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SONDAGEM DO DIÁRIO INDICA VITÓRIA DE ROBERTO SILVA 

Porto Santo vota PSD 
• 

PPD/PSD 
35,8% 23,2% 

Indecisos: 37,8% 

A sondagem reali­
zada, entre os di­
as 20 e 22 de Ner 

vembro, pela Nº Real pa­
ra o DIARIO, indicia a 
vitória do PSD na corri­
da à Câmara Municipal 
de Porto Santo. 

Para além da tendên­
cia de vitória "laranjà', 

a sondagem do DIÁRIO 
revela uma alta percen­
tagem de entrevistados 
que não sabem, ainda, 
em que partido vão ver 
tar e se irão ou não exer­
cer o seu direito de voto. 

A oonfirmaremse estes 
resultados, Roberto Silva 
será o novo presidente. 

• ACTUAL· 

P ROJ ECTO VI DA 

Feytor Pinto -
abandona 

° padre Vítor Feytor 
Pinto abandonou, ontem, 
as suas funções de Alto 
Comissário para o Pro­
jecto Vida, depois de ter 
reiterado, segunda-feira, 
o seu pedido de demissão. 

ULTIMA 

TEL E F ON O U A J A RD I M 

Monteiro Dinis 
quebra o gelo 

-
- Na visita que efectua hoje à Madeira, . 

o Presidente da República promove ' 
um almoço a quatro, com Monteiro 
Diriis, Jardim e Migue~ Mendonça. 
O ministro da República já telefonou 
a Jardim. Está quebrado o gelo. 

• PAG.S 7/28 • 

GREVE TR I P A R T I DA 

Números 
contraditórios 

o s números con­
traditórios acer­

ca da greve de ontem, 
envolvendo três secter 
res diferentes - admi­
~stração local, função 
pública e professores 

- marcaram a jornada 
de luta. Câmaras Mu­
nicipais, secretarias 
regionais e escolas da 
Região sentiram, de 
forma diferente, a gre­
ve de ontem. 

• PAGINA 10· 

PARA OBTER DADOS SOBRE CLIENTES COM PROCESSOS, E M INVESTIGAÇÃO 

PJ fecha Banco durante 20 minutos 
• PAGINA 14. 
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AMl INAUGURA CENTRO NA MADEIRA 

Lions realiza 
feira de Natal 

Sampaio na Porta Amiga Espectáculo 
de variedades 

o Lions Clube do Funchal, à 
Rua Imperatriz D. Amélia, 
48, realiza a sua feira de 
Natal com intuitos 
beneficentes. 

Feira de Artesanato 
Internacional 

A II Feira de Artesanato 
Internacional, abre hoje ao 
público. Até 8 de Dezembro, 
os trabalhos estarão 
expostos no Centro 
Internacional de Feiras, no 
Madeira Tecnopólo. 

Arte e 
Etnografia 

Vagabundos, sem-abrigo e de­
mais excluídos sociais têm 
a partir de hoje uma Porta 

Amiga, à Rua das Pretas, 57. É o 
centro da AMl-Assistência Médica 
Internacional que é hoje inaugura­
do, com a "bênção" do Presidente 
da República. 

A AMl converteu um velho pré­
dio cedido pela Câmara Municipal 
do Funchal num centro de apoio a 
todos aqueles que são excluídos so­
cialmente. Um projecto co-finan­
ciado pelo Ministério da Solidarie­
dade Social e Segurança Social e 
apoiado por muitos empresários da 
Região que os elementos da AMl 
nesta Ilha conséguiram mobilizar 
para o projecto. 

O delegado da AMl na Madeira, 
Sérgio Abreu, quer fazer deste es­
paço uma porta onde os sem-abri­
go possam bater mas também um 
espaço de qualidade, onde este gru­
po social desfavorecido se possa 
sentir bem e ter um ambiente aco­
lhedor. 

O Conselho Central das 
Conferências de São 
Vicente de Paulo da 
Diocese do Funchal realiza 
um espectáculo de 
variedades com artistas 
madeirenses, pelas 20.30 
horas, no Ginásio do 
Colégio de Santa 
Teresinha. Uma iniciatíva 
que se enquadra nas 
festivídades de Natal. 

Partidos 
rumo ao Norte 

Num fim-de-semana de 
intensa activídade política 
relacionada com a pré­
campanha eleitoral para as 
eleições autárquicas, os 
partidos apostam na zona 
Norte da Madeira. O CDS­
PP vísita, pelas 11 horas, o 
concelho da Ponta do Sol. 
O PSD vai a São Vicente 
realizar um comício-festa, 
pelas 19 horas. 

o Museu Etnográfico da 
Madeira procede à 
apresentação/ lançamento do 
vídeo e da colecção de 
postais da exposição de artes 
plásticas intitulada «Arte e 
Etnografia-Festivídades 
Cíclicas na Madeira», de 
António Rodrigues, Eduardo 
de Freitas, Filipa Venâncio e 
Manuel Rodriguez. 

Prémios ao 
Artesanato 

A estrutura regional está pre­
parada para oferecer serviços mul­
tidisciplinares. Composto por três 
andares, os serviços distribuem-se 
por um centro de lazer, balneários, 
lavandaria, distribuição de roupa, 
um refeitório pàra uma centena de 
pessoas e serviços de apoio, gabi­
nete médico, gabinete de enferma­
gem, serviços de encaminhamento, 
serviço de emprego com assisten­
tes social a tempo inteiro e apoios 
de psicólogo e psiquiatra e até mes­
mo jurídico. 

É isto que a AMl ~ai mostrar hoje a Sampaio. Um prédio 
recuperado e reconvertido em Centro Porta Amiga do Funchal. 

A UDP procede à 
apresentação da sua 
candidatura pelo concelho 
de São Vicente e Porto 
Moniz, pelas 17 horas. 

Centro só entra em pleno funcio­
namento a partir da próxima ter­
ça-feira. Está aprazada para hoje a 

cerimónia de entrega dos 
prémios do IV Concurso de 
Artesanato, pelas 16.30 
horas, na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores da 
Indústria de Bordados da 
Madeira. 

O acto inaugural está agendado 
para hoje, com a presença do Pre­
sidente da República e diversas en­
tidades oficiais da Região. Mas o 

Sérgio Abreu faz questão de es­
clarecer que o Centro não se desti­
na unicamente aos sem-abrigo mas 
a todos aqueles que são excluído 
socialmente e que podem assim ir 
ao Centro comer, tomar banho, con­
víver, discutir os seus problemas, 

DIÚ,IO 
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Jardim inaugura 
centro de saúde 
e Estrada 
em Câmara 
deLobos ............... . 9 

PP-M "dispensa" ajuda 
de Monteiro na campanha .............. 

Greve na Madeira 
com números contraditórios ............. 

Pina Moura 
no Funchal 
para encerrar 
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10 

congresso 2 2 
daAPAVT .. ..... .. . 

Naci na~ 

Guterres 
reafirma 
empenhamento 
nas Regiões ........ . 

Mu 
lelstin culpa ministros 
pela crise na Rüssia ........................... 

Assassino diz que recebeu 
arma de Winnie Mandela ................ 

inclusivamente indivíduos toxico­
dependentes. 

O Centro Porta Amiga do Fun­
chal não está vocacionado para alo­
jamento dos excluídos. Aliás, Sér­
gio Abreu afirma que a construção 
de um albergue seria um outro pro­
jecto com outras condições que não 
aquelas que este centro dispõe. 

RosARIO MARTINS 

O PSN estará, entre as 12 e 
as 12.30 horas, no 
cruzamento da Ribeira de 
Santa Luzia com a entrada 
para a Estação dos 
Viveiros. 
Os parlamentares do PS 
estarão também no Porto 
Moniz e São Vicente, a 
partir das 13.15 horas. 

DESPORTO 

União defronta 
Sp. Espinho 15 em jogo antecipado 
da Divisão de Honra 3 

17 

18 

Liga altera sorteio dos árbitros 
e divulga relatório dos delegados ...... 

Jaime Segal castigado com seis meses 
de suspensão e 100 contos de multa 

Madeira, 
Académico, 
Infante e Gaia 
disputam 
Supertaça ........ .... . 8 

3 

2 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Segundo a sondagemDIÁRIO/N- Rml, o PSD ganha 
ao PS na corrida à Câmara Municipal de Parlo San­
to. A lista de Roberto Süm recolhe 35,8% dns intenções 
de voto enquanto a candidntura socialista, liderada 

/ 
/ 
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• 
par Góis Mendonça, alcança 23,2%. Neste cenário bi­
polarizado, o número de indecisos é significativo: 
37,8% dos inquiridos não sahe ainda em quem vo­
tar, sendo que a maior parle destes, votou PS em 1993. 

N D E C SOS TÊM A ÚLTIMA PALAVRA 

PSDga aaoPS 
em Porto Santo 

O PSD vai conquistar a Câ­
mara Municipal de Porto 
Santo nas eleições autárqui­

cas do próximo dia 14 de Dezembro. 
Esta é a indicação resultante da son­
dagem, encomendada pelo DIÁRIO 
à NQ Real, realizada entre os dias 20 e 
22 de Novembro de 1997. 

Nesta altura, a intenção de voto 
dos eleitores locais privilegia a can­
didatura social-democrata, encabe­
çada por Roberto Silva, que recolhe 
35,8% dos votos, enquanto a lista so­
cialista, liderada pelo actual presi­
dente da Câmara, Góis Mendonça, re­
gista 23,2%. O PP alcança 1,2%, ca­
bendo, tanto à CDU como à UDP, 
0,4% das intenções. 

Neste cenário eleitoral bipolariza­
dó, 37,8% dos entrevistados não sabe 
ainda em que partido vai votar e se 
irá ou não exercer o seu direito de vo­
to, enquanto 1,2% assume que irá vo­
tar em branco. 

Tendências 

Este elevado número de indecisos 
pode alterar o desfecho final do su­
frágio eleitoral. Contudo, se tivermos 
em conta a intenção de voto já com a 
sua distribuição por partidos, a vitória 
do PSD ganha outra expressão (ver 
destaque). Aliás, esta tendência de vi­
tória da lista social-democrata é tam 
bém confirmada com base noutros 
dados apurados na sondagem. 

"Qual a lista que crê que vai ven­
cer?" foi a questão colocada aos elei­
tores inquiridos. A resposta não deixa 
dúvidas: 42,5% acredita na vitória do 
PSD e 10,1% na do PS. 

Contudo, uma vez mais, esta que& 
tão revela que a indecisão do eleito­
rado de Porto Santo é significativa e 
que persistem algumas incógnitas. 
Tudo por que 45,9% dos inquiridos 
não sabe qual o partido que vai ga­
nhar, enquanto apenas 1,5% não re& 
ponde à pergunta. 

Não deixa de ser curioso que en­
tre os inquiridos que vão votar PS, 

37,8% 

29,8% acredita que o seu partido vai 
ganhar, cabendo a outros tantos a 
indicação de que quem ganha é o 
PSD, enquanto 40,4% não sabe qual 
será o vencedor. No PSD a confiança 
é maior, já que 72,7% dos que ga­
rantem o voto "laranja" acredita na 
vitória do seu partido, 2,3% julga que 
a mesma será conquistada pelo PS e 
23,8% não arrisca o nome do vence­
dor. 

Entre os indecisos, 64,5% não sabe 
quem ganha, 2,20,.6 não responde, mas 
26,goA, dá vitória ao PSD e 6,5% ao PS. 

Transferências 

Dos inquiridos, que votaram PSD 
nas Autárquicas de 1993, só SOA, conti­
nuam indecisos em relação à proxi­
ma votação, enquanto 82,7% perma­
nece fiel ao partido, 6,7% transfere a 
votação para o PS, 1,3% para o PP e 
outro tanto para a UDP. 

• 

Do eleitorado que votou PS em 
1993, 46,8% manifesta indecisão para 
1997,36% continua a votar PS, 14,4% 
passase para o PSD, 1,4% para o pp e 
1,4% votará em branco. 

Assim, a indicação da transferên­
cia de voto das Autárquicas de 93 pa­
ra as Autárquicas de 97 permite con­
cluir que é no eleitorado socialista que 
se regista o maior número de indeci­
sos, que o PSD mantém o seu eleito­
rado e conquista ao PS o dobro do UI}. 

mero de eleitores que perde para os 
socialistas. 

Em relação aos inquiridos que não 
votaram em 1993, 64,3% manifesta in­
decisão em relação ao sufrágio deste 
ano, 28,6% garante o voto no PSD e 
7,1% no PS. 

Variantes 

A intenção de voto, tendo em con­
ta as variantes de idade e sexo, per-

v O TOS EXPRESSOS* 
60 

Distribuição de indecisos :: 
consubstancia vitória 30 

A intenção de voto por distribuição 
de indecisos, respeitando as pro­

porções registadas pelos partidos nos 
resultados globais da sondagem, faz au­
mentar o fosso entre o PSD e o PS. 

Segundo este critério, a distância en­
tre as duas candidaturas aumenta para 
vinte pontos percentuais, cabendo ao 
PSD 57,3% dos votos expressos e 37,3% 
ao PS. Para o PP resta 2% do eleitora-

:lO 
do e 0,7% tanto para a CDU como pará a 
UDP. 10 

Nas Autárquicas de 1993, em que a 
1axa de abstenção rondou os 21%, o PSD 
conquistou 28,7% do eleitorado, uma vez 
que 64,6% preferiu o PS. Quatro a um 
foi o resultado na distribuição de verea­
dores e que recolocou Góis Mendonça 
na presidência da Câmara. 

R.O. 

37.3% 

57,3% 

(*) o voto expresso re-
sulta da distribuição dos indecisos 
pelos partidos, respeitando as proporções 
obtidas na sondagem global. 

mite concluir que a mndidatura PSD 
recolhe a simpatia do eleitorado 
mais jovem. Entre os 18 e os 24 anos, 
Roberto Silva conquista 69,6% dos 
votos, cabendo a Góis Mendonça, 
apenas 4,3%. 

Por seu lado, o PS triunfa nas fai­
xas etárias dos 25/34 e 45/54 anos, 
batendo o PSD por 31,1% contra 23% 
e 45,7% contra 25,7%, respectiva­
mente. 

O PSD também ganha ao PS nas 
faixas etárias dos 35/44 (38% contra 
16,goA,), 55/64 (37,9% contra 17,2%) e 
mais de 64 anos (40,7% contra 
14,8%). 

Tanto o sector masculino corno o 
feminino prefere a candidatura do 
PSD. Entre os homens, 43,1% vota 
no PSD, 24,1% no PS e 28,4% estão 
indecisos. As mulheres, sector em 
que há mais indecisão (46,2%), dão 
29,2% ao PSD e 22,3% ao PS. 

RICARDO OLIVEIRA 

0.7% 

Sondagem realizada pela N" Real 
- Estudos e C onsultores, no con­
celho de Porto Santo, entre os di­
as 20 e 22 de Novembro. Aamos­
tra foi de 323 entrevistas, estrati­
ficadas por sexo e idade da 
população. O método de recolha 
da informação foi o dil entrevista 
telefónica aos assinantes da Portu­
gal Telecom. A sem i-amplitude má­
xima de erro para um grau de con­
fiança de 95% é de 2,7%. A res­
ponsabilidade técnica é da N° Real, 
excluindo-se o tratamento da in­
formação. Responsável Técnico­
Dr' Isabel Gonçalves. 
A ínterpretação dos resultados é 
da responsabilidade do DIÁRIO. 
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Candidatos PS 
erncasasda 

Câmara quando 
não se justifica 

Alguns dos primeiros 
lugares da lista do PS ao 
Funchal vivem em habi­
tações sociais construídas 
pela Câmara, denunciou 
ontem Ricardo Silva. 

Nestas situação, disse 
o vereador com o pelouro 
da Habitação, depreende­
se onde Mota Torres fun­
damenta a acusação de 
que a CMF não atribui ha­
bitações sociais às pes­
soas mais necessitadas, 
disse. 

«O Governo Regional 
resolveu-lhes a situação, 
mas quando os seus ren­
dimentos evoluíram, não 
tiveram a dignidade de 
saírem dos bairros soci­
ais e de entregarem as 
habitações a quem delas 
precisa». 

Ricardo Silva recordou 
que, nestes casos, a Câ­
mara pouco pode fazer. A 
legislação não permite 
que pessoas a quem fo­
ram atribuídas casas atra­
vés de concurso, sejam 
obrigadas a devolvê-las, 
mesmo quando o nível de 
rendimentos já não justi­
fica a sua permanência 
num bairro social. 

As declarações de Ri­
cardo Silva foram feitas 
por ocasião da visita de 
Miguel Albuquerque às 
obras do Complexo Habi­
tacional do Palheiro Fer­
reiro. Um investimento de 
cerca de 850 mil contos 
com capacidade para 70 
famílias, e que deverá es­
tar concluído em Maio 
próximo. 

Segundo Miguel Albu­
querque, o empreendi­
mento destina-se às fa­
mílias mais carenciadas 
da freguesia de São Gon­
çalo. No Complexo do Pa­
lheiro Ferreiro vão ser 
realojadas pessoas que 
vivem no antigo quartel 
da localidade, bem como 
as que habitam em fur­
nas e barracas, disse. No­
meadamente, nas furnas 
do Mano, furnas das Ne­
ves e furnas de São Gon­
çalo. 

O presidente da Câ­
mara realçou que o rea­
lojamento das famílias se­
rá acompanhado por uma 
assistente social, e que a 
atribuição das casas obe­
deceu a um levantamen­
to prévio das famílias. de 
São Gonçalo mais neces­
sitadas de habitação. 

Ricardo Silva referiu 
que bairros como o da 
Nazaré foram construí­
dos para pessoas com di­
versos níveis de rendi­
mento, e não só pára fa­
mílias de muito fracos 
recursos. As próprias 
rendas reflectem isso, 
disse. O bairro, um dos 
primeiros construídos 
pela Câmara, contempla 
uma série de situações 
diferentes. Essa foi aliás 
uma das preocupações 
da Câmara, disse. 

S.F. 
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UDP VISITOU A FREGUESIA D E S . GONÇALO 

Guida contra-ataca 
voto-útil· de Torres 

,~UDP entende 
que a utilidade é 
votar nas pes­

soas que dão garantias de 
cumprirem aquilo que di­
zem, "disse aquela candida­
ta da UDP à Câmara do 
Funchal, para quem esta 
"chantagem" só serve para 
demonstrar o que o PS e Mo­
ta Torres pensam, na medi­
da em que alega que, "só 
trabalha se ganhar ou só tra­
balha se for presidente". 
Guida Vieira salientou que 
a população do Funchal não 
quer acabar com o monopó­
lio laranja e substitui-lo pelo 
monopólio rosa. "A utilida­
de do voto está nas pessoas 
que lutam pelo povo e que 
reivindicam", disse. 

Estas declarações foram 
proferidas no fim da visita 
que a candidatura da UDP 
efectuou às zonas de S. Jo­
ão Latrão e Canto do Muro, 
na freguesia de São Gonçalo. 

Em jeito de conclusão à 
visita, Guida Vieira denun­
ciou situações classificadas 
de "calamidade". Disse que 
na vereda da Cova, em S. 
João Latrão, a população 
não tem água potável. A po­
pulação serve-se de água da 
Levada dos Tornos e de al­
guma que compra nos su­
permercados. A UDP visitou 
ainda a obra que irá alber-

p p 

• Guida Vieira acusou Mota Torres, ontem em S. Gonçalo, de 
estar a fazer "chantagem" com a população do Funchal, 
quando apela ao voto útil no PS em detrimento dos 
denominados pequenos partidos e está a fazer "uma 
campanha de bipolarização artificial com o PSD'~. 

A candidata da UDP, pelo Funchal, acusa Mota Torres de fazer 
chantagem ao sugerir o voto útil no Partido Socialista. 

gar as pessoas que residem 
no Bairro do Quartel, no Pa­
lheiro Ferreiro. ficou satis­
feita com o que viu, mas re­
clama a construção de uma 

creche, uma biblioteca e um 
centro de convívio. 

No sítio do Canto do Mu­
ro as preocupações da UDP 
vão para a escola ali locali-

zada, nomeadamente por­
que os alunos têm aulas 
num contentor e numa casa 
degradada. Em suma, se­
gundo Guida Vieira, "uma 

c O M CRíTICAS N O L O M B O 

Santa Luzia 
dos meus amores 

Santa Luzia dos Meus « Amores» é refrão de 
canção. Mas o Partido Popu­
lar não vai na letra. Na visita 
que realizou ontem à fregue­
sia de Santa Luzia, foi sem 
amor nem piedade que voltou 
a criticar a política da Câmara 
para as zonas altas da cidade. 
Carlos Costa Neves esteve no 
sítio do Lombo. Mas a exce­
lente panorâmica que dali se 
tem sobre o Funchal, não en­
cheu as vistas do "número 
um" dos "populares" à Câ­
mara do Funchal que confe& 
sou.,se «constrangido» com al­
gumas «situações de miséria 
social». 

Foi mais um dia de cam­
panha para as Autárquicas de 
14 de Dezembro. A candida­
tura "popular" subiu até uma 
das zonas mais reronditas da­
quela freguesia para, «in lo-
00", se inteirar de <<alguns pro­
blemas mais prementes». Con­
tactaram pessoas, visitaram 

casas sem «o mínimo de con­
diçX)es de habitabilidade» e ou­
tras que abrigam famílias «em 
situação precária». 

Carlos Costa Neves, bas­
tante crítico, disse, no final da 
jornada eleitoral, que «Santa 
Luzia é o caso típico de uma 

freguesia da cidade com uma 
série de pequenos problemas 
que, no seu oonjunto, acabam 
por representar um problema 
grave». 

ção de poderes e reforçar a in­
tervenção das Juntas de Fre­
guesia. «É um instrumento 
fundamental para que estas 
possam, no dia-a-dia, resolver 
os problemas que vão surgin­
do», declarou. 

Por isso mesmo voltou a 
reafirmar.a necessidade de 
avançar com a descentraliza- O candidato encontrou de 

• 
C O S T A N E V E S SOLIDÁRIO 

pp "dispensa" 
·Monteiro no Funchal 

Manuel Monteiro está "dispensado" pela 
candidatura do PP à Câmara do Funchal 

de fazer campanha eleitoral na capital madei­
rense. O líder nacional do partido estará na Ma­
deira nas próximas quarta e quinta-feira Ou se­
ja, logo a abrir a campanha oficial para as Au­
tárquicas de 14 de Dezembro. 

Como o próprio já anunciou ao DIÁRIO, o 

programa da visita prevê acções de esclareci­
mento na Região. Mas, ontem, Costa Neves afiI'. 
mou ao DIÁRIO que «dispensava" o «impor­
tante apoio" de Manuel Monteiro, por «razões de 
estratégia». «O seu contributo é mais importan­
te noutros concelhos. Nestas coisas, é preciso 
haver alguma solidariedade polítíca», disse. 

AJP. 

vergonha regional" quer pa­
ra o secretário regional da 
Educação, quer para a Câ­
mara Municipal, que não 
tem um papel reivindicati­
vo. 

Outra preocupação são 
os muitos poços descobertos 
existentes naquela localida­
de, e particularmente um 
existente precisamente jun­
to ao novo bairro que irá al­
bergar as populações até 
aqui residentes no Bairro da 
Ribeira de João Gomes. 

A terceira questão radi­
ca no facto da via rápida ter 
implicado a construção de 
um muro que impede o ace& 
so àquela via por parte das 
populações ali residentes. 

Sobre esta questão, Je­
suíno Coelho, residente na­
quele local sustentou que 
apesar de não ser técnico 
considera que seria fácil en­
contrar uma solução técni­
ca para facilitar o acesso ao 
outro lado da via rápida. 
"Custava menos dar-nos 
aqui um acesso do que dei­
tar abaixo o mercado das 
flores", disse aquele candi­
dato da UDP, para quem as 
estradas já existem, basta­
va ligá-las, mas o busílis da 
questão é que falta vontade 
para solucionar o proble-
ma. 

LOURENÇO FREITAS 

tudo um pouco: deITames de 
água, «situações dramáticas 
de habitação, com várias fa­
mílias a viverem em oondiçX)es 
sub-humanas, numa casa oom 
dois pequenos quartos, sem 
casa de banho nem água ca­
nalizada». 

As sequelas da Cota 200 e 
da Cota 40 também têm refle­
xos negativos na freguesia: 
«Determinadas zonas da fre­
guesia estão altamente con­
gestionadas, em termos de 
trânsito, oferecendo perigo, 
nalguns casos». É o caso do 
troço final do Caminho do 
Comboio, onde todo o trânsito 
que circula nesta via acaba 
por afluir ao cruzamento com 
a Rua dos Arrependidos. «É 
fundamental repensar o or­
denamento do trânsito na fre­
guesia de Santa Luzia, por for­
ma a que possa existir uma li­
gação rápida às vias rápidas», 
defendeu. 

As questões ambientais 
também foram «vistoriadas» 
pela equipa do PP à Câmara 
do Funchal. Carlos Costa Ne­
ves apontou um dos casos que 
mais o preocupa; «Em termos 
de salubridade, é fundamen­
tal para a qualidade de vida 
dos cidadãos que seja tran& 
ferido de imediato o velho Ma­
tadOUl'O, colllojá foi prollleti­
do». 

ANTONIO JORGE PINTO 
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SEGUNDA F A S E ADJUDICADA NA PRÓXIMA SEMANA 

Torres anuncia que Guterres 
deu "luz verde" ao aeroporto 

M ota Torres disse 
ontem ter tido co­
nhecimento que o 

Governo da República vai 
adjudicar, provavelmente 
na próxima semana, a se­
gunda fase da ampliação 
do aeroporto de Santa Ca­
tarina. E ontem anunciou 
publicamente a novidade, 
mesmo antes do próprio 
Governo Regional o fazer. 
«É uma notícia agradável. 
É uma velha aspiração da 
Madeira dispor de um ae­
roporto intercontinental. 
Mais uma vez é o PS, en­
quanto governo, que está 
hoje em condições, através 
da Secretaria de Estado 
dos Transportes em parce­
ria com a Secretaria Re­
gional da Economia, de fa­
zer a assinatura da adjudi­
cação da obra, dado que o 
processo está praticamente 
concluído». 

O líder do PS na Região 
e candidato à Câmara do 
Funchal manifestou «gran­
de . satisfação por esta ini­
ciativa do Governo da Re­
pública, que faz parte de 
outras iniciativas de enor­
me sensibilidade e de en­
trega do país relativamen­
te àqueles que são os ob-

• O governo de António Guterres vai adjudicar, na próxima semana, 
a segunda fase de ampliação do aeroporto do Funchal. O líder do PS 
na Região, Mota Torres, foi ontem informado. E fez questão 
de anunciar publicamente a novidade, lembrando que esta 
é mais uma iniciativa socialista em prol da Madeira. 

Mota Torres diz que PSD e CDU são cúmplices numa campanha contra o PS. 

jectivos da Autonomia da 
Madeira». «Mais uma vez, 
o Governo da República 
chefiado pelo engº Autónio 
Guterres está a corres­
ponder, de uma forma po­
sitiva e eficaz, no desblo­
queamento de uma situa-

ção que a todos preocupa­
va». 

«PSD e CDU 
são cúmplices» 

Falando numa iniciativa 
integrada na pré-campanha 

eleitoral e que decorreu on­
tem na Praça do Carmo, Mo­
ta Torres considerou «es­
tranho» o facto de «PSD e 
CDU estarem a fazer coinci­
dir os seus esforços contra 
o PS». «Os comunistas da 
CDU andam distraídos. Ain-

_ da não perceberam que o 
Muro de Berlim caiu em 
1989 e que o PS é à esquer­
da o único partido em Por­
tugal que tem condições pa­
ra, de uma forma perfeita­
mente clara, transparente e 
harmónica, conseguir gerir 
os destinos do país e das Re­
giões Autónomas». 

Torres afirmou ainda exis­
tir um «silêncio cúmplice en­
tre o PSD e a CDU», tendo 
acusado Miguel Albuquerque 
de estar a apelar ao voto nos 
comunistas. «Só lhe falta in­
dicar aos eleitores qual é a si­
gla da CDU. Esta é mais uma 
prova do medo e pânico que . 
se instalou nas hostes do PSD 
em relação às eleições e à 
candidatura do PS». 

«Praça do Canno 
adulterada» 

Sobre a Praça do Carmo, 
Mota Torres disse que a con­
trovérsia em torno desta obra 
é «justa e justificada». E de­
nunciou que o projecto de 
construção está «adultera­
do». «O projecto foi feito com 
base numa compra de um 
terreno por cerca de 25' mil 
contos, que depois foi hipo­
tecado para fazer a constru-

ção na base dos 96 mil con­
tos. A Câmara do Funchal só 
procura corresponder aos in­
teresses de um número re& 
trito de particulares». 

Confrontado com críticas 
feitas pela candidatura do 
PSD de que existem ele­
mentos do PS a usufruir de 
habitação social, Mota Tor­
res respondeu: «Sugiro ao 
vereador do pelouro do ur­
banismo que faça um inqué­
rito aos socialistas, social­
democratas e populares que 
vivem nos bairros sociais. E 
se a lógica é partidária que 
chumbe as pessoas da Opo­
sição que concorram a esse 
tipo de habitação». 

Figuras nacionais 
apoiam 'lbrres 

Na segunda-feira será 
apresentado o programa da 
candidatura do PS à Câma­
ra do Funchal. Nesse mes­
mo dia, um grupo de jovens 
candidatos às eleições au­
tárquicas promove um en­
contro, no qual estará pre­
sente o presidente da JS ao 
nivel nacional e deputado na 
Assembleia da República, 
Sérgio Sousa Pinto. 

Na terça-feira, desloca-se 
à Madeira o recentemente 
nomeado Secretário de Es­
tado Adjunto do Primeiro 
Ministro e coordenador da 
campanha autárquica do PS 
em todo o país, Autónio José 
Seguro. Uma visita a Ma­
chico e a Santa Cruz e um 
jantar com candidatos do PS 
pelo Funchal são algumas 
das iniciativas previstas. 

JUAN FERNANDEZ 

PSN ACUSA CÂMARA E UM VEREADOR PARA A EDUCAÇÃO 

Estacionamentos dão 
receitas ''vergonhosas'' 

ACâmara do Funchal não 
sabe acautelar os seus in­

teresses no que respeita à ge& 
tão dos parques automóveis, 
considerou ontem Autónio 
Mendonça. 

O cabeça de lista do PSN 
ao Funchal considera incom­
preensível que a Câmara ab­
dique de uma fonte de recei­
tas proveitosa como são os par­
ques de estacionamento, ce­
dendo-a a particulares. 

As rendas pagas à Câmara 
pela exploração dos parques 
de estacionamento ascende­
ram este ano a cerca de 17 mil 
contos, segundo o orçamento 
daCMF. 

Um valor que António Men­
donça classificou de «vergo­
nhoso» para uma Câmara, di& 
se, que «está depauperada e 
sempre aflita por dinheiro». A 
Câmara tem, de futuro, de 
acautelar os seus interesses, 
não o~ cedendo a terceiros, 
considerou. 

As receitas que a Câmara 
obtém através da concessão 
dos parques a privados são ir­
risórias, disse, tendo em aten­
C;B:o que os parques no Fun­
chal têm capacidade para cer­
ca de 2 mil veículos, e que só 
com os parcómetrOs a CMF ob­
tém 120 mil contos. 

Autónio Mendonça consi­
dera inadmissível que os pre-

«Os parques poderiam ser uma fonte 
extraordinária de financiamento». 

ços dos estacionamentos te­
nham aumentado cerca de 
300% desde que a explora­
ção foi entregue a uma em­
presa privada. Tanto mais 
que, disse, a Câmara quan­
do atribuiu a concessão pro­
meteu que não haveriam au­
mento~. Na altura, o preço 
dos estacionamentos era de 
cerca de 130 escudos, hoje é 
de 350, lembrou. 

Há cerca de 5 anos, disse, 
a Câmara entregou a privados 
a exploração de todos os par­
ques e auto-silos. António Men­
donça disse que «se houve con­
curso não foi publicitado». 

A situação dos auto-silos no 

Funchal mereceu também o 
protesto do candidato do Par­
tido da Solidariedade. «Os au­
to-silos são construídos para 
armazenarem carros, mas de­
pois viabiliza-se a sua utiliza­
ção para outros fins», disse re­
ferindo-se nomeadamente ao 
parque do Edifício 2000, onde 
funciona um supermercado e 
ao do Campo da Barca. 

Um situação que merece o 
protesto do PSN, que recordou 
que a União Europeia conce­
deu apoios para estes empre­
endimentos, na condição de se­
rem utilizados para estaciona­
mento, e não para outros fins. 

SJ. 

Edgar quer comissão 
municipal da juventude 

E dgar Silva quer a Câ­
mara Municipal com 

um vereador com o pelou­
ro da Educação e da Inte­
gração Social. E igual­
mente pretende uma co­
missão municipal para a 
Juventude. 

O candidato da CDU à 
Câmara Municipal do Fun­
chal falava durante uma vi­
sita que fez a escolas bási­
cas do primeiro ciclo (ex­
primárias) encerradas há 
já algum tempo, nas fre­
guesias de Santo Autónio, 
São Roque e Monte. 

N o final dessa visita, 
Edgar Silva - novamente 
acompanhado por Leonel 
Nunes, candidato à As­
sembleia Municipal- dis­
se ser um crime o encer­
ramento dos edifícios on­
de funcionavam as esco­
las. 

Segundo o candidato da 
CDU, foram fechadas, nos 
Últimos anos, 83 escolas na 
Região e preparam-se mais 
21 para serem definitiva­
mente encerradas. E lem­
bra que é o próprio PDM 
a reconhecer que existe 
uma deficiente gestão do 
parque escolar. 

O político lembra que 
cabe às Câmaras essa ges­
tão, pelo que acha que a 

edilidade tem «culpas no 
cartório». 

Edgar Silva entende que 
os edifíCios estavam de­
gradados e que, como tal, 
era preciso dar melhores 
condições aos alunos. «Mas 
poderiam ser criadas al­
ternativas em zonas mais 
próximas das suas casas» 
-advogou. 

«De facto, as pessoas 
podem perguntar o que 
nós queremos. É que não 
queremos o encerramento 
dos edifícios, mas também 
não queremos que as cri­
anças estudem em más 
condições. Mas, é simples: 
queremos que os edifícios 
continuem a ter fins edu­
cativos, após a sua recupe­
ração» - explicou o candi-
dato. ,. 

Edgar Silva acha que os 
edifícios em causa, depois de 
recuperados, poderiam con­
tinuar a ter fins educativos, 
que não apenas escolarizan­
tes, «até porque a escola tem 
também uma função social 
junto das comunidades em 
que está inserida». 

E deu o exemplo do 
analfabetismo, lembrando 
que «a Madeira é a região 
da Europa com maior índi­
ce de analfabetos». Por is­
so, propõe que os edifícios 

em causa sejam aproveita­
dos para desenvolvimentos 
de projectos de alfabetiza­
ção, mormente de adultos. 

Por outro lado, esses 
edifícios podem ainda ser 
aproveitados para acções 
de animação cultural e re­
creativa, visando a juven­
tude. 

Aliás, Edgar Silva de­
fende mesmo a utilização 
daqueles edifícios como ga­
binetes de apoio à juventu­
de, como já acontece no 
continente. «Funcionariam 
como pólos descentraliza­
dores da política municipal 
de juventude, albergando 
os diversos movimentos» -
explica. 

Estes centros poderiam 
ter um papel importante, 
para além da dinamização 
cultural e recreativa, na 
prevenção à toxicodepen­
dência e à SIDA. 

Daí que apoie a ideia da 
criação de um vereador pa­
ra a Educação e a Integra­
ção Social. Que liderasse 
toda esta área. E também 
preconiza a criação de 
uma comissão municipal 
de juventude, com repre­
sentantes da autarquia e 
dos diversos movimentos 
juvenis. 

MIGUEL ÂNGELO 
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PSD e PP pedem 
suspensão de Soares 

• PSD e PP pediram 
a João Soares 
que suspenda 
o mandato, 
acusando-o de 
ilegalidades e 
abuso de poder. 

O PSD e o PP pediram 
ontem a João Soares 
que suspenda o man­

dato de presidente da Câma­
ra Municipal de Lisboa 
(CML), depois de o acusarem 
de ilegalidades e "abuso de 
poder". 

Em causa estão os gastos 
camarários com a concreti­
zação das obras de recons­
trução dos Paços do Conce­
lho, do novo edifício munici­
pal do Campo Grande e do 
arranjo do jardim do Martim 
Moniz. 

Pacheco Pereira, presi­
dente da distrital de Lisboa 
do PSD, e Telmo Correia, lí­
der da concelhia lisboeta do 
PP, desafiaram o presidente 
da CML a revelar qual o mon­
tante envolvido nestas 
obras.Em relação ao Martim 
Moniz, os dois partidos ápoi­
antes da candidatura de Fer­
reira do Amaral acusaram 
João Soares de ter gasto no 
projecto até hoje 1,2 milhões 
de contos, quando as obras 
estavam inicialmente orça­
das em 200 mil contos (seis 
vezes mais). 

o pp e o PSD pediram a João Soares para suspender o mandato na Câmara de Lisboa. Por causa das obras 
de reconstrução dos Paços do Concelho. 

IISe se gastar o que se 
quer não custa apresentar 
resultados, mas não são es­
sas as regras", acentuou Pa­
checo Pereira. 

O dirigente do PSD justi­
ficou ainda o pedido de su& 
pensão de mandato de João 
Soares com as recomenda­
ções que "a Comissão Na­
cional de Eleições tem feito 
para casos semelhantes". 

Considerou, contudo, que 
a situação em causa "não 
tem paralelo com qualquer 
outra em Portugal" e revela 
"um completo desprezo pe­
los dinheiros públicos". 

Desafiou também João 
Soares a revelar, ontem à noi­
te no debate com Ferreira do 
Amaral, na RTP-i, quanto é 
que custaram aqueles pro­
jectos. 

Pacheco Pereira acusou 
ainda a candidatura "Mais 
Lisboa" de estar a fazer cam­
panha através da câmara, "à 
custa dos dinheiros públicos". 

"João Soares é incapaz 
de respeitar o dever de im­
parcialidade consignado na 
lei eleitoral", concluiu. 

PSD e PP vão evocar, pe­
la primeira vez em conjunto, 
quinta-feira, o 17.º aniversá-

rio da morte de Francisco Sá 
Carneiro e Adelino Amaro da 
Costa. 

Os dois partidos vão man­
dar rezar uma missa em Ca­
marate, local onde há 17 anos 
se despenhou o avião que vi­
timou o então primeiro-mi­
nistro e o ministro da Defe­
sa, seguida de uma sessão 
evocativa na Universidade 
Lusíada. 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

PSR 
contra 

sondagens 
O PSR apresentou ontem 

na Comissão Nacional de Elei­
ções (CNE) um protesto contra 
a Metris - Métodos de ReColha 
e Investigação Social -, por 
considerar existirem "indicios 
de prática de manipulação na 
recolha de dados" nas sonda­
gens. 

Num comunicado enviado à 
agência Lusa, o PSR dá conta 
do "requerimento" apresenta­
do ontem de manhã na CNE, 
em que adianta ter tido conhe­
cimento de que, em pelo menos 
duas sondagens realizadas em 
Faro e Cascais, o partido não 
estava referenciado nos res­
pectivos formulários. 

No caso do concelho de Fa­
ro, acrescenta o docui:nento, o 
formulário não previa a exi& 
tência da candidatura do PSR à 
Câmara Muncipal. No de Ca& 
cais, era omitida a candidatu­
ra do partido aos diferentes ór­
gãos autárquicos, o mesmo su­
cedendo a duas outras forças 
partidárias, que não especifi­
cou. 

"Em ambos os casos, a hi­
pótese não vinha salvaguarda­
da com a existência de uma ru­
brica 'outros' ou de informaçõ­
es precisas quanto ao preen­
chimento do questionário no 
caso dos inquiridos optarem 
por outro voto que não o dos 
partidos maioritários", indica 
o documento. 

O PSR adianta que, depois 
de tomar conhecimento da si­
tuação, contactou o responsá­
vel da Metris que, "não obs­
tante ter garantido que a son­
dagem (em Casrois) não se de& 
tinará a divulgação pública, não 
apresentou argumentos que 
evitassem o prejuizo que para o 
PSR resulta da prática da rea­
lização destas sondagens". 

Populares contra 
fábricas e armazéns 

Decano do PS 
concorre nas Flores 

O candidato do PP à Câ­
mara de Ponta Delgada. 

nas autárquicas de 14 deDe­
zembro defendeu ontem a 
criação de um parque indu& 
trial para libertar a maior ci­
dade açoriana das fábricas 
em funcionamento na zona 
urbana. 

Tudo o que se puder fa­
zer para tirar indústrias e ar­
mazéns do centro da cidade 
deve ser feito, porque contri­
buirá para resolver os pro­
blemas do trânsito, sublinhou 
João Moura. 

Na capital da ilha de S. 
Miguel funcionam fábricas 
de tabaco, lacticínios, cerve­
jas, refrigerantes e açúcar. 

O candidato popular, que 

visitou a fábrica da União 
das Cooperativas de Lacticí­
nios de S. Miguel (Unileite), 
citou esta empresa (tem em 
construção uma nova unida­
de fabril fora da Ponta Del­
gada e vai desmantelar a ac­
tual) como exemplo a seguir. 

Em declarações à agência 
Lusa, sublinhou a necessida­
de de se combater a desertifi­
cação do centro da cidade, 
alertando para os perigos, em 
matéria de criminalidade, que 
representaria o seu abaJ?.do­
no como zona residencial. 

Questionado sobre que 
posição assumirá na ausên­
cia de maiorias no executivo 
camarário a sair do próximo 
sufrágio, João Moura garan-

tiu que actuará conforme os 
problemas que vierem à e& 
tar em causa e em "coerên­
cia" com o que tem sido a in­
tervenção dos populares, 
nomeadamente no parla­
mento açoriano. 

Se o eleitorado vier a dar 
ao PP um "papel charneira" 
no maior município das ilhas 
actuaremos tendo em conta 
os "problemas concretos", 
adiantou. 

Nas últimas autárquicas 
os populares não se apre­
sentaram a sufrágio em Pon­
ta Delgada, mas há oito anos 
coligaram-se com o PS ga­
nhando, pela primeira e úni­
ca vez desde 1975 , a câma­
ra aos social-democratas. 

O mais velho candidato do 
PS a presidente de câ­

mara nas autárquicas de 14 
de Dezembro concorre em 
Santa Cruz, ilha das Flores, 
um município que já dirigiu, 
eleito pelo CDS. 

Manuel Serpa, um solici- . 
tado!' judicial de 71 anos, pre­
sidiu à comissão administra­
tiva da antarquia entre 1974 e 
1976, ano em que foi eleito 
pelo CDS para um mandato 
de três anos. 

Voltou, depois, a concor­
rer pelo mesmo partido, fi­
cando apenas a 14 votos de 
renovar o mandato. 

Encabeçou uma lista do 
PS que não conseguiu ga­
nhar a câmara, mas como 

candidato do PSD desempe­
nhou o cargo de vereador a 
tempo inteiro numa gestão 
dirigida pelo presidente da 
autarquia actualmente em 
funções, João Manuel Sousa 
-PSD. 

Questionado pela agência 
Lusa sobre as várias mu­
danças de partido, o candi­
dato socialista minimizou o 
facto, salientando que só não 
entraria numa lista dos "c0-

munistas". 
"Com esta gente não me 

misturo", declarou ao indi­
car que concorre pelo PS 
porque foi convidado, po­
dendo também apresentar­
se pelo PSD se o convidas­
sem. 

Segundo sustenta o mais 
velho candidato camarário 
dos socialistas, entre o PSD e 
PS não há diferenças. 

Manuel Serpa, além de s0-

licitador, foi durante muitos 
anos sócio de uma empresa 
de comércio por grosso e a 
retalho deixada pelo pai. 

Tem três filhos - um tra­
balha na ilha de Santa Ma­
ria, uma em S. Miguel e ou­
tra tem emprego nas Flores. 

Interrogado sobre se pre­
tende concluir o mandato ca­
so seja eleito, este florentino 
que tirou o antigo 6.º ano do 
liceu em Lisboa (o pai este­
ve em negócios na capital) e 
fez a tropa no Algarve diz-se 
"cheio de energia". 
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ONZE DIAS DEPOIS DE TER OUVIDO DENÚNCIAS SOCIALISTAS 

Jorge SaIIlpaio veDl ver 
deDlocracia na Madeira 

• o Presidente da República vem hoje à Madeira participar na abertura do Congresso 
da APAVT (AgênCias de Viagens). Doze dias depois de ter recebido, em Belém, 
o líder parlamentar do PS na Assembleia legislativa Regional. Fernão Freitas foi 
denunciar a "falta de democraticidade" na Região. E Sampaio, que se afirma 
profundo conhecedor das autonomias, tem agora oportunidade de fazer uma 
reflexão sobre o assunto. 

J orge Sampaio vai pas­
sar hoje o dia na Ma­
deira. Para inaugurar 

a sede da AMl na Rua das 
Pretas, às 12 horas, e para 
presidir à abertura do Con­
gresso daAPAVT, pelas 18 
horas no Madeira Tecnopó­
lo. O Presidente, como se sa­
be socialista, vem ao único 
espaço português onde o 
PSD é governo. Só que es­
sa realidade não deverá ser 
suficientemente forte para 
que ponha em causa o rela­
cionamento institucional, 
que no fundo caracteriza 
uma visita desta natureza. 
Os antecedentes fazem su­
por essa postura. 

Esta deslocação presi­
dencial surge duas semanas 
depois de Sampaio ter rece­
bido o lideI' parlamentar do 
PS na Assembleia Legislati­
va Regional. Fernão foi di­
zer ao Presidente que "há 
falta de democraticidade na 
Madeira" e fez chegar aos 
jornalistas o pensamento de 
Belém sobre o assunto, sem 
nunca deixar passar qual­
quer "reprodução" de men­
sagem que pusesse em cau­
sa as relações com os ór­
gãos de governo próprio da 
Região. 

Entre o partido 
e o Estado 

O PS-Madeira tinha.soli­
citado a audiência em Agos­
to, mas só agora o gabinete 
de Sampaio disponibilizou 
a sua agenda, situação à 
qual pode não estar alheia 
esta presença do Presiden­
te da República na Madei­
ra. Mas há um claro choque 
de interesses entre a pers­
pectiva partidária dos soci-

Sampaio entre a veia socialista e a posição de Estado. 

• 
SÓ FOTOGRAFIAS 

Programa impõe 
regras aos jornalistas 

O programa da visita do Presidente, dis­
tribuído ontem ao fim da tarde, impõe 

regras rígidas aos jornalistas. A Casa Civil de 
Belém avisa que, no aeroporto, apenas é per­
mitido aos jornalistas "fazer imagens dos 
cumprimentos». 

Do aeroporto, Jorge Sampaio segue directo 
para o Centro "Porta Amiga" , para presidir à 
inauguração deste núcleo da AMl (Assistência 
Médica Internacional). Depois, o primeiro fren­
te a frente com Alberto João Jardim e deste 

com o ministro da República, no almoço, no 
"The Cliff Bay". Também aqui, a comunicação 
social terá de ficar-se apenas pelas imagens. 

Ao fim da tarde, o chefe da Nação preside 
à abertura do XXIII Congresso Nacional da 
Associação Portuguesa das Agências de Vi­
agem e Turismo (APAVT), no Madeira Tec­
nopolo. Além de Sampaio, usam da palavra 
o presidente do Governo Regional e Atílio 
Forte, presidente do Congresso daAPAVT. 

. AJ.~ 

A P E D I R EXTINÇÃO D E COMISSÃO 

Câmara Santa Cruz 
chumba proposta PS 

U ma proposta apresen­
tada na reunião da pas­

sada quinta-feira pelos ve­
readores do Partido Socia­
lista na Câmara Municipal 
de Santa Cruz no sentido de 
que fosse extinta a "Comis­
são de Acompanhamento 
das Obras do Aeroporto" 
não mereceu a aprovação da 
maioria -PSD, que acabou 

assim por a inviabilizar. 
Como o DIÁRIO deu 

oportunamente conta na sua 
edição da passada quinta:fei­
ra, a insatisfação sentida pe­
los autarcas socialistas pela 
"total inoperância" da alu­
dida comissão, uma situação 
que atribuíam à "indiferença 
e falta de diálogo por parte 
da ANAM e do Governo Re-

gional", levou-os a esta to­
mada de posição. Que refor­
çaram com o envio de uma 
carta com o relato da situa­
ção ao ministro do Equipa­
mento, do Planeamento e do 
Território, João Cravinho, 
onde lhe pediam que encon­
trassem "as soluções mais 
satisfatórias para todas as 
partes envolvidas" . 

Criada por deliberação ca­
marária aprovada por una­
nimidade a 25 de Setembro 
de 96, esta comissão é for­
mada por autarcas do PSD e 
do PS em igual número, e 
tàmbém por técnicos da Câ­
mara. Como o seu próprio n<r 
me indica, o seu propósito era 
o de fazer o levantamento e 
o inventário do impacto pr<r 

alistas madeirenses e o p<r 
sicionamento de Estado que 
está subjacente à atitude de 
Belém. 

Apesar das conhecidas 
divergências ideológicas e 
de estilo entre Sampaio e 
Jardim, tem havido, neste 
"reinado rosa", uma inten­
ção visível de não criar pó­
los de conflitualidade. Não 
é por acaso a forma como 
transpareceu para a opini­
ão pública a audiência com 
o líder parlamentar socia­
lista madeirense. Fernão 
Freitas disse tudo. Sampaio 
"limitou-se a ouvir", como 
escreve o nosso colega que 
fez a cobertura do acto. O 
Presidente foi cauteloso. 
"Até que ponto esta não é 
uma questão de Estado?", 
questionou o deputado. Lá 
tem as suas razões. 

PR evita 
conflitualidade 

. O Presidente escudou-se 
na Constituição, nos pode­
res que lhe são conferidos 
por esta e na impossibili­
dade de actuar perante o 
cenário traçado, naquela 
circunstância, pelo .PS na 
Madeira. "A Constituição 
Portuguesa diz que o Pre­
sidente pode dissolver os 
órgãos de governo próprio 
das regiões autónomas por 
actos graves contrários à 
Constituição ... bem, isto é 
o tudo ou nada", lamentou­
se Fernão. Mas é mais do 
que óbvio que Sampaio, 
mesmo não morrendo de 
amores por Jardim (o que 
deve ser recíproco), não é 
mentalmente destituído e, 
por isso, jamais cometeria 
essa atitude a menos que a 
gravidade da situação esti­
vesse no limite do susten­
tável. 

As denúncias não são 
propriamente inofensivas 
em termos de regime vigen­
te na Região. "Até quando 
os órgãos da República vão 
assistir à colocação em cau­
sa dos direitos dos cidadãos 

vocado pela ampli~ do Ae­
roporto na comunidade em 
todas as suas vertentes, estu­
dando também quais as con­
trapartidas e negoeiar com o 
Governo e a ANAM para que 
a autarquia fosse devida­
mente compensada. 

Considerando que os ob­
jectivos da Comissão não es­
tavam a ser minimamente 
cumpridos, os socialistas 
propuseram assim a sua ex­
tinção. Uma proposta que, 
como se disse, foi "chumba­
da" pela maioria "laranja", 
que lembrando que o man­
dato da actual vereação só 
termina com a tomada de 
posse do próximo executivo 
eleito a 14 de Dezembro, re­
futou a acusação de indife-

pelo Governo Regional da 
Madeira?" - perguntou o 
PS-M ao Presidente, solici­
tand<rlhe uma reflexão s<r 
bre o assunto. 

As reflexões 
de Sampaio 

Talvez Sampaio ainda 
não tenha reflectido o sufi­
ciente, talvez não queira tor­
nar público o resultado da 
sua reflexão. Muito menos 
hoje, na Madeira, onde nor­
malmente as cordialidades 
tornam dispensáveis even­
tuais oportunidades para 
ambientes hostis. E inde­
pendentemente da sua opi­
nião, qualquer que fosse a 
atitude relativamente a es­
se assunto, teria forçosa­
mente uma consequência 
política imediata nas elei­
ções autárquicas, que o PR 
iria ter dificuldade em ex­
plicar. 

Ao dar conta de um "cli­
ma de intimidação" e dos 
"constantes atropelos aos 
direitos, liberdades e ga­
rantias dos cidadãos", Fer­
não Freitas levou uma ima­
gem que, a ser comprova­
da pelo Estado, poderia no 
minímo suscitar dúvidas s<r 
bre uma suposta interven­
ção no sentido de repor a 
legalidade que se afirma 
faltar. Diz o líder parla­
mentar no PS-M que "é 
uma espécie de meningite 
política, que o continente 
só agora começou a acom­
panhar o estado vivido na 
RAM". E mostra-se frustra­
do pela passividade de 
quem governa o País. Há, 
por isso, críticas às estru­
turas nacionais do seu pró­
prio partido. 

A resposta 
de Jardim 

Como resposta às acusa­
ções de falta de democrati­
cidade Jardim tem vindo a 
adoptar uma posição de ata­
que. Acusa o Governo PS e 
diz que há "défice demo­
crático" no Continente. Não 
poupa Jorge Coelho acu­
sand<rü de uma acção con­
troladora da comunicação 
social. Para o presidente do 
Governo Regional, há acon­
tecimentos que seriam notí­
cia num governo social-de­
moerata e que são abafadas 
neste governo socialista. É 
a Quinta Vigia a responder 
na mesma moeda. 

HENRIQUE CORREIA 

rença feita pelos socialistas 
à ANAM e ao Governo Re­
gional. Segundo os veread<r 
res do PSD não houve qual­
quer indiferença, quer de 
uma quer de outra entidade, 
apontando como exemplo o 
facto de o Governo ter já ce­
dido uma "significativa área 
de terreno onde serão cons­
truídas as futuras instalaçõ­
es dos Bombeiros Munici­
pais". Para além disso sali­
entam que o representante 
daANAM sempre se mani­
festou disponível para aten­
der os vários problemas sur­
gidos, tendo mesmo se dis­
ponibilizado para uma reu­
nião a realizar na tarde da 
própria quinta-feira. 

SATURNINO SOUSA 

! 
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DIZ G I L FRANÇA 

PS faria melhor 
em Santa Cruz 

O 
cenário foi descrito 
por Gil França que 
ontem se fez acom­

panhar do Grupo Parlamen­
tar do PS em visita à cidade 
de Santa Cruz, onde enume­
rou uma série de obras que, 
disse, caso fosse o PS a fazê­
las, faria melhor. 

Aquele deputado e candi­
dato do PS à Câmara local c0-

meçou por abordar a questão 
do estrangulamento da Ri­
beira de Santa Cruz. Disse 
que tinha nove anos quando 
se deu uma grande aluvião e 
a Ribeira encheu de tal for­
ma que as águas galgaram a 
ponte ainda ali existente. Dai 
ter falado em "imprudência 
e irresponsabilidade" quan­
do se estrangula a ribeira 
sem reforçar a muralha da 
outra margem. E porque re­
ceia que o muro antigo seja 
vulnerável e ponha em peri­
go toda a cidade, moge que o 
Governo Regional tome em 
atenção este risco. 

A visita do Grupo Parla­
mentar serviu, como já se re­
feriu, para "demonstrar à evi­
dência que o PS faria muito 
melhor que o PSD". E faria 

• O núcleo urbano de Santa Cruz corr~ perigo caso um dia haja 
uma aluvião idêntica à ocorrida há alguns anos. Tudo porque o 
leito da Ribeira de Santa Cruz está a ser estrangulado em 
consequência da construção da Escola sem que o muro da 
margem esquerda seja reforçado disse, ontem, Gil França. 

Gil França não tem dúvidas que o PS, na Câmara de Santa Cruz, faria melhor que o PSD. 

PORQUE O PSD FOI AO LOCAL, DISSE PAIXÃO 

Câmara de Machico 
limpou lixo à pressa 

"A Câmara Municipal 
fi de Machico dá o mau 

exemplo no que se refere às 
questões de ambiente", acu­
sou ontem o social-demo­
crata Luís Paixão no segui­
mento de uma visita do 
Grupo Parlamentar do PSD 
àquele concelho da zona 
Leste. 

A visita apontou bate­
rias a uma situação em que 

1U 
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a Câmara local deixou ar­
rastar-se durante anos: a 
existência de um parque de 
contentores de lixo e carros 
velhos junto à Capela da 
Graça, na margem esquer­
da da Ribeira de Machico. 
Contudo, ontem, "quase c0-

mo por magia", como frisou 
Luís Paixão, passadas 24 
horas após o PSD ter anun­
ciado uma visita ao local, o 

referido parque estava com­
pletamente limpo. 

O candidato do PSD à Câ­
mara de Machico limitou-se 
a dizer ser gratificante que, 
pelo menos agora, a edilida­
de revelou preocupações 
ambientais relativamente 
aos seus próprios contento­
res e carros do lixo. 

Todavia, também não 
deixou de frisar que aque-

la operação mais não foi do 
que "uma preocupação de 
cosmética para enganar 
mais uma vez a população 
de Machico", tendo acres­
centado que aquele "é um 
exemplo acabado de que as 
preocupações ambientais 
da Câmara são apenas de 
cosmética e não estruturais 
da vida do concelho". 

Como conclusão da visita 

melhor o Centro de Saúde, re­
centemente inaugurado, por­
que não o construía a uma c0-

ta superior à da estrada, cau­
sando assim dificuldades às 
pessoas idosas que ali se de& 
locam, como também fazia o 
prolongamento do passeio en­
tre o hotel Santa Catarina e 
o Centro de Saúde. 

Quanto à Escola, actual­
mente em construção na mar­
gem direita da Ribeira de 
Santa Cruz, Gil França cla& 
sificou-a de "caixote com ja­
nelas" e sustentou que tam­
bém aqui faria melhor. Disse 
que Santa Cruz já tinha um 
edifício desenquadrado da 
traça arquitectónica e disso­
nante de todos os outros, ago­
ra tem dois. "Antes tinha um 
"monstro" empinado, agora 
tem outro deitado". 

Aquele tipo de edifício tam­
bém foi criticado por ser e& 
tereotipado, tendo o candida­
to do PS sustentado que, ne& 
te aspecto, a Madeira nova 
andou para trás em relação 
à Madeira velha. "Antes, pelo 
menos havia gosto, estética e 
preocupação de integração 
ambiental e arquitectónica" . 

do Grupo Parlamentar, Lu­
ís Paixão também disse ter 
sido encontrada a necessi­
dade de serem construídos 
novos espaços verdes e de 
lazer na cidade de Machico. 
Criticou o facto dos espaços 
de lazer existentes, cons­
truídos há oito anos no tem­
po da gestão PSD, não te­
rem a exigida manutenção, 
criticou a pouca disciplina 
a nível da recolha de lixo e 
da distribuição de conten­
tores, bem como o facto de 
aparecer lixo em muitos lo­
cais que não só junto às es­
tradas, mas particularmen­
te no leito e no meio das ri­
beiras. 

Aquele deputado e can­
didato à gestão do municí­
pio machiquense disse ain­
da que a Ribeira de Machi-

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Ao concluir a dissertação 
sobre o assunto escola, Gil 
França disse já saber que o 
Governo vai dizer que o que 
ele queria era que não fosse . 
construída a escola, mas fri­
sou que não é nada disso. 
"Teria feito aquela mesma e& 
cola, naquele mesmo local, 
mas com uma concepção ar­
quitectónica que valorizasse o 
património urbano de Santa 
Cruz" , frisou. 

Outra demonstração de 
que o PS faria melhor é o fao­
to de só agora a Câmara ter 
iniciado os trabalhos do si& 
tema de irrigação do campo 
de futebol de S. Fernando, 
quando, segundo França, o 
podia ter feito nos meses de 
Verão, altura em que os cam­
peonatos estiveram parados. 
Estas obras vêm agora pre­
judicar quatro clubes: o San­
tacruzense, o Juventude de 
Gaula, Santo da Serra e Ca­
nicense. 

Outra "demonstração da 
ineficácia e de falta de auto­
ridade" da Câmara Munici­
pal é o estado em que ainda 
se encontra a estrada da ri­
beira, após ter sido esbura­
cada para o lançamento das 
adutoras de água por parte 
doIGA 

A finalizar, Gil França con­
gratulou-se com o facto de ha­
ver movimentos em Santa 
Cruz por forma a ser criada 
uma Associação Empresari­
al. Disse que isso é uma ne­
cessidade para os empresá­
rios defenderem os seus inte­
resses e, se for eleito presi­
dente da autarquia, irá dar 
todo o apoio a esta intenção. 

LOURENÇO FREITAS 

co carece de determinados 
cuidados por forma a serem 
evitadas eventuais catás­
trofes, como as ocorridas 
em 1803 e 1956, e se verifi­
cam um pouco por todo o 
Continente e Açores, daí 
que o Governo Regional te­
nha contemplado no seu 
programa de acção a cana­
lização daquela ribeira. 

A Ribeira de Machico 
precisa de ter muralhas pa­
ra disciplinar o curso de 
água e, caso o PSD ganhe 
as eleições, a próxima Câ­
mara irá preocupar-se com 
a "reequação dos espaços 
circunvizinhos da ribeira 
por forma a que esta seja 
canalizada e tenha as mar­
gens ordenadas", disse Luís 
Paixão. 

LOURENÇO FREITAS 

FM 
"Terreiro da Lula" à crónica do Pe. Tolenlino Mendonça, ás 10.15. 
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INAUGURAÇÕES PELA ZONA OESTE 

Jardim pede criatividade 
para o desenvolvimento 

• o presidente do Governo Regional inaugurou, ontem, no sítio do Espigão, 
uma nova estrada. Agora que estão criadas as infra-estruturas, Jardim 
pediu criatividade para o desenvolvimento daquele sítio. Em Câmara 
de lobos, o chefe do Executivo madeirense, inaugurou o novo Centro 
de Saúde do Carmo. 

A estrada tem de 
«ser instrumen-

O novo Centro, tal 
como referiu o secretário 
regional dos Assuntos 
Sociais e Parlamentares, 
Rui Adriano, vem substi­
tuir o posto que funciona-

va naquela localidade, 
oferecendo' melhores 
condições de trabalho 
para os profissionais de 
saúde. 

MARSíLlO AGUIAR 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Alberto João Jardim inaugurou o novo Centro 
de Saúde do Carmo. 

to de progres­
so, está na imaginação, na 
capacidade de cada um de 
puxar por isto, está na 
vossa cabeça, na vossa 
iniciativa». Foi desta 
forma que o presidente do 
Governo Regional lançou, 
ontem, o desafio à popula­
ção do sítio do Espigão, na 
Ribeira Brava, para o 
desenvolvimento daquela 
localidade. 

ceram porque não dava 
tempo para ir ao médico, 
quantas crianças inteli­
gentes com capacidade 
não puderam estudar 
porque não tinham possi­
bilidade de se deslocar às 
escolas, quanta coisa trági­
ca foi paga do isolamento», 
acrescentou. 

Também por isso, fez 
duas homenagens, uma 
«de saudade e de respeito, 
por aqueles que infeliz­
mente faleceram sem 
terem podido beneficiar 
desta estrada. O heroísmo 
que eles tiveram para, 
completamente aqui isola­
dos, lutarem para criar os 
filhos e para fazer desbra­
var os seus bocadinhos de 
terra». 

Kangoo 
Um 
Automóvel 

Na opinião do gover­
nante, o facto de aquele 
sítio ter agora estrada 
oferece também novas 
possibilidades, nomeada­
mente ao turismo local, 
convidando, inclusive, a 
população do Funchal a 
visitar aquela localidade 
sobranceira à cidade da 
Ribeira Brava. 

A nova estrada munici­
pal vem ligar o sítio do 
Lombo Furado e o 
Espigão, numa extensão 
de 2.700 metros. Um inves­
timento superior a 110 mil 
contos financiados pelo 
FEDER, Câmara Muni­
cipal da Ribeira Brava e 
Governo Regional. 

No final da estrada, o 
chefe do Executivo madei­
rense foi recebido por vári­
as dezenas de populares 
que assistiram à cerimónia 
e que, apesar dos chuvis­
cos, não arredaram pé. Até 
porque o momento era de 
festa - não fosse esta uma 
das velhas aspirações dos 
residentes naquela locali­
dade. 

População mais 
próximo 
dos centros urbanos 

No discurso, cuja tóni­
ca foi a acessibilidade, 
Alberto João Jardim lem­
brou o facto de, a partir de 
agora, e utilizando a via 
rápida, «o povo do Espigão 
está a quinze ou a vinte 
minutos do Funchal», 
disse. 

Jardim recordou ainda 
a evolução das acessibili­
dades no concelho afir­
mando «que quando a 
Ribeira Brava começou o 
período da autonomia 
tinha alguma coisa na 
vila», mas fora do centro 
nas encostas sobranceiras, 
«em todas as freguesias do 
concelho havia tanta coisa 
por fazer, havia lugares 
que ~ram autênticas terras 
do fim do mundo», com o 
sofrimento resultante do 
isolamento em que viviam. 

«Quantas pessoas fale-

E, uma outra «aos mais 
novos que, sem esquecer o 
que era isto antigamente, 
e agora com a responsabi­
lidade de terem infra-estru­
turas novas, façam o 
desenvolvimento aqui do 
sítio do Espigão». 

Centro 
de Saúde no 
sítio do Carmo 

Já no concelho de 
Câmara de Lobos, o presi­
dente do Governo Regio­
nal, acompanhado pelo 
secretário regional dos 
Assuntos Sociais e Parla­
mentares, procedeu à inau­
guração de um novo 
Centro de Saúde. 

Esta infra-estrutura, 
que representa um inves­
timento do Governo 
Regional na ordem dos 70 
mil contos, vai servir a 
população daquela locali­
dade com atendimento 
médico que funcionará na 
base do modelo do médico 
de família. 

As consultas lrao 
abranger várias valências, 
nomeadamente a saúde 
escolar, saúde materna, 
planeamento familiar, 
saúde infaotil e cuidados 
médicos de base. Além 
disso, estão igualmente 
previstas consultas de 
psicologia, nutrição e 
dietética. 

A nova unidade de 
saúde, que está integrada 
no bairro habitacional no 
sítio do Serrado do Mar, 
tem uma área de 300 
metros quadrados, com 
gabinetes de consulta 
médica, de enfermagem, 
educação para a saúde, 
sala de tratamentos, gabi­
nete polivalente e uma 
zona de atendimento 
personalizado. 

Os novos profissionais 

AUTO ZARCO 

Kangoo 
~;rpress 

Venha 
experimentá-los 

HOJE 
das 

9hOO 
, 
as 

19hOO 
nos Stands 

Rua Dr. Pita, 23 - Telef.: 763740 

(junto ao Estádio dos Barreiros) 
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NÚMEROS DAS GREVES N A MADEIRA gião, o nível médio de ade­
são dos funcionários das 
escolas básicas e secun­
dárias foi de 20,5%. De su­
blinhar que a Escola Pre­
paratória de Porto Santo 
foi o estabelecimento que 
teve maior percentagem, 
52%. 

Adesão COlll 

dados contraditórios Resta ainda assinalar 
que os centros de saúde ti­
veram uma adesão à gre­
ve de 44,50%, o Hospital 
da Cruz de Carvalho 
30,80% e o Hospital dos 
Marmeleiros 44,50%. No 
da Cruz de Carvalho o ser­
viço de farmácia contabi­
lizou uma adesão total. 

A 
adesão dos traba­
lhadores da admi­
nistração local na 

Madeira rondou uma mé­
dia de 40% a 45%, segun­
do informações do STAL. 

A greve teve início às 
22.00 horas de quinta-fei­
ra, onde no sector de lim­
peza da Câmara Munici­
pal do Funchal, no horá­
rio nocturno, se registou 
uma participação grevis­
ta de 90%. 

Ao longo do dia assina­
laram-se diferentes níveis 
de adesão nos serviços 
municipalizados que vari­
aram consoante os secto­
res camarários. A média 
de 55% resultou da adesão 
em áreas como a fiscali­
zação, limpeza, oficinas e 
parques. 

Com base em estatísti­
cas fornecidas pela direc­
ção do STAL, sabe-se que 
nas Câmaras Municipais 
da Ponta do Sol e da Ca­
lheta a adesão de funcio­
nários atingiu os 60%. Ma­
chico foi o concelho onde 
a fasquia da adesão che­
gou mais alto, 70%. Câma­
ra de Lobos registou 35%, 
Santana 20% e Porto San­
to 55%. Santa Cruz assi­
nalou 30% de aderentes à 
greve. Em Porto Moniz e 
em S. Vicente a linha de 
participação na greve não 

N O 

• A greve promovida pelo STAL na Madeira para o sector da 
administração local registou uma adesão média de 40 a 
45%. O SPM diz que 59,9% dos professores aderiram à 
greve. Mas, para não variar, os números da direcção 
regional que tutela a Administração Pública não coincidem 
com os sindicatos. 

A Função Pública, a Administração Local e a classe docente animaram a greve. 

CASINO D A MADEIRA 

Exposição de pássaros 
reúne 200 exemplares 

O intenso chilrear, logo 
à saída do elevador, 

denunciava a presença da 
"3ª Amostragem Ornitoló­
gica", patente ao público 
até à próxima segunda-fei­
ra, dia 1 de Dezembro, na 
sala Branca do Casino da 
Madeira. No total, podem 
ser apreciados cerca de du­
zentos pássaros. 

Segundo Gilberto Frei­
tas, um dos membros fun­
dadores da Associação Or­
nitológica da Madeira, en­
tidade ofganizadpra da­
quela mostra, são espera­
dos cerca de cinco mil visi­
tantes, à semelhança do te­
rá acontecido em edições 
anteriores. Estão ali repre­
sentados alguns criadores 
e entusiastas de pássaros, 
de entre os cerca de setenta 
sócios da associação, assim 
como inúmeros exemplares 
do "Louro Parque". 

Um dos pássaros em 
destaque é o Frizado Pari-

São esperados cerca de cinco mil visitantes nesta 
exposição. 

siense, da família dos ca­
nários, que pode atingir 
consideráveis somas em di­
nheiro, além dos mais di­
versos espécimes de papa­
gaios e araras, normal­
mente expostos no "Louro 
Parque", no Jardim Botâ­
nico. 

Esta mostra é impor­
tante, referiu o responsá­
vel, na medida em que está 
a ser organizado, para bre­
ve, um campeonato regio­
nal, do qual poderão sair 
algumas presenças para 
competir ao nível nacional. 

Segundo um criador ali 

presente, que em sua casa 
reúne cerca de oitenta gai­
olas, o êxito é alcançado 
através da seguinte recei­
ta: boa alimentação, higie~ 
ne e, sobretudo, dedicação. 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, durante a inaugu­
ração, relevou o empenha­
mento da Associação Orni­
tológica da Madeira por 
conseguir que naquela 
mostra-estejam reunidos os 
melhores exemplares exis­
tentes na Madeira. 

A exposição é também 
um bom motivo para que 
todos aqueles que têm es­
pecial simpatia por aquele · 
tipo de animal, encontrem 
apoio especializado, refor­
çou Bazenga Marques. 

A referida exposição es­
tá aberta entre as 11:00 e 
as 23:00 horas, sendo pos­
sível, também naquele es­
paço, comprar alguns pás­
saros. 

ultrapassou os 10%. Final­
mente, Ribeira Brava con­
tabilizou 12% de adesão. 

Escolas a meio-gás 

Ao nível da classe do­
cente, a FENPROF reve­
lou que em todo o país a 
adesão oscilou os 60%. 
Foi no 1 º ciclo e no pré-es­
colar que se verificou 
uma maior participação. 

O Sindicato dos Pro­
fessores da Madeira 
(SPM) considera que os 
níveis da participação dos 
docentes e dos educado­
res de infância revelam 
de alguma forma o clima 
de insatisfação generali­
zada provocado pelo "im­
passe negocial" e a falta 
de propostas claras por 
parte do Governo da Re­
pública. 

Apurados os dados, 
num universo de 68,3% de 
professores, o SPM ga­
rante que a adesão foi de 
59,9%. Os jardins de in­
fância assinalaram 75,8%, 
a educação pré-escolar e 
o 1º ciclo, 53,4%, os 2º e 
3º ciclos do Ensino Bási­
co e do Secundário atin­
giram os 59%. A Educação 
Especial rondou os 51%. 

Segundo dados do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
da Função Pública da Re-

Dados opostos 

Segundo as estatísticas 
apresentadas pela Direc­
ção Regional da Adminis­
tração Pública e Local, a 
adesão às greves nas câ­
maras ficou muito aquém 
da difundida pelo STAL. 

A saber, Câmara de Lo­
bos, Porto Moniz, Ribeira 
Brava e São Vicente não 
houve adesão à greve. Foi 
na Ponta do Sol, com 20%, 
que se registou o maior 
número de adesões. 

Calheta foi no encalço, 
com 10% de participação 
na greve. Santana assina­
lou 8%, Machico 5%, a 
exemplo do Funchal, e 
por fim, em Santa Cruz, 
os indicadores apontaram 
uma adesão de 2,85%. 

No campo das secreta­
rias regionais foi a da 
Educação que assinalou o 
maior nível de adesão, 
85,6%. Enquanto a Secre­
taria do Equipamento So­
cial registou 0,23%, e os 
Assuntos Sociais 2%, as 
restantes saldaram-se por 
uma adesão nula. 

MARCO PAULO FREITAS 

SEMINARIO DE ENFERMAGEM 

Cuidados de saúde 
saem reforçados 

O seminário sobre "Diag­
nóstico de Enferma­

gem", que esteve a decorrer 
esta semana, no Casino, en­
cerrou ontem com um saldo 
bastante positivo, tal como re­
velaram ao DIÁRIO, Élvio Je­
sus e Clara Correia, da orga­
nização desta iniciativa. 

Na opinião dos organiza­
dores, quer o seminário, quer 
a Workshop, que marcou o en­
cerramento deste encontro, e 
que envolveu Ínais de 500 en­
fermeiros de todos os serviços 
de saúde da Região, foram 
bem sucedidos. 

O êxito deste encontro, tal 
como escIareceram, traduz.se 
também, em termos objecti­
vos, numa melhoria da quali­
dade dos cuidados que pres­
tam às populações, uma vez 
que o seminário serviu, so­
bretudo, para um maior es­
clarecimento de muitas das 
dúvidas no âmbito do diag­
nóstico de enfermagem. 

Tal como sublinharam, 
nesse sentido foram aprofun­
dados os conhecimentos rela­
tivamente ao diagnóstico de 
enfermagem ou, por outras pa­
lavras, a "apreciação clínica 
sobre as respostas do indiví-

duo, família ou comunidade, 
aos problemas de saúde reais 
ou potenciais, que os enfer­
meiros, em virtude da sua for­
mação e experiência estão ca­
pacitados e legalmente auto­
rizados e responsabilizados a 
tratar". 

Por outro lado, levam igual­
mente a "uma identificação 
mais clara do conjunto de c0-

nhecimentos e situações de 
saúde que são específicos da 
enfermagem" . 

Desta forma é garantida 
"uma maior autonomia pro­
fissional, maior responsabili­
dade e uma maior qualidade 
de cuidados" porque se exige 
destes profissionais "um raci­
ocinio crítico que combine os 
diferentes dados colhidos dos 
utentes com a experiência e 
reflexão da sua prática". 

OsUabllibosdeontemfo­
ram mais destinados"a um 
grupo específico, mais estra­
tégico, nomeadamente os en­
fermeiros das escolas superi­
ores de enfermagem, da área 
da gestão dos serviços hospi­
talares e dos centros de saú­
de, e os enfermeiros pela for­
mação e serviço". 

MARSIUO AGUIAR 
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A FUNCIONAR D E N T R O D E U M A N O 

Bombeiros· e PSP 
na zona do Lido 

A Câmara do Fun­
chal vai construir 
junto ao complexo 

balnear do Lido um posto 
da PSP, um pequeno quar­
tel de bombeiros e uma 
extensão dos serviços 
camarários. O projecto 
está já concluído e o prazo 
de execução da obra é de 
um ano. 

O posto de polícia terá 
um quadro permanente de 
agentes, salas de atendi­
mento, de informações, de 
inquéritos e uma área pa­
ra serviços internos da 
PSP. 

A necessidade de 
combater rapidamente 
incêndios ou qualquer 
outra emergência, numa 
zona de forte concentração 
hoteleira, é o motivo que 
leva a autarquia a instalar 
ali uma mini-corpora­
ção dos Bombeiros Muni­
cipais. 

Armando Abreu, verea­
dor com o pelouro das 
Obras Públicas, disse ao 
DIÁRIO que este é um 
«projecto de grande impor­
tância para toda a frente­
mar, entre o Lido e a Praia 

• O Lido vai ter um pequeno quartel de bombeiros, um posto da PSP 
e uma extensão da Câmara, já no próximo ano. A concentração de hotéis, 
de habitação e o movimento de turistas «justificam esta preocupação», 
diz o vereador com o pelouro das Obras Públicas. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

A Câmara vai aproveitar parte de uma estrutura já existente para reforçar a segurança na zona do Lido. 

SANTOS E SENA LINO DEFENDEM EM CONGRESSO tos e expectativas das popu­
lações, devendo estas estar 
implicadas na própria 
mudança», advogou, defen­
dendo por isso, uma maior 
descentralização e transfe­
rência de poderes. «Temos 
que avançar no sentido da 
territorialização da acção 
educativ8,», concretizou. 

Escola mais virada para o exterior 
I sabeI Sena Lino e Fran­

cisco Santos estarão, hoje, 
entre os oradores do painel 
"A Estrutura Política e a 
Avaliação do Sistema Edu­
cativo", no terceiro dia do "N 
Congresso Nacional de 
Educação Física", que está a 
decorrer na cidade de 
Fátima, o qual visa a refle­
xão sobre as mudanças 
necessárias naquela discipli­
na ante a viragem de século. 
Defenderão ambos uma 
maior abertura da escola ao 
seu exterior. 

A visão de escola «en­
clausurada», que ainda 
persiste actualmente, adian­
tou Francisco Santos ao 
DIÁRIO, é uma das causas 

para a falência do sistema 
educativo. É exactamente 
sobre essa falência que o 
secretrário regional da 
Educação irá falar. 

Por outro lado, defende, 
o actual estatuto da carreira 
docente «é desresponsabili­
zante, na medida em que a 
carreira progride numa lógi­
ca exclusivamente horizon­
tal», não obrigando por isso 
«a criar o espírito da quali­
dade que decorre da compe­
titividade e da apresentação 
de um melhor serviço». 
Francisco Santos pretende 
mesmo, afiança, «bater nesta 
tecl8,». 

Finalmente, entende que 
«o modelo de gestão das esco-

las deve ser reestruturado», 
pois, à semelhança do que 
acontece com o actual 
Estatuto da Carreira 
Docente, também este poten­
cia a desresponsabilização. 
Daí que pretenda «tudo 
fazer» para tornar o actual 
modelo de gestão «mais fleXÍ­
vel, mais aberto ao exterior, 
em que a liderança possa ser 
assumida de uma forma 
muito clara, quer em termos 
de gestão pedagógica, quer 
em termos de gestão finan­
ceira e administrativa», 
concretizou. 

Por seu turno, Isabel 
Sena Lino entende que as 
instituições são, cada vez 
mais, de carácter suprana-

LUTA CONTRA A SIDA 

cional. O que dá azo à 
concorrência e à competiti­
vidade, associadas a uma 
enorme profusão quer de 
conhecimentos quer de infor­
mação, acrescentou a depu­
tada socialista na Assembleia 
da República .. Consequen­
temente, «a escola vê-se 
confrontada com um conjun­
to de mudanças, face às 
quais é-lhe exigido um outro 
relacionamento e uma atitu­
de mais universal e continua-

. da.» Para isso, e na mesma 
linha do que referiu Fran­
cisco Santos, a parlamentar 
socialista entende que ~ esco­
la deve orientar-se por «um 
sistema aberto, alicerçado 
nos valores, comportamen-

Ana Mafalda dirige Comissão Regional 
"O Mundo depois da 

SIDA" é o tema de 
um simpósio que ontem se 
iniciou nesta cidade, orga­
nizado pelo Núcleo de 
Informação do Centro 
Regional de Saúde. Um 
evento enquadrado nas 
comemorações do Dia 
Mundial da Sida, que se 

assinala no primeiro de 
Dezembro. 

O secretário regional dos 
Assuntos Sociais presidiu à 
sessão de abertura e consi­
derou inadmissível que se 
morra por falta de informa­
ção sobre a doença em causa 
ou por simples preconceitos. 

É importante que cada 

um saiba o que fazer, defen­
deu o governante. «É intole­
rável que por desleixo, igno­
rância ou pudor social 
morram pessoas a quem 
uma simples informação ou 
adopção de um comporta­
mento recomendável poderi­
am ter sido salvadoras». 

O secretário regional sali-

entou que a informação 
sobre a doença é abundante. 
Todavia, disse também, «os 
preconceitos sociais ainda 
fazem com que a sociedade 
não debata os problemas da 
prevenção de uma forma 
aberta e descomplexada». 

Ana Mafalda é a nova 
responsável pela Comissão _ 

Os avanços técnicos são 
galopantes e, face a isso, um 
outro sustento da mudança 
terá de passar, necessaria­
mente, reflectiu Isabel Sena 
Lino, pela formação ao longo 
da vida. 

Educação Física 
na mó de cima 

Já no que concerne à 
Educação Física e Desporto, 
Santos rejeita o lugar de 
subalternidade desta disci­
plina, embora admita exis­
tirem ainda determinadas 

Regional de Luta Contra a 
Sida. Uma revelação feita por 
Rui Adriano de Freitas. 

Em Portugal, registaram­
-se 900 casos de novas infeo­
ções. A grande preocupação 
da comunidade científica 
prende-se com a associação 
da tuberculose à Sida. Para 
o médico e coordenador do 
Núcleo de Formação do 
Centro Regional de Saúde, 
Maurício Melim, este aspeo­
to é o desafio do próximo 
século: «Sabendo que a tuber­
culose é uma doença facil-

Formosa». E explica por­
quê: «A Câmara reconhe­
ce que há ali uma vasta 
área urbana e entende que 
deve tomar medidas de 
precaução, que permitam 
ocorrer com eficácia a 
algumas situações». 

O corpo policial, para 
além de garantir a segu­
rança de pessoas, bens e 
do património público, 
poderá desempenhar um 
importante papel numa 
zona onde circulam dia­
riamente centenas de turis­
tas. 

«Dada a grande con­
centração de hotéis e habi­
tação, pensamos que se 
justifica plenamente a exis­
tência de um pequeno 
quartel dos Bombeiros 
Municipais. Esse corpo vai 
permitir uma intervenção 
rápida, com unidades 
móveis que possibilitem 
um conhecimento mais 
real de qualquer ocorrên­
cia». 

A extensão de um 
serviço da autarquia, 
composto de um armazém, 
refeitório e duches, é justi­
ficada pela existência de 
uma ampla área de jar­
dins e lógradouros pú­
blicos que «urge prote­
ger e preservar, e cuja 
eficácia é tanto melhor se 
no local existirem me­
lhores meios de trabalho 
para os funcionários da 
Câmara», diz Armando 
Abreu. 

O projecto já está esbo­
çado. A edilidade vai avan­
çar brevemente com a 
obra. Segundo Armando 
Abreu, dentro de um ano 
todos os serviços estarão 
bem instalados e em fun­
cionamento. 

escolas no país, sobretudo 
no Continente, onde alguns 
responsáveis entendem que 
as chamadas disciplinas 
menos teorizantes possam 
ser periféricas. Na Madeira, 
esse estatuto não existe -
«pelo menos em termos 
conceptuais», rematou - e 
a Educação Física tem o 
lugar que merece. Até 
porque, continuou, nos últi­
mos anos, a contribuição 
daquela ciência para a 
saúde é um dado aceite e 
linear. 

Além de defender que a 
Educação Física pode forne­
cer um quadro de referencias 
estável aos alunos na defini­
ção de valores para as suas 
opções de futuro, Isabel Sena 
Lino considera que esta disci­
plina permite a formação de 
hábitos e atitudes conducen­
tes a uma melhor qualidade 
devida. 

mente transmissível, prevê­
se uma subida dramática de 
casos de tuberculose no sécu­
lo XXI. Neste fim de milénio, 
a associação sida/tuberculo­
se/toxicodependência cons­
titui um desafio global que a 
todos diz respeito. Partilhan­
do desta opinião, o Núcleo de 
Formação do Centro Re­
gional de Saúde decidiu orga­
nizar este simpósio e associ­
ar-se às comemorações do 
Dia Mundial da Sida, que 
decorrerá no próximo dia 1 
de Dezembro. 
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A O P A S S O D O H O M E M 

América, Américas 

O tema do Sínodo é: "Encon­
tro com Jesus Cristo vivo, 
caminho para a conversão, 

a comunhão e a solidariedade na 
América". 

Entre os objectivos do encontro 
contam-se os seguintes: 

- Promover uma nova evangeli­
zação em todo o continente como ex­
pressão de comunhão eclesial. 

- Incrementar a solidariedade 
entre as diversas Igrejas particula­
res nos distintos campos de acção 
pastoral. 

- numínar os problemas da jus­
tiça e das relações ínternacionais en­
tre as nações da América, conside­
rando as enormes desigualdades en­
tre o Norte, o Centro e o Sul. 

A ideia do Sínodo veio do Papa 
João Paulo II. Num discurso duran­
te a IV Conferência dos Bispos Ca­
tólicos LatínoAmerimnos, em Santo 
Domíngo, em 1992, ele manifestou 
o desejo de realizar um grande en­
contro com os bispos do contínente 
antes do ano 2000. A proposta foi 
acolhida pela assembleia, em sínto­
nia com o episcopado dos Estados 
Unidos e do Canadá. Dois anos de­
pois, foi confirmada na carta apos­
tólica sobre o Jubileu do Ano 2000. 

De lá para cá muitas águas cor­
reram debaixo das pontes. A tarefa 
da preparação foi confiada à Secre-

D A 

Após muitas críticas e reclamações o tema da justiça e dos direitos 
humanos foi também incluído na agenda do Sínodo. 

taria do Sínodo dos Bispos, em Ro- tros nas dioceses, envolvendo co-
ma, que constituiu comissões espe- munidades, grupos e movimentos, 
ciais para os novos sínodos. camponeses e índígenas. 

'Mas o Sínodo teve poucos meses Na avaliação de muitos, o encon-
de preparação, ao contrário do que tro chegou na contramão, pois todas 
aconteceu com as conferências de as atenções estavam voltadas para 
Medellín, Puebla e, em parte, Santo as iniciativas em torno do terceiro 
Domíngo. Na altura, houve encon- milénio. 

Além disso, o documento de pre­
paração enviado às dioceses foi de­
ficiente em vários aspectos. A aná­
lise das questões sociais foi pouco 
precisa. As questões económicas fo­
ram tratadas de maneira superficial. 
Não se focaram problemas como a 
divida externa, armamentos, con­
centração de terra, neoliberalismo 
e exclusão, imigrações, relações ín­
ternacionais e outros, de importân­
cia vital para compreender a situa­
ção em que vivem os povos ameri­
canos. 

"A impressão é que se queria ati­
rar para debaixo do tapete questõ­
es dessa natureza. Como é possível 
faier uma assembleia desse tipo sem 
enfrentar questões económicas e cul­
turais?", ínterroga o sacerdote e te­
ólogo brasileiro José Oscar Beozzo, 
de 56 anos, vice-presidente da Cehi­
la (Comissão de Estudos de Histó­
ria da Igreja na América Latina). 

Beozzo foi o primeiro a apontar 
os vazios e limites dos Líneamenta, 
que foram duramente criticados. Ele 
teme que o sínodo se transforme 
apenas num encontro em que Roma 
divulga as suas orientações para os 
bispos, em vez de uma assembleia 
em que o episcopado manifesta li­
vremente o seu pensamento. 

Segundo o teólogo, os Linea­
menta não citavam uma única vez 

INSATISFAÇÃO À ESPERANÇA 

Para que serve um Sínodo? 
E stá reunido em Roma o Sínodo 

Especial para a América. O que 
é um Sínodo e para que serve? A 
tradição sinodal, esquecida pela 
Igreja Católica até ao pontificado de 
Paulo VI, que a recuperou e tornou 
obrigatória a realização de um Sí­
nodo geral cada quatro anos, tem 
como objectivo envolver mais di­
rectamente os bispos do mundo ín­
teiro no governo da Igreja univer­
sal e na tomada de decisões a pro­
pósito de assuntos específicos. A te­
mática de um Sínodo ordinário é 
sempre sectorial, ou seja, desde que 
a estrutura foi restaurada, já hou­
ve um sínodo sobre a evangeliza­
ção, outro sobre a catequese, outro 
sobre a formação sacerdotal, outro 
ainda sobre a família, etc. O actual 
Papa tem igualmente íncentivado a 
realização de Sínodos não por área 
temática, mas por área geográfica: 
assim, já houve um sínodo para Áfri­
ca, está a decorrer este para a Amé­
rica e é desejo de João Paulo II que 
se realize também um outro para a 
Ásia. . 

Quem é quem 
neste Sínodo 

No Sínodo, são em número de 231 
os participantes com direito a voto. 
Para além desses, estarão também 
vários «auditores», que terão o direito 
de íniervir mas não o de votar. 

De entre os votantes, 27 são car­
deais amerimnos, 25 membros da Cú­
ria Romana, 23 presidentes das Con­
ferência,s episcopais de todo o conti­
nente, 136 bispos delegados das Con­
ferências Episcopais das Américas, e 
um pequeno número de outros dele­
gados, onde se íncluem os Superio­
res Gerais de várias congregações re­
ligiosas e ainda os 3 metropolitas das 
Igrejas católicas orientais da Améri­
ca. Deve acrescentar-se igualmente 
os 21 membros nomeados directa­
mente pelo Papa, e também eles com 
direito a voto. 

A inSatisfação 
dos bispos brasileiros 

A Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB) esteve entre 
aquelas que apresentaram diversas 
sugestões e ideias no sentido de alte­
rar profundamente as propostas ini­
ciais dos "Líneamenta", o documento 
inicial enviado de Roma para discus­
são e acompanhado de diversas ques­
tões às quais os episcopados locais 
eram convidados a responder. O con­
tributo dos bispos brasileiros tem por 
base as respostas que lbes foram en­
viadas de várias dioceses do pais, ver­
sando diversos pontos. Vejamos uma 
síntese das sugestões e das críticas 
da CNBB ao documento preparató­
rio. 

1. Sobre o título "Sínodo para 

Cardeal Paulo Evaristo Arns, 
arcebispo de São Paulo. 

a América": «Os Líneamenta orien­
tam o Sínodo para () tratamento de 
"problemas comuns" do continente. 
Falando do Sínodo para "a América", 
no singular, acentuam-se os aspectos 
"comuns" às Américas, tratadas c0-

mo "uma única realidade geográfi­
ca". Ora, muitos recordam a proposta 
do Papa na carta Tertio Millenio Ad­
veniente, que fala de um "Sínodo para 
as Américas", no plural. Deste modo, 
refere-se não apenas o que é comum, 
mas também aquilo que é diferente, 
"na origem e na história" das Améri­
cas. Alguns argumentam ainda que, 
ao tratar-se de problemas comuns, se 
corre o risco de esquecer divergências 
e conflitos entre o Norte rico e o Sul 
subdesenvolvido. Como é desejo do 
Papa manifestado na citada carta (n. º 

38), o Sínodo deveria reflectir sobre 
«a enorme disparidade entre o Norte 
e o Sul». 

II. Sobre o método. Pede-se que 
se retome a metodologia do Concílio 
Vatimno II e a sua "Teologia do Si­
nais dos Tempos", valorizando, por­
tanto, o contributo das Ciências Hu­
manas (económicas, políticas e soci­
ais). É de considerar mais a recente 
tradição da Igreja na América Latina 
baseada no método do ''Ver.Julgar­
Agir": ver criticamente a realidade, 
ilumíná-Ia à luz da Palavra de Deus 
e da Tradição e procurar perspecti­
vas de futuro. Em síntese, pede-se 
uma "hermenêutica dos sínais dos 
tempos". 

ill. Sobre o conteúdo. Acerca do 
conteúdo dos Líneamenta, as opiniões 
são diversas. Alguns observam que o 
conteúdo proposto: a) não valoriza o 
magistério das Igrejas das Américas e 
sobretudo o exercício da Colegialida­
de nas respectivas conferências epis­
copais; b) não valoriza suficiente­
mente as experiências eclesiais das 
Igrejas do continente; c) deveria apro­
fundar melbor a dimensão trinitária 
da fé cristológica; d) deveria índicar o 
fundamento cristológico da solidarie­
dade; e) deveria tratar com mais pro­
priedade o tema da ínculturação. 

IV. Omissões encontradas nos 
Lineamenta: há vários aspectos ou 
temas que não são contemplados: 
a) a análise do sistema neoliberal; 
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os documentos das conferências 
episcopais latíno-americanas, nem 
falavam das comunidades eclesiais 
de base (CEB), da leitura popular 
da Bíblia, dos mártires que fecun­
daram esse chão tão sofrido e da Te­
ologia da Libertação. 

"Pode-se discordar da Teologia 
da Libertação, mas não se pode ig­
norar o facto de que, nos últimos 30 
anos, emergiu uma reflexão teoló­
gica latino-americana. Essa reflexão 
íncomodou tanto, que mereceu dois 
documentos da Igreja para o mun­
do ínteiro. 

O Vaticano não pode negar que 
a Teologia da Libertação desempe­
nha um papel importante para a vi­
da da Igreja", defende Beozzo, que 
acompanha a delegação brasileira 
(15 bispos e cínco cardeais) na qua­
lidade de assessor. 

Entretanto, o documento de tra­
balho, muito mais recente e que ser­
ve de base para a reflexão e o deba­
te durante o Sínodo, íncorpora mui­
tas críticas feitas por teólogos e par­
tilhadas por muitos bispos. Por 
exemplo, reconhece a importância 
das conferências dos bispos, que são 
vistas como "unidades de comu­
nhão". Fala das CEB e não dá ne­
nhuma tareia na Teologia da Liber­
tação. 

"Fiquei até surpreendido com es­
se salto de qualidade. Negros e ín­
dígenas ocupam um capítulo íntei­
roo Colocaram também o problema 
da justiça e das relações económi­
cas ínternacionais entre as nações 
das Américas, levando em conta as 
enormes desigualdades existentes", 
reconhece Beozzo. 

Bispos vão debater 
dívida externa 

A dívida externa dos países da 
América Latina e das Caral'bas é um 
dos temas a ser discutido durante o 
Sínodo de Bispos para a América. 

Segundo o presidente da Confe-

b) as teologias do contínente; c) as 
Comunidades Eclesiais de Base; d) 
a nova consciência sobre o papel da 
mulber na sociedade e na Igreja; e) 
a Vida Consagrada no contínente, 
em particular a Vida Religiosa no 
ambiente dos pobres; f) a santida­
de do martírio, não apenas no pas­
sado mas também no nosso tempo; 
g) a análise crítica das carências 
das estruturas ínternas da Igreja e 
dos mínistérios. 

Acerca desta última alínea (ases­
truturas ínternas da Igreja e os mi­
nistérios), as sugestões apresentadas 
pela CNBB vão no sentido de virem 
a ser debatidas pelo Sínodo os se­
guintes pontos: a questão dos minis­
térios ordenados na Igreja; abertura a 
novas formas de ministério; a ques­
tão do celibato; a ordenação de ''viIi 
probati" (homens casados) e das mu­
lberes; o diaconado permanente; a 
formação dos padres; uma distribui­
ção mais equitativa do clero. 

Embora se saiba que muitas das 
sugestões apresentadas no proces­
so de discussão dos "Líneamenta" 
foram acolhidas no "documento de 
trabalho" proposto aos padres síno­
dais, é de supor que algumas das su­
gestões, pelo contrário, não serão 
evidentemente íncluídas na ordem 
de trabalhos. Assim, parecem con­
denadas ao fracasso quaisquer ten­
tativas de discutir durante o Sínodo 
temas caros às Igrejas, quer da Amé­
rica Latina, quer da América do Nor­
te, como, por exemplo, a questão dos 
ministérios ordenados (ordenação 
de homens casados, o papel da mu­
lber, a questão de celibato, etc). A 
aguardar uma próxima (talvez muito 
próxima) vez. 

ANASTAclOALVES 
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rencia Episcopal da Venezuela e ar­
cebispo de Barquisimeto, D. Tulio 
Manuel Chirivella, "essa dívida já 
foi paga duas ou três vezes". 

Partilha da mesma opinião o ex­
presidente da Conferência Episc~ 
paI do Brasil e actual vice-presi­
dente do Conselho Episcopal Lati­
n~Americano (CeIam), D. Luciano 
Mendes de Almeida: "A dívida ex­
terna impede o desenvolvimento 
dos povos e interpela a fé e a con& 
ciência humana e cristã". . 

Uma das finalidades do evento 
é "iluminar os problemas da justi­
ça e as relações económicas inter­
nacionais", díz D. Chirivella, que é 
um dos organizadores. 

Entre 1975 e 1996, a dívida ex­
terna da América Latina e das Ca­
raíbas aumentou quase nove vezes, 
passando de 69,09 biliões para 
603,43 biliões, segundo dados di­
vulgados pelo Sistema Económico 
Latin~Americano (SELA), com se­
de em Caracas, durante um semi­
nário realizado em Julho, sob o te­
rna: "A dívida externa e o fim do mi­
lénio". 

A encabeçar a lista dos países 
mais endividados estão o Brasil, Mé­
xico, Argentina, Venezuela e Peru, 
que acumulam cerca de 80 por cen­
to do total da dívida externa latin~ 
americana. 

Em matéria de juros, vinte pai­
ses da região, apenas em cinco anos 
(199().94), pagaram nada menos que 
174,60 biliões de dólares - e nem 
por isso a dívida parou de crescer. 

A dívida externa deve ser enca­
rada "sob a perspectiva do sofri­
mento dos povos afectados, em e& 
pecial as pessoas mais pobres e de& 
protegidas", manifestou o presidente 
do Conselho Latin~Americano de 
Igrejas (CLAI), o brasileiro Walter 
Altmann, igualmente numa carta. 

Altmann apoiou a proposta de 
que 2000 seja declarado o ano do 
perdão da dívida externa. Segundo 
ele, uma "lógica do absurdo" está 
embutida na questão da dívida, por­
que "quanto mais se paga, mais se 
deve". 

FONTE: ALtM -MAR 

{--~ .... ~ - ----~-: 

Um abraço . de Deus 
ao povo da Madeira 

• Vivendo diariamente horas da intimidade com Deus, a vida 
contemplativa em clausura não é alheamento do mundo. No silêncio 
do mosteiro, no trabalho e na oração-contemplação, está presente 
toda a humanidade. 

S anta Clara tem sua voca­
ção peculiar. É discípula 
do Pobrezinho de Assis, 

seguidora de Cristo num estilo 
novo. Não é monja mas Irmã Me­
nor, Irmã Pobre, vocacionada pa­
ra a fraternidade. O estilo de vi­
da que abraça é novidade na 
Igreja. Rompe formas ,e tradiçõ­
es monásticas e faz nascer um 
novo estilo de vida religiosa con­
templativa, em amorosa con­
templação de Deus e em sinto­
nia com a Humanidade sofredo­
ra, onde não há classes sociais 
nem privilégios. 

Os mosteiros da Idade Média 
têm a sua subsistência assegu­
rada com rendas. Clara e as suas 
Irmãs vivem do trabalho e das 
esmolas, confiadas na providên­
cia de Deus. 

É esta forma de ser e estar no 
Mundo e na Igreja, presente na 
Madeira desde há 500 anos, que 
é para nós hoje motivo de festa. 

A Madeira está em festa! São 
500 anos de presença de Deus 
que, nas filhas de Santa Clara, 
une o Céu com a Terra. Vivendo 
diariamente horas da intimida­
de com Deus, a vida contempla­
tiva em clausura não é para elas 
alheamento do mundo. No silên­
cio do mosteiro, no trabalho e na 

o Convento de Santa Clara no Funchal: primeira casa religiosa 
feminina na Madeira. 

oração-contemplação, está pre­
sente toda a humanidade. Elas 
são como que o abraço de Deus 
à humanidade. 

As Clarissas desta Ilha são 
um abraço especial de Deus ao 
povo da Madeira. Pela sua ora" 
ção passam diariamente os pro­
blemas dos homens e as angús­
tias de famílias e pessoas indivi­
duais. Unidas a Deus, elevam pa­
ra Deus os homens, em prece e 

louvor e trazem Deus ao meio 
dos homens com o auxílio opor­
tuno. 

Hoje, o povo da Madeira ale­
gra-se e festeja esta presença de 
Deus e este apelo a olhar para o 
Céu que são as Irmãs do Mostei­
ro de Nossa Senhora da Pieda­
de da Caldeira e do Mosteiro de 
Santo António do Lombo dos 
Aguiares. 

FR. DANIEL TEIXEI RA 

Atenção ao passo de Deus na nossa vida 
Naquele tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos: «Haverá sinais 
no sol, na lua e nas estrelas e, na terra, 
angústia entre as nações, aterradas 
com o rugido e a agitação do mar. Os 
homens morrerão de pavor, na ex­
pectativa do que vai suceder ao uni­
verso, pois as forças celestes serão 
abaladas. Então, h~e ver o Filho 
do homem vir numa nuvem, com 
grande poder e giória. Quando estas 
coisas começarem a arontecer, erguei­
vos e levantai a cabeça, porque a vo& 
sa libertação está próxinra. Tende cui­
dado convosco, não suceda que os 
vossos corações se tornem pesados 
pela devassidão, a embriaguez e as 
preocupações da vida, e esse dia não 
vos surpreenda subitamente como 
uma armadilha, pois ele sobrevirá ~ 
bre todos os que habitam a terra in­
teira. Portanto, vigiai e orai em todo o 
tempo, para terdes a força de vos li­
vrar de tudo o que vai arontecer e ~ 
derdes estar firmes na presença do 
Filho do homem». 

LUCAS 21 

• 
Ei&nos chegados a um novo ano 

litúrgico. Tratase de uma «nova graça 

do SenhOI'», de um convite a percor­
rer um novo «caminho de imensa mi­
sericórdi3». 

É Cristo que no Espírito Santo, 
com a Igreja, empreende o <<Ano da 
Graça do Senhol'». Trata-se de assu­
mir mais uma vez o itinerário de Je­
sus, morto e ressuscitado que num 
abraço esponsal com o mundo «de­
senvolve todo este mistério ... desde a 
Encarnação e o Nascimento até aA& 
censão, Pentecostes e a expectativa 
da ditosa esperança e vinda do Se­
nhOI'» (SC 102). 

Advento é um tempo marcado pe­
la espera, pela esperança. Um tempo 
que implica certa austeridade, pre­
para o encontro definitivo com o Se­
nhor, convida à vigilância, à convel'­
são, a um trabalho paciente e às boas 
obras. Advento é também tempo de 
Alegria, pois prepara a vinda do fi­
lho de Deus (Natal); o Senhor está 
perto da Comunidade, vive na Sua 
Igreja, caminha com ela. 

O Senhor pelo seu Espírito pre­
para-nos para a escuta fiel da sua Pa­
lavra, para o serviço humilde, para a 
partilha, para o paciente acompa­
nhamento do crescimento dos frutos 
de esperança, justiça. misericórdia, 
reconciliação e paz. 

O Evangelho que marca este n~ 
vo ciclo litúrgico (o ciclo C) é o de São 
Lucas do qual temos já hoje uma pas­
sagem. 

Lucas é um homem de talento, 
grande psicólogo que penetra no in­
terior das suas personagens e que 
tem predilecção pelos pobres, humil­
des e pecadores. Cativa-o a miseri­
córdia e o perdão de Jesus. Destaca o 
papel de Maria e orienta toda a sua 
narração evangélica até Jerusalém. 
Ali começa o Evangelho, deve termi­
nar ali e dali partír a evangelização 
para o mundo inteiro. 

No que se refere à globalidade do 
Advento, destacam-se as atitudes de 
vigilância (1. Q Domingo), a conversão 
(2. Q Domingo), os frutos da conver­
são (3. Q Domingo) e a fé no plano sal­
vador de Deus (4. Q Domingo). 
Neste 1. Q Domingo do Advento, o 
Evangelho orient&se claramente para 
a espera da vinda definitiva do Se­
nhor. 

São Lucas com um estilo apoca­
líptico aponta as marcas do dia da úl­
tima vinda do Senhor. Esta significa 
para os Cristãos a sua plena liberta­
ção e a justiça realizada nas suas vi­
das. 

É preciso estar atento para aquele 

dia e isso impõe ao cristão um estilo 
de vida novo. Uma vida desinstalada 
e uma atenção ao passo de Deus nos 
acontecimentos da vida humana. 

Lucas fala-nos com um grande re 
alismo e com uma grande esperança. 
Com realismo porque não esconde as 
dificuldades e com esperança porque 
no meio de todas as ansiedades e an­
gústias que marcam o mundo actnal, 
a Palavra de Deus dános uma grande 
alegria e confiança: <<A vossa liberta­
ção está próxima». 

Somos convidados a marcar a no& 
sa vida por uma deternrinada per& 
pectiva, a do Senhor. Devemos estar 
despertos, de cabeça erguida, de c0-

ração aberto. 
Desejar um novo céu e uma nova 

Terra; querer transformar este no& 
so mundo e o nosso coração, eis o 
grande desafio do Advento. 

Uma vida de profunda relação 
com Deus, alimentada pela oração 
torna cada vez mais possível essa no­
va Terra, esse nóvo Mundo, esse novo 
coração. 

ComeçIDldo a preparar o Natal, es­
perando a vinda do Senhor podemos 
dizer: vem Senhor Jesus, livra-nos de 
todos os males. 

PE. JOSt AFONSO DE N, RODRIGUES 
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Abertura do ano do 
Espírito Santo 

Neste primeiro Domingo do 
Advento, a Igreja Católica 
inaugura o segundo dos três anos 
dedicados à preparação do Jubileu 
2000. Durante o ano litúrgico de 
1998 (que vai até ao Domingo de 
Cristo Rei do próximo ano), a 
reflexão e actividade eclesial 
estarão centradas na figura do 
Espírito Santo, tendo como pano 
de fundo a virtude da Esperança. 
Serão muitas as iniciativas 
diocesanas, paroquiais e dos 
diversos movimentos da Igreja que 
terão como temática fundamental 
o Espírito Santo e o Seu lugar na 
vida da Igreja e do mundo. Na 
nossa Diocese, a terceíra Pessoa 
da Trindade tem, como sabemos, 
especial devoção entre o nosso 
povo. Assim, para assinalar esta 
efeméride, os movimentos da 
Acção Católica promovem hoje, 
com inicio pelas 20.30 horas, uma 
Conferencia intitulada 
precisamente «O Espírito Santo 
e a Esperança no Mundo 
actual», a cargo da Doutora 
Manuela de Carvalho, docente de 
Antropologia Teológica na 
Universidade Católica Portuguesa 
A conferencia, aberta a todos os 
interessados, realiza-se no 
Auditório da Segurança Social. 

• 
Bispo de Detroit oontra 
embargo ao Iraque 

O Bispo auxiliar de Detroit, 
Thomas Gumbleton, visitou 
recentemente o Iraque, 
arompanhando o grupo de 
Chicago <Noices in the 
WIlderness», com o fim de levar à 
população sufocada pelo embargo 
económico, em vigor desde 
Setembro de 1990, cerca de 15 mil 
dólares em medicamentos. Na 
ocasião, o prelado considerou 
«inacreditável aquilo que está a 
arontecer a este país», pois, 
segundo pôde constatar, «as 
pessoas vivem num sofrimento 
terrível». «Saddam pode não ser o 
homem mais anrado do planeta, 
mas que tem isso a ver com esta 
mortandade de crianças?» 
interroga-se Mons. Gumbleton. De 
acordo com dados da UNlCEF, 
morrem por mês no Iraque cerca 
de 4500 crianças, devido às 
doenças e à subnutrição, em 
grande parte devido ao embargo 
decretado pelas Nações Unidas 
àquele pais. «A responsabilidade 
maior é dos Estados Unidos», 
concluiu o auxiliar da Diocese de 
Detroit. 

• 
Novo tribunal europeu 
dos Direitos Humanos 

Desde o início deste mês de 
Novembro, está em funcionamento 
um «novo» Tribunal Europeu dos 
Direitos do Homem, cuja 
característica fundamental é o 
facto de estar a funcionar em 
regime de permanência, em vez de 
uma semana por mês, como tinha 
arontecido até agora. Neste 
tribunal, cuja sede se encontra em 
Estrasburgo, trabalharão 
quarenta juízes, eleitos pelo 
Conselho da Europa, e escolhidos 
de entre mais de uma centena de 
magistrados indicados pelos vários 
Estados membros. 
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À PROCURA D E DOCUMENTOS 

Judiciária fecha Banco 
/ 

durante vinte minutos 
• Uma situação, pouco comum no 

nosso meio, deixou ontem 
apreensivos os que se encontravam 
no interior e os que se interessavam 
por entrar na sede do Banif, à Rua de 
João Tavira, nesta cidade. 

U ma operação das 
autoridades judici­
ais levada ontem a 

cabo, naquela instituição 
bancária, parou caixas e 
todo o movimento naquele 
,estabelecimento. As portas 
fecharam-se. Quem ali se 
encontrava, ficou parado. Os 
que pretendiam ser atendi­
dos, aguardaram a "luz 
verde" ao ar livre, juntando­
-se a estes os curiosos que 
procuravam saber o que na 
realidade se passava. 

Ainda à espera do "fumo 
branco", já surgiam entre o 
público presente vários 
comentários e suspeições. 

Entretanto, junto à porta 
da aludida instituição bancá­
ria, o DIÁRIO veio a apurar 
que se tratava de uma opera­
ção de emergência feita pela 
Polícia Judiciária, por 

ordem do Tribunal, no senti­
do de obter documentos e 
elementos importantes que 
se prendem com diversos 
processos-crime pendentes 
na polícia de investigação. 
Presente esteve também 
uma juíza. 

O estranho, segundo o 
DIÁRIO foi informado, 
embora de fonte não oficial, 
é que tal decisão judicial 
fora tomada devido a um 
alegado atraso na resposta 
da referida instituição bancá­
ria ao pedido de documen­
tos feitos pela Judiciária. 
Eventualmente, extractos e 
saldos de contas bancárias, 
no nome de alguns dos 
suspeitos em apuros com a 
Lei, admitindo-se que alguns 
dos casos estejam envolvi­
dos no tráfico de droga. 

J. RIBEIRO 

CRUZ DE CARVALHO 

Jovem atropelada 
S ónia Maria Rodrigues 

Abreu, de 24 anos, foi a 
vítima do atropelamento regis­
tado ontem de manhã, na Rua 
das Maravilhas, próximo ao 
Largo D. Francisco Santana, 
também conhecido pela Cruz 
de Carvalho. 

A sinistrada, residente ao 
Beco dos Álamos, freguesia de 
Santo António, terá sido colhi­
da por um automóvel tipo ligei-

ro de passageiros, de marca 
"Fiat Ibiza", que lhe provocou 
diversas escoriações e feri­
mentos pelo corpo. 

A atropelada, que já teve 
alta hospitalar, recebeu 
tratamento e foi observada 
nas urgências do Cruz de 
Carvalho, pelo que se presu­
me que o seu estado de 
saúde não é considerado 
grave. 

POR DOIS NDIVfDUOS 

Sexagenário assaltado 
Um homem de sessen­

ta anos, actualmente 
desempregado, veio relatar ao 
DIÁRIO o que lhe aconteceu 
na madrugada anterior, quan­
do ia para casa depois de um 
convívio entre amigos. 

Na Rua da Conceição, 
nesta cidade, a escassos 
metros da sua residência, foi 
abordado por dois jovens, 
tendo um deles o imobilizado 
enquanto o outro lhe esvaziou 

os bolsos, levando-Ihe toda a 
documentação pessoal_ 

Quanto a dinheiro, nada, 
pois como disse a vitima, 
«estou desempregado e não 
tenho nem um tostão. Quero 
apenas os documentos, em 
nome de Vitor José Modas». 

O assaltado, que é conti­
nental, apela para que o 
ajudem, entregando os aludi­
dos documentos na PSP ou no 
DIÁRIO. 

DEVIDO A UMA QUEDA 

Menor hospitalizado 

Um estudante do Centro 
Polivalente foi ontem víti­

ma de queda quando se diri­
gia em correria para o estàbe­
lecimento que frequenta, no 
Lazareto. 

O incidente registouse logo 
que o infeliz pequeno, Carlos 
Miguel Fernandes Abreu, de 
seis anos e residente no Bairro 
da Nazar'é, abandonou a ca-

mioneta de transporte colecti­
vo, pelo que o sinistro nada 
tem a ver com a transportado­
ra"HF", 

O menor, que sofreu um 
ferimento na cabeça com 
suspeita de traumatismo crani­
ano, foi transportado pelos 
BVM ao serviço de urgências 
do Hospital da Cruz de Carva­
lho, onde fiou internado. 

PSP e um funcionário dos portos tiraram a viatura. 

A ENTRADA DA PONTINHA 

Automóvel despistou-se 
condutor ileso fugiu à PSP 

A o princípio da madru­
gada de ontem, um 

automóvel despistou-se 
junto ao controlo de trá­
fego da Pontinha, próxi­
mo do parque o Heliatlan­
tis. 

O acidente, que se 
presume não ter causado 
vítimas pessoais, ocorreu 
precisamente numa altura 
em que o agente da PSP e 
outros elementos do 
controlo de serviço naque­
la área, se encontravam 
patrulhando a zona mais 
movimentada de embarca­
ções. 

Ao que apurámos, foi 
ouvido o grande estrondo 
provocado pelo despiste do 
automóvel em causa, um 
"Toyota Corolla", mas 
quando os vigilantes 
daquela zona chegaram ao 
local do acidente, o condu­
tor, que vestia uma camur-

cina de pele de cor preta, 
já se havia posto em fuga. 

Em conformidade com 
o que verificámos no local, 
o "Toyota" circulava em 
direcção ao centro da cida­
de, tendo, por razões que 
desconhecemos, embatido 
num dos pegões de cimen­
to que separam a faixa de 
rodagem da balança exis­
tente junto à portaria, 
ficando a viatura atraves­
sada na estrada a i~pos­
sibilitar o normal tráfego 
automóvel. 

Uma vez que se tratava 
de uma noite de grande 
movimento de camiões, no 
transporte de "tetrápo­
des", a Brigada de Trânsi­
to da PSP procurou abrir 
de imediato a via, deslo­
cando para a berma da 
estrada a viatura aciden­
tada. 

J. R. 
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CONSUL ESCLARECE 

Franceses detidos 
são ainda menores 

os quatro jovens detidos 
anteontem em Porto 

Santo, que viram a sua prisão 
preventiva confirmada, têm 
cerca de 18 anos. 

Vem isto a propósito da 
nossa noticia de ontem, acer­
ca dos franceses que estive­
ram envolvidos em desordem 
na "Ilha Dourada", com 
agressão a agentes da PSP. 

Esclareceu o cônsul, 
Figueira da Silva, que os 
jovens agora detidos preven­
tiV8]llente na "Cancela", por 
ordem do Tribunal de Porto 
Santo, encontram-se de 
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viagem num iate por deter­
minação da Associação de 
Reintegração Social de Meno­
res francesa. Adiantou o 
consul, que o iate fez escala 
em Peniche, no continente, 
aportou a Porto Santo e deve­
rá passar pelo Funchal, tendo 
como destino Dakar, no conti­
nente africano. 

Os quatro jovens, segun­
do a mesma fonte, são acom­
panhados por psicólogos, 
numa viagem de três meses, 
em colaboração com juízes de 
menores. 

JR. 

H O T E L 

Empregado fica queimado 
a preparar um "flambé" 

Queimaduras com certa 
gravidade, foi o que 

custou a um empregado de 
uma unidade hoteleira, ontem, 
quando preparava na cozinha 
um "flambé". 

Esta refeição, aquecida 
mnn recipiente próprio com 
chama alimentada por álcool, 
estava a ser confeccionada 
para servir de imediato, mas 

algo se passou de anormal do 
que resultou uma enorme 
labareda, provocando ao funci­
onário queimaduras graves. 

O acidentado, que recebeu 
os primeiros socorros no 
Hospital da Cruz de Carvalho 
a vários ferimentos na face, 
braços e peito, encontra-se 
agora internado numa clínica 
desta cidade. 

ATROPELAMENTO 

Criança de seis anos 
em estado grave 

Um pequenito de seis 
anos, vítima de atropela­

mento, encontra-se hospitali­
zado no Cruz de Carvalho, em 
estado considerado grave. 

Trata-se de Tomé David 
Freitas Gomes, residente na 
Nogueira - Garachico, fregue­
sia de Câmara de Lobos. 

O acidente registou-se nas 

Preces, próximo da Escola do 
Pedregal, na mesma fregue­
sia, tendo a infeliz criança sido 
socorrida pelos Bombeiros 
Voluntários daquela localida­
de, que a transportaram ao 
Hospital do Funchal onde 
ficou internada com diversos 
ferimentos e suspeita de frao. 
turas. 

NA VIA RAplDA 

Ambulância 
envolvida em acidente 

o "Corsa" enfeixou-se na carroçaria do camião. 

Uma ambulância, um ligei­
ro de passageiros e um 

camião, estiveram ontem 
envolvidos num acidente, na 
via rápida, próximo à nova 
ponte dos Socorridos. 

Nada apurámos quanto 
às circunstâncias em que se 
registou o sinistro que, feliz­
mente, não teve consequên­
cias graves, para além de 
uma doente na viatura de 
saúde ter sofrido fractura de 

um braço. É ela, Celina 
Abreu, de 62 anos, residen­
te ao sítio da Boa Morte, 
freguesia da Ribeira Brava, 
que acabou por ficar inter­
nada no Hospital da Cruz de 
Carvalho, para onde foi 
transportada, tal como os 
restantes doentes que viaja­
vam na ambulância aciden­
tada, pelos "Voluntários de 
Câmara de Lobos". 

J.R. 
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GUTERRES REAFIRMOU EMPENHO 

Regiões vão avançar 

o primeiro-ministro voltou a reafirmar o seu empenhamento na regionalização. 

• O primeiro-ministro, António Guterres, reafirmou o seu 
empenho pessoal no processo de regionalização do país. 
O chefe do executivo acredita ser possível realizar 
referendos sobre a Europa e a regionalização. 

A ntónio Guterres 
reafirmou ontem o 
seu empenho no 

processo de regionalização 
e alegou desconhecer as 
críticas que lhe terão sido 
dirigidas quinta-feira por 
deputados da bancada par­
lamentar do PS. 

O primeiro-ministro fala­
va aos jornalistas durante 
uma conferência de 

imprensa conjunta com o 
seu homólogo do Luxem­
burgo. 

"Não tive ocasião de as 
ouvir. Mas se elas existi­
ram não fazem sentido, 
uma vez que é conhecido 
o meu empenhamento na 
regionalização", sustentou. 

E continuou: "Por isso, 
talvez essas críticas tenham 
mais a ver com a vontade 
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dessas pessoas dizerem 
alguma coisa, mesmo que 
essa coisa não tenha qual­
quer significado". 

Guterres mostrou-se ain­
da confiante quanto à pos­
sibilidade de realização dos 
dois referendos (Europa e 
Regionalização) em 1998. 

"Caso seja aprovada no 
próximo dia 18 a lei do 
recenseamento, penso que 

SOARES 

Federalismo cresce 
O antigo Presidente da 

República Mário Soares 
manifestou ontem, em Lis­
boa, o seu contentamento por 
o federalismo europeu come­
çar a ter m3:Í0r aceitação em 
Portugal. 

O último livro do ex-pri­
meiro-ministro Cavaco Silva, 
sobre a moeda única, foi o 
exemplo citado por Mário 
Soares de que "a palavra 
federalista" já não provoca 
os sustos que provocava há 
alguns anos. 

Mário Soares intervinha 
na sessão solene de abertu­
ra do ano académico 1997/98 
do Instituto de Defesa Nacio­
nal (IDN), presidida pelo 
Chefe de Estado, Jorge Sam­
paio. 

Ajudo a manter a coesão e 
a unidade do país, pois isso 
permitirá a Portugal "avan­
çar na Europa sem receio de 

perder" a sua identidade ou 
soberania. 

"Isso não tem a menor 
importância se comparado" 
com o acréscimo de visibili­
dade de Portugal no mundo, 
assente numa "política cria­
tiva" que contribua para a 
construção europeia, decla­
rou Mário Soares, cuja ora­
ção de sapiência foi subordi­
nada ao tema - "A Defesa 
Nacional, Portugal e a Euro­
pa". Mário Soares também 
respondeu às alusões de 
"esquerdista" que lhe foram 
feitas após o recente debate, 
também no IDN, com Álvaro 
Cunhal, recorrendo a duas 
citações do Papa João Paulo 
II.E citou: "Libertem-nos do 
dinamismo do lucro e dei­
xem-nos impregnar pela 
lógica da solidariedade, a úni­
ca que nos pode salvar". 
"Vivemos neste século dois 

sistemas totalitários, qual 
deles o pior - o nazi-fascis­
mo e o comunismo - mas 
agora estamos perante um 
terceiro sistema totalitário 
que é o poder absoluto do 
dinheiro". Suscitando os sor­
risos da plateia, Mário Soa­
res observou: "Não fui eu 
nenl algum revolucionário 
que disse isso", mas João 
Paulo II. 

Universidade 
castrense . 

Na sua intervenção (não 
prevista no programa), o 
novo ministro da Defesa, Vei­
ga Simão, evocou Agostinho , 
da Silva e frisou ser "neces­
sário cultivar o tempo", que 
considerou "factor essenci­
al" do desenvolvimento do 
país. "Não vamos na Defesa 
perder tempo", declarou Vei-

estarão criadas as condi­
ções para que os referen­
dos ocorram ambos no pró­
ximo ano", argumentou. 

António Guterres des­
mentiu a existência de qual­
quer desentendimento entre 
o Governo e o Grupo Parla­
mentar do PS durante a 
votação da proposta de lei 
de actualização do recen­
seamento eleitoral, quinta­
feira no Parlamento. 

"Ao contrário do que foi 
afirmado, houve um enten­
dimento entre o ministro 
dos Assuntos Parlamenta­
res e o líder da bancada 
socialista", concluiu. 

ga Simão, depois de evocar a 
sua mobilidade ministerial 
(nas pastas da Educação, 
Indústria e Energia e, agora 
Defesa) e a sua cultura de 
físico. O ministro adiantou 
que os documentos relativos 
ao Conceito Estratégico Mili­
tar (CEM), às missões, ao sis­
tema de forças e à 3ª Lei de 
Programação Militar "devem 
ser apresentados a tempo, 
de forma calendarizada".Vei­
ga Simão lançou a ideia de 
criar uma Uníversidade cas­
trense e anunciou a realiza­
ção em Janeiro de um deba­
te sobre as consequências 
constitucionais da extinção 
do serviço militar obrigató­
rio. Almeida Santos, a quem 
Mário Soares designou como 
"presidente da Assembleia 
Nacional", Cardoso da Cos­
ta e Pedro Sousa Macedo 
(presidentes do Tribunal 
Constitucional e do Supre­
mo Tribunal de Justiça), Vei­
ga Simão, ministro da Defe­
sa, e Cunha Rodrigues, Pro­
curador-Geral da República, 
também participaram na ses­
são solene do IDN. 

Pais de 
RúbenCunha 
indemnizados 

O valor global da com­
pensação que o município 
da capital vai dar aos pais 
do jovem que morreu elec­
trocutado ao premir o 
botão de um semáforo no 
Campo Grande ultrapas­
sa largamente os 30 mil 
contos. 

Este valor, previsto 
num acordo ontem assi­
nado entre o presidente 
da Câmara Municipal de 
Lisboa e os pais de Rúben 
Cunha, divide-se não só 
pelo pagamento das des­
pesas do funeral e da hos­
pitalização como também 
pela atribuição de um 
jazigo e de uma loja em 
Telheiras onde funciona­
rá a fundação. 

Além desta compensa­
ção, os pais do jovem de 
14 anos receberão ainda 
em numerário uma quan­
tia de 3.500 contos para 
suportar as primeiras des­
pesas com a prossecução 
das finalidades a que se 
destina a loja em Telhei­
ras. 
- Em declarações aos 

jornalistas o pai de 
Rúben Cunha explicou 
que a Fundação de Apoio 
à Vítima, que pretende 
perpetuar a memória do 
jovem, tem duas verten­
tes: uma comercial que 
se traduz na criação de 
uma galeria de arte e 
outra de apoio que se tra­
duz na constituição de 
uma associação. 

Francisco Cunha expli­
cou que a escolha de uma 
galeria de arte, de onde 
sairão fundos para a asso­
ciação, tem directamente 
a ver com o facto do 
jovem ter sido um grande 
apreciador de pintura. 

O protocolo contém 
uma citação do texto 
aprovado por unanimida­
de na reunião da Câmara, 
quinta-feira, no qual a edi­
lidade assume, "com pro­
funda humildade, as suas 
responsabilidade pelo 
ocorrido" e manifesta "a 
sua solidariedade na dor 
da família enlutada, a 
quem endereça as mais 
sentidas condolências". 

Tendo em conta o suce­
dido, a Câmara assume 
no protocolo a antecipa­
ção do pagamento aos 
pais de Rúben Cunha da 
indemnização que com­
petia às entidades res­
ponsáveis mas considera, 
na primeira cláusula do 
acordo, que competia à 
empresa Eyssa Tessis a 
manutenção e a conser­
vação em bom estado, 
sem qualquer perigosi­
dade, do semáforo que 
causou a morte do jovem. 

Rúben Cunha morreu 
a 10 de Julho de graves 
lesões cerebrais depois 
de um choque eléctrico, 
dias antes, quando pre­
mia o botão que acciona 
o sinal verde para peões 
num semáforo do Campo 
Grande. 
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BREVES 
Parlamento 
açoriano 

Os 52 deputados da 
Assembleia Legislativa 
dos Açores vão reunir-Be, 
em 1998, em nove sessões 
plenárias, anunciou 
ontem fonte parlamentar. 
O programa dos trabalhos 
parlamentares, 
estabelecido numa 
conferencia de líderes, 
prevê plenários para 
Janeiro, Fevereiro, Março, 
Abril, Maio, Junho, 
Setembro, Outubro e 
Novembro. 
Entre Julho e Agosto os 
deputados regionais 
estarão de férias, 
destinando.se a sessão de 
Novembro à apreciação 
das propostas de Plano e 
Orçamento para 99. 

• 
Cardeal e 
stámellior 

O cardeal patriarca de 
Lisboa, D. António 
Ribeiro, está a melhorar, 
embora se ignore quando 
terá alta da clínica em que 
foi internado esta semana, 
disse ontem fonte do 
Patriarcado. 
A fonte disse que o estado 
de saúde de D. António 
Ribeiro está "a evoluir 
bem" mas que por 
enquanto não se sabe 
quando terá alta. 
As tarefas do cardeal 
estão a ser 
desempenhadas pelo 
bispo coadjutor, D. José 
da Cruz Policarpo. 

• 
Máquinas 
roubadas 

A PJ/Porto identificou 
quatro indivíduos 
alegadamente 
relacionados com a venda 
em Portugal de máquinas 
de construção civil 
furtadas em França, tendo 
apreendido diversas 
máquinas, avaliadas em 
50 mil contos, foi ontem 
anunciado. 
Segundo fonte policial, 
três dos suspeitos 
dedicavam-Be à 
negociação daquelas 
máquinas no nosso País, 
enquanto o quarto 
funcionava como 
receptador e responsável 
pelo envio das máquinas 
furtadas para Portugal. 
As máquinas furtadas 
eram enviadas para o 
nosso Pais através de 
empresas transportadoras 
francesas. 
A investigação policial 
teve origem numa 
suspeita apresentada às 
autoridades por um 
representante de uma 
marca de máquinas 
industriais, segundo a 
qual os suspeitos teriam 
estado envolvidos na 
venda de uma máquina de 
construção civil por um 
valor demasiado baixo. 

No acidente estiveram envolvidas algumas dezenas de automóveis. 

E M LISBOA 

Choques 
em cadeia 

• Dois acidentes 
graves, em 
Lisboa, 
provocaram 
dois mortos 
e vários feridos. 

M. ais de seis horas 
depois do apara­
toso choque em 

cadeia ocorrido ontem de 
madrugada na segunda 
circular, em Lisboa, a via 
continuava obstruída por 
camiões acidentados, no 
sentido sul/ norte. 

O acidente, que envolveu 
cinco pesados e seis ligei­
ros, provocou a morte de 
duas pessoas e ferimentos 
em outras duas, além do 
corte da via e consequen­
tes engarrafamentos. 

Um dos mortos, o con­
dutor de um camião, só foi 
retirado dos destroços da 

viatura perto das 09:00. 
A outra vitima mortal foi 

o condutor de um dos ligei­
ros que ficaram entalados 
entre os cinco pesados. 

Tudo começou às 05:15 
junto ao Bairro da Encar­
nação, quando uma cami­
oneta com areia se virou e 
um semi-reboque que 
transportava água mineral 
chocou violentamente con­
tra ela. 

A via, uma das mais 
movimentadas da capital, 
ficou cortada no local e o 
trânsito foi desviado para 
a Avenida Cidade do Por­
to, retomando mais adian­
te a segunda circular 
depois do quartel dos Bom­
beiros da Encarnação. 

Camião danifica 
51 automóveis 

Na descida de Monsan­
to para o viaduto Duar-

E M FOZ c 6 A 

te Pacheco, um camião 
desgovernado abalroou 
51 automóveis mas, ape­
sar de aparatoso, o a­
cidente apenas causou 
quatro feridos, disse uma 
fonte policial à agência 
Lusa. 

O camião, de matrícula 
espanhola, terá ficado 
sem travões na descida 
e levou à sua frente to­
dos os carros que apa­
nhou até se imobilizar 
contra uma barreira da 
estrada. 

Numa extensão de cen­
tenas de metros a estrada 
ficou juncada de automó­
veis semidestruídos mas 
a grande maioria dos ocu­
pantes escapou ilesa, 
segundo a divisão de trân­
sito da PSP. 

Os quatro feridos ligei­
ros, com golpes e contu­
sões, receberam trata­
mento hospitalar. 

Gravuras submersas 
As gravuras de Foz Côa 

continuam submersas, 
pelo que a administração do 
Parque Arqueológico solici­
tou ontem a não marcação 
de visitas até ao dia 3 de 
Dezembro. 

A situação, que é normal 
para esta época do ano, 
decorre das descargas da 
ribeira de Massoeime, que 
drena para o Côa águas de 

uma das vertentes da Serra 
da Estrela, disse à agência 
Lusa Helena Moura, arqueó­
loga responsável. 

As visitas ds gravuras têm 
estado suspensas desde o 
passado dia 14 de Novem­
bro, procedendo a adminis­
tração do Parque a uma ava­
liação semanal da situação. 

A submersão das gravu­
ras já provocou a suspensão 

de 820 visitas, com um pre­
juízo para o Parque da 
ordem dos 400 mil escudos. 

A média semanal de visi­
tas ao Parque, nesta altura 
do ano, é de 264 pessoas. 

As gravuras paleolíticas 
de Foz Côa foram salvas há 
dois anos pelo Governo que 
proibiu a construção no 
local de uma barragem 
hidroeléctrica. 
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CASO DAS VIAGENS 

Defesa da honra 

O deputado Luís Filipe 
Madeira (PS) lamen­

tou quinta-feira que as 
notícias sobre viagens de 
deputados possam ter lan­
çado suspeições quanto ao 
uso de dinheiros públicos 
pelos parlamentares. 

O vice-presidente da 
bancada socialista susten­
tou que o caso do ex-depu­
tado António Coimbra, já 
condenado pela prática de 
irregularidades na reali­
zação de viagens, não 
pode servir de termo de 
comparação quando se 
fala das deslocações de 
outros deputados. 

Luís Filipe Madeira 
mostrou-se indignado com 
a alusão aos gastos de um 
deputado eleito pelo Algar­
ve - observando que eles 
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terão certamente sido jus­
tificados -, e fez notar que 
António Coimbra "meteu 
dinheiro ao bolso". 

Ao intervir quinta-feira 
no plenário da Assembleia 
da República, o deputado 
socialista assinalou estar 
a agir em prol do "bom 
nome dos deputados do 
Algarve", por cujo círculo 
tem sido eleito. 

A intervenção de Luís Fili­
pe Madeira foi suscitada por 
um trecho das mais recen­
tes notícias sobre viagens de 
deputados, em que se alude 
aos gastos de um parla­
mentar, eleito pelo Algarve, 
que, em 1988, excederam 
em um milhar de contos as 
despesas apresentadas no 
mesmo ano pelo ex-deputa­
do António Coimbra . 

COIMBRA 

Presidente reeleito 

A ntónio Silva, um fina­
lista de Gestão de 

Empresas, venceu ontem 
as eleições para a presi­
dência da direcção-geral 
da Associação Académica 
de Coimbra (AAC), derro­
tando João Gouveia, o úni­
co adversário. 

A lista "X", liderada por 
António Silva, obteve 64,98 
por cento dos votos. A lista 
"A", de João Gouveia, fina­
lista de Economia, conse­
guiu 17,32 por cento. 
Registaram-se ainda 14,8 
por cento de votos brancos 
e 2,9 por cento de nulos. 

As eleições ficaram mar­
cadas por uma fraca ade­
são dos estudantes, apesar 
de terem sido colocadas 
mesas de voto em todas as 
faculdades da AAC. Parti­
ciparam 3709 alunos, dos 

16013 inscritos, registando­
se uma abstenção de 76,84 
por cento. 

Na Faculdade de Econo­
mia, onde estudam Antó­
nio Silva e João Gouveia, 
votaram 659 alunos. 

Além de António Silva, 
foram também reeleitos 
João Sousa André (presi­
dente da mesa da Assem­
bleia Magna) e Pedro 
Paredes (tesoureiro). 

Devido ao elevado 
número de votantes por 
envelope, os delegados da 
Comissão Eleitoral das 
duas listas decidiram que 
a distribuição das cinco 
pessoas pelo Conselho 
Fiscal só se realizará 
depois de os votos serem 
confirmados pela secreta­
ria-geral na próxima 
semana. 

ASSEMBLEIA 

Saleiro adiou regresso 

Saleiro só vai para a Assembleia depois das eleições 
autárquicas. 

O ex-governador civil de 
Beja, António Saleiro, 

voltou ontem a adiar o seu 
regresso à Assembleia da 
República, que só irá ocor­
rer depois das autárquicas 
de 14 de Dezembro. 

A cadeira de António 
Saleiro no plenário da 
Assembleia da República 
ficou, no entanto, vazia, 
com a saída de Gavino Pai­
xão, o deputado socialista 
que substituía o ex-gover­
nador civil na bancada soci­
alista. 

Gavino Paixão assinalou 
a sua despedida do parla­
mento num jantar em Lis­
boa em que participaram 
mais ~e uma dezena dos 
seus colegas de bancada e 
um dos vice-presidentes do 
grupo parlamentar socia­
lista. 

José Junqueiro foi o úni­
co elemento da direcção da 
bancada do PS a participar 
no jantar de despedida de 
Gavino Paixão, que já dei­
xou de ser deputado à 
Assembleia da República. 
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Conferência 
do ambiente 

em Helsínquia 
Uma conferência euro­

-mediterrânica sobre o 
desenvolvimento durável foi 
inaugurada ontem em Hel­
sínquia com a presença dos 
ministros do Ambiente e 
responsáveis dos 15 países 
da União Europeia e de 12 
países do sul e leste do 
Mediterrâneo. 

Portugal faz-se represen­
tar na reunião, cujos traba­
lhos decorrem à porta 
fechada, por uma delegação 
chefiada por Gonçalves 
Henriques, vice-presidente 
do Instituto da Água. 

A conferência deverá 
adoptar um "programa de 
acções prioritárias" para a 
gestão da água, eliminação 
de detritos, preservação das 
zonas costeiras e luta con­
tra a desertificação, segun­
do um projecto de declara­
ção. 

Oprograma,coordenado 
pela Comissão Europeia no 
quadro da parceria euro­
mediterrânica instituída em 
1995 em Barcelona, visa 
inflectir a "degradação do 
ambiente" na orla mediter­
rânica e servirá de "base 
comum" ao financiamento 

. até 1999 das politicas ambi­
êntais na região, disse o 
ministro do Ambiente fin­
landês, Pekka Haavisto. 

O programa prevê nome­
adamente a aplicação de 
acções específicas para 
resolver 117 "pontos 
negros" na orla mediterrâ­
nica que necessitam de pro­
tecção especial. 

"Trata-se de promover o 
desenvolimento durável da 
bacia do Mediterrâneo inte­
grando uma "dimensão ver­
de" a todas as outras politi­
cas", indicou, por seu tur­
no, a delegação francesa, 
que é chefiada pela minis­
tra do Ambiente, Domini­
que Voynet. 

"É preciso nomeadamen­
te zelar para que o comér­
cio e ambiente se reforcem 
mutuamente na perspecti­
va da zona de livre-troca 
euro-mediterrânica, que 
deverá ser criada até 2010 
segundo a declaração de 
Barcelona, disse a mesma 
fonte. 

Na reunião de Helsínquia 
participam para além dos 
Quinze representantes da 
Argélia, territórios sob tute­
la da Autoridade Palesti­
niana, Chipre, Egipto, 
Israel, Jordânia, Líbano, 
Malta, Marrocos, Síria, 
Tunisia e Turquia. 

O Banco Mundial, o Ban­
co Europeu de Desenvolvi­
mento e vários outros ban­
cos de desenvolvimento ára­
be assistem ao encontro na 
qualidade de observado­
res. 

"Divergências politicas" 
impediram as organizações 
n~overnamentais,quese 
associaram no início da 
semana aos trabalhos pre­
paratórios da reunião, de 
participar ontem na sessão 
plenária, disse uma fonte 
próxima da conferência. 
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Ieltsin culpa ministros 
Tiroteio 

em 
Kinshasa 

A 1:roci, de tiros entre forças 
militares registada ontem em 
Kinshasa provocou pelo 
menos 11 mortos, anunciou 
fonte hospitalar na capital da 
República Democrática do 
Congo. 

• Boris leltsin. 
na sua 
mensagem à 
nação. alertou 
o governo 
para a grave 
crise no país. 

O presidente Boris lelt­
sin representou on­
tem o papel do "bom 

. rei com maus ministros", isen-
tando-se de responsabilidades 
relativamente ao problema dos 
salários em atraso e ao orça­
mento federal rejeitado pela 
Duma (câmara baixa do par­
lamento). Na sua mensagem 
semanal à nação, leltsin aler­
tou o executivo e o legislativo 
para os perigos que o país 
enfrenta em consequência do 
mau funcionamento de ambos. 
Os adiamentos que a Duma 
decide relativamente à apro­
vação do Orçamento de Esta­
do (OE) 98 coloca o país peran­
te uma grave rnrência dos mei­
os, disse Ieltsin. 

O presidente prometeu tam­
bém novas demissões de 
ministros responsáveis pelo 
incumprimento das promes­
sas presidenciaís de pagaf ­
salários em atraso (que ultra­
passam 4.400 milhões de dóla­
res) até ao final do ano em cur­
so. Os economistas conside-

o presidente alertou ontem para a crise na Rússia, mas culpou os ministros. 

ram que o não pagamento dos trolo por parte do presidente", . firmou que o OE 98 tornou-se 
salários até ao dia 1 de Janeiro, ~xplicouleltsin. um trunfo no jogo da Duma 
como prometera leltsin, pode- Tal medida, no entanto, não proromunista contra o Krem-
rá provocar uma agitação soci- passa de um gesto de propa- lin, pela mbeça do vice-primei-
al no imenso sector público ganda, já que o próprio leltsin roministro Anatoli Tchubais. 
russo que ao longo de anos é o arquitecto do actualgover- O presidente da Duma, 
vive sem receber regularmen- no. leltsiIi comportou-se assim Guennadi Selezniov, fez ontem 
te os seus magros vencimen- como um bom czar, adoptan- mais uma tentativa para pres-
tos. leltsin convocou entre- do um tom populista; "Quero sionar leltsin, exigindo a 
tanto o executivo para lhe ver os olhos dos nossos mini&- demissão de Tchubais. 
pedir contas no dia 1 de tros,colocandolliesasmesmas .Ieltsin voltou, contudo, a 
Dezembro, prometendo que questões que as pessoas me confirmar que não cederá a 
os jornalistas poderão assis- dirigem a mim como chefe de figura-chave das suas refor-
tir à reunião. Estado", disse, não excluindo mas, mesmo em troca da apro 

"Podeis considerar isto a possibilidade de "alterações . vação do Orçamento pela 
comoumanovaformadocon- nominais". O presidente con- Duma. 

Segundo testemunhas, o 
tiroteio foi intenso durante 
cerca de meia hora na zona 
do palácio presidencial, e ter­
minou às 14:30 locais (13:30 
na Madeira). 

O edifício do Banco Central 
foi atingido com muitos pro­
jécteis, e as pessoas refugia­
ram-se nos prédios, com mui­
tos militares nas ruas. 

Os últimos tiros, esporádi­
cos, prolongaram-se até às 
15:00 horas, e a calma voltou 
então à zona de Kinshasa 
onde se ~ncontra o palácio de 
Laurent Kabila, desconhe­
cendo-se se o presidente se 
encontrava na sua residência 
quando deflagrou o tiroteio. 
A calma foi restabelecida em 
Kinshasa com a intervençãç 
de forças especiais da poli­
cia, segundo fontes do palá­
cio presidencial, que atribui­
ram o tiroteio de ontem a 
"elementos incontroláveis" 
do exército. 

A mesma fonte, que pediu 
o anonimato, disse desconhe­
cer os motivos que levaram 
esses militares a disparar, 
naquele que foi o segundo inci­
dente armado no espaço de 12 
horas. 

MADEIRA CARLTON 
RESORT HOTEL---­

* * * * * 

81air esteve um dia na Bósnia. 

VISITA DE UM DIA 

Blair em Sarajevo 

O primeiro-ministro bri­
tânico, Tony Blair, em 

visita de um dia à Bósnia, 
chegou no início da tarde 
de ontem a Sarajevo. 

Blair foi recebido à saí­
da do avião pelo alto repre­
sentante civil na Bósnia, . 
Carlos Westendorp, e pelo 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros bósnio, Ja­
dranko Prlic. 

O primeiro-ministro bri­
tânico fez eseala em Banja 
Luka (noroeste), principal 
cidade da Republika 
Srpska (RS, entidade sér­
via da Bósnia), onde se 
encontrou, no aeroporto, 
com a presidente da RS, 
Biljana Plavsic. 

De acordo com a presi­
dente , Blair declarou-se 
pronto a dar "uma ajuda 

política e material" aos sér­
vios da Bósnia. -

Tony Blair visitou depois 
os soldados britânicos da for­
ça de estabilização da NATO 
(SFOR) sediados em Banja 
Luka. A Grã-Bretanha, com 
cinco mil homens, fornece, 
depois dos Estados Unidos, 
o segundo contingente da 
SFOR, a força multinacional 
de 30 mil homens encarre­
gada da manutenção da paz 
na Bósnia. 

Em Sarajevo, Blair visita 
a cidade antes de se encon­
trar com os três membros 
eleitos da presidência cole­
gial bósnia, o muçulmano Ali­
ja Izetbegovic, o croata Kre­
simir Zubak e o sérvio Mom­
cili Krajisnik. Deve deixar a 
Bósnia no final da tarde de 
hoje 

i2 

Todas as Quintas, Sextas e Sábados 
das 21.30 às 03.00 horas 

Os TOP'S da actualidade e a música 
. dos anos 50/60 pelo nosso D. J. João Canada 

INSCRIÇÕES 

DIARIAlVIENTE NA CAIXA DA RECEPÇÃO 

S\ ou DIRECTAlVIENTE NA CABINA DO DJ DO FAROL 
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Japão 
lançou 

satélites 
A Agência Nacional de 

Desenvolvimento Espaci­
al do Japão (NASDA) lan­
çou, ontem, com êxito, 
dois satélites para o Espa­
ço, um dos quais estuda­
rá as precipitações pluvi­
ais, as mudanças climaté­
ricas e o fenómeno "EI 
Nino". 

O lançamento foi feito a 
partir da base espacial da 
ilha de Tanegashima, 
após ter sido adiado dez 
dias devido a uma avaria 
no sistema de cronome­
tragem de um dos satéli­
tes. 

Os dois satélites foram 
colocados em órbita 14 
horas e 27 minutos depois 
de terem sido lançados 
para o Espaço a bordo de 
um foguetão de fabrico 
japonês "H-2". 

Um dos satélites é o 
"TRMM", da agência 
espacial norte-americana 
(NASA), com o qual cien­
tistas do Japão e dos Esta­
dos Unidos estudarão as 
chuvas nos trópicos, a sua 
relação com as mudanças 
climatéricas e os efeitos 
do fenómeno "EI Nino". 

Esse satélite está equi­
pado com um radar detec­
tor de chuvas desenvolvi­
do por cientistas nipóni­
cos, que poderá produzir 
imagens tridimensionais 
com dados como a quanti­
dade das precipitações 
pluviais e a altura em que 
se produzem. 

A informação sobre as 
precipitações pluviais 
entre os trópicos e ao 
redor do Equador é consi­
derada indispensável para 
se conhecer as mudanças 
climatéricas e fenómenos 
como "EI Nino". 

O outro satélite coloca­
do em órbita é o japonês 
"Kiku 7", que realizará 
diversas experiências de 
tecnologia espacial, nome­
adamente testes de sepa­
ração e junção entre os 
seus módulos, com o 
objectivo de se obter 
dados para o desenvolvi­
mento tecnológico e da 
robótica. 

u 
ÁFRICA D O SUL 

Assassino 
acusa Winnie 

• o assassino 
confesso 
do activista 
sul-africano 
Abu-Baker Asvat 
diz ter recebido a 
arma do crime de 
Winnie Mandela. 

O individuo que matou 
o médico activista sul­
africano Abu-Baker 

Asvat, em i989, confessou, 
quinta-feira à noite, que a 
arma usada no assassínio lhe 
tinha sido entregue por Wm­
nie Madizikela-Mandela, noti­
ciava ontem a imprensa sul­
africana. 

Abu-Baker Asvat era o 
secretário da Saúde da Orga­
nização do Povo Negro da 
Azania, organização que lutou 
contra o regime do apartheid 
e que mantinha ligações com 
o Congresso Nacional Africa­
no (ANC). Cyril Zakhele Mba­
tha confessou a jornalistas 
numa prisão sul-africana que 
Winnie Madizikela-Mandela 
lhe tinha entregue a arma de 
fogo que ele usou para matar 
Abu-Baker Asvat. Mbatha di& 
se que estava agora a divul­
gar tal facto "para ser justo 
em relação a todas a pessoas 
que ainda estão a sofrer em 
resultado das minhas acçõ­
es". 

Cyril Zakhele Mbatha e 
Thulani DIamini foram con-

Winnie Mandela é acusada de envolvimento em actos de violência. 

denados a vários anos de 
cadeia pelo assassínio de Abu­
Baker Asvat. 

Os dois assassinos vão 
fazer um depoimento na 
comissão da verdade e recon­
ciliação da África do Sul nas 
próximas 48 horas. 

O assassínio de Abu-Baker 
Asvat está aparentemente 
ligado à morte de um jovem 
do Soweto, Stompie Seipei, 
que foi assassinado por Jeny 
Richardson, um guarda-Dos­
tas de Winnie Madizikela­
Mandela. 

Abu-Baker Asvat examinou 
Stompie Seipei depois de este 
ter sido espancado pelos guar­
damstas de Wmnie e estava a 
preparar-se para apresentar 
queixa à Polícia quando foi 
assassinado, segundo a 
imprensa sul-africana. 

CONFERÊNCIA E M LONDRES Albright, a secretária de Esta­
do norlemnerirnna, que tinha 
indicado há tempos que par­
ticiparia na Conferência, 
declarou que estava demasi­
ado ocupada e enviaria o seu 
subsecretário de Estado, Stu­
art Eizenstat. A Conferência sobre o 

ouro nazi, organizada 
por Robin Cook, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros do 
Reino Unido, e que se reali­
za de 2 a 4 de Dezembro, em 
Londres, tem provocado vigo­
rosas reacções de alguns dos 
países envolvidos. 

O jornal londrino "The 
Times" relatava ontem que a 
Suíça, um dos países neutrais 
que entre 1941 e 1945 teve 
transacções com a Alemanha 
nazi, anunciou ir defender 
vigorosamente as suas acti­
vidades durante a Segunda 
Guerra Mundial, e apresen­
tará os seus argumentos 
naquela conferência. 

Thomas Borer, o diplomata 
suíço que chefia o grupo 
encarregado de investigar a 
actuação bancária e financei­
ra suíça durante a última 
guerra, informará os delega­
dos dos 41 países que assis­
tem à Conferencia sobre ouro 
nazi, em Lancaster House, 
Londres, que a Suíça tinha de 
comprar ouro à Alemanha em 

Ouro nazi 
1941 porque os Aliados tinham 
congelado a maioria das 
reservas do Banco Nacional 
Suíço, depositadas nos Esta­
dos Unidos, por motivos de 
segurança, durante a guerra. 

A sua delegação será uma 
de cerca de 30 nações apre­
sentando documentos hist& 
ricos à conferência sobre 
ouro nazi, incluindo Portugal, 
que é representado por Costa 
Leite, da Comissão de Acom­
panhamento das Investiga­
ções sobre as Transacções de 
Ouro no período de 1936 a 
1946, por António Tello, inves­
tigador dos Arquivos do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, e por Pedro 
Pessoa e Costa, secretário da 
embaixada em Londres. 

A Grã-Bretanha, a França 
e os Estados Unidos ainda 
têm 5,5 toneladas de ouro, ain­
da não distribuído pela Comis­
são Tripartida de Ouro, e que­
rem que os 10 paises que rei­
vindicam tal ouro endossem 
uma proposta de o entrega­
rem às vitimas dos nazis. 

"The Times", na sua edi­
ção de quinta-feira, referia 
que tal ouro devia ser parti­
lhado entre 350.000 vitimas 
do Holocausto, que ainda 
estão vivas. 

A Rússia e o Vaticano, que 
participarão na Conferência, 
apresentaram poucos ou 
nenhuns documentos das 
suas transacções durante a 
última guerra mundial. 

Os russos mostram-se des­
contentes com a possibilida­
de de os argumentos sobre o 
ouro serem alargados para 
incluir outros bens, apesar 
da Conferencia ser especial- . 
mente sobre ouro nazi. 

O Vaticano, que, diz "The 
Times", é acusado de auxiliar 
a transferência de algum do 
ouro sequestrado pelos nazis, 
informou que os seus regis­
tos estão selados durante 100 
anos. 

Os norte-americanos -
prossegue o jornal-parecem 
também estarem, inespera­
damente, apoquentados pela 
Conferência, e Madeleine 

A Conferência foi instiga­
da, principalmente, por Lord 
Janner, antigo deputado do 
Partido Trabalhista britâni­
co e presidente do "Trust 
Educational" do Holocausto. 

A Comissão Tripartida de 
Ouro foi estabelecida em 
1946, pela Grã-Bretanha, 
França e Estados Unidos, e 
já distribuiu 98,6 por cento 
do ouro sequestrado pelos 
nazis, do qual já se conseguiu 
recuperar cerca de 58 por 
cento. 

Entretanto, o Brasil pare­
ce também estar envolvido no 
ouro nazi, já que no cofre alu­
gado pelo falecido alemão 
Albert Blume numa sucursal 
do Banco do Brasil, agora 
aberto por ordem de funcio­
nários dum tribunal brasilei­
ro, foram encontradas jóias, 
relógios, coroas de ouro de 
dentes e outros artigos, que 
os investigadores acreditam 
terem pertencido a vitimas 
do Holocausto. 
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Nuvem 
defumo 

desapareceu 
Os organismos nacionais 

de turismo dos países do 
sudeste asiático anunciaram 
ontem que a região já se 
encontra livre da gigantes­
ca nuvem de fumo que nos 
últimos meses gerou graves 
problemas económicos e de 
saúde. Num comunicado 
conjunto, os organismos 
indicaram que os incêndios 
que causaram a nuvem de 
fumo também já foram apa­
gados. 

Vastos incêndios nas ilhas 
indonésias de Bornu, Sama­
tra e Java originaram uma 
gigantesca nuvem de fumo 
que obrigou as autoridades 
a declararem o estado de 
emergência em algumas 
zonas da região. 

A nuvem, que afectou 
sobretudo a Malásia, Singa­
pura, Brunei, Tailândia e o 
sul das Filipinas, causou a 
morte de várias pessoas por 
problemas respiratórios, for­
çou nomeadamente o can­
celamento de numerosos 
voos e provocou ainda gra­
ves acidentes por falta de 
visibilidade. 

O problema da contami­
nação atmosférica esteve 
igualmente na origem de 
uma queda do turismo em 
toda a região, em alguns 
casos superior a 60 por cen­
to. Os incêndios destruíram 
cerca de um milhão e 300 
mil hectares de bosques, 
que, segundo os peritos, 
demorarão pelo menos 500 
anos para serem totalmen­
te recuperados. 

Austríacos 
contra 

alargamento 
A maioria dos austríacos 

está contra o alargamento 
da União Europeia aos seus 
vizinhos ex-comunistas, à 
excepção da Hungria e Eslo­
vénia, países que estiveram 
tradicionalmente muito vin­
culados à Áustria durante a 
monarquia. 

Segundo uma sondagem 
publicada ontem pelo diário 
"Die Presse", 57 por cento 
dos austríacos apoiam a 
entrada da Hungria, cerca 
de 40 por cento são a favor 
da admissão da Eslovénia e 
30 por cento opõem-se à ade­
são destes países. 

Quarenta e dois por cen­
to dos inquiridos não que­
rem a adesão à UE do outro 
pais que tem fronteira com a 
Áustria, a Eslováquia, con­
tra 31 por cento que se mani­
festaram a favor, e mesmo 
a República Checa não des­
perta demasiadas simpatias 
- 38 por cento rejeitam a 
sua adesão e 37 por cento 
são a favor. Em relação aos 
outros países do antigo blo­
co soviético, os austríacos 
são muito mais adversos à 
sua entrada na UE, com 
apenas 19 por cento a defen­
derem a sua adesão contra 
56 por cento que a rejeitam. 
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Governo: 
remodelação ou reestruturação? 
• o Veiga Simão volta 

a ter uma pasta 
governamental; 
éumhomemde 
bom senso mas será 
qúe na Defesa só 
i~so vai chegar? 
E óbvio que não! 

ANTONIO LOPES DA FONSECA * 

E STE TEM SIDO O TEMA DA SEMA­
NA; já muito se disse sobre ele, mas 00-

mo ainda não está esgotado, irei terer al­
gumas considerações que considero oportunas. 
Muito sinceramente, penso que esta remode­
lação/reestruturação só ocorreu, tão perto das 
eleições autárquicas, porque o ministro Vitori­
no se demitiu! Honra lhe seja feita pelo acto 
digno que teve, contrariamente a outros "Ju­
das" que, não tendo declarado os impostos, 
continuam a concorrer aos órgãos autárquicos! 
Aliás, se este escândalo fiscal ocorresse nou­
tro país, onde as leis são aplicadas a todos os ci­
dadãos (basta olhar para os nossos vizinhos ... ), 
os Judas e outros "ditos cujos" já estavam a 
contas com a justiça por burla e/ ou fraude fis­
cal! Mas, por cá, temos um governo do "vale 

, tudo", desde que para tal se seja um "boy" so­
cialistal É este socialismo que o povo quer? En­
tão, viva à República guterrista, a da hipocri­
sia e da rebaldarial Abaixo o cumprimento dos 
deveres de todos os cidadãos portugueses! 

Afinal, por força das circunstâncias, aca­
baram por sair alguns ministros, quando, ou­
tros, é que deveriam ter seguido esse cami­
nho, nomeadamente, o ministro da Agricultu­
ra: o voraz comensal das mioleiras das "va­
cas loucas" (coitado, vêse que lhe falta alguma 
massa cinzenta); o ministro da Cultura: o pe­
dante Carrilho que passa o tempo a auto-elo­
giar-se e a pavonear-se às expensas do erário 
público: como é possível que o homem tenha 
desbaratado milhares de contos numa sim­
ples casa-de-banho (sabe-se lá para quê ... ?) 
quando o património português está a cair 
aos pedaços? E, por último, o Marçal Grilo da 
Educação que mais parece um chorilho con­
tinuo de teorias e de vãs promessas, não pas­
sando de um pau-mandado da sua ajudante 
de campo a secretária Benavente! Mas veja­
mos que novidades nos traz esta remodela­
ção/reestruturação: o ministro da Economia, 
o Pina Moura, é um eX-<Xlmunista que terá al­
gures numa estante "O Capital" de Marx e, 
agora, é quem vai ter as rédeas da economia 
deste pais inserido numa União Europeia de 
economia de mercado! O Veiga Simão volta a 
ter uma pasta governamental; é um homem 
de bom senso mas será que na Defesa só is­
so vai chegar? É óbvio que não! Os outros dois, 
vão ocupar ministérios secundarizados. No 

entanto, José Sócrates, foi mais desafortuna­
do pois, tendo na mão as pastas da Juventude, 
do Desporto e da Toxicodependência, deram­
lhe três bombas que podem rebentar em qual­
quer momento! Esperemos que não rebente 
ele primeiro! Será que é desta que o Mariti­
mo, Nacional e União vão receber algum di­
nheiro? É que face às crises financeiras que 
estão a viver, e como do governo regional só a 
conta-gotas é que receberão subsídios, a sal­
vação ainda poderá vir do governo central! 
Essa tinha piada! Piada teve Savino Correia, 
candidato do PSD/St.ª Cruz que afirmou ao 
PEF que o cemitério do Canil}) é um problema 
de saúde pública! Esta é demais! Será que os 
canicenses lhe perdoam? A estes vislumbres 
que aqui aventei, acresce referir o refor(}) de 
poderes com que o super-ministro Coelho foi 
contemplado. Este sim, é que é o facto mais 
saliente desta reestruturação e, aqui, tenho 
de concordar com João Jardim quando se re­
fere ao perigo desta ocorrência (desta vez pa­
rece que aquilo que é real para o Presidente do 
Governo Regional também o é para mim, va­
lha-nos isso, pelo menos uma vez! É que do 
virtual já estamos conversados!). Vêse que es­
te ministro é o mentor destas mudanças pois, 
saiu beneficiado com o refor(}) dos poderes, 
logrando, também, que os substitutos fossem 
todos "boys" socialistas - tal como ele pre­
tendia - não havendo nenhum independente. 
Mas há mais! Este senhor que vai passar a ter 
as forças policiais sob a sua alçada. é o mesmo 
que mais fortemente tem apoiado o "Judas de 
Cascais" e todas as falcatruas que este come­
teu! Então não é que o vozeirão Jorge Coelho, 
teve o desplante de dizer em público que dava 
todo o seu apoio político a um homem que não 
declarou o IRS no montante de milhares de 
contos? E os milhões de portugueses se fizes­
sem o mesmo teriam a solidariedade deste hi­
pócrita socialista? É esta sobranceria socia­
lista que nos vai governar nos próximos anos? 
Ainda por cima sem os 600 milhões de subsí­
dios comunitários devido à moeda única? O 
ministro alemão Waigel voltou a afirmar, du­
rante o Congresso da CSU da passada sema­
na, que os países que optarem pela moeda 
única, ficam sem fundos da União! O pp é 
que tinha razão! O que mais nos irá aconte­
cer? 

MUitO embora já muito tenha si­
do dito e escrito sobre esta ma­

. téria julgo importante reter e 
sublinhar alguns aspectos. 

Em primeiro lugar considero 
que, face à demissão de António Vito­
rino, a Antóhio Guterres deparavam-se 
duas opções: ou fazia a chamada 
remodelação "cirúrgica" (preenchen­
do as pastas ocupadas pelo seu nº 2), 
ou procedia a uma remodelação alar­
gada. Ora, sabendo-se que o primeiro­
ministro tinha a intenção de, após as 
eleições autárquicas, proceder a uma 
remodelação no elenco governativo, 
não fazia sentido limitar agora essas 
alterações à substituição apenas dos 
lugares exercidos pelo ministro de­
missionário e deixar o resto para da­
qui a um mês. 

Quanto à essência das mudanças 
ocorridas José Manuel Fernandes em 
comentário inserto no "Público" sinte­
tizou-as em "mais coesão, menos aber­
tura". Uma opinião que partilho, ain­
da que não seja excessivamente rele­
vante o afastamento de 2 ministros in­
dependentes (Augusto Mateus e 
Maria João Rodrigues) num elenco que 
em 16 titulares continua a deter um to­
tal de 6 que não são militantes do PS. 
Um número ainda bastante expressi­
vo. 

Estas e as outras substituições não 
significam, porém, que o governo te­
nha perdido competência porque, co­
mo escreveu J.M.F., ser-se indepen­
dente "não constitui por si só creden­
cial de competência política" e, por ou­
tro lado, os que entram para os seu lu­
gares, designadamente Jorge Coelho, 
António Costa, Ferro Rodrigues e Pi­
na Moura, mostraram, nas pastas que 
até agora ocupavam, uma competência 
e habilidade política que os credencia 
para fazerem "melhores lugares" . Im­
porta, com efeito, não esquecer, nem 
menosprezar o pragmatismo e'a saga­
cidade de Jorge Coelho, a capacidade 
negocial - essencial num governo que 
não dispõe de maioria evidenciada por 

• Estaseas 
outras 
substituições 
não significam, 
porém, 
que o governo 
~enha perdido 
competência ... 

ANTONIO HENRIQUE SAMPAIO 

António Costa na Assembleia da Repú­
blica, a eficácia de Ferro Rodrigues, não 
apenas no lançamento do rendimento 
mínimo garantido, mas também no com­
bate às baixas fraudulentas e na intro­
dução da selectividade nas prestações 
sociais e o envolvimento directo de Pina 
Moura, quer na elaboração do progra­
ma eleitoral da Nova Maioria que de­
correu dos Estados Gerais, quer na ac­
tividade concreta do ministério que pas­
sou a dirigir. Contudo, do conjunto de 
mudanças verificadas, há uma muito 
pouco perceptível: a de Veiga Simão, 
um ministro que re( surge) fora de tem­
po, a menos que a intenção tivesse sido 
evitar fricções num sector tradicional­
mente conservador, como é o das For­
ças Armadas. 

Mas, falta ainda saber se a esta re­
modelação terá inevitavelmente de su­
ceder outra, como comentou na SIC o 
historiador Fernando Rosa. Uma ques­
tão que deriva sobretudo da circuns­
tância de ser visível que o primeiro-mi­
nistro não foi capaz ou não encontrou 
um substituto à altura de António Vito­
rino que assumia, como se sabe, um pa­
pel vital na coordenação entre os dife­
rentes ministérios. 

Finalmente, percebe-se que continua 
a não haver alternativa a este governo. 
Só assim se explica que, tendo a ex-mi­
nistra e actual vice-presidente do PSD, 
Manuela Ferreira Leite escrito no "PÚ­
blico", a propósito desta temática, que 
"se o governo já não governava, agora 
ficou à deriva", não procure apeá-lo, 
com a imediata apresentação de uma 
moção de censura na Assembleia da Re- , 
pública. A resposta é simples: o PSD, 
tal como a restante oposição, tem cons­
ciência que só perderia com a anteci­
pação das eleições legislativas. 

É que mesmo que não se viva no país 
nenhum clima de euforia relativamente 
à acção política deste governo há uma 
fundamental descompressão na vida pú­
blica, a evolução da situação económi­
ca é bastante positiva e é evidente uma 
certa acalmia social. 

.. A ntó n i o Lop e s da Fonseca e António Henrique Sampaio escrevem para o "Confronto" qui n zenalmente , ao sábado ... 
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CÂMARA D E L O B O S 

Habitação prioritária 
N Os últimos dez anos, 

em Câmara de Lo­
bos, foram construí­

dos, para habitação social, 
cerca de 396 fogos, tendo o 
Instituto de Habitação da Ma­
deira aprovado, neste conoo­
lho, a promoção de habitação 
através das cooperativas. Es­
tes foram os dados anuncia­
dos pelo presidente do IHM, 
no decorrer de uma confe­
rênciadebate sobre habitação, 
organizada pela JSD de Câ­
mara de Lobos. Uma iniciati­
va que contou com a presen~ 
do líder da JSD/M, o presi­
dente da Câmara Municipal 
de Câmara de Lobos e o res­
ponsável por uma unidade 
bancária. 

O presidente do Instituto 
de Habitação da Madeira 
aproveitou a oportunidade 
para anunciar que para este 
concelho está prevista a cons­
trução de mais habitação so­
cial, seguindo a filosofia ins- . 
talada no complexo habita­
cional do Serrado do Mar, ou 
seja, a integração de famíli­
as mais carenciadas. Para 
além da promoção de habi­
tação para arrendamento so­
cial, conforme salientou, nes­
te concelho, o IHM irá conti­
nuar a apoiar as famílias na 
construção da habitação pró­
pria. 

Questionado sobre as ca­
rências habitacionais neste 
concelho, Manuel António diz 
que «a obra realizada confir­
ma que as carências neste 
concelho têm diminuído ao 
longo dos últimos anos», 
acrescentando que, nesta 
área, o Funchal é neste mo­
mento o concelho mais ca-

• Nos últimos dez anos foram construídos 396 fogos em "­
Câmara de Lobos. O Instituto de Habitação da Madeira 
(lHM) tem prevista a construção de mais habitação social 
concelho. 

A habitação é um dos principais problemas de Cãmara de Lobos. 

renciado». Apesar de a média 
de famílias apoiadas na Re­
gião ser na ordem dos 15%, o 
concelho de Câmara de Lo­
bos tem beneficiado de um 
apoio que ronda os 16%. 

Por outro lado, o líder da 
JSD/M, presente neste en­
contro, abordou um conjunto 
de propostas a apresentar na 
Assembleia Legislativa Re­
gional, que visam a resolução 

U M 

deste problema, defendendo 
que a habitação social apenas 
deve ser atribuída às famíli­
as mais carenciadas. 

Rui Fernandes entende 
que a política que promove a 
aquísição de habitação pró­
pria passa por um regime de 
crédito bonificado que per­
mita um acesso facilitado ao 
capital necessário dos em­
préstimos bancários em mol-

des suaves e acessíveis à mai­
oria das bolsas, defendendo 
ainda a alteração da actualle­
gislação que condiciona e di­
ficulta a opção pelo pedido de 
empréstimo bancário, redu­
zindo as idades máximas com 
que se pode concorrer ao cré­
dito bonificado, alargando-as 
substancialmente. 

Para o jovem social-demo­
crata é fundamental criar um 

MAU CARTAZ 

sistema de crédito regional 
para a aquisição de casa pró­
pria, alternando as taxas de 
esforço, adequando-as aos 
rendimentos efectivos os agre 
gados familiares e considerar 
o rendimento líquido para 
efeitos de cálculo das presta­
ções mensais, ao invés da pJ'á. 
tica corrente que considera o 
rendimento ilíquido. 

PAULO OLIVEIRA 

Vazadouro "provisório" preocupa canicenses 
V ários e contínuos despe­

jos de terra e inertes que 
ultimamente têm ocorrido 
num terreno situado numa 
das margens da estrada que 
dá acesso ao centro da fre­
guesia do Caniço através das 
Figueirinhas, têm levantado 
inúmeras interrogações en­
tre a população local e muí­
tas outras pessoas que diari­
amente circulam naquela zo­
na. 

A maior interrogação vai 
para existência de despejos 
de inertes num terreno locali­
zado numa zona tão movi­
mentada como é o Sítio da 
Vargem, considerado o centro 
da freguesia do Caniço, loca­
lidade apontada como uma 
das mais populosas da Ma­
deira e zona de forte atracção 
turistica. Segundo os locais, a 
má imagem protagonizada pe­
lo amontoado de entulho mes­
mo no "coração" da freguesia 
contribui também para um in­
desejável mau cartaz do Ca­
niço. 

A poluição ambiental é ou­
tra das consequências negati­
vas advindas desta situação, 

Depósito de entulho mesmo no "coração" da freguesia do Caniço tem levantado 
. muitas críticas entre a população local. 

tendo levado inclusivamente 
alguns residentes nas imedi& 
ções da zona do aterro a afir­
marem que muito do entulho 
depositado naquele terreno 
tem deslizado para o ribeiro 
situado âbaixo da zona de des­
pejos. Na tentativa de tentar 
esclarecer os nossos leitores 

sobre as causas que permiti­
ram o surgimento dum "ater­
ro" numa zona de tão forte im­
plantação comercial e habita­
cional, fomos levados a con­
tactar os serviços municipais, 
tendo José Luís Santos, um 
dos vereadores da Câmara 
Municipal de Santa Cruz, re-

conhecido que aquela situa­
ção é da responsabilidade des­
ta edilidade. 

Autorização para 
situação provisória 

Segundo José Luís Santos, 
a Câmara santacruzense «tem 

autorização do proprietário 
do terreno - Francisco Paulo 
- para o despejo (provisório) 
de entulho que estamos a re­
alizar», devendo-se esta situa­
ção ao «grande volume de 
inertes que estamos a extrair 
das valas abertas na urbani­
zação dos Reis Magos. A fina­
lidade deste trabalho visa re­
novar o sistema de distribui­
ção de água potável que ser­
ve aquele aglomerado popu­
lacional, mnalização essa com 
mais de trinta anos» declarou. 

No entanto, «não existem 
razões para alarmismos», pois 
«a resolução para este pro­
blema está para breve. Ainda 
hoje iniciaremos os trabalhos 
de remoção do entulho depo­
sitado naquele terreno», acres­
centou. 

Explicando melhor, o ve­
reador da Câmara Municipal 
de Santa Cruz disse que «os 
inertes em causa serão trans­
portados para a Camacha, pa­
ra o futuro campo não relva­
do da Associação Desportiva 
daquela localidade». 

MARCEUNO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Vídeo 
e colecção 
de postais 

O Museu Etnográfico 
da Madeira procede hoje . 
a mais uma apresenta­
ção/lançamento, desta fei­
ta do vídeo e da colecção 
de postais da exposição 
de artes plásticas "Arte e 
Etnografia" - Festivida­
des cíclicas da Madeira", 
da autoria de António Ro­
drigues, Eduardo Freitas, 
Filipa Venâncio e Manuel 
Rodriguez. 

Este é já o segundo vi­
deo a ser lançado por esta 
instituição e a quarta co­
lecção de postais, sempre 
com diferentes temáticas, 
naquela que é mais uma 
das várias iniciativas vá­
lidas levadas a cabo pelo 
Museu Etnográfico da Ma­
deira neste ano e meio de 
existência. 

O acto simbólico de 
apresentação e lança­
mento deste vídeo e da co­
lecção de postais sobre as 
festividades cíclicas da 
Madeira, está agendado 
para logo às 17 horas, nes­
ta instituição sediada na 
vila da Ribeira Brava. 

Trata-se assim de mais 
um importante contributo 
no testemunho e na divul­
gação e preservação da 
arte e da etnografia ma­
deirense, dignificando 
também deste modo o 
nosso rico património cul­
tural. 

Saliente-se que os tra­
balhos agora apresenta­
dos em vídeo e na colec­
ção de postais, estão ain­
da patentes ao público na 
Sala de Exposições Tem­
porárias do Museu Etno­
gráfico, desde o passado 
mês de Julho, numa mos­
tra que reúne um total de 
19 trabalhos da autoria 
dos quatro artistas ma­
deirenses em causa. 

Com o importante con­
tributo da Secretaria Re­
gional do Turismo e Cul­
tura, através da Direcção 
Regional dos Assuntos 
Culturais, e sob a irrepre­
ensível coordenação do 
Museu Etnográfico da 
Madeira, que em abono da 
verdade diga-se que se 
tem pautado por promo­
ver regularmente diversas 
iniciativas de índole cul­
tural, eis assim mais um 
importante registo daque­
les que são reais testemu­
nhos da nossa identidade 
cultural. 

Mais uma oportunida­
de a não perder. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 
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AVISO 
Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 

que, por motivo de trabalhos de conservação na rede de 
distribuição, o fornecimento de energia será in­
terrompido, nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

Dia 1/12/97 das 9.00 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 
horas 

FUNCHAL: 
• Caminhos da Casa Branca, da Barreira, 

do Jamboto, do Miranda, da Chamorra 
e Levada do Moinho. 

De 2 a 5/12/97 das 8.00 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

• Estrada Comandante Camacho de Freitas; 
• Ruas da Levada do Cavalo e do Dr. Sidónio 

Pais; 
• Travessa da Fundoa de Cima e Largo do 

Miranda; 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 403/97 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
Faz-se público que, devido à realização do evento 

"Funchal a Cantar", fica proibida a circulação de viaturas 
na Praça do Município, Rua Câmara Pestana, Rua 

• Sítio de Santa Quitéria; 
• Caminhos da Eira do Serrado, do Pilar, das 

Voltas e da Igreja Velha e da Quinta (São 
Roque) . 

Dia 3/12/97 das 10.30 às 12.30 horas 

GAULA: 
• "Central de Britagem", "Rocha Alta" 

e "Somagel". 

Dias 3 e 4/12/97 

CANiÇO: 
• Sítios da Assomada e da Tendeira 

- (dia 3, das 10:30 às 12:30 horas); 

• Sítio do Caniço de Baixo 
- (dia 4, das 09:00 às 12:30 horas). 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal, 28 de Novembro de 1997 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
93537 Rui Relvas 

Marquês do Funchal, Rua dos Ferreiros troço a Sul da 
Rua Escultor Francisco Franco e. Rua do Castanheiro no 
dia 29.11 .97 (Sábado) entre as 20h45 e as 23hOO. 

Durante este condicionamento a praça de Táxis da 
Praça do Município ficará desactivada. 

Como alternativa ao trânsito, deverá ser' utilizada a 
Av. do Mar e das Comunidades Madeirenses. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 27 de Novembro 
de 1997. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

93558 Ricardo Emanuel Andrade Silva 

BRITATLANTICO 
Sociedade de Britas da Madeira, Lda. 
Exploração de inertes • Construção e Obras Públicas 

Executou os trabalhos de pavimentação 

da Estrada Municipal 

de ligação entre os sítios 

do LOMBO FURADO e o ESPIGÃO 

no Conselho da Ribeira Brava 

FUNC HAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, 
jantar, jogos de quarto, bares, (artigos regionais) 

e móveis por medida. Fazemos orçamentos. 

Aberto das 9 às 19 horas e domingos das 12 às 19 horas 

Pico dos Barcelos - Santo António, 71 
92826 9000 Funchal - Telef.: e Fax: 62959 

~!~rt!~.!=:! ~: ~:::I 
• perfumes • cosmética 
• jóias de fantasia • maquilhagem 
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Ricardo 
Veloza 
preside 

ao IBTAM 
o Instituto do Bordado, 

Tapeçarias e Artesanato 
da Madeira tem novo pre­
sidente. Chama-se Ricardo 
Veloza e substitui no car­
go o falecido Severino Fer­
nandes. Como vogais ficam 
Feliciano Abreu e Cristia­
no Loja. 

A tomada de posse ain­
da não tem data marcada 
mas o gabinete do secretá­
rio regional dos Recursos 
Humanos informa que 
acontecerá assim que Cris­
tiano Loja termine um tra­
balho que está a desenvol­
ver na Direcção Regional 
do Trabalho, o qual "não 
pode ser interrompido 
imediatamente" . 

DECO 
propõe acção 
contra bancos 

A DECO vai propor, 
quinta-feira, uma acção em 
tribunal contra sete insti­
tuições financeiras - seis 
bancos e uma SF AC - a 
pedir a declaração de nu­
lidade de mais de uma de­
zena de contratos de car­
tões de crédito e débito. 

Rui Andrade, da direc­
ção da DECO, escusou-se 
no entanto a adiantar à 
agência Lusa o nome das 
sete instituições (incluin­
do uma sociedade finan­
ceira de aquisições a cré­
dito - SFAC), alegando 
que a acção só vai ser pos­
ta no tribunal de Lisboa a 
4 de Dezembro próximo. 

A DECO alega que os 
contratos de crédito são ile­
gíveis - pelo uso de letras 
muito pequenas, de cor 
cinzenta e impressas em 
papel transparente - e so­
licita a respectiva declara­
ção de nulidade. 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

LUZ E S D E N A T A L A B R E M P A R A PARTICIPANTES 

Novo nlinistro presente 
no congresso da APAVT 
A Secretaria Regional 

do Turismo e Cul­
tura acende algu­

mas luzes das iluminações 
de Natal e de fim-do-ano, já 
hoje, para que os cerca de 
750 participantes (um nú­
mero que aumentou consi­
deravelmente nas últimos 
dias) do congresso da As­
sociação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Tu­
rismo, que começa esta tar­
de, possam ter uma visão 
antecipada da tradição ma­
deirense da quadra natalí­
cia que se avizinha. 

Além disso, vão procu­
rar mostrar as tradições e 
costumes da Região, e, no 
fundo, de tudo o que torna 
esta oferta peculiar com o 
intuito de poder despertar 
em cada elemento que es­
tá de visita à Madeira a 
vontade de regressar e, so­
bretudo, "o interesse de fo­
mentar nas suas agências 
de viagens uma grande cor­
rente turística do conti­
nente para a Madeira que 
constitui um mercado con­
siderável para nós", sali­
enta o secretário regional 
do Turismo e Cultura, de­
pois de uma visita efectua­
da ao Madeira Tecnopólo, 
onde irá decorrer o con­
gresso daAPAVI' até àpró­
xima quarta-feira. 

Sensibilizar 

João Carlos Abreu recor­
da que a Madeira é um des­
tino que está em concorrên­
cia com muitos outros de to­
do o mundo, e, por isso, ten­
do em linha de conta a pro­
fissão das individualidades 
presentes, pese embora 
muitas delas sejam conhe­
cedoras do Funchal, "é na­
tural que sejam ainda mais 
sensibilizados com este con­
gresso no sentido de pode­
rem enveredar para esta ter­
ra mais passageiros, neste 
caso concreto, do mercado 
continental" . 

O governante recorda 
que hoje em dia a Madeira 
apresenta uma oferta mais 
diversificada do que tinha 
no passado. E "hoje não é 

• A Madeira recebe hoje os participantes no congresso da APAVT 
com luzes e um pequena mostra da nossa oferta turística, numa 
altura em que estão confirmadas as presenças dos novos 
ministro da Economia e secretário de Estado do Turismo. 

PAULO CAMACHO 

o Congresso da APAVT reúne cerca de 750 participantes. 

só a Madeira romântica. 
Existe um manancial de 
ofertas que determinam a 
escolha deste destino como 
local ideal de férias". 

Neste sentido, diz não 
ter dúvidas que o congres­
so da AP A VT se reveste de 
uma grande importância 
para o turismo madeiren­
se. 

Novidades 

Em relação ao congres­
so, propriamente dito, po­
demos desde já adiantar a 
presença dos novos minis­
tro da Economia, Pina 
Moura e secretário de Es­
tado do Turismo, Victor 
Cabrita Neto, que irá fazer 

no Funchal a primeira in­
tervenção pública. 

Na sessão solene de 
abertura, para além das 
presenças já anunciadas 
do Presidente da Repúbli­
ca, Jorge Sampaio, do pre­
sidente do Governo Regio­
nal da Madeira, Alberto Jo­
ão Jardim, há a acrescen­
tar a de Victor Cabrita Ne­
to. 

Quanto ao encerramen­
to, o ministro da Economia 
preside à sessão, em re­
presentação do primeiro­
ministro. Presente vai es­
tar, também, o novo secre­
tário de Estado do Turis­
mo que muito deixa satis­
feito o presidente da 
APAVT, Atílio Forte. 

O também presidente 
do Congresso reconhece 
que, pelo facto do governo 
ter aproveitado esta remo­
delação para "repor" o Tu­
rismo com uma pasta pró­
pria, pode demonstrar o re­
conhecimento da impor­
tância que o sector tem. 
"Quando o ano passado, 
em Macau, afirmámos: tu­
rismo, sim ou não, preci­
samente para clarificar as 
águas, julgo que, com esta 
remodelação, ao ter sido 
reposta, tão rapidamente, 
a Secretaria de Estado só 
para Turismo, demonstra, 
claramente, um passo no 
sentido do sim e que existe 
vontade por parte do Go­
verno para que esta área 

seja considerada um sec­
tor estratégico e vital para 
a economia do país". 

Decidir 

Contudo, Atílio Forte re­
fere que, independente­
mente do Governo ter cri­
ado uma Secretaria so­
mente para o Turismo "é 
preciso que o sector tenha 
políticas concretas, passí­
veis de aplicação na práti­
ca, que os apoios aos em­
presários e aos profissio­
nais sejam dinamizados e 
que, no fundo, consigamos 
participar na definição da 
política de turismo, do nos­
so país. Todos teremos a 
ganhar". 

No entanto, Atílio Forte 
está optimista e acredita 
que a decisão do governo 
é um bom indicador que 
vai ao encontro do con­
gresso: "Decidir pelo Tu­
rismo". "Aquilo que se es­
pera neste congresso são 
sobretudo decisões. Deci­
dir pelo turismo é exacta­
mente tomar decisões com 
resultados e conseq uênci­
as práticas". 

Em relação às ausênci­
as apenas há a registar a 
do secretário de Estado pa­
ra a Competitividade e In­
ternacionalização que, de­
vido à recente reestrutu­
ração da orgânica do Mi­
nistério da Economia, dei­
xa de existir. 

O presidente daAPAVT 
desdramatiza esta situação 
e tem em linha de conta 
que o organismo que vai 
controlar todos os apoios 
ao sector empresarial pa­
ra a área da internaciona­
lização é o ICEP. E, como 
o presidente deste orga­
nismo mantém agendada a 
sua presença, este tema es­
tá assegurado. 

Até ao final do dia de on­
tem ainda não estava confir­
mada a presença do secretá­
rio de Estado do Ambiente. 
Antes da remodelação, José 
Sócrates, que tinha esta pas­
ta e que agora é ministro, ti­
nha garantido a vinda ao 
Funchal. 

NOVOS 

NISSAN 
ALMERA 

NOVO SEAT INCA 

VENHA CONHECER 

E EXPERIMENTAR 

1.9 D de 3 e 5 lugares 

GRUPO 
VOLKSWAGEN 
EM EXPOSiÇÃO 

DIVERSAUTO EDIFíCIO CAMÕES, C • R/C 
AV. LuíS.DE CAMÕES (frente ao Hospital) 
Telef.: 742722 - Fax: 742798 

Ci J i .. CIAIVI -R. Ferreiros, 154-Telef.222837 E' -i .J Parque Industrial da Cancela - Telef. 93 40 33/4/42/43 - 0936 511 807 

Aberto aos sábados até às 1 3 horas. 
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« D . FERNANDO I I E GLÓRIA» 

Fragata pronta 
em finais de Fevereiro 
• A fragata «D. Fernando II e Glória», que se encontra 

na fase final do seu restauro e aprestamento em Almada, 
no Arsenal do Alfeite, fica pronta em finais de Fevereiro 
de 1998. 

A primeira missão do veleiro reconstruído do século XIX será cumprida 
no cais da Expo'98 a partir de Maio. 

A Primeira missão do 
veleiro reconstruído 
do Século XIX com o 

pavilhão das Comunidades 
Portuguesas será cumprida 
no cais da Expo'98 a partir de 
Maio. Como Museu vívo que 
se pretende que seja, a fraga­
ta, para além do apetrecha­
mento próprio de um veleiro 
do Século XIX e da reconsti­
tuição de cenas da vida de bor­
do dessa época, vai poder ser 
utilizada oomo local de expo­
siçõ~s temporárias, de con­
certos e conferências, utili­
zando-se para isso o convés, 
a coberta e a bateria do navio. 
A fragata irá ficar no Tejo, jun­
to à Torre de Belém, durante 
o período de Verão, já que no 
Inverno são muitas as cor­
rentes naquela zona e prevêse 
que fique num cais do Porto 
de Usboa ou na Dom da Mari­
nha Entre as peças que darão 
nova vida e novo brilho à "D. 
Fernando TI e Glória" avulta 
um serviço da VIsta Alegre em 
tudo idêntico ao que equipou 
originalmente a fragata. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Francisco Cunha Salva-

Preços Especiais 

Lisboa • Venezuela • África do Sul 
Canadá • Brasil 

Visite os seus "farn.liares 

Largo do Phelps n.º 18 - (() 230685/6 

do, Chefe de Divisão de Estu· tórico. Neste aprestamento, 
dos e Projectos do Arsenal do incluem·se as macas, mesas 
Alfeite, Estaleiro de Construo de rancho, fogo, cabrestantes, 
ção e Reparação Naval da roda do leme, armamento, 
Marinha de Guerra, disse que munições, palamenta diversa 
os trabalhos decorrem a bom e e manequins, entre outros. As 
visível ritmo. Considerou tra- peças de artilharia estão pro-
tar-se de um trabalho digno de sentem ente em processo de 
realce, que está a ser efectuado fundição e os respectivos car-
por pessoal da Marinha de ros em manufactura no Arse-
Guerra com muitos anos de nal do Alfeite. 
experiência de navios de vela Está em fase terminal a 
daArmada. Quanto ao estado montagem das portinholas das 
actual do restauro no Arsenal bocas de fogo e respectivos 
do Alfeite da última nau da mI'- mecanismos de abertura. Vão 
reira da Índia, segundo Fran- ser montadas as vigias, cujo 
cisco Salvado já estão monta- mecanismo de fecho foi espe-
dos os mastros e mastrus, pro& cialmente desenhado com 
seguindo a bom ritmo a mon- base noutros navios da épom 
tagem do massame fixo e po- Prosseguem as montagens dos 
leame de laborar, prontos em sistemas de encanamentos, 
Janeiro de 98. Os trabalhos (incêndios e esgoto) e energia 
incluem, além da colocação de eléctrica. Seguir-se-ão os siste-
óvens, estais, brandais e outros, mas de distribuição de vídeo 
o alceamento das peças de e som, alarme de incêndios, 
laborar, a forra das mãozinhas esgoto e ar-condicionado, logo 
dos cabos (engaiadas, trinca- que recebidos os respectivos 
fiadas e percintadas ), e o abo- equipamentos. 
toar das mãozinhas e outros. Os equipamentos principais 

A comparticipação interna (estado de tratamento de esgo-
do navio está pronta, estando tos, grupo electrogéneo, qua-
a iniciar-se os trabalhos de dros eléctricos, bombas de 
mobiliário e aprestamento hi& incêndio e esgoto), já estão 

Porto Santo Une 

AVISO 
Informamos aos passageiros e população em 
geral que, devido aos feriados de 1 e 8 de 
Dezembro, oN/M Lobo Marinho, realizará a 
viagem normal nos dias 2 e 9 de Dezembro, 
fazendo a paragem semanal nos dias 3 elO. 

e~lUeeUe-",tU 

Informações: Porto Santo Line - (() 226511 

montados a bordo. Escadas, 
albóios, portas, janelas e outras 
estão em fase final de manu­
factura, prontos para a mon­
tagem a bomo. Em todas as ofi­
cinas do Arsenal do Alfeite, 
maiores ou menores, trabalha­
se em conjunto para o apron­
tamento da fragata "D. Fer­
nando TI e Glória". Quando a 
recuperação estiver inteira­
mente concluída, a frag3ta será 
entregue ao Museu de Marinha 
e preparada para figurar, em 
cais próprio, na Expo'98, a par­
tir de Maio de 98, ano em que 
passam quinhentos anos sobre 
a chegada à Índia da Armada 
de Vasco da Gama. 

Trata-se da última fragata 
a ser construída nos estalei-

. ros de Damão, onde foi lança­
da à água em 4 de Novembro 
de 1843. É presentemente con­
siderado o 8. º navio de guer­
ra mais antigo do mundo de 
entre uma série de navios, de 
vários países, que foram ou 
estão em vias de restauro. Foi 
o último navio à vela da Mari­
nha Portuguesa e a última nau 
a fazer a chamada Carreira 
da Índia, linha militar regular 
que durante mais de 300 anos 
fez a ligaç10 com a antiga coló­
nia portuguesa. Navegou 
durante 33 anos, percorrendo 
o equivalente a quase cinco 
voltas ao Mundo. 

Embora na sua história não 
se destaquem importantes 
ao,;ões militares, tratase de um 
navio representativo da época 
da história naval portuguesa. 
A execução do restauro estru­
tural, que foi a primeira fase 
do projecto, foi desenvolvida 
em Aveiro pelo Estaleiro Coll& 
trução em Madeira Ria Mari­
ne, trabalhos iniciados em 
Junho de 1993. Em 1963, um 
violento incêndio destruiu em 
grande parte a fragata. E o 
belo veleiro, esventrado e car­
bonizado, quase desfeito, ficou 

. no Tejo, encalhado e abando­
nado sobre bombomo duran­
te três décadas. 

CARLOS CHARNECA (TEXTO) 
E JOÃO RELVAS (FOTOS), 

DA AGtNCIA LUSA 

EUROMAR 
FERRAZ 

INTERVISA 

CARGA 

29 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. Sai à tarde para Lis­
boa. Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

29 - Ponta de São Lou­
renço, português. Sai de 
manhã paraUsboa, após des­
carga de cimento nos termi­
nais marítimos do Caniçal e 
dós Socorridos. (Transinsu­
lar) 

30 - Cem River, norue­
guês. Sai de manhã, após des­
carga de cimento no terminal 
marítimo dos Socorridos. 
(Transinsular) 

30 - Galp Sines, portu­
guês. De e para Sines. Sai dia 
30 de manhã. Descarregafuel 
no terminal da Praia Formo­
sa. (JFM) 

1- Pico Castelo, portu­
guês. De e para Leixões, che­
ga às 8:00 e sai no dia 2 à noi­
te. Contentores e automóveis. 
(ENM) 

1-Ilha da Madeira, portu­
guês. De e para Lisboa, che­
ga às 10:00 e sai dia 3 à tarde. 
Contentores e automóveis. 
(Transmadeira ) 

PASSAGEffiOS 

29, 30, i, 2, 4 e 6 - Lobo 
Marinho, português. De 
e para Porto Santo. Sai 
às 08:00 e sai do Porto Santo 
às 17:00, com chegada ao Fun­
chal às 19:30. (PSL) 

5 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 18:00 e regressa do Por­
to Santo às 21:30, com chega­
da ao Funchal às 00:00. (PSL) 

CRUZEIROS 

30 - Arkona, alemão. Che­
ga às 08:30 e sai às 18:00 
horas. De Las Palmas para 
Arrecife. Com 380 passagei­
ros. (Blandy) . 

1 - Black Prince, norue­
guês. Chega às 08:00 e sai dia 
às 13:00 horas. De Tenerife 
para Corunha Com 430 pa& 
sageiros. (JFM). 
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10 ANOS DE ETERNA SAUDADE 

Henrique Vieira Marcos 

A família do extinto participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente, 
hoje, pelas 18.30 horas, na igreja de São Pedro, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Novembro de 1997 

MISSA DO 30° DIA 

Luís Rodrigues 
(Antigo Cabo do Mar) 

A família do extinto participa que será celebrada 
umà missa em sufrágio da alma do seu ente querido, hoje, 
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Câmara de lobos, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Câmara de Lobos, 29 de Novembro de 1997 

PARTICIPAÇÕES 

José Guilherme da Costa Canha 
FALECEU 

93487 

Sua esposa, Gabriela lira do Estreito, e seus filhos, 
José Rogério lira Canha, ausente na África do Sul, Merisa 
lira Canha, José Bruno lira Canha, João Cláudio lira 
Canha, sua mãe, Maria Alegria da Costa, seus sogros, 
irmãos, tios, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudo­
so marido, pai, filho, genro, irmão, sobrinho, cunhado, 
tio e parente, morador que foi ao sítio da Vargem, lomba­
da, freguesia da Ponta do Sol, e que o seu funeral se reali­
za hoje, saindo do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 
13.30 horas, para a capela de Santo Amaro, Ponta do Sol, 
onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 15 
horas, prosseguindo o funeral para o cemitério da locali­
dade. 

A Padaria Panisal, de Canha e Varela, participa o fale­
cimento do senhor José Guilherme da Costa Canha, irmão 
do seu sócio-gerente, sr. João Manuel da Costa Canha, e 
que o seu funeral se realiza hoje, saindo do Hospital da 
Cruz de carvalho, pelas 13.30 horas, para a capela de Santo 
Amaro, Ponta do Sol, onde será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, prosseguindo o funeral para o 
cemitério da localidade. 

Ponta do Sol, 29 de Novembro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva, 7 - Câmara de lobos 
Telef. 942371/942882 

e na Rua de São Francisco n.o 33 
Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 

MISSA DO 30° DIA 

Dr. Alberto Henriques de Araújo 

A família do extinto participa que será celebrada 
missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 18.15 horas, na 
Sé Catedral. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 29 de Novembro de 1997 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Mónica Teixeira Abreu 

A família da extinta participa que será celebrada 
missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 18.00 horas, na 
capela da Paróquia do livramento. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Novembro de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António Francisco Pita 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, amanhã, pelas 9.30 horas, lia paróquia de 
Santo Amaro, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 29 de Novembro de 19997 

MISSA DO 30° DIA 

Ludovina Freitas Teixeira 

A família da extinta participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua alma. amanhã, pelas 11.30 
horas, na paróquia do livramento, agradecendo, anteci­
padamente, a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Novembro de 1997 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Virgílio Pestana 
FALECEU 

Maria de Jesus Teixeira Alves, filho, genros, nora, 
netos, cunhados, irmãos, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de sua!, relações e amizade, o falecimento do seu saudo­
so marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, 
residente que foi à Avenida luís de Camões, Bloco n° 10-
3° esqo .• e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Santo António 
para o mesmo. Mais participam que será rezada missa de 
corpo presente, pelas 13 horas, na referida capela. 

Funchal, 29 de Novembro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.O 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

1° ANO DE INFINITA SAUDADE 

Maria liilda Miranda Batista de Freitas 

Seu marido, filhos e família, participam que será cele­
brada missa em sua intenção, hoje, pelas 18:30 horas, na Igre­
ja Paroquial da camacha, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Camacha, 29 de Novembro de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Paixão de Freitas 
FALECEU 

93439 

Seus filhos, António Amaro de Oliveira, esposa, Zina 
Oliveira, e filha, Maria Joana de Oliveira, marido, Ezequiel 
João de Sousa, e filhos, seus netos, Maria da Paz de Olivei­
ra e Sousa, Renato Miguel de Oliveira e Sousa, Melissa de 
Oliveira, Rui Daniel de Oliveira, Sofia de Oliveira, e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra. avó, irmã, cunhada, tia e paren­
te, moradora que foi ao sítio dos lameiros, freguesia de 
São Vicente, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo 
do Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 13.30 horas, para a 
igreja paroquial da Vila, freguesia de São Vicente, onde 
será celebrada missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
prosseguindo o funeral para o cemitério da freguesia. 

São Vicente, 29 de Novembro de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva, 7 - Câmara de lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio das Feiteiras - Canhas 
São Vicente - Telefone 846425 
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Jornais e revistas 
com novos preços . 

J ornais, revistas e livros 
. vão passar a ser vendidos 

nas ilhas a partir de segunda­
.feira com preços idênticos aos 
praticados no coritinente. 

A garantia foi dada pelo 
secretário de Estado da 
Comunicação Social, Arons 
de Carvalho, ao deputado do 
PS à Assembleia da Repúbli­
ca, Teixeira Dias. 

Segundo este parlamentar 
açoriano, que falou com o 
secretário de Estado sobre a 
matéria, Arons de Carvalho 
adiantou ter informado as 
editoras e empresas de distri­
buição sobre os procedimen­
tos a adoptar para a apli­
cação das respectivas deter­
minações governamentais. 

O responsável governa­
mental alertou ainda as enti-

dades envolvidas para as 
"coimas a que se sujeitam no 
caso de incumprimento da 
lei" . 

O alargamento às ilhas da 
igualdade dos preços nacio­
nais de jornais, revistas e 
livros foi objecto de uma deli­
beração de 1996 da Assem­
bleia da República, cuja apli­
cação prática foi repetidas 
vezes adiada. 

Devido aos encargos com 
os transportes esses produ­
tos editoriais são vendidos 
nos arquipélagos a preços 
substancilamente mais eleva­
dos. 

Jornais semanários vendi­
dos em Lisboa a 400 escudos 
têm nos arquipélagos preços 
que variam entre os 510 e 560 
escudos. 

CASO MEIA CULPA 

Seis pronunciados 
em 35 crimes 

Seis dos oito arguidos do 
processo da boite "Meia 

Culpa", em Amarante (sete 
em pri&W prevenfumeum em 
liberdade), foram ontem 
pronunciados por uma juiza 
de Instrução Criminal pela co­
autoria de 35 crimes de homi­
cídio qualificado. 

Além de confirmar a tota­
lidade da acusação do Mini& 
tério Público em relação a 
todos os suspeitos, a juiza do 
Tribunal de Amarante alterou 
também a medida de coacção 
imposta a Álvaro Pinto, ante­
riormente em liberdade, 
passando para sete o número 
de arguidos detidos preventi­
vamente. Segundo fontes liga­
das ao processo, a juiza terá 
considerado que Álvaro Pinto 
teve uma acção de nível idên­
tico aos outros três operacio­
nais, apesar de anteriorínen­
te ter sido indicado como o 
individuo que supostamente 
conduzia a viatura utilizada 
pelos alegados autores do 
massacre e que não terá 
chegado a entrar na boite. 

Nos termos do despacho 
de pronúncia, os arguidos 
José Queirós, alegado autor 
moral, Artur Jorge, suposto 

intermediário, e os "operacio­
nais" Álvaro Pinto, César 
Fonseca, Aloísio Oliveira e 
Ricardo Rocha foram consi­
derados co-autores de um 
crime de incêndio, 35 crimes 
de homicídio qualificado, 
sendo 13 consumados e 22 na 
forma tentada, e um crime de 
furto qualificado. 

Os dois jovens que terão 
furtado o automóvel usado 
para executar o massacre, 
Jaime Curval e Octávio Alves, 

. foram considerados cúmpli­
ces de um crime de incêndio, 
sendo ainda imputados ao 
arguido Octávio Alves a co­
autoria de um crime de furto 
qualificado e a ambos uma 
contra-{)rdenação em matéria 
de trânsito. 

O caso ocorreu a 16 de 
Abril, cerca das 04:00, quando 
três indivíduos encapuzados 
- os arguidos César Fonseca, 
Aloísio Oliveira e Ricardo 
Rocha, segundo a acusação­
obrigru'am os clientes e empre­
gados da boite "Meia Culpa" 
a encostarem-se à parede, 
tendo depois regado o recinto 
de dança com gasolina e atea­
do fogo. No massacre morre 
ram 13 pessoas. 

VENDA DE VIATURAS USADAS 

A NESTLÉ PORTUGAL, S. A., dispõe das 

seguintes viaturas para venda, devendo os interessados 

enviar propostas até 5 de Dezembro de 1997, para: 

ASSUNTO: Venda de Viaturas 

Nestlé Portugal, S. A. 
Apartado 70 
9125 Caniço 

Ligeiros de Mercadorias Ano Valor mínimo 
de licitação 

Renault Traffic 93 500 cts 
Renault Traffic 93 500 cts 

As referidas viaturas encontram-se nas nossas 

instalações, situadas ao Sítio da Azenha - 9125, Caniço, 

onde poderão ser vi'Stas. 
... 
'" Sl 

• Para obter informações deverá ligar para o 934211/2, Sr. Coelho. 
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GUTERRES A O L A D O D E SOARES 

Portugal empenhado 
na defesa dos oceanos 

• Mário Soares, que esteve presente na cerimónia 
na sua qualidade de presidente da Comissão Mundial 
dos Oceanos, regressou assim, por uma hora, à residência 
oficial de S. Bento. 

Numa curta inter­
venção, António 
Guterres destacou 

o prestígio do nome do 
empossado na área dos 
oceanos, agradeceu a 
presença de Mário Soares 
e lembrou que em 1998 -
ano mundial dos oceanos 
- vai realizar-se em Portu­
gal a Expo'98. 

Neste quadro, o pri­
meiro-ministro afirmou o 
interesse de o país ter um 
papel internacional na 
defesa do desenvolvimen­
to sustentável a nível dos 
oceanos, "procurando 
trazer para Portugal insti­
tuições científicas e regu­
ladoras no quadro desse 
desenvolvimento e a 
preservação do enorme 

-potencial que os oceanos 
representam para a Hu­
manidade". 

A ministra do Ambien­
te, Elisa Ferreira, salien-

Guterres realçou a importância dos oceanos. 

tou "a projecção nacional 
e internacional" que 
Mário Ruivo tem na área 
da defesa dos oceanos. 

O novo Conselho Naci-

NAS VESPAS 

onal do Ambiente deverá 
pronunciar-se, designa­
damente sobre a revisão 
do Plano Nacional de Polí­
tica de Ambiente, a Estra-

"White Sisters" 
Depois da grande final 

do "Chuva de Estre­
las 95" e da digressão 
nacional que se lhe 
seguir, alguns finalistas 
não se ficaram por aqui e 
continuaram a cantar e a 
encantar ... 

Patrícia Nunes (Beverly 
Craven) e Marta plantier 
(Aretha Franklin), acom­
panhadas agora por uma 
excelente banda de músi­
cos conceituados elabora­
ram um espectáculo varia­
do, dinâmico e versátil, 
que se adapta a qualquer 
tipo de evento. 

No meio de uma irreve-

AMANHÃ N O JARDIM MUNICIPAL 

Iran Costa no Funchal 
A manhã, no decurso da 

"festa popular" que a 
partir das 18.00 horas terá 
lugar no Jardim Municipal, 
para além das actuações 
de Feliciana Jardim, Chi­
co Martins e Francis 
Dancer's, participará Iran 
Costa. 

No que respeita, a esse 
último artista cujos maio­
res sucessos são presente­
mente "O Bicho" e de 
"Olhó o Pimpolho" trata­
se da sua segunda vinda 
até à região, numa carrei­
ra que o semanário Blitz, 
credenciou como o tecno-

-pimba. Seja como for, 
Iran Costa através de 
vidos-clips bem recheados 
de efeitos especiais, com 
passagens consecutivas 
no "Made in Portugal", 
tornou-se em mais um dos 
fenómenos de vendas 
discográficas neste país. 
Tornando-se, os trechos 
atrás referenciados outros 
tantos sucessos nas pistas 
de dança. 

Presença divertida 

Em termos de espectá­
culos ao vivo, Iran Costa 

não deixa os seus crédi­
tos por artistas alheios. 
Ou seja, é uma presença 
divertida onde' quer que 
se apresenta. E por 
consequência consegue 
cativar a assistência, a 
qual por seu torno, nada 
mais pretende do que 
passar uns agradáveis 
momentos entre trechos 
sobre os quais Jorge 
Lima Barreto no Jornal 
de Letras credenciou 
"como a pornodança 
importada do Brasil, alia­
da ao maneirismo deca­
dente da canção ligeira 

tégia Nacional de Conser­
vação e a participação de 
Portugal na Comissão de 
Desenvolvimento Susten­
tável da ONU para a qual 
Portugal foi eleito na 
Primavera, referiu ainda 
Elisa Ferreira. 

"Desenvolvimento 
sustentável é no fundo 
uma utopia mobilizadora, 
cuja realização depende 
em grande parte de um 
profundo envolvimento da 
sociedade civil, pois envol­
ve uma transformação da 
atitude da Humanidade em 
relação à Natureza", afir­
mou Mário Ruivo. 

O novo Conselho Na­
cional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Susten­
tável, criado recentemen­
té pelo Governo, além do 
presidente, que é nomea­
do pelo Conselho de 
Ministros, tem ainda 
representantes dos minis­
térios, dos governos dos 
Açores e Madeira, das 
associações de defesa do 
ambiente, e da Associa­
ção Nacional de Municí­
pios. 

rência e energia próprias 
de um grupo jovem e 
cheio de talento surgem 
temas conhecidos, que vão 
da música soul à pop, ou 
rock, quer nacional, quer 
internacional, sendo o 
ponto alto do espectáculo 
as suas interpretações do 
tema que as tornaram 
conhecidas através do 
programa televisivo 
"Chuva de Estrelas". 

Junte-se à noite de 
amanhã, e venha assistir, 
a partir das 23:00 horas, 
nas Vespas, a um espec­
táculo "sui generis" com 
"Aretha Franklin", "Be­
verly Craven", "Tina Tur­
ner", "Diana Ross" e "Ro­
berta Flack". Esta é mais 
uma iniciativa promovida 
graças ao apoio da Porti­
mar. 

portuguesa, num envolvi­
mento onde estão presen­
tes espanholadas, afri­
canices, brasileiradas e 
americanices entre OlL­

tras". 
Por via disso, o artista 

brasileiro que no nosso 
país tem conquistado uma 
vasta legião de apreciado­
res , pretende manter-se 
fiel a um estilo "alegre e 
excitante num ritmo 
con tagioso", cuj o único 
objectivo é o de divertir. 
O que obviamente irá 
suceder nesta sua apre­
sentação entre nós, cujos 
pontos mais fortes serão, 
sem dúvida, os bem conhe­
cidos "O Bicho" e "Olhó o 
Pimpolho". 

JOSt SALVADOR 

. -
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"HAKIM" o CONTADOR D E HISTÓRIAS 

TEF assinala aniversário 
com nova peça infantil 

vão desde as 9.30 h às 11.15 h ou des­
de as 16 h às 21 h. Para informações 
mais detalhadas, é aconselhável 
contactar o TEF para o telefone 
226747. 

O TEF salienta, na oportunidade 
deste seu 22º aniversário, que a defe­
sa e a divulgação do teatro na RAM 
é o seu maior objectivo, e garante que 
pretende continuar a actuar junto dos 
alunos das escolas madeirenses, no 
sentido de os divertir e de lhes levar o 
gosto pela arte teatral, contribuin_ 
do assim para a sua formação corp.o 
individuos, dando-Ihes a conhecer es­
ta vertente cultural a que já os habi­
tuou. 

Eduardo Luiz: à frente de um grupo de teatro que, vinte e dois anos 
depois, continua a lutar pe!a afirmação no nosso meio. 

Recorde-se que o TEF tem, neste 
momento, uma olj.tra peça em exibi­
ção: trata-se. de "A Ilha de Argüim", 
de Francisco Pestana, um texto pre­
miado e escrito por um madeirense da 
Ribeira Brava, que se soube afirmar 
no panorama teatral nacional, nomea­
damente através do Novo Grupo/Tea­
tro Aberto, entre outras colectividades 
teatrais. Francisco Pestana é também 
um actor conhecido da televisão por­
tuguesa, por exemplo pela sua cola­
boração no programa do humorista 
brasileiro Agildo Ribeiro, intitulado 
"Isto é o Agildo". 

" H akim, o Contador de lJis­
tórias", de Norberto Avi-
la, é a nova peça infantil 

do Teatro Experimental do Funchal 
(TEF), que estreará amanhã - dia do 
22º aniversário deste grupo teatral -
pelas 10.45 horas, no Cine Teatro Mu­
nicipal de Santo António. A peça tem 
adaptação, direcção artística e ence­
nação de Eduardo Luíz, e assistência, 
direcção de cena e contra-regra de 
Cristina Loja. 

Os intérpretes são José Ferreira 
(Idriss, mercador de tapetes), Magda 
Paixão (Taieb, aguadeiro), Duarte Ro­
drigues (Hakim), José Abreu (Maruf), 
Miguel Vieira (Aij), Patrícia Perneta 
(Zubaida), José Ferreira (Califa), Elie­
zer Azevedo (Grão Vizir) e Miguel Vi­
eira (Guarda). A cenografia é de Pau­
lo Sérgio, e os adereços e figurinos de 
Carmen Silva. Este trabalho terá um 
grande número de apresentações no 
Funchal, em horários variados, que 

A peça "A Ilha de Argüim" tem en­
cenação de Eduardo Luíz e amanhã é 
o último dia da sua exibição no Fun­
chal. 

PARÓQUIA DO CARMO 

Santa Clara de Assis: 
a vida em teatro 

O espectáculo teatral "A 
Vida de Santa Clara de 

Assis", encenado pelo Gru­
po Cénico da Paróquía do 
Carmo, em Câmara de Lo­
bos, integrado na celebra­
ção dos 500 anos da Ordem 
de Santa Clara na Madeira, 
sobe ao palco às 20.30 h da 
próxima segunda-feira. 

A partir de um guião ela­
borado p,or Frei Jucundo 
Paglinara, Jorge de Freitas, 
o encenador, realizou uma 
adaptação que será inte­
pretada por Isabel Rodri­
gues (Clara, di I e II Actos), 
Mariela Henriques (Clara, 
do III Acto), Brígida Silva 
(Ortolana), Fátima Silva 

(Inês), Letícia Henriques 
(Beatriz), Marta Silva (Bo­
na), Marco Nuno (Monal­
do), Gil Silva (Favarone), 
Dácia Sousa (Pacífica), Co­
rina Sousa (Andreia), Di­
narte Santos (Francisco), 
Alzirino Gomes (Frei Leão), 
Pedro Nunes (Frei Masseu), 
Ivania Nóbrega (Frei Pací­
fico), Cristina Nunes (Frei 
Junípero), Micaela Silva 
(Frei Ângelo), e Roberto, 
Maurício, Paulo e Zé ManeI 
(guardas), e Denizia, Ma­
rieta e Elsa Bento (freiras). 
O guarda-roupa foi confec­
cionado por familiares dos 
actores. 

L.R. 

ARTISTA ITALO-suíço 

Bécquer expõe 
no Funchal 

Até ao próximo sábado, es­
tará patente no Centro Cí­

vico de Animação e Cultura 
"Edmundo Bettencourt", à 
RuaLatino Coelho, nº 57, uma 
mostra de obras de arte do ar-

tista itaIo-suíço Juan Enrique 
Bécquer. A 10 de Dezembro 
(quarta-feira), no mesmo es­
paço, será inaugurada uma 
nova exposição, desta vez de 
Jorge Calero. 

Luis ROCHA 

NA TERÇA-FEIRA 

Ana Rita Nascimento 
toca Schubert no Teatro 
Na próxima terça-feira, 

dia 2 de Dezembro, pe­
las 21.30 horas, a pianista 
Ana Rita Crawford Nasci­
mento interpreta, no Teatro 
Municipal Baltazar Dias, um 
recitaI de piano cujo progra­
ma é totalmenfe composto 
por obras de Schubert. O 
concerto, aliás íntitulado 
"Noite de Schubert", insere­
se nas celebrações que ocor­
rem por todo o mundo, em 
torno do bicentenário do nas­
cimento deste célebre com­
positor austríaco. 

Do programa constam as 
seguíntes peças: Quatro Im­
promptus Op. 90 D. 899, Im­
promptu nº 3 dos Im-

promptus Op. 142 D. 935, e 
a Sonata nº 3 Op. 120 em 
Lá. Os bilhetes encontram­
-se à venda no Teatro. 

Ana Rita Crawford Nas­
cimento é uma pianista de 
nível, que conta com um cur­
rículo considerável e que já 
chegou a actuar, mesmo, di­
ante da realeza britânica. 
Durante muitos anos viveu 
na Grã-Bretanha, onde, com 
seu marido, o excelente cla­
rinetista Robert Bramley, 
actuou em muitos recitais 
de música de câmara. Hoje, 
ambos ensinam no Conser­
vatório de Música da Ma­
deira. 

LR. 

A VISÃO GERMÃNICA 

Eberhard Wilhelm 
lança novo livro 

O historiador Eberhard 
Axel WIlhelm apresenta 

o seu Jivro ''VIsitantes e Escri­
tos Germânicos da Madeira: 
1815-1915", na próxima quinta,. 
-feira, pelas 18 horas no au-

ditório da Secretaria Regio­
nal da Economia (Edifício Go),. 
den, 5º andar). Trata-se de 
uma edição da Direcção Re­
gional dos Assuntos Culturais 
(DRAC). 

,- _ .... ~ -.... ----.. . 
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NÚMERO SETE 

Revista ''Arquipélago'' 
já disponível ao público 

Arqaipé1 ago 
.Perspectivãs e debates 

O número sete da revista 
"Arquipélago - Pers­

pectivas e Debates", referen­
te ao Outono do corrente ano, 
já está disponível para os lei­
tores interessados. Editada 
por António Loja e dirigida 
por António Henrique Sam­
paio, apresenta neste número 
oito artigos, assinados por di­
versas personalidades. Fer­
nando Reboredo Seara, pro­
fessor auxiliar da Universida­
de Lusíada, escreve sobre "As 
sociedades desportivas em 
Portugal". Noémia Félix, li­
cenciada em História, escreve 
sobre "A História que ensina­
mos nas escolas", e Helena 
Torres Marques, deputada no 

Parlamento Emopeu, discor­
re sobre "O Emo e o turismo". 
Já Luciano Castanheira, pe­
diatra e ex-médico escolar, 
aborda a temática "Esquer­
dismo no início do secundário 
- frequência e outras questõ­
es". Violante Saramago Ma­
tos, deputada na Assembleia 
Regional, escreve sobre o te­
rna "Ambiente: a agenda local 
XXI" e Francisco Félix de Sou­
sa, presidente do Conselho 
Distrital da Madeira da Ordem 
dos Advogados, diz de sua jus­
tiça sobre "O Direito e a mo­
raI". FinaImente, a jornalista 
Lília Bernardes publica nesta 
revista um conto: "Histórias 
de Mulheres". 

PINTURA 

Manuel Vieira 
na Edicarte 

Uma exposição de pintu­
ra de Manuel Vieira se­

rá inaugurada na próxima 
quinta-feira, às 21.30 h. A mos-

tra, que estará patente até 10 
de Janeiro de 1998, acontece 
na Galeria Edicarte, à Rua 
dos Aranhas, 48. 

APOIOS: c. M. F.. Departamento de Cultura' S. R. 1. C .• Direcção Regional 

dos Assuntos Culturais' INATEUMadeira . Departamento da Cultura' Diário de 

Notícias' Jomal da Madeira' Papelaria e Livraria Infante' Casa Inglesa' Salão 

Edite' Agência de Viagens Blandy • Papelaria Europa, MFSC • Tintas Europa 

• Móveis Caires 

Os portadores do Cartão que trocarem este anúncio 
na bilheteira recebem uma entrada grátis. 

NÚMERO DE BILHETES LIMITADO 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Leste moderado (20 a 
30 km/h). 
(Previsão). 

T E 
AMANHÃ 
Céu geralmente pouco 
nublado. Vento de Leste 
moderado (25 a 35 km/h). 
(previsão). 

p o 
PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. Vento de Sueste 
geralmente fraco 
(10 a 20 km/h) 
(Previsão) 
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PRECIPITA ÃO 

NORTE 
Estação Ontem =-- 1 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo da Serra .0,2 -< 

III OESTE 
Lugar de Baixo 3,6 
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Feytor Pinto 
abandona 

O padre Vítor Feytor Pin­
to abandonou ontem as suas 
funções de Alto Comissário 
para o Projecto Vida, que 
exercia há cinco anos. 

Fonte do gabinete do pa­
dre Feytor Pinto disse à agên­
cia Lusa que o Alto Comis­
sário para Projecto Vida já ti­
nha pedido a sua demissão 
ao primeirorninistro em 2 de 
Junho, por "razões pesso-
ais". 

Depois da recente remo- . 
delação governamental, o Al­
to Comissário entendeu ser 
altura de reiterar o seu pedi­
do de demissão, o que acon­
teceu segunda-feira. 

Segundo a mesma fonte, 
todo este processo decorreu 
de uma forma "calma e se­
rena". 

• • 

CONTACTO TE L EF Ó N I C O 

Ministro falou a Jardim 
• Monteiro 

Dinis 
telefonou 
a Jardim. 

Monteiro Dinis já falou 
com Alberto João Jar­
dim. O Ministro da 

República para a Madeira 
manteve, nos últimos dois di­
as, um contacto telefónico com 
o presidente do Governo. 

Dada a proximidade da vi­
sita de Jorge Sampaio, que vai 
pôr frente a frente Monteiro 
Dinis e Alberto João Jardim, 
o tema não terá fugido muito 
deste encontro previsto para 
hoje. De resto, o telefonema do 
ministro tem também a parti-

~---

cularidade de ser a primeira 
vez que Monteiro Dinis fala 
com Alberto João Jardim. 

O relacionamento entre o 
nrirnstto e o presidente do G0-
verno Regional começou com 
um evidente distanciamento 
entre os dois, tendo, rapida­
mente, passado para uma fa­
se mais critica com Jardim a 
não poupar o nrirnstto e a afir­
mar publicamente que pre-

tendia manter com Monteiro 
Dinis apenas o relacionamento 
mínimo ditado pelas circuns­
tâncias polítiros. Antes das cri­
tiros do chefe do Governo já a 
polémica se instalara com um 
alegado convite do Palácio de 
São Lourenço para um en­
contro do ministro com o se­
cretário regional do Plano e 
Coordenação Económica. Na 
altura, Panlo Fontes substituía 
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Jardim que se encontrava em • 
visita pela América do Sul e 
Monteiro Dinis arnbara de che­
gar à Madeira. O gabinete do 
ministro chegou a desmentir 
a notícia, publicada no seIIl& 
nário Eco do Funchal, mas 
Jardim confirmou o convite a 
Paulo Fontes. 

Alguns dias depois, O 
DIÁRIO publicava o desagra­
do donrirnstto que hunentava 
a falta de solidariedade de Li& 
boa que levou o gabinete do 
Presidente da República a afir­
mar que Sampaio seguia a si­
tuação de Dinis "dia-a~". 

MIGUEL SILVA 

~ N r A 
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NO FECH O 
Mulher 
atira-se 
ao Douro 

Uma mulher atirou-se 
ontem da Ponte da 
Arrábida, pa:ra o rio Douro, 
depois de ter abandonado o 
seu automóvel nafaixade 
rodagem, disse à agência 
Lusa fonte pOlicial. A 
mulher não deixou 
qualquer indiooção sobre os 
motivos que a levaram ao 
suicídio, nomeadamente 
algum papel no interior da 
v;iatura abandonada na 
'ponte. Apésar âê, ter 
entrado ainda oom vida no 
Hospitàl de Gaia, veio a 
falecer pouco depois. 

Navarra 
proíbe 
manifestação 

A Prefeitura de Navarra, no 
norte de Espanha, proibiu 
ontem â manifestação 
convocada para sábado 
pela coligação Herri 
Batasuna (HB, braço 
político da ETA), disse fonte 
oficial. O pedido de 
autorização da HB não foi 
apresentado com os 
necessários pormenores e 
essa manifestação não tem 
carácter de urgência, 
contrariamente ao que 
afinnamosdirigentesda 
coligação, explicou a 
Prefeitura de Navarra. 

Bombeiros 
tiram corpo 
com 180 quilos 

O corpo de uma mulher 
pesando 180 quilos e em 
adiantado estado de 
decomposição teve de ser 
ontem retirado pela janela 
da habitação onde morreu, 
dado não ter sido possível 
evacuá-lo pela porta, disse à 
agência Lusa fonte dos 
sapadores Bombeiros 
Portuenses. A mulher, que 
aparentemente vivia 
sozinha terámorridQ ~m 
quenenhum'dosvizinhos se 
aperoobesse . 

• PASSOS NA CALÇADA 

, 
• ESPECTACULOS 
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L1ga de Futebol 
aprova 
remodelação 
do sorteio 
dos árbitros 

"GUERRA" ACABOU 

Choupana 
e Ribeira Brava 
atraem atenções 
no "Regional" 
Ck.tUteb9l 

"Os verde-rubros" 
enterralll Illachado· 
o jantar do grupo 
"Os verde-rubros" 
decorreuem 
clima de 
pacificação. 
Sem discursos 
inflamados 

. e cam o "rrwchado 
de guerra" a ser 
enterrado. Em 
rwmedobam 
senso e do fim 
das polémicas. 
Para o próximo 
mês está 
assegurada a 
presençada 
equipa técnica e 
dos jogadores. 

• PÁGINA 2. 

ESTA T~RDE 

União recebe Espinho 
para limpar imagem 

• PÁGINA 3. 

JAIME SEGAL CASTIGADO 

6 meses de suspensão 
e multa de 100 contos 

Voleibol 
do c.s. Madeira 
perde na Suíça 

SÁBADO, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Alex em escola 
leva "banho" 
de juventude 

• PÁGINA 4. 

C.S. Madeira 
e Académico 

abrem Supertaça 
• PAGINA 8. 

Marítimo 
derrota 

finlandeses 

• PÁGINA 4· 
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TA ÇA I N T E R C O N T I N E N TA L 

Bórussia em Tóquio 
com júnior no lote 

O Borussia de Dort­
mund, campeão eu­

ropeu, rumou a Tóquio, 
onde terça-feira defronta 
o Cruzeiro de Belo Hori­
zonte, vencedor da Taça 
Libertadores, na Taça In­
tercontinental de clubes 
de futebol. 

A equipa orientada pe­
lo italiano, e onde alinha 
o português Paulo Sousa, 
vai provavelmente apre-

sentar a mesma formação 
que, quinta-feira, derrotou 
os turcos do Galatasaray, 
por 4-1, em jogo dos oita­
vos-de-final da Liga dos 
Campeões (Grupo A). 

As novidades no lote 
de convocados respeitam 
ao ponta-de-Iança holandês 
Harry Dechevier e ao jú­
nior Joerg Sauerland, um 
jovem que tem agradado a 
Nevio Scala. 

ADMINISTRAÇÃO DECIDE 

Norton de Matos 
está de saída 

O conselho de adminis­
tração da Sporting, 

SAD anunciou ter decidido 
extinguir o cargo de direc­
tor desportivo do departa­
mento de futebol profissio­
nal do clube, exercido des­
de a sua criação por Norton 
de Matos. 

O antigo futebolista e 
técnico, que entrou no clu­
be de Alvalade em 1994, pe­
la mão de Carlos Queiroz, 
esteve no centro da maior 
parte das contratações fei­
tas pelo clube na época em 
curso, casos de Carlos Mi­
guel, Gimenez, Nené, Viní­
cius e Didier Lang, que nal­
guns casos provocaram 
controvérsia pelo fraco ren­
dimento. 

O documento emitido 
pela Sporting SAD, e assi­
nado por Simões de Almei- • 
da na qualidade de admi­
nistrador-delegado, assina-

la que a decisão foi accio­
nada no «âmbito do proces­
so de reestruturação dos 
serviços que integravam o 
antigo departamento de fu­
tebol do Sporting Clube de 
Portugal». 

Todavia, fica por escla­
recer qual o futuro de Nor­
ton de Matos, que um ex-di: 
rigente dos «leões» contac­
tado pela agência L usa 
considerou «estar a ser víti­
ma de uma injustiça», e que 
este não seria «o momento 
mais conveniente para uma 
decisão deste tipo». 

Norton de Matos deve 
ter realizado a sua última 
missão como director des­
portivo do Sporting du­
rante os contactos manti­
dos com o eventualmente 
novo técnico dos «leões», 
o chileno Vicente Cantato­
re, com o qual dialogou 
quinta-feira em Nice. 

EM ESPANHA 

Federação assegura 
árbitros nos jogos 

O presidente ~o Comité 
Técnico de Arbitros de 

Espanha, Victoriano San­
chez Arminio, garantiu à 
Federação que haverá árbi­
tros para a jornada do fim­
de-semana (14. ª), depois de 
manter um "fogo cruzado" 
com o português Luis Figo. 

No entanto, os árbitros 
da I Divisão, que exigem 
respeito aos jogadores, trei­
nadores e dirigentes, após 
as críticas no passado do­
mingo, mantêm a vontade 
de fazer greve, pelo que se 
pbderá recorrer a juízes de 
escalões inferiores. 

No final do encontro que 
o Barcelona perdeu em Ovi­
edo (1-0), Luis Figo acusou o 
árbitro de ter "roubado" a 
equipa catàlã, ao que Armi­
nio respondeu dizendo que 
Figo foi para Espanha para 
assegurar o seu futuro pro­
fissional e ganhar dinheiro. 

O médio português não 
gostou .do que ouviu e re­
torquiu de forma incisiva: 
«Entre o que eU produzo e 
o que produz Sanchez Ar­
minio há uma diferença con­
siderável», afirmou Figo, 

acrescentando que «agora 
resta esperar que se adop­
te uma solução após a amea­
ça de greve dos árbitros da I 
Divisão para a próxima jor­
nada». 

Para o responsável fe­
derativo, «os árbitros têm 
razão nas suas reivindica­
ções, mas erraram no pla­
neamento, pois fizeram-no 
precipitadamente e, em du­
as horas e meia, decidiram 
fazer uma jornada de refle­
xão. 

Os árbitros (da I Divi­
são) não quiseram ser egoís­
tas, mas só pensaram neles 
e esqueceram-se dos assis­
tentes e dos que desempe- . 
nham a função de quarto ár­
bitro. O erro é que tentou­
se generalizar e há clubes 
que estão a ser castigados" , 
frisou. 

Por fim, Otero falou so­
bre a qualidade dos juízes 
da II Divisão B, consideran­
do que «darão excelentes ár­
bitros ao colectivo, pois é 
uma escola muito boa», su­
blinhando depois o trabalho 
de Sanchez Arminio para 
solucionar o problema. 

\ >,J '- J I ) J.. _ ~) 
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G R U P O II O S VERDE-RUBROSII 

Jantar pacificador 
põe fim à "guerra" 

O jantar do grupo "Os 
verde-rubros" da noite 
de ontem terá sido 

uma das mais mlmas reuniões 
maritimistas desde que estes· 
encontros foram instituiciona­
lizados. 

Depois da muita polémica 
criada à volta desta reunião, 
que meteu "ameaças" de cisõ­
es no seio do grupo, e a anun­
ciada, e depois negada, pre­
sença de Alberto João Jardim, 
o jantar relativo ao mês de No­
vembro serviu, aparentemen­
te, para enterrar o "machado 
de guerra" e para mauifestar 
ções de congratulação por o 
bom senso ter imperado. 

Cerça de 380 comensais 
sentaram.se à mesa em ambi­
ente, como já é habitual, de 
grande fervor clubístico, ;mas 
sem os "excessos" orais de ou­
tras alturas. Pela direcção do 
clube esteve presente o diri­
gente Jacinto Vasconcelos, 
vendo-se entre a assistência fi­
~deváriosqu~tesda 
vida regional, que se têm jun­
tado a este convívio, entre as 
quais Raimundo Quintal, Mota 
Torres e o sócio nQ 1 do Marí­
timo, Jorge Silva. 

A guerra 
acabou 

Nas palavras que dirigiu 
às cerca de quatro centenas 
de maritimistas, Acácio Pes­
tana, um dos líderes do grupo, 
foi bem claro nas suas pala­
vras ao afirmar que "acabou 
a guerra" numa clara alusão 
ao desejo de pacificação da p0-
lémica que os jantares têm le­
vantado nos meios do clube e . 
não só. 

O carismático associado 
do Maritimo manifestou ainda 
maior regozijo por em toda es­
ta questão "ter imperado o 
bom senso" enaltecendo a for­
ma como o encontro decorreu. , 

A J_ Jardim está 
sempre convidado 

Falando aos órgãos de co­
municação social, que mais 

• Foi em ambiente de grande concórdia e sem os discursos 
empolgados de outras ocasiões que o grupo "Os verde­
-rubros" realizou ontem o seu jantar mensal. O "machado 
de guerra" parece ter sido enterrado e ficou a promessa da 
presença da equipa técnica e jogadores na próxima reunião. 

"Os verde-rubros" jantaram em ambiente de pacificação. 

uma vez apareceram em "pe- não se concretizar e o ele- Raimundo Quintal. Acici.o Pes-
so", Deodato Moniz, outro mento de "Os verde-rubros" tana tomara a decisão de per-
membro da direcção do gru- mostrava.se satisfeito por "as correr a sala, de mesa em me-
po, reafumou que "o nosso ob- gentes do Marítimo serem an:Ji. sa, questionando alguns sóci' 
jectivonãoélevantarpolémi- gas e terem visto hoje [ontem], os sobre o jantar e a vida 
cas, mas colaborar com a di- aqui, que valeu a pena fazer actual do clube. Quando che-
recção do Maritimo". um só jantar". gou ao pé de Quintal, este lem-

Sobre as notícias que ga- Já sobre a criação da "fa- brou as suas "raizes" mariti-
rantiam a ida de Alberto João migerada" Sociedade Despor- mistas e teve uma afirmação 
Jardim ao jantar, e confronta- tiva, Deodato Moniz defendeu que levou a sala ao "rubro", 
do com a ausência do presi- "um Maritimo tal qual ele é" ao dizer que "preferia ver o 
dente do Governo, o associar e lembrou que a criação de Marítimo naÍII Divisão do que 
do "verde-rubro" respondeu uma sociedade desportiva pelo acompanhado por outros clu-
dizendo que "a única garantia União e, de futuro, pelo Mari- bes". 
que tínhamos era a que saiu timo e Nacional, faz com que 
nos jornais. Nada mais". In- essa possibilidade "não exis-
dagado sobre.se Jardim teria ta", referindo, a terminar, que, 
sido ou seria convidado a jun- apesar das polémicas, "não há 
tar.se aos sócios e simpatizan- incompatibilidades com nin-
tes do clube do Almirante Reis, guém". 
Deodato Moniz retorquiu que 
"o dr. Alberto João Jardim, c0-

mo qualquer outro maritimis­
ta, está sempre convidado". 

A realização de um outro 
jantar, paralelo a este, que che­
gou a ser falado, acabou por 

Raimundo Quintal 
leva sala ao rubro 

O momento de maior fer­
vor da noite aronteceu por oca­
sião de uma intervenção de 

Técnico e jogadores 
no próximo jantar 

Ficou também a saber.se 
que o futuro jantar de "Os ver­
de-rubros", a realizar a 22 de 
Dezembro, no res1anrante que 
tem acolhido estas reuniões, 
tem já a garantia da presença 
da equipa técnica do clube e 
da totalidade dos jogadores do 
plantel. 

PRESIDENTE o M A IS PUNIDO ção policial. 
Jaime SeguI, presidente do 

clube, fica assim impedido de 
desempenhar a sua função c0-

mo dirigente no que diz res­
peito ao papel de "delegado" 
aos jogos, mas não a de médi­
co que também exerce cumu­
lativamente. É que, como o re­
gulamento prevê, Segal pode 
continuar a prestar assistên­
cia aos jogadores, embora sem 
ocupar o seu lugar no banco 
de suplentes. 

Segal apanha 6 meses 
e 100 contos de multa 

O Conselho de DisCiplina 
da Federação Portugue­

sa de Futebol já divulgou os 
castigos relativos aos aconte­
cimentos registados no jogo do . 
último domingo entre Cama­
cha e Machico, da II Divisão 
B. 

Dos machiquenses que re­
ceberam ordem de expulsão 
no encontro - os dirigentes Jai­
me Segal e Daniel Franco, o 

treinador Dario Filho, e os jo­
gadores Jarreto e Agostinho -
o mais punido foi o presiden­
te do clube com seis meses de 
suspensão e uma multa de 100 
mil escudos. Ao vice-presiden­
te machiquense e ao técnico 
brasileiro, o Conselho de Dis­
ciplina aplicou a pena de 20 
dias de suspensão e 15 mil es­
cudos de multa, enquanto os 
dois atletas f?ram susp~nsos 

por um jogo. 
. Recorde-se que os inci­

dentes registados na Camacha 
prenderam.se com a forte con­
testação dos elementos afec­
tos ao clube da zona Leste em 
relação ao trabalho realizado 
pelo árbitro da partida, o por­
tuense Mário Rooha, que teve, 
inclusive, de aguardar algum 
tempo para abandonar o rel­
vado, só o fazendo sob protec-

1''-'.1.,,:.)' J I 

Quanto àA D. Machico, o 
C. D. não aplicou qualquer pu­
nição. Segundo conseguimos 
apurar, em princípio, não é in­
tenção da direo;'ãD do clube de 
recorrer destes castigos. 

MTC 
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Nelinho 
está de volta 
aos dezasseis 

A lista de convocados 
do União para o jogo des­
ta tarde apresenta algu­
mas "novidades". Come­
çando pelos impedidos, é 
de referir as ausências 
por lesão de Mário Jorge, 
Mladenovic .e William. 
Quanto ao primeiro, o 
guarda-redes sofre de um ' 
problema num joelho, en­
quanto o médio jugoslavo 
não tem ainda ritmo de­
pois de estar parado al­
guns dias em resultado de 
uma lesão nos gémeos. Já 
o brasileiro William con­
tinua em recuperação. De 
fora, mas por mera opção 
técnica, ficaram também 
António Marcos, Jokisic, 
Tomic, K1eber. 

De regresso à eqúipa 
está o madeirense Neli­
nho, que não jogou em 
Leiria devido a castigo fe-

• derativo. Por sua vez, 
Dragan, que chegou a es­
tar em dúvida para o em­
bate com o Espinho, re­
cuperou e está em condi­
ções de dar o seu 
contributo à equipa. 

Assim, são estes os de­
zasseis jogadores convo­
cados por Fernando Fes­
tas: Saric, Roberto, Car­
doso, Fernando, Marco, 
Agrela, Nenad, Dragan, 
Nelinho, Vanderlan, Le­
andro, Slobodan, Edson, 
Serginho, Marcos Gaúcho 
e Moura. 

Jogos 
tradicionais 
em stª. Cruz 

A Associação "Desporto 
Para Todos" promove, em oon­
junto com a Câmara Municipal 
de Santa Cruz, um "campeo­
nato" de jogos tradicionais. A 
partir das 20 horas, no largo 
central da cidade, as cinoo equi­
pas participantes terão de mos­
trar as suas habilidades em jo­
gos como "Barra", "Malha", 
"llingue", "Corrida de Sacos", 
"Tacho", "Paredinba", "Pane­
las" e "Sarrabulho", 

Cada equipa é formada 
por seis elementos, dos dois se­
xos, e é obrigatória a inclusão 
de, pelo menos, um elemento 
de mda um dos três grupos etá­
rios estipulados: dos 10 aos 20, 
dos 21 aos 41, e um com mais 
de 41 anos. As equipas terão 
de mostrar as suas capacida­
des, lutando pela conquista da 
melhor classificação possível, 
embora o mais impo.rtante seja 
o convívio. S.S. 
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FRENTE A IITIGRES II ADORMECIDOS 

União quer fazer 
esquecer Leiria 

O União não pode 
contudo menospre­
zar o valor dos ho­

mens" da Costa Verde", 
que não deixam de ser um ' 
adversário valoroso. Mes­
mo que quais "tigres ador­
mecidos", estejam a reali­
zar um campeonato um 
pouco abaixo do que seria 
de esperar de um candida­
to à subida. Dai que apesar 
de favoritos, pede-se aos 
madeirenses muito rigor e 
uma grande concentração, 
pois só assim será possível 
garantir a conquista dos 
três pontos. 

Jokisic, o médio jugos­
lavo que no início da tem­
porada ingressou no União 
mostra-se confiante na ob­
tenção de um bom resulta­
do, pois "esta semana tra­
balhámos muito bem, não 
só física mas também psi­
cologicamente, e penso que 
vamos conseguir no jogo de 
hoje ser uma equipa forte 
e unida, capaz de conquis­
tar os três pontos, que são 
o nosso principal objecti­
vo", salienta. 

Isto apesar de reconhe­
cer que "por vezes é com­
plicado jogar em casa". Um 
raciocínio pouco habitual 
no "mundo da bola", pois 
normalmente as equipas as­
sumem que sentem maio­
res dificuldades quando jo­
gam fora de casa. Jokisic 
explica, contudo, que 
"quando se joga em casa a 
pressão é maior, pois exi­
ge-se sempre que ganhe a 
equipa que joga no seu 
campo". 

M í N I M O 

• Depois da copiosa derrota sofrida no passado domingo 
em Leiria. é um União "ferido" no seu orgulho que 
recebe na tarde de hoje o Sporting de Espinho. Em jogo 
aprazado para as 16 horas. nos Barreiros. os "azúl­
amarelos" apresentam-se com a firme disposição de 
rectificar a má imagem deixada na cidade do Lis. 

A não convocação de Jokisic constitui uma das surpresas dos jogadores escolhidos por Festas. 

Uma pressão que, pelos 
vistos, não sentiu o União 
de Leiria no passado do­
mingo, pois infligiu aos ma­
deirenses pesada goleada. 
O nosso entrevistado não 
foi convocado para essa 
partida, devido a proble­
mas físicos, mas mesmo as­
sim não se escusa a co­
mentar esse embate. "Eu 
não joguei, mas já falei com 
os meus colegas, e eles dis­
seram-me que após o um-

-zero a equipa quebrou um 
pouco. Com o segundo go­
lo tudo se complicou muito 
mais e tornou-se impossível 
recuperar. Foi acima de tu­
do "um dia menos bom", 
explica Jokisic. A vontade 
de deitar para trás das cos­
tas esse momento menos 
positivo é assim evidente 
no seio da equipa, e o joga­
dor reafirma que "o mais 
importante são os três pon­
tos". Mesmo assim não es-

D E T RÊS ÁRBITROS 

conde o seu desejo de re­
gressar ao onze titular, de­
pois de no jogo anterior ter 
ficado de fora devido a pro­
blemas musculares."Sinto­
-me bem e tenho treinado 
muito bem durante a se­
mana, pelo que estou a 
atravessar um bom mo­
mento de forma. Espero 
que seja o meu dia, e o dia 
do União", afirma. 

Rá cerca de quatro me­
ses na Região, Jokisic mos-

associação a que pertencem. 

Liga remodela 
sorteio dos árbitros 

Entretanto, o presidente 
do Benfica, João Vale e Aze­
vedo, acusou a Liga Portugue­
sa de Futebol Profissional e o 
seu director executivo, José 
Guilherme Aguiar, de «esta­
rem contra o Benfica e preju­
dicarem o futebol nacional». 

ALiga Portuguesa de fute­
bol aprovou a proposta de 

revisão do sorteio dos árbitros 
nas competições profissionais 
feita pela Comissão de Arbi­
tragem, passando agora a ha­
ver três juízes disponíveis para 
ooajogo. 

Nos casos em que se veri­
ficar a existência de apenas 
um árbitro disponível, a Co­
missão de Arbitragem da Liga 
passa a ter autonomia para 
aos grupos de roiegoria B e C, 
para realizar o sorteio com o 
número minimo de três. 

Cinquenta por cento de 
jogadores portugueses 

O plenário daAssembleia 

Geral da Liga aprovou uma ou­
tra medida segundo a qual, a 
partir do início da próxima 
época, os plantéis dos clubes 
portugueses terão que ser 
constituídos no mínimo por 50 
por cento de jogadores nacio­
nais. 

A proposta, que vai ainda 
. ser negociada cOm o Sindica­

to dos Jogadores Profissionais 
de Futebol, terá que ser inclu­
ída no regulamento de com­
petições antes de entrar em vi­
gor. 

Decidida ficou ainda que 
a divulgação dos relatórios dos 
delegados técnicos aos jogos 
seja feita já a partir do início 
da próxima época. 

A proposta, que tinha co-

mo maiores defensores o Spor­
ting e o Vitória de Guimarães, 
apenas entrará em vigor na 
próxima temporada dadaare 
cusa dos clubes presentes na 
Assembleia Geral da Liga em 
implementá:-la de imediato. 

O representante do Spor­
ting na Liga, Dias Ferreira, 
mostrou-se satisfeito pelo fao­
to, sublinhando que «tudo o 
que seja para avançar, agrada 
ao Sporting». 

Dias Ferreira lamentou 
apenas que não tenha sido 
aprovado o ponto da proposta 
do Sporting relativo à anula­
ção dos pressupostos dos lo­
cais de residência e trabalho 
dos árbitros, que os impedem 
de arbitrar jogos de clubes da 

Vale e Azevedo 
acusa Aguiar 

As declarações do presi­
dente do Benfica foram profe­
ridas após a recusa da comis­
são executiva em aceitar a jus­
tificação para a realização do 
jogo com o Salgueiros às 18 ho­
ras de 7 de Dezembro. 

Vale e Azevedo acusou 
Guilherme Aguiar de «não gos­
tar do Benfica» e de «não acre­
ditar na palavra do seu presi­
dente». 

«O Benfica vai lutar até ao 
fim, porque não aceitamos de­
cisões não fundamentadas e 
que visam apenas a defesa de 
terceiros», advertiu o líder en­
carnado. 

O presidente da direcção 

tra estar a adaptar-se rapi­
damente a uma nova reali­
dade, depois de ter passa­
do por países como a Sué­
cia, Grécia, Roménia e 
Estados Unidos. Como deu, 
aliás, para perceber na con­
versa que com ele mantive­
mos, em que utilizou vári­
as vezes, e de forma cor­
recta, palavras em 
português. Confessando 
que "gosto da Madeira, 
pois é um lugar calmo e 
tranquilo, bom para mim e 
para a minha mulher", o jo­
gador jugoslavo afirma-se 
igualmente satisfeito por 
estar no União, isto apesar 
de nem sempre ter sido ti­
tular. "No último mês não 
joguei muito, especialmente 
depois do segundo jogo da 
taça, em que perdemos por 
3-2. Eu marquei um golo, e 
toda a gente disse que foi o 
meu melhor jogo pelo Uni­
ão". No entanto, a partir 
daí, e já na era Fernando 
Festas, Jokisic tem sido 
poucas vezes utilizado, mas 
essa é uma situação sobre 
a qual ele não tece muitos 
comentários. Diz apenas que 
"todos os homens querem o 
melhor do seu trabalho, e eu 
como jogador quero jogar 
sempre. Mas respeito as 0IF 
ções do treinador, pois qual­
quer técnico quer sempre o 
melhor para a sua equipa. E 
se não jogo, tenho é de trei­
nar cada vez mais para me­
recer a confiança do treina­
dor". Reforçando em portu­
guês que "não falo nada. Só 
trabalho". 

SATURNINO SOUSA 

benfiquista garantiu que o jo­
go com o Salgueiros será «à 
hora que a Liga determinar», 
apesar de manter o pedido de 
alteração para as 18:00. 

«Pessoas como esta têm 
de sair do futebol e pela porta 
pequen3,», defendeu o presi­
dente do Benfica, revelando 
que nenhum clube ficou con­
tente com a sugestão da co­
missão executiva ao propor pa­
ra votação o pedido de altem 
ção. 

Pimenta Machado, presi­
dente do Guimarães, conside­
rou a intenção da comissão 
executiva em propor o assunto 
a votação «uma aberração», 
não se iníbindo de sugerir «a 
demissão da comissão execu­
tiV3,», se esta não fosse capaz 
de resolver o assunto. 

A esta discussão não as­
sistiram os representantes de 
vários clubes, com saliência 
para as ausências de Boavis­
ta, Sporting e Salgueiros, 
além do presidente da Liga, 
Valentim Loureiro, por terem 
abandonado mais cedo a reu­
nião. 
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CANADIANO F O I À ESCOLA 

Alex leva "banho" 
de jovens da Cam.acha 

A campanha de divul­
gação do futebol jun­
to da juventude da 

Região começou ontem na e& 
cola da Camacha, com os jo­
vens alunos a não darem um 
minuto de descanso ao fute­
bolista "verde-rubro" Alex, 
sempre pronto e disponível 
para cumprimentos e autó­
grafos, apesar das imensas' 
solicitações. 

Alex era um homem bem 
disposto, sempre pronto a 
ajudar as crianças após toda 
a azáfama do dia escolar. O 
futebolista confessou-nos que, 
"para mim, o mais impor­
tante é mostrar a todos estes 
jovens uma imagem positiva. 
Todos os atletas, incluindo­
-me a mim, têm uma res­
ponsabilidade muito grande 
nesta sociedade. Estes jovens 
vêem-nos como ídolos e nós 
somos também responsáveis 
por eles. Sinto-me honrado e 
feliz por ter sido o escolhido 
para este evento". 

Marco Silva, professor de 
Educação Física da Escola 
da Camacha, falou da -im­
portância deste tipo de ini­
ciativas. "É muito importante 
a presença do Alex aqui, 
uma vez que estimula os jo-

• O jogador de futebol Alex. em conjunto com uma empresa 
regional de refrigerantes. está a levar a cabo uma 
campanha de divulgação do futebol por toda a Região. 
E a popularidade do canadiano junto da juventude ficou 
ontem bem demonstrada. 

Alex não teve mãds a medir para atender a tanto pedido dos jovens. 

TORNEIO INTERNACIONAL SUB-16 

Madeira é palco para 
jovens futebolistas 

Numa iníciativa da Asso­
ciação de Futebol da 

Madeira, está a realizar-se 
um torneio de sub-16, com a 
participação de quatro equi­
pas, Marítimo, A D. de Ma­
chico, Selecção da Madeira 
e a formação finlandesa do 
Jyvaskyla Football Club. 

Na primeira jornada, re­
alizada ontem, a Selecção da 
Madeira superiorizou-se a 
Machico, vencendo por 3-0, 
enquanto a equipa da Fin­
lândia perdeu com o Maríti­
mo, por 2-0. 

A propósito do Torneio, 
os treinadores destas quatro 
formações opínaram sobre 
a sua realização e o futebol 
juvenil madeirense. 

llídio Silva, do gabínete 
técnico da Associação de Fu­
tebol da Madeira, em repre­
sentação da Selecção da Ma­
deira, falou da importância 
deste torneio internacional 
de sub-16. "É essencialmen­
te um intercâmbio que é ne­
cessário implementar a ní­
vel dos nossos jogadores. É 
preciso que os atletas ma­
deirenses acreditem que po­
dem fazer coisas boas, e este 

Os jovens finlandeses do Jyvaskyla foram uma agradável surpresa. 

tipo de torneios visam um 
aperfeiçoar de conhecimen­
tos daquilo que se faz e pa­
ra os jogadores ganharem 
confiança e acreditarem em 
si próprios, porque ínfeliz­
mente a nossa condição de 
ilhéus ainda é um entrave 
aos nossos atletas". 

Para Arlindo, treinador 
da Associação Desportiva de 

Machico, torneios deste gé­
nero "são sempre benéficos 
para todas as equipas. Fe­
lizmente, coube-nos a nós 
participar neste. torneio, o 
que não contávamos. Para a 
minha equipa, este evento, 
ao mesmo tempo, é bom e 
vantajoso, mas, por outro la­
do, é mau. Tudo porque e& 
távamos a fazer um trabalho 

a pensar no campeonato, e 
este torneio não estava pro­
gramado. Por outro lado, é 
bom porque poderemos ro­
dar os jogadores do Machi­
co durante este torneio". 

Quanto aos objectivos 
do seu clube para o torneio, 
Arlindo referiu que "tenta­
remos fazer o melhor, ro­
dando a equipa e dignifi-

vens para a prática do fute­
bol, que é o desporto mais en­
raizado na nossa região, tan­
to a nível quantitativo e qua-

. litativo. Pena é que não haja 
mais atletas e de outras mo­
dalidades que adiram a es­
te tipo de iníciativas. É pre­
ciso alguém que ajude estes 
miúdos. Este é um exemplo a 
seguir". 

O representante da em­
presa patrocinadora deste 
evento, Duarte Afonso, refe­
riu que "a ideia de ir buscar 
o Alex para esta iniciativa 
surge de uma necessidade 
que nós temos de estarmos 
sempre ligados aos jovens 
madeirenses e apoiando-os, 
porque isso é preciso. E é 
uma forma de promoção dos 
produtos da nossa empresa 
que se destinam essencial­
mente à juventude". 

Finalmente, falámos com 
um jovem, José Freitas, do 
8º ano, desesperado por um 
autógrafo de Alex, que nos 
disse. " É muito bom ter aqui 
o Alex. Ainda não acredito. 
Ele mostrou algumas técni­
cas de futebol e alguns to­
ques, e até fiquei com vonta­
de de ir jogar futebol agora". 

FILIPE SOUSA 

cando o nome Machico". 
Finalmente, para o trei­

nador verde-rubro, Francisco 
Gouveia (Chico), este torneio 
"é benéfico para o Marítimo 
e para os outros clubes en­
volvidos. É uma experiência 
muito rica, com a participa­
ção de uma equipa finlande­
sa que tem maneiras de tra­
balhar e de jogar completa­
mente diferentes das nossas. 
Penso que o torneio é opor­
tuno, e é pena não haver 
mais eventos deste tipo, por­
que é enriquecedor para os 
miúdos e para a própria evo­
lução do futebol jovem re­
gional. Quero aproveitar pa­
ra dar os parabéns à Associ­
ação de Futebol da Madeira 
e a todo o seu gabínete téc­
nico, que tem demonstrado 
uma preocupação com os jo­
vens, e a todos os escalões 
de formação". 

Jornada de hoje 
joga-se de manhã 

Ao contrário do que es­
tava programado inicial­
mente, e motivado por razõ­
es que têm a ver com a dis­
ponibilidade de utilização do 
relvado do campo da Imacu­
lada Conceição, a jornada foi 
alterada para a parte da ma­
nhã. Assim, pelas 10,30 ho­
ras, a selecção da Madeira 
defronta o Marítimo, en­
quanto, pelas 12.30, jogam 
Jyvaskyla Football Club e 
Machico. 

FILIPE SOUSA 
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Pavilhão do Funchal 

15.00 AcadémICo-MadeIra Supertaça 

17.00 Infante-Gaia Supertaça 

Polivalente do Monte 

15.00 Infante-Andorinha Iniciados(F) 

16.00 Infante-Camacha Iniciados(M) 

Polivalente Santa Cruz 

16.00 Santacruzense-Académico Iniciados (M) 

Polivalente Estreito 

16.00 Estreito-Prazeres In iciados(M) 

Pavilhão do CAB 

16.00 CAB-MarítImo Juniores 

Pavilhão Salesianos 

16.00 Uniao-Nacional Juniores 

Adelino Rodrigues 

13.45 Andorinha-Porto Moniz Juvems 
:: .•. ~~~m:::ilikl kl';';kl.& =:::.~ .... '<.«-:.= 

16.00 Pátria-Choupana RegIona l (I) 

18.00 Andorinha-Santacruzense Juniores 

20.00 Juventude-Santana Juniores 

campo da Choupana 

16.00 Choupana-Pontassolense Regional (I) 
:1:.:;: 

Palheiro Ferreiro 

. 14.00 CanICense-Sp Porto Santo Regional ii) 
~«« ~~ 

Campo da Camacha 

16.00 Camacha-Estrela Calheta JunIores 

Campo Tristão Vaz 

11.00 Santacruzense-Camacha Juvenis 

16.00 MachIco-Ribeira Brava Juniores 

Campo Porto Cruz 

16.00 Porto Cruz - Bom Sucesso Juniores 
:: :.:: @ 

Campo Ponta do Sol 

; 1UO Pontassolense-C' de Lobos Juvenis 

campo Ribeira Brava 

16.00 Ribeira Brava-Bom Sucesso Regional ii) 

Campo de Santana 

14.00 Santana-São Vicente Juvenis 

16.00 Santana-St' da Serra RegIonal ii) 

Campo do PIZO 

16.00 Estreito-Ribeira Brava Juvenis 

~: Pavilhão Câmara de lobos 
1& J 15.00 Sao Roque - Sp.Caldas I Divisão (M) 
$ ______ ===-======= 
'1 15.00 I .' de Maio/Setúbal II DIvisao (M) 1ft ==== === ==-
1 15.00 FasefIna~os "regIO~!~ 

11ill' Escola do lombo (Canhas) 
Mi I 14.00 Pt'Sol-Sao Roque do Faial Regional(1) 
W~~-=~=m~ 

II Pavilhão Ribeira Brava 

I .• "00 "':::::0 _lO 

1 17.00 Sp.PortoSanto-Pt'Delgada RegIonal (I) 

Pavilhão da levada 

18.00 Nacional-Acad . Espinho I Divisao 

Pavilhão de Machico 

t8.00 Machico-Marítimo Juvenis (f) 

Pavilhão da Calheta 

17.30 Estrela-Madeira A Juvenis(f) 

Pavilhão da Cancela 

15.00 E.P.F.-Machico Juvenis(F) 
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DIVISÃO 

Benfica no Restelo 
não pode falhar 

No seu segundo jogo fo­
ra do Estádio da Luz 
após a entrada de 

Souness, os "encarnados" vão 
defrontar uma equipa bas­
tante mais acessível do que a 
que encontraram no Bessa, 
onde não foram além de um 
empate a zero. 

Se é bem verdade que o 
Belenenses está a atravessar 
um momento difícil, panora­
ma que não se alterou muito 
após a entrada de Manuel Ca­
juda, também é preciso não 
esquecer as habituais dificul­
dades que os três "grandes" 
encontram nas deslocações ao 
Restelo. 

Num enfraquecido 
"derby" lisboeta, devido às si­
tuações de ambos os clubes, 
o Benfica não poderá dar-se 
ao luxo de perder mais pon­
tos para o F. C. Porto, para o 
qual os "encarnados" têm ao­
tualmente uma desvantagem 
de oito pontos. 

Depois do jogo de hoje, o 
Benfica terá de esperar os re­
sultados dos encontros de se­
gunda.feira em que estarão en­
volvidos os outros "dois" can­
didatos ao título. O FC Porto 
recebe o Farense no Estádio 
das Antas, enquanto o Spor­
ting jogará em Leça da Pal­
meira. 

Os "dragões", que depois 
de terem ganho ao Sporting 
de Braga beneficiaram dos 
empates do Sporting, Benfica 
e Rio Ave para "cimentar" o 
comando do campeonato, vão 
ter segunda-feira uma tarefa 
bastante mais facilitada que 
na jornada anterior. 

Frente aos sextos classifi­
cados do campeonato, os "pu­
pilos" de António Oliveira vão 
tentar prosseguir a marcha 
tranquila rumo ao tetra cam­
peonato, esperando o desaire 

• O Benfica do escocês Graeme Souness vai enfrentar ontem o 
seu segundo teste de "fogo" consecutivo na deslocação ao 
Estádio do Restelo para defrontar o Belenenses. em jogo da 
11 a jornada do nacional de futebol. 

Depois do empate no Bessa, o Benfica tem mais um "teste de fogo", 
esta noite, no Restelo. 

dos outros "candidatos" e su­
perando a equipa de Paco For­
tes. 

Será difícil à equipa ori­
entada pelo "catalão" assegu­
rar um bom resultado no Es­
tádio das Antas, onde os "azu­
is e brancos" venceram quatro 
dos cinco jogos aí realizados 
cedendo apenas um empate 
frente ao Sporting. 

Em Leça, o Sporting, com 
Francisco Vital no comando 
das "operações", apesar dos 
sucessivos desaires da equi­
pa, procurará reencontrar-se 
com as boas exibições, evi­
tando perder mais pontos em 
relação ao FC Porto para jun-

tal' aos sete que já leva de atra,. 
soo 

Com os "leões" cada vez 
mais afundados na crise, a 
equipa orientada por Vítor Ma­
nuel, que "arrancou" um sur­
preendente empate no terre­
no do Rio Ave, vai procurar 
aproveitar a fraqueza eviden­
te do conjunto leonino para 
"amealhar" mais uns precio­
sos pontos. 

A ambiciosa equipa do 
Rio Ave, "sensação" do cam­
peonato, que apenas sofreu 
tuna derrota fora de casa, con­
tando os outros quatro jogos 
por vitórias, deslocar-se-á ao 
Alentejo para defrontar do-

mingo o Campomaiorense, 
que ainda não perdeu desde 
a entrada de João Alves. 

Ainda domingo poderá a& 

sistir-se aos interessantes en­
contros entre Salgueiros e 
Boavista, em Paranhos, e en­
tre Marítimo e Guimarães, no 
Funchal. Os vimaranenses, 
em caso de vitória, podem a& 

cender ao segundo lugar se o 
Rio Ave voltar a "escorregar". 
Nos outros encontros da jor­
nada, o Varzim recebe o Des­
portivo de Chaves, o Estrela 
defronta, na Amadora, o Spor­
ting de Braga, e o Vitória de 
Setúbal joga no Bonfim, frente 
à Académica 

SEGUNDA RONDA DO "REGIONAL" Pelas 16 horas, e tendo 
como palco o pelado do 
Campo Municipal da Ri­
beira Brava, terá início o 
jogo entre a turma local e 
a do Bom Sucesso. Parti­
da de fácil prognóstico, da­
do o valor de ambos os 
contendores. Os "viscon­
des", recheados de bons 
valores, são candidatos as­
sumidos à conquista do tí­
tulo, enquanto a jovem for­
mação do Bom Sucesso 
luta pela melhor classifi­
cação possível. 

Todas as atenções "centradas" 
na Choupana e Ribeira Brava 

H oje, nos diversos cam­
pos da Região, terá 

lugar a disputa dos jogos 
relativos à segunda ronda, 
do Campeonato Regional 
da I Divisão. 

O pontapé de saída pa­
ra esta jornada será dado 
pelas 14 horas, no Campo 
do 1 Q de Maio, onde vão es­
tar frente a frente as for­
mações do Canicense e do 
estreante Sporting do Por­
to Santo. 

Partida em que os co­
mandados de Carlos Go­
mes, que esta tarde fazem 
a sua estreia no regional 
1997-98, são claros favori­
tos à vitória final. Os "leõ­
es" do Porto Santo, que na 

pretérita jornada saíram 
derrotados no confronto 
com o Ribeira Brava, não 
deverão possuir argumen­
tos para contrariar o favo­
ritismo atribuído ao seu 
adversário. 

Para dirigir esta parti­
da foi nomeado o árbitro 
Rui Brites. 

No Campo Adelino Ro­
drigues, pelas 16 horas, o 
Pátria recebe a incómoda 
visita do Andorinha, num 
jogo em que os homens de 
Santo António não deverão 
sentir dificuldades em le­
var de vencida o seu ad­
versário. Contudo, há que 
ter em conta a voluntarie­
dade dos jovens que com-

põem o plantel da forma­
ção do Pátria. Eduardo 
Freitas foi o juiz escalona­
do para dirigir esta parti­
da. 

No Campo do Pomar, 
na Choupana, também pe­
las 16 horas, a turma local 
recebe o Pontassolense. 
Para o encontro desta tar­
de a tarefa da formação da 
Choupana, uma das po­
tenciais candidatas ao tí­
tulo, apresenta-se com 
grau de dificuldade eleva­
do, dado o valor futebolís­
tico que o adversário os­
tenta. Nélio Freitas, o jo­
vem árbitro oriundo do 
Porto da Cruz, vai dirigir 
este encontro. 

Marco Delgado vai di­
rigir esta partida. 

Finalmente, no Muni­
cipal de Santana, pelas 16 
horas, os nortenhos rece­
bem o Santo da Serra, 
num jogo em que o factor 
casa deverá ser decisivo' 
no desfecho da contenda. 
O árbitro nomeado para 
este encontro foi Rui Spí­
nola. 

M. F. 
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ESTADO DE SAÚDE ... 

Jogadores do Barcelona 
apreensivos com Cruyff 
os jogadores do Barce­

lona, especialmente 
os que trabalharam sob o 
seu comando, mostraram­
-se ontem surpreendidos 
e tristes com o estado de 
saúde do treinador de fu­
tebol holandês Johan 
Cruyff, hospitalizado com 
uma angina de peito. 

J osep Guardiola, capi­
tão do Barcelona, equipa 
que reparte o comando da 
liga espanhola de futebol 
com o Real Madrid, re­
feriu sentir-se triste com 
a notícia, mas manifestou­
se esperançado na recu­
peração do seu antigo téc­
nico. 

«Nós, que tivemos a 
oportunidade de conhecer 
Cruyff, sabemos que é uma 
pessoa forte e esperamos 

. que a situação não seja tão 
grave e possa sair airoso 
mais uma vez. Creio que 
todos os que o conheceram 
lhe desejam uma recupe­
ração rápida», sublinhou 
o jogador. 

Por seu turno, o defe­
sa Miguel Angel NadaI re­
feriu que o que mais dese­
java era que Cruyff tenha 
uma recuperação satisfa­
tória. 

«Nestes momentos 
críticos há que esperar 
que o Johan se recupere 
e que o possamos voltar 
a ver com saúde», acres­
centou NadaI, enquanto 
o internacional búlgaro 
Hristo Stoichkov saiu 
dos balneários da sua equi­
pa algo perturbado, acer­
cando-se dos jornalistas 
para recolher informações 
mais precisas do estado de 
saúde do seu antigo trei­
nador. 

O técnico, considerado 
o melhor futebolista ho­
landês de todos os tempos, 
foi hospitalizado anteon­
tem numa unidade de cui­
dados intensivos do Hos­
pital Universitário de 
Amesterdão, tendo um por­
ta-voz do centro hospitalar 
confirmado que Cruyff deu 
entrada com uma "angina 
de peito instável", causa­
da por distúrbios na circu­
lação sanguínea, encon­
trando-se agora na unida­
de de cuidados coronários. 

Segundo os médicos 
que cuidam de Cruyff, a 
sua condição actual é "es­
tável", devendo permane­
cer em observação no Hos­
pital pelo menos uma se­
mana. 

Entretanto, um comu­
nicado distribuído pelo 
Hospital refere que Cruyff 
e sua família terão pedido 
que não sejam divulgadas 
mais informações. 

Grande "estrela" do 
Ajax de Amesterdão no iní­
cio dos anos 70, Cruyff, 
com 50 anos, foi afectado 
por um problema de cora­
ção em 1991, altura em que 
se submeteu a uma opera­
ção. 

Além do currículo co­
mo treinador, actividade 
em que se destacou ao ser­
viço do F. C. Barcelona, de 
Espanha, Cruyff teve ain­
da tempo para iniciar uma 
carreira como comentador 
desportivo na televisão. 

Quinta-feira, Cruyff de­
veria comentar para a te­
levisão holandesa o jogo 
da Liga dos Campeões en­
tre os ucranianos do Dína­
mo Kiev e os holandeses 
do PSV Eindhoven. 

POR 50 MIL CONTOS 

Brasileiro "Didi" 
no Napoles 

O jovem avançado brasi­
leiro Sebastião Pereira 

do Nascimento "Didi", do 
clube Recife, assinou um 
contrato com o clube italia­
no Nápoles até ao final da 
época, existindo uma cláu­
sula de compra. 

O clube da Primeira 
Divisão italiana pagou 500 

milhões de liras pelo joga­
dor (cerca de 50 mil con­
tos). 

"Didi", de 21 anos, via­
jará para Itália onde fará 
os habituais exames médi­
cos, estando depois à dis­
posição do novo técnico do 
Nápoles, Giovanni Galeo­
ne. 
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BREVES 

Técnico do 
Rosenborg 
"aconselha" Real 

o treinador do Rosenborg, 
Nils Arne Eggen, que 
venceu quinta-feira o Real 
Madrid por 2{} em jogo da 
Liga dos Campeões, 
criticou ontem a atitude 
dos "merengues" e dos 
outros grandes clubes 
europeus. 
"Todos pensam a curto 
prazo e por isso mesmo 
conseguimos vencê-Ios. 
Desconhecem os 
mecanismos que criam 
uma boa equipa". 
O técnico noruegês 

.. considerou que os 
espanhóis tiveram sorte 
por não terem sofrido mais 
golos e lamentou o clima e 
o frio que deram ao Real 
"uma oportunidade para 
explicar a humilhação que 
sofreu frente a um clube 
modesto a nivel europeu". 
Para Eggen ter uma equipa 
de "estrelas" não significa 
vantagem. "Não se pode 
evoluir jogando de 15 em 15 
dias. O Real Madrid tem 
jogadores no banco que 
ganham milhões por ano e 
que acabam por se tornar 
maus jogadores porque 
não jogam". 

• 
Bogarde faz testes 
emNou 
Camp 

o defesa internacional 
holandês Winston 
Bogarde, do Milão, vai 
deslocar-se hoje ao Nou 
Camp, para efectuar testes 
médicos para o seu 
ingresso no Barcelona a 
partir de Dêzembro 
próximo. 
A transferência de 
Bogarde, de 27 anos, 
tornou-se possível por 
acordo entre o Milão e 
«Barça», e resulta da sua 
escassa utilização na 
equipa de Fábio Capello, e 
obrigou oscatalães a um . 
investimento de dois 
milhões de dólares (cerca 
de 350.000 contos). 
Pese embora a certeza 
contida em vários diários 
desportivos de Espanha, o 
vice-presidente do 
Barcelona, Joan Gaspart, 
afirma que «ainda não há 
nada de concreto», o que se 
compreende face à 
necessidade dos testes 
clinicos. 

Passarella 
permite relações 
... sexuais 

Os futebolistas argentinos 
vão viver quase 
enclausurados no hotel 
durante a fase final do 
Mundial de França mas têm 
autorização, dada pelo 
seleccionador, para 
manterem relações sexuais. 
Daniel Passarella, um dos 
mais rígidos 
seleccionadores argentinos 
de sempre, pelo menos em 
matéria sexual, cedeu um 
pouco nas suas fortes 
convicções e recuou em 
relação à abstinência total 
dos futebolistas . 
«Se eles alugarem uma casa 
ou outro lugar qualquer, não 
1íaverá problemas», disse 
Passarella, que já proibiu os 
seus pupilos de usarem 
cabelos compridos. 

• 
Okada qualifica 
Japão e assume 
comando da selecção 

Takeshi Okada, que 
contribuiu para a vitória do . 
Japão frente ao Irão (3-2) e 
consequente qualificação 
para a fase final do Mundial 
de futebol, é o novo 
seleccionador nipónico . 
Okada, 41 anos, assinou um 
contrato de oito meses com 
a Federação japonesa, que 
desistiu de contratar um 
técnico europeu ou sul­
-americano para orientar a 
selecção. Contrariamente ao 
seu antecessor, Shu Kamo, 
Okada é adepto de um 
futebol mais ofensivo e tem 
ao seu dispor um "plantel" 
de futebolistas bastante 
jovens e ambiciosos. 

• 
São Paulo na final 
da Supertaça 
sul-americana 

O São Paulo qualificou-se 
quinta-feira à noite para a 
final da Supertaça sul­
americana de futebol, ao 
derrotar o Colo Colo do 
Chile, por 1{}, na partida da 
segunda «mão» das meias­
-finais da competição. 
Dodé, aos 90 minutos, 
marcou o único golo do 
encontro que permitiu à 
equipa paulista ser apurada 
para a final do torneio, em 
que enfrentará o River Plate 
da Argentina. 
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VOLEIBOL 

Madeira perde na Suíça 
• para prova europeIa 

• o c. S. Madeira foi derrotado ontem na Suíça na primeira jornada da 
"poule"de apuramento da Taça C.E.V .. As madeirenses defrontaram a equipa 
da "casa", o Kanti Schaffhausen, e perderam por 3/0. 
Hoje, o Madeira joga frente às bósnias do Reweus FC Lukavac. 

TÂNIA CAIRES FARIA 

o Madeira estreou-se a perder na sua participação na Taça CEVo 

O C. S. Madeira en­
trou com a "mão 
esquerda" no "gru­

po 5" da poule de apura­
mento da Taça da Confe­
deração Europeia de Vo­
leibol, que se está a 
disputar na Suíça e reúne, 
para além das madeiren­
ses, as formações do Rauf­
mann Wolfurt, da Áustria, 
Reweus FC Lukavac, Bós­
nia e do Kanti Schaffhau­
sen, da Suíça. 

No primeiro encontro 
da competição, realizado 
ontem, frente ao conjunto 
local, o Kanti Schaffau­
sen, a equipa madeirense 
acabou por perder por 
3/0, com os seguintes par­
ciais: 15/8, 15/3 e 16/14. 
Um resultado que, de cer­
ta forma, já se aguardava, 
pois o Kanti Schaffausen 
apresenta grandes aspi­
rações nesta competição 
e beneficia do facto de es-
tar a jogar frente ao seu 
público. Mesmo assim, as 
"pupilas" de José Macha­
do ainda deram um ar da 
sua graça no terceiro 
"set", ao perderem por 
16/14. 

Para hoje, está agen­
dada mais uma partida, en­
tre C. S. Madeira e Re­
weus FC Lukavac, da Bós­
nia, que se inicia às 20 
horas, em que se perspec­
tiva mais um jogo muito di­
fícil para as "meninas" do 

uma vez que as bósnias 
possuem um conjunto mui­
to forte. 

Machado espera 
vencer um jogo 

Ao DIÁRIO, José Ma­
chado comentou o jogo 
que a sua equipa acaba­
ra de perder, afirmando 
que "os nossos objectivos 
nesta Taça CEV são, na­
turalmente, os de fazer os 
melhores resultados pos­
síveis. Não começámos 
bem. Perdemos logo o pri­
meiro jogo, mas a verda-

------------------ . 

de é que se tivéssemos 
aqui a Fátima Cristina e 
mais uma jogadora es­
trangeira que pretende­
mos contratar, talvez con­
seguíssemos ganhar este 
encontro." 

Abordando a qualidade 
das equipas presentes 
nesta "poule", José Ma­
chado considerou que "o 
nível de competição do 
nosso grupo não me pare­
ce que seja muito alto, mas 
sim médio. Vamos ver se, 
nos dois jogos que nos res­
tam fazer, conseguimos 
talvez vencer um jogo, ou 

ESTA TARDE NA LEVADA 

c. D. Nacional recebe 
Académica de Espinho 

E ste é um fim-de-semana "calmo" para o voleibol de 
âmbito nacional, já que apenas o Nacional, na I Di­

visão masculina, e o Câmara de Lobos, na II Divisão fe­
minina, vão estar em acção. Marítimo e Associação Des­
portiva de Machico têm direito a folga, pois já realiza­
ram os encontros relativos a esta jornada. 

Assim, esta tarde, 18.00 horas, no pavilhão da Levada, 
o Nacional defrontá o conjunto da Académica de Espi­
nho. Um jogo em que não se antevêem muitas dificuldades 
para os pupilos de Jan Vojik. É que, para além da reco­
nhecida maior capacidade dos "alvi-negros", a Académica 
de Espinho está classificada em último lugar e ainda não 
venceu qualquer partida do presente campeonato. 

O treinador do Nacional já pode contar com o con­
curso de Paulo Melo, que está totalmente recuperado da 
lesão que tinha contraído e que o manteve afastado da 

então, conseguir o melhor 
resultado possível." 

Refira-se, por último, 
que apenas o primeiro 
classüicado deste grupo se­
rá apurado para os "oita­
vos-de-final" desta compe­
tição. 

C.Lobosjoga 
fora de portas 

A contar para a II divi­
são feminina, a formação 
do Centro Social Desporti­
vo de Câmara de Lobos jo­
ga este fim-de-semana fora 
de portas, em casa da Aca­
démica de São Mamede, 
em partida que está pre­
vista para iniciar-se às 
16.00 horas de hoje. 

Este é um jogo em que 
o equilíbrio promete ser a 
nota dominante, visto que 
dentro das quatro linhas 
vão estar dois bons con­
juntos que aspiram a ob­
jectivos semelhantes: os de 
fazerem o melhor campeo­
nato possível. Jorge Cal­
deira, técnico do conjunto 
câmara-Iobense, não terá 
problemas quanto à utili­
zação das suas jogadoras 
para este jogo. 

A outro nível, e numa 
organização da Associa­
ção de Voleibol da Madei­
ra, realiza-se este fim-de­
-semana uma acção de for­
mação destinada a treina­
dores, com ou sem habili-
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N O PAVILHÃO D O FUNCHAL 

Super «fora de horas» 
mas muito competitiva 
D ois jogos de bom 

nível esperam o 
público fiel ao An­

debol esta tarde no Pavi­
lhão do Funchal. Por ini­
ciativa da Associação de 
Andebol, Federação, 
IDRAM, Hotéis da Ajuda, 
Pereiras e Desporto e Câ­
mara Municipal do Fun­
chal, a Supertaça femini­
na vai realizar-se pela se­
gunda vez na Região. 

Numa competição que 
reúne três formações ma­
deirenses, destaque obvia­
mente para o encontro en­
tre o Madeira e o Acadé­
mico. Rivais desde sempre 
na obtenção dos principais 
títulos nacionais, a parti­
da desta tarde poderá ser 
importante na motivação 
relativamente aos restan­
tes compromissos da épo­
ca. 

Apresentando-se na 
máxima força, as acade­
mistas - vencedoras na úl­
tima edição - prometem 
muita determinação, o 
mesmo acontecendo com 
as "azuis", com ambas as 
equipas apostadas na con­
quista do primeiro título 
da temporada. 

Embora fora de horas 
- tradicionalmente esta 
competiçãQ surge no início, 
do ano - a Supertaça é 
sempre um troféu aMteci­
do. Daí o interesse que es­
ta competição está a des­
pertar junto dos clubes, 
bem como dos adeptos. 

"Vontade de ganhar" 

No lado academista a 
vontade em ganhar é mui­
ta. Embora a recente vitó­
ria sobre o Madeira possa 
ter contribuído para um re­
dobrado ânimo da equipa, 
as estudantes sabem, con­
tudo, que este será um no­
vo desafio, um outro jogo, 
numa prova onde tudo 
fica decidido rapidamen­
te. 

Cristina Gomes, a cen­
tral academista, revelou ao 
DIÁRIO esse espírito e , 
vontade em continuar na 
senda dos bons resultados. 
Sobre esta meia-final, des­
tacou: «Penso que este se­
rá um encontro com outras 
caracte'rísticas. O Madeira 
de certeza que vai corrigir 
aquilo que entende não ter 
sido positivo frente à nossa 
equipa, no jogo para o 
campeonato, pelo que 
aguardamos muitas difi­
culdades. 

- Qual é a estratégia a 
seguir para vencer? 

- Continuarmos a jogar 
em equipa, com muita uni­
ão entre todas as jogado­
ras e pensarmos sempre 

. . 
• Está de volta o derbi mais apetecido do andebol feminino. 

Madeira e Académico voltam a encontrar-se, desta feita 
para a meia-final da Supertaça. O jogo está marcado para as 
15 horas no Pavilhão do Funchal. Duas horas mais tarde o 
Infante, já com todas as suas craques, defronta o Colégio 
de Gaia na outra meia-final da competição. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Ac:adlénnico e Mãdeira voltam a encontrar-se, agora para a Supertaça. 

no colectivo, sem nunca 
baixarmos os braços. Por 

, outro lado, ao nível do jo­
go, temos de defender 
bem, com muita concen­
tração no jogo defensivo e 
de ataque, de modo a não 
nos precipitarmos no mo­
mento do remate. 

- Estão apostadas na vi­
tória ... 

- Qualquer jogadora de­
ve assim pensar. O Acadé­
mico vai entrar para ven­
cer, respeitando o valor do 
Madeira, até porque o seu 
objectivo é vencer tudo. 

Se conseguirmos estar 
na final é bom sinal. Não 
quero fazer qualquer co­
mentário sobre essa hipó­
tese. Para já témos a meia-

-final e que já nos vai exi­
gir muito. 

Do Madeira, infeliz­
mente, o "black-out" im­
posto ao DIÁRIO não nos 
permite incluir qualquer 
declaração sobre este jogo 
e também sobre a Super­
taça. 

"Infante motivado" 

Na outra meia-final, re­
giste-se o jogo entre colé­
gios, Infante da Madeira 
e de Gaia. 

No lado madeirense há 
~ registar a alegria do gru­
po de trabalho. O regresso 

, de Mariela Gonçalves e Re­
gina Ferreira é obvia­
mente um factor em ter em 

• 

conta. O Colégio de Gaia é 
um dos mais fortes con­
juntos nacionais, capaz de 
fazer frente às "potências" 
Académico e Madeira. 

A pivot Alexandra Fer­
reira falou ao DIÁRIO so­
bre esta meia-final e das 
possibilidades da equipa 
relativamente ao potenci­
al do seu adversário. 

- Julgo que agora esta­
mos mais fortes. A Marie­
la e a Regina estão de vol­
ta, o que vem valorizar e 
aumentar as possibilidades 
da nossa equipa para a 
meia-final. 

- O Infante está mais 
forte? 

- Penso que o resultado 
que obtivemos com o Gaia 

·1 I I, D I V I S - Ã O E JUNIORES 

Barreirense em Loures 
Marítimo em Lisboa 

A o nível da III Divisão, Zona Sul, re­
giste-se a visita do Barreirense ao 

reduto do Loures, partida agendada pa­
ra as 17 horas de hoje. Duas derrotas e 
uma vitória em casa constituem o pe­
cúlio dos madeirenses, o que face a um 
adversário motivado ti empenhado em 
regressar aos bons velhos tempos, não 

se antevê grandes facilidades. 
Nos juniores, o Marítimo também es­

tará em actividade, visitando amanhã o 
Bairro de Janeiro. Para os "verde-rubros" 
o ciclo de jogos difíceis ainda não termi­
nou, no entanto, esta poderá ser uma 
boa oportunidade para obterem um bom 
resultado. 

para o campeonato não vai 
acontecer. Estamos muito 
motivadas e empenhadas 
em fazer um bom jogo, sa­
bemosque vamos sentir 
imensas dificuldades, mas 
o Gaia não vai ter a tarefa 
facilitada. 

- Qual será a melhor es­
tratégia 'para vencer o 
Gaia? 

- Muita determinação, 
jogar o que sabemos de 
uma forma simples, dando 
o máximo até final. Não te­
mos a perder. O Infante 
quer fazer uma surpresa a 
todos os seus adeptos. 

"Respeito por todos" 

Para a única equipa fo­
rasteira nesta edição da 
Supertaça, o Colégio de 
Ga~a, o facto de defrontar 
na meia-final o Infante em 
nada retira as dificuldades 
que certamente a sua equi­
pa irá encontrar. 

Cândida Mota, jogado­
ra do Gaia e uma das me­
lhores andebolistas nacio­
nais, disse isso mesmo à 
nossa reportagem: «Temos 
que respeitar todas as 
equipas. Essa será a pos­
tura do Gaia. 

O jogo contra o Infan­
te será difícil, mas temos 
que contrariar essa difi­
culdade jogando ao nosso 
melhor' nível. Se assim 
acontecer vamos conseguir 
estar na final. 

Nenhuma jogadora de­
ve ter outro pensamento 
senão ir para qualquer jo­
go e tentar ganhar. Pesso­
almente, bem como todas 
as minhas colegas, esta­
mos determinadas em dar 
o melhor, procurando ga­
nhar cada partida. 

- Têm a final como me­
ta? 

- Se por acaso ganhar­
mos a final será com uma 
das melhoras equipas na­
cionais, os principais can­
didatos a vencer tudo. O 
Gaia está num bom mo­
mento de forma, estamos 
com mais experiência e 
neste momento temos con­
dições de jogar de igual pa­
ra igual com o Académico 
ou Madeira. 

- Quem é favorito, pa­
ra si? 

- Que o Gaia vença. 
Mas penso que o Académi­
co, neste momento, está 
em melhores condições. 
Tem um plantel mais roti­
nado. O Madeira está a 
construir uma equipa no­
va, no entanto, a sua apos­
ta em gánhar todas as com­
petições, e o valor das suas 
jogadoras, é suficiente pa­
ra acreditar que pode lá 
chegar. 
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Tomeiode 
Futebol de 7 
na Choupana 

Encontram-se abertas as 
inscrições para o I Torneio 
de Futebol de 7 a realizar no 
Campo do Pomar, na 
Choupana. As equipas 
interessadas em participar 
neste evento, com o início 
aprazado para o feriado do 
primeiro de Dezembro, 
deverão contactar Alfredo 
Freitas, através do telefone 
225341, ou directamente no 
local. 

• 
Campeonatos 
Escolares 
começam hoje 

O Gabinete Coordenador do 
Desporto Escolar, da SRE, 
dá início hoje a mais um ano 
de muita actividade a nível 
do desporto escolar. 
Até ao próximo mês de 
Março, as modalidades de 
Andebol, Basquetebol, 
Futebol de 5, Voleibol e 
Ténis de Mesa, em iníciados 
e juvenís, darão um 
colorido diferente todos os 
sábados de manhã à quase 
totalidade dos 
estabelecimentos de ensino 
da Região. Esta 
manifestação reúne várias 
centenas de alunos e servirá 
de apuramento dos 
representantes da Madeira 
aos respectivos 
campeonatos nacionais. 
Paralelamente, realizar-se: 
-ão também hoje 
concentrações nas 
modalidades de Andebol, 
Basquetebol, Voleibol, 
Futebol e Ténís-de-Mesa. 

• 
Solitários 
voltam 
ao mar 
AAssociação Náutica da 
Madeira leva a efeito, no dia 
6 de Dezembro, a sua já 
tradicional Regata de 
Solitários da classe de 
cruzeiros. 
Prova muito querida pelos 
«skippers» madeirenses, 
pois sugere uma ,tarefa 
empolgante - manobrar 
sozinho uma «máquina» 
que usualmente exige a 
prestação de umampruação 
de sete, dez pessoas -, a 
regata Basílio & Basílio terá 
uma vez mais a sua partida 
em frente à Barreirinha, 
com a frota concorrente a 
cumprir um percurso de 12 
milhas, com passagem em 
bóias fundeadas junto ao 
cais da cidade, Ponta da 
Cruz, Lazareto e meta 
instalada junto ao cais da 
cidade. De entre os 
corajosos que já aceitaram o 
repto da organização, 
destaque-se a presença do 
«Tobago», <~>, «Fear 
and Loathing», «Miles a 
Head», «GangWarly», 
«Marujo» e «Pimpas», sendo 
previsível que até ao fecho 
das inscrições - 5 de 
Dezembro, 18 horas - mais 
alguns velejadores aceitem 
o desafio. 

• 
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T É N I S D E M E S A 

Câm.ara de Lobos decide 
título eIn Mirandela 

A Sétima jornada do 
«nacional» da I Divi­
são fica marcada pelo 

embate entre as duas únicas 
equipas invictas no campeoa­
to. Mirandela e Câmara de Lo­
bos/Metalilha são, hoje, os 
grandes «gigantes» do Ténis 
de mesa feminino. 

Detentoras do título de 
campeãs, as madeirenses têm 
este ano um adversário de 
«peso», já que a formação de 
Mirandela reforçou-se com 
uma jogadora chinesa de 
grande nível, única adversá­
ria em Portugal de Yao Li, a 
chinesa que actua no Câma­
ra de Lobos/Metalilha e que 
até à data não tem tidú oposi­
toras ao seu nível. 

Num campeonato dispu­
tado a duas voltaS, um contra 
todos, o resultado deste pri­
meiro embate entre os dois 
únicos candidatos ao título p0-
derá ter influência decisiva, 
pelo que vencer, ou «meter» 

. o máximo de «sets» possíveis, 
é aquilo que as madeirenses 
terão que fazer. 

Ricardo Faria, o treina­
dor das madeirenses, não es­
conde as dificuldades, desta­
cando à nossa reportagem 
«que o jogo será complicado. 
Podemos vencer, mas esta­
mos conscientes das dificul­
dades. O objectivo é "meter" a 
Elsa "em cima" da Paula Su­
sana e esperar que ela vença, 

• Tarefa difícil espera o Câmara de Lobos/Metalilha na sua 
deslocação a Mirandela, onde vai defrontar o principal 
adversário na luta pelo título de campeão nacional 
da I Divisão feminina. Na Madeira, Estreito/Montepio Geral 
e São João da Ribeira Brava/Clínica de Santa Luzia 
protagonizam mais um derbi. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Esta tarde há jogo de "gigantes" entre Mirandela e Câmara de Lobos, as únicas 
equipas invictas do campeonato. 

tal como a Yao Li, embora a 
xi.e Juan seja uma adversária 
temível». 

Mas este «nacional» da I 
Divisão feminina reserva es­
te fim-de-semana outro gran-

de jogo. No Pavilhão da Ri­
beira Brava, pelas 15 horas, 
o São João/Clínica de Santa 
Luzia recebe o Estreito/Mon­
tepio Geral, derbi que à par­
tida parece ser favorável às 

comandadas de José Almei­
da, embora Karina Kostenko 
e as suas colegas venham evi­
denciando uma crescente evo­
lução no nível do seu jogo. 

Em condições normais o 

N A DIVISÃO MASCULINA 

São Roque vai defrontar 
o Sporting das Caldas 

Não menos importante, 
naturalmente, é o jogo 

que São Roque/Eurocash e 
Sporting das Caldas vão 
protagonizar no Pavilhão 
de Câmara de Lobos, pelas 
15 horas. 

Ocupando a terceira po­
sição, o São Roque/Euro­
cash não se pode dar ao lu­
xo de desperdiçar mais pon­
tos nesta 1. ª fase do 
campeonato, isto se preten­
der manter de pé o sonho 
de lutar pelo título. 

O adversário desta tar­
de, o Sporting das Caldas, 
não é fácil, pelo que o jogo 
antevê-se de muito compe­
titivo, com os madeirenses a 
terem que se empregar a 
fundo caso queiram vencer. 

Na II Divisão masculi­
na, joga-se a 5. ª jornada. No 
Pavilhão de Câmara de Lo­
bos defrontam-se, pelas 15 
horas, o 1. º de Maio/Maxi­
com-Setúbal, jogo que opõe 
o terceiro classificado ao lí­
der da competição. Deste 
modo, os homens do Pa-

lheiro Ferreiro têm uma ex­
celente oportunidade para 
encurtar a distância para o 
líder. 

Quanto às restantes três 
equipas madeirenses que 
competem a este nível, o 
ACM desloca-se à sala do 
Coobital, o Estreito/Monte­
pio Geral joga em Alhos Ve­
dros, frente à formação da 
Academia 8 de Janeiro, e o 
Câmara de Lobos/Metalilha 
defronta o Sport Algoz e 
Benfica na sala deste. 

Intensa actividade 
a nível regional 

A nível regional a acti­
vidade não será menos in­
tensa. Assim, está prevista 
a realização da 9. ª jornada 
da I Divisão masculina, com 
três jogos previstos para o 
dia de hoje. O São Roque 
do Faial desloca:se à Ponta 
do Sol, o São João recebe o 
C. T.M. Funchal e o Andori­
nha viaja até à sala do Spor­
ting do Porto Santo. Para 

o São Roque vai procurar somar mais uma vitória 
frente ao Sp. das Caldas. 

segunda-feira foi adiado o 
jogo Sporting-Ponta Delga­
da. 

Para esta tarde, a par­
tir das 17 horas no Pavilhão 
de Câmara de Lobos, está 
prevista a fase final do Cam­
peonato Regional de Equi­
pas, infantis masculinos e 
femininos. Na competição 
feminina vão disputar os 
primeiros quatro lugares as 
equipas do Estreito/Monte-

pio Geral, Câmara de Lo­
bos/Metalilha, Ponta do Sol 
AeAteneu. 

Na competição masculi­
na. Estreito/Montepio Ge­
ral, Câmara de Lobos e 
Ponta do Sol A vão jogar pa­
ra os três primeiros luga­
res, enquan~o Ponta do Sol 
B, ACM e São João jogam 
do quarto ao sexto lugar. 

Também esta tarde ini­
cia-se a fase final do «regio-

Estreito/Montepio Geral é fa- . 
vorito. Contudo, este derbi re­
serva alguma emoção, pois 
não é de excluir um brilharete 
por parte do São João da Ri­
beira BravalClínica de Santa 
Luzia. 

A encerrar a participação 
madeirense na I Divisão fe­
minina, registe-se a deslocação 
do ACM à sala do Ginásio Vai­
bom. Confronto difícil, as jo­
gadoras da Rua do Comboio 
poderão, no entanto, jogar pa­
ra a vitória, pois as suas ad­
versárias estão ao seu nível. 

Ponta do Sol 
pode vencer 

Ainda na competição fe­
minina, mas ao nível da II Di­
visão, refira-se que a forma­
ção do Clube de Ténis da Pon­
ta do Sol viaja até Ovar, onde 
vai defrontar a equipa do Fu­
radouro. 

Acusando alguma inex­
periência, a que não será es­
tranho o facto de estarem a 
competir a nível nacional pela 
primeira vez, para além de 
que a actividade deste novel 
clube da Ponta do Sol é re­
cente, as madeirenses aguar­
dam este novo desafio com al­
guma expectativa, na espe­
rança da obtenção de um 
resultado positivo, pois pela 
frente vão ter a equipa última 
classificada. 

nal» de cadetes, masculinos 
e femininos. Com a compe­
tição prevista para o Pavi­
lhão de Câmara de Lobos, 
Estreito/Montepio Geral, 
São João e AndorinhaAjo­
gam para o título, nos femí­
ninos, enquanto Câmara de 
Lobos A, Estreito/Montepio 
Geral A e B, ACM A e B e 
Ponta do Sol A jogam para 
o grupo que vai apurar o 
campeão. 

Também este fim-de-se­
mana disputa-se a fase final 
do «regional» de juniores, 
masculinos e femininos, que 
se joga amanhã no Pavilhão 
de Câmara de Lobos. Nos 
femininos, Estreito/Monte­
pio Geral, São João, Ponta 
do Sol e 1. º de Maio são as 
equipas que jogam para o 
título, enquanto nos mas­
culinos, Estreito/Montepio 
Geral, Ateneu, São Roque, 
ACM A, São João B e Câ­
mara de Lobos são os can­
didatos. 

Referência final para o 
facto da Associação de Té­
nis de Mesa da Madeira le­
var a efeito hoje, entre as 9 
e as 18 horas na sala de Té­
nis de Mesa de São João, 
uma acção científico-peda­
gógica destinada aos pro­
fessores do concelho do 
Funchal. 

MTC. 
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Pacers 
vencerrun 
na NBA 

....• 

O veterano basquetebolista 
Chris Mullin exibiu-se ao 
nível dos seus melhores 
tempos na NBA no jogo de 
que resultou o triunfo (106-
85) dos Pacers frente aos 
Grizzlies, o único realizado 
quinta-feira. Mullin foi o 
melhor marcador da sua 
equipa, com 27 pontos, a 
sua melhor marca na 
temporada em curso, mas 
os Pacers contaram ainda 
com as mais-valias de 
Reggie Miller, autor de 21 
pontos, 14 dos quais no 
terceiro periodo, e do 
excelente "tabeleiro" Dale 
Davis, creditado com 12 
pontos e 10 ressaltos. 
Larry Byrd, antiga 
"estrela" da NBA, que se 
estreou como ténico da 
equipa de Indiana, falou do 
triunfo da sua equipa num 
jogo que não foi famoso 
quanto ao nível técnico, 
"Temos vindo a melhorar o 
nosso jogo, mas 
desperdiçar 18 
oportunidades num só 
encontro é excessivo, e 
por isso vamos trabalhar 
para corrigir essa pecha" , 
afirmou Bird. 
O base George Lynch, com 
15 pontos, foi o melhor 
marcador da formação de 
Vancouver, que sofreu a 
sua terceira derrota 
consecutiva. 

• 
Villeneuve 
quer voltar 
a ser campeão 
O canadiano Jacques 
Villeneuve, actual campeão 
do Mundo de Fórmula 1, 
disse ontem que vai tentar 
defender o seu título em 
1998 com o novo Williáms, a 
estrear na quarta-feira em 
Barcelona. O canadiano, 
que compareceu em 
Wiener Neudorf­
localidade a cerca de 100 
quilómetros de Viena -para 
um acto de homenagem a 
pilotos austriacos, disse 
ontem que no próximo ano 
o seu principal rival será o 
alemão Michael 
Schumacher, da Ferrari. 
Mas em 1998 a 
concorrência, segundo o 
piloto canadiano, deve ser 
bastante mais numerosa 
com as novas normas, que 
o piloto não aprova. "Antes 
os carros eram 
verdadeiros monstros. 
Agora parecem um 
Fórmula 3", afirmou 
Villeneuve que esperava 
uma sentença mais severa 
da Federação 
Internacional do 
Automóvel sobre a 
"atitude" de Schumacher, 
com a qual o alemão quis 
deixar o canadiano "fora 
de combate, mas não 
conseguiu". "Em Suzuka 
eu também podia ter 
tentado fazê-Io de forma a 
manter a minha posição no 

. campeonato. Mas, não o 
fiz. E essa a diferença e tão­
pouco o fiz em Jerez". 
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HÓqUEI E M PATINS 

Marítimo e Porto-santense 
com dupla jornada düícil 

• Aproveitando o feriado de segunda-feira, a Federação Portuguesa de Patinagem 
fará disputar uma jornada dupla do «nacional» de Hóquei em Patins da II Divisão. 
Marítimo e Porto-santense não terão tarefa fácil, pois vão defrontar equipas 
melhor posicionadas. 

FILIPE SOUSA 

A s duas equipas ma­
deirenses não terão 
tarefas fáceis, uma 

vez que o Marítimo vai de­
frontar o primeiro e o ter­
ceiro classificado do seu 
campeonato, enquanto o 
Porto-santense irá jogar con­
tra segundo e quarto. Equi­
pas, pois, de "outro" cam­
peonato ... 

Assim, ambas as for­
mações madeirenses terão 
jogos muito difíceis, embo­
ra o Marítimo esteja em pior 
situação. Tem os seus dois 
jogos agendados para a Ma­
deira, mas com adversários 
de muito respeito. 

Os «verde-rubros» vão 
jogar com o actual líder da 
II Divisão, o H. C. Sintra-
19 horas, no Pavilhão dos 
Barreiros -, equipa que nas 
sete jornadas já realizadas 
ainda não perdeu qualquer 
encontro. Um jogo, pois, 
complicado para o Maríti­
mo, uma vez que esta equi­
pa continental, é muito for­
te e tem por objectivo a su­
bida de divisão, ambição 
que o Marítimo parece não 
ter. 

o Marítimo recebe o líder da II Divisão, o H.C. Sintra. 

Na segunda-feira, e 
num jogo não menos com­
plicado, a formação do Al­
mirante Reis desloca-se ao 
pavilhão de Santana (19 ho­
ras) para defrontar o A. A. 
Amadora, actual terceiro 
classificado da referida di­
visão, e que na última jor­
nada deslocou-se ao Porto 
Santo para defrontar a equi­
pa local, vencendo-a por cin-

co bolas sem resposta. 
Por sua vez ,-o Porto-san­
tense, que também terá jor­
nada dupla, terá jogos um 
pouco mais acessíveis. Ho­
je, a formação da Ilha Dou­
rada desloca-se a Algés pa­
ra jogar com a turma local, 
num jogo onde se prevê al­
gum equilíbrio, mas onde o 
factor casa poderá ter um 
papel determinante. 

Na segunda-feira, o Por­
to-santense, embora benefi­
cie do facto de jogar no pa­
vilhão do Porto Santo, não 
terá a tarefa mais facilita­
da, pois jogará com o Cas­
cais, ou seja, o segundo 

T É N I S 

classüicado do seu campeo­
nato e equipa que muito 
boa conta de si tem dado. 

Taça de Portugal 

Quem também estará 
em plano de evidência neste 
fim-de-semana serão as equi­
pas do Estreito e do São Ro­
que, que jogarão a 1ª elimi­
natória da Taça de Portugal 
nesta modalidade. 

Nos jogos da 1 ª mão as 
duas turmas madeirenses 
jogarão em casa. Assim, o 
Estreito defronta o Lisnave, 
no domingo, no pavilhão de 
Câmara de Lobos, enquan-

"Inocêncio-Freitas" 
arranca hoje 

A oitava edição do Tor­
neio Inocêncio Freitas, 

prova inscrita no calendário 
oficial da Federação Portu­
guesa de Ténis, tem início 
esta manhã. 

A competição, organiza­
da pelo Clube de Ténis do 
Funchal, em colaboração 
com a Corama e Telecel , 
destina-se ao escalão de ve­
teranos, mais de 35 anos, e 
terá como palco os três no­
vos «courts» deste clube. 

Para este fim-de-semana 
está prevista a competição 
de singulares e pares, aber­
ta a todos os atletas interes­
sados desde que estejam ins­
critos na Federação Portu­
guesa de Ténis. Já no 

próximo fim-de-semana, a 
mesma destina-se a equipa 
masculinas convidadas. 

Desta forma, a partir 
das 11 horas, está prevista 
a realização de dois en­
contros , referentes aos 
quartos-de-final. Alfredo 
Freitas defrontará Bart De­
rood e João Luís Lomelino 
mede forças perante Nor­
berto Fernandes. Pelas 14 
horas , Emanuel Faria de­
fronta r á Juan Luís, en­
quanto a outra partida te­
rá como pr otagonistas J o­
sé Graça e Jorge Lourenço. 
Duas horas mais tarde te­
rá lugar a realização das 
meias-finais, entre os ven­
cedores de cada partida, 

para no domingo realizar­
-se a final , pelas 11 horas. 

BES Business Cup 
no Porto Santo 

Mas o fim-de-semana re­
serva mais uma actividade 
destinada a este escalão, 
com a Piti Sports a organi­
zar a segunda edição da 
BES Business Cup, torneio 
entre equipas representati­
vas de empresas. 

Com a presença confir­
mada da Corama/Prebel 
(José Lomelino Freitas/Jo­
ão Augusto Ribeiro Pereira), 
Dorisol (Totta Trueva/Jor­
ge Trueva),)3ES (João Ale-

to o São Roque jogará, no 
mesmo dia, com o C. D. Bo­
liqueime, mas no Campo do 
Encontro. 

Uma referência final pa­
ra a competição regional, 
onde se dará continuidade 
aos torneios que a Associa­
ção de Patinagem da Ma­
deira tem vindo a realizar. 
Assim, e nos infantis e ini­
ciados, disputar-se-á a oitava 
jornada do Torneio de Aber­
tura, enquanto nos juvenis 
disputa-se a 2ª jornada do 
Torneio A. P. M .. 

Nos juniores disputar-se­
á a 2ª jornada, mas da Ta­
ça da Cidade. 

xandre Silva/ Jorge Gonçal­
ves), Estalagem da Guia 
(Bernardo Ornelas Montei­
ro/ Norberto Fernandes), Pi­
ti Sports (Pedro Borges/ Ma­
nuel José Figueiroa), 
BNU/Frente & Verso (Au­
gusto Ferraz/Rui Trindade 
Ornelas) e a Empresa de Fo­
go (Fernando Rodrigues/Jo­
ão Pedro Mendonça), este 
torneio promete momentos 
de agradável convívio entre 
profissionais de sectores di­
ferentes, mas que têm em c0-

mum a paixão pelo Golfe. 
Embora o número de 

equipas não seja muito ele­
vado - e tal fica a dever-se 
ao número reduzido de 
courts, e não a qualquer in­
suficiência nas infra-estru­
turas turísticas, como erra­
damente referimos na nossa 
edição de ontem - , este BES 
Business Cup suger e uma 
competição entre empresas 
com todo o interesse. 

BERNARDO VASCOr>lCELOS 
/MTC 
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BADMINTON 

Craques madeirenses 
no Open de Espariha 

os madeirenses Marco 
Vasconoolos (Estreito) e 

Ricardo Fernandes (Marítimo) 
estarão presentes durante este 
fim-de-semana em Espanha, 
mais propriamente em Sevi­
lha para disputar o Open de 
Espanha. 

A prova conta para o ran­
king mundial, apresentando­
-se os atletas madeirenses rom 
ambições de atingir as meiasfi. 
nais. 

O torneio irá disputar-se 
em singulares e pares, sendo 
Ricardo Fernandes e Marco 
Vasconcelos a dupla que de­
fenderá as rores regionais. 

Nos mais novos, e também 
durante este fundesemana di& 
putar-se-á um torneio nas Cal­
das da Rainha, destinado a 
benjamins, infantis e iniciados. 
Este evento será o terceiro a 

nível nacional da épom97/98, 
que apura os melhores a nível 
nacional. Recorde-se que no 
último torneio realizado em 
Aveiro a Madeira ronquistou 
12 dos 14 títulos em discussão, 
o que demonstra as reais ca­
pacidades dos nossos atletas 
bem como do Badminton da 
Região. 

Os jovens atletas presen­
tes no Torneio das Caldas da 
Rainha vão em representação 
da Associação Desportiva da 
Camacha, União Desportiva 
de Santana e do Grupo Des­
portivo do Estreito, num total 
de dezasseis jogadores. Farão 
parte desta romitiva o treina­
dor David Freitas e o viropre 
sidente daAssociação de Bad­
minton da Madeira, Gilberto 
Garrido. 

F-S. 

ATLETISMO 

II Circuito Camacha 
mobiliza centenas 

I niciativa da Maxicom, que 
para o efeito conta com o 

apoio da novel Associação de 
Atletismo da Madeira, dispu­
ta-seamanhãnaCamachao 
II Circuito da Camacha/ Ma­
xirom. 

Prova de éstrada, esta 
competição destina-se aos es­
calões de benjamins, infantis e 
iniciados, numa distância de 
1.500 metros, a disputar entre 
o Largo da Achada- rom par­
tidas às 10.30 horas- e a Es­
trada Regional, enquanto que 
no esrnlão de seniores a prova 

terá uma extensão de seis mil 
metros. A partida será dada 
do Largo da Achada, pelas 11 
horas, com os atletas a per­
rorrerem um circuito que os 
levaàER. 

A prova é aberta a atletas 
federados, INATEL, popula­
res e militares, de ambos os 
sexos, podendo as inscrições 
serem feitas'na sede da Asso­
ciação de Atletismo da Ma­
deira ou uma hora antes do 
inicio da prova no próprio lo­
cal. 

MT.C. 

NO MERCADO ABASTECEDOR 

«Escolas» de Karting 
iniciam-se hoje 

I nicia-se hoje na improvisa­
da pista do Mercado Abas­

tecedor em São Martinho as 
«escolas» de Karting promo­
vidas pela Associação de ~ 
ting da Madeira. 

Com as inscrições abertas 

no próprio local, ou junto da 
AKM., refira-se que a activi­
dade iniciase às 14 horas, rom 
a entidade promotora a facul­
tar todo o equipamento ne-
cessário. 

MT.C. 

J U D O 

Doze madeirenses 
• • nos «naCIOnaIS» 

Ainternacional e olímpica 
Paula Saldanha lidera a 

comitiva madeirense presen­
te no Cm:npeonato Nacional de 
seniores e esperanças, com­
petição que se disputa este fim. 
.-de-semana em Lisboa. 

Reunindo um grupo muito 
forte, rom judocas capazes de 
lutar pelos primeiros lugares, 
refira-se que Paula Saldanha 
vai lutar pelo seu oitavo título 
consecutivo de campeã:nacio­
nal, enquanto que Marco Car­
valho (+86 kgs) vai tentar re­
petir, ou fazer melhor que o 
terceiro lugar obtido em 96. 
Também José Nóbrega (Cró) 
- eleito Judoca do Ano - apre 
senta-se nestes campeonatos 

rom o propósito de fazer me­
lhor que o quinto lugar ronse­
guido na rntegoria -73 kgs. 

Da comitiva madeirense 
fazem ainda parte José Belím 
(66), Bruno Coelho (81), Joa­
na Coelho (48), Sofia Silva 
(57), HelenaFígueira(63), Jo­
sé Freitas (55), Paulo Freitas 
(60), Décio Vieira (65), Gabriel 
Abreu (71) e Maroo Maciel (71). 

Resta acresoontar que pa­
ra hoje está prevista a rompe­
tição de esperanças e seníores 
femininos, enquanto que ama­
nhã disputar-seá o «nacional» 
de seniores, cujo represen­
tante regional é a equipa do C. 
S.Madeira. 

M.T.c. 
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ALUGA-SE 
4.° ANDAR 

Com 6 salas e varanda. 
Rua Dr. Fernão Ornelas. 
Telef.933403. 93259 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

MOBILADO 
No Edifício Lido Sol. Telefone: 
794800. 93390 

ALUGAM-SE 
2 QUARTOS 
A raparigas. c.a da Cabou­
queira, 28. Telef.: 753365 ou 
Rest. 5. Pedro, d sr. Gouveia. ~ 

ALUGA-SE 
TO 

No Funchal, mobilado, inclu­
indo luz, água e TV Cabo. 
75.000$00. 93506 

Telefs.: 234177 - 0931813099. 

ALUGA-SE 
GARAGEM 

Para armazém, d 140 m2, sítio 
5. Sebastião, St.a Cruz. 
Telf.: 523401 . 93493 

ALUGA-SE 
T2 

C/ mob. Edifício Lido 501, Estra­
da Monumental. 
Telefone 225593. 93501 

ALUGA-SE 
CASA 

R. PEDRO JOSÉ ORNELAs, 
R. NOVA N.o 5. 93508 

LOJA 
ALUGA-SE 

R. Pedro José Ornelas, 31-A. 
93509 

ALUGA-SE 
CASA 

Próximo à Igreja de St.° Antó­
nio, com 6 assoalhadas. 
09319914537. 93457 

ALUGA-SE 
Apartamento T4, mobilado, 
com vista sobre o Funchal, 
Virtudes, e loja 30 m2, Cami­
nho da Achada. Tratar com 
sr. Pita. Telef.: 766518. 93444 

ALUGA-SE 
T2 

Mobilado e equipado. Com 
parque de estacionamento. No 
centro do Funchal. Telem. : 
0931777695. 90859 

ALUGAM-SE 
Máquinas de tabaco d opção 
de compra d garantia. Con­
tactar firma Octávio e Olim. 
Exploração máq. automá­
ticas, Lda. Telefone 752334, 
Telem.: 09362823867. 93340 

• Aluga-se apartamento T1 sI 
mobília, novo, zona turística. 
Telef.: 236711. 
• Empresa estrangeira precisa 
alugar urgente apartamento 
ou casa T1, T2, mobi lados . 
Telef.: 224402. 
• Quarto alugo, a raparigas, 
junto Hotel Alto Lido, a comp. 
763788. 
• Alugam-se instalações com 
150 m2, W.c., escritório e esta­
cionamento com 50 m2. Tratar 
tel. 932901. Tm: 09362401419. 
• Alugam-se salas já equipa­
das. Telef.: 0936308378. 

«4h(.]~tf.NJa,~ 

VENDE-SE 
RENAULT TWINGO (94) 

38.194$/MES 
SEM ENTRADA ~ 

COM GARANTIA m 

Ver e tratar: 
Rua Nova da Quinta Deão, 23. 

Nissan Micra 94/95/97 ..... 1.370 cts. 
Mercedes 190D 87 ...... 2.200 cts. 

FACILIDADES PAGAMENTO 
ATÉ 48 MESES SI ENTRADA 

Telef.: 0936510965, 
764798. 93490 

VENDE-SE 
CARRINHA TOYOTA 

DE 93, DE 6 LUGARES, 
MISTA, IMPECÁVEL. 

Telef.: 941698. 93498 

VENDE-SE 
OPEL CORSA 1.5 TURBO 
DIESEL - Sport/95 43 000 km 
Mt.° bom estado. Preço: 2.450 
contos 
Mitsubishi Lancer GLX/85 
1500 cl gancho de reboque. 
Preço: 650 cts. Telef.: 965789 
ou 09362525542. 93424 

MERCEDES 200 D 
VENDE-SE 
EM BOM ESTADO 

Telef.: 853055. 93437 

VENDEM-SE 
SEM ENTRADA 

Fiat Punto 555 ............ NOVO 
Fiat Punto 555 ................ 95 
Ford Fiesta ...................... 95 
Renault Clio 1.2... .... .. ..... 94 
Opel Corsa 1.2 ................ 95 
Peugeot 106 Kid ............ 95 
RenaultTwingo ............ 94 

e outros 

a Garantia 
Ver e tratar: 

CAR Cruzes 
Rua das Cruzes, 19 - Funchal 

TELEFONE: 741802 

VENDE-SE 
LANClA Y 1.2 LS 

Como novo, de 8/96, cerca 18.5 
mil km, pintura Bordeaux, tec­
to el., ABs, duplo airbag, jan­
tes LL, vidros e espelhos eléct., 
estéreo RC d comando volan­
te, 6 altifalantes. Preço 1.950 
cts. Telef.: 562118 (Porto da 
Cruz). 93106 

AUTO CAM 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

IGREJA-CAMACHA 
TELF.: 922382 

Audi A3 TDI Full extras...... 97 
Toyota Corolla XLI D. ........ 94 
Toyota starletXL D ........... 87 
VW Golf A3 GTD................ 92 
VW Polo A2 GTD ............... 85 
Citroên saxo Comercial- Dez. 96 
Toyota Starlet.................... 90 
Micra LX.. ........................... 96 
Polo.. ... ............................... 97 
Polo G 40........................... 92 
Peugeot 205 XS .. ............... 87 
Peugeot 106 XSi ............... 93 
samuray.................... .. .. .... . 89 

E OUTROS... R 
ABERTO AO SÁBADO ~ 

RESTAURANTE 
CHANCELLER 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO/A DE 1.a

. 

Telefone 762227/37 . 93279 

JARDINEIRO 
OFERECE-SE 

C/ experiência e fornece plan­
tas. Tel. 225030. 93260 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

PARA SALA 
QUE FALE INGLÊS 

Telef.: 220503. 93502 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 

PARA CAFETARIA 
Telef.: 225208. 93521 

ADMITE-SE 
FUNCIONÁRIA 

Para caixa de minimercado 
Inglês falado. 

Boa apresentação. 
Telef.: 09362811564. 93524 

PRECISA-SE 
Ganhar contacto com um 
pedreiro de confiança para tra­
balhar com madeira, tijolo e 
azulejo numa casa particular 
no Funchal. De preferência 
que fale algum alemão. Con­
tactar: Helmut Müller, Elias 
Eller str. 55,42369 Wuppertal, 
Alemanha. Telef.: 0049-202-
-462223. 92008 

• Empregada oferece-se para 
mesas e balcão. 
Telef.: 947773. 
• Empregada doméstica, ofe­
rece-se para pernoitar. 
Telef.: 947773. 
• Necessito pessoas sérias para 
fazer inquéritos. 
T.745061 . 

COMPRAMOS 
UM TERRENO RÚSTICO 

OU QUINTA DE 16 A 25 HA 
DE PREFERÊNCIA 
NA COSTA SUL 

Contactar 0931779340. 93362 

COMPRA-SE 
Uma casa tradicional madeiren­
se, para renovação com ou sem 
jardim, vista mar, perto da Rua 
ou com acesso a deslocação atra­
vés de automóvel, nós queremos 
comprar, escreva com foto a des­
criminar o lugar e a morada ... 
(Funchal) ou arredores. Escrever 
para EDITH Koch 
Lõblerinweg 56 
91413 NeustadtlAisch 
Germany. 93391 

COMPRAS 
E VENDAS 

APARTAMENTOS: 
LIDO: TO, T1, T2 e 13 em cons­
trução. TO prontos a habitar. 
CENTRO: T1, T2 e 13 em cons­
trução 
CANiÇO: T1, T2 e 13 em cons­
trução , 
ARREDORES: 13 construídos 
Financiados pela banca com 
pagamentos mensais desde 52 
contos. 
Trata: A. Santos - Avenida do 
Mar, n.o 21,2° Drt. Funchal 
Licença n.O 1040 -AMl (aberto 
aos sábados). 93232 

CANiÇO 
EDIFíCIO TROPICAL 

VISITE DURANTE TODO O 
FIM-OE-SEMANA O APARTA­
MENTO MODELO: soalho em 
madeira maciça, 2 W.c., esta­
cionamento, arrecadação, aca­
bamentos de luxo. DIAS A VISI­
TAR: SÁBADO, DOMINGO E 
SEGUNDA. HORAS: das 10 às 
17 horas. Investimento mensal, 
a partir de 60.000$00. 

VENDAS A CARGO DE: 
IMOCAIRES 

EDIFíCIO OUDINOT, 
SALA 312 - 3.0 ANDAR. 

CONTACTE-NOS ~ 
230272/230229 (FAX) m 

0936510783/0936756615. 

,; 

TERRENO 
VENDE-SE 

C/750 M2 
Próximo do Largo do Miranda. 
Telef.: 62621. 93341 

VENDO 
Moradia nova, no Garajau, 3 
q.d., 2 banhos (1 privativo) W.c., 
sala comum, cozinha, lavanda­
ria, garagem, jardim e boa vista 
mar. Preço: 33.000 cts. 
Tel.: 0936511880. 93037 

MUITO BOM PREÇO 
QUINTA 

3.900 m2, murada, amplos 
arredores, d água, árvores, etc. 
10 mino Funchal. Dá inf. turís­
tica. Recebo apartamento. C/ 
o próprio, 0936644394. 93407 

VENDE-SE 
Casa tipo 13, totalmente mobi­
lada, estado nova, com algum 
terreno a árvores, junto ao 
Museu das Cruzes, preço 30 mil 
contos. 

ESCRITÓRIO NOVO 
Com garagem, no centro. 
Preço 10 mil contos. 

CASAS 
Nova, no centro, 13,18 mil ctS. 
Casa T2, d garagem, 16 mil ctS. 
Casa Tl, 13 mil cts. 93525 

APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, 13, T4, 

Prontos a habitar e em cons­
trução, na Pena, Caniço, Galo 
e Garajau, 5. António, ver hoje 
e amanhã a qualquer hora. 
0936720454 ou 09362611534. 
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VENDE-SE 
BAR E SALÃO 

DE JOGOS 
Na Ribeira Brava, no C. C. 
5. Bento. Telef.: 951511. 92904 

VENDE-SE 
TERRENO G 678 M2 

Urb. Jardim do 501, no Caniço, 
à beira de estrada. Telef.: 
784158 e 63086. 88392 

SNACK-BAR 
TRESPASSA-SE 

Perto do Campo do Marítimo. 
Telef.: 935067. 93142 

VENDE-SE 
Casa d 5 quartos de dormir; + 
escritório; 5 casas de banho; 
sala d 70 m; comedor d 35 m; 
varandas; cozinha equipada 
d tudo; arrecadação, lavanda­
ria; garagem; bar; loja c/315 
m, óptima para comérco, escri­
tórios e outros. 
Quintal e jardim em volta e 
algumas árvores de frutos. 
Estacionamento para vários 
carros. Tudo isto numa área de 
2.000 m2, e 50 m de frente de 
estrada. Construção recente, 
bonita arquitectura. 
Óptima localização d excelen­
te vista panorâmica sobre a 
baía do Funchal; a 3 minutos 
do centro. 93504 

Digna de ser vista por pessoas 
de bom gosto! !. 
Pela urgência "Preço de Natal" 
Telef.: 220240 - 09319912067. 

Desejo para Natal! 
Alemão, sossegado, dono de um bar, quer comprar 

uma casa com terreno para férias, com vista para o 

Funchal e o porto. Preço à volta de 10.000.000$00 Esc. 

Ou um terreno para construir até 7.000.000$00 Esc. Para 

já ou mais tarde. Respostas com fotografias para o 

seguinte endereço: Helmut Müller, Elias Eller Str. 55, 

42369 Wuppertal, Alemanha. 92007 

EDIFICIOS TROPICAL 
: :"t..~ 

.. ;:. t 
Excelentes, 
apartamentos T1 
e T2 a entregar a 
partir de 30 de 
Abril 1998. 

Situados na encosta do Caniço de Baixo (Reis Magos) a 1 KM da 

Igreja e "mu'ito perto da futura via rápida 

PROMOTOR: ENREMA - Empreendimentos Vendas no local 

Imobiliários, Lda_ ou através dos melhores 
Estr_ Monumental, 239 (Duas Torres) 
Telef.: 762062 / 762627 - Funchal agentes oficiais de im~biliária 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

VENDE-SE 
QUINTA 

Ao sítio da Rochinha, (Caniçal). 

Telef.: 961891. 91945 

TERRENO 
VENDE-SE 

ÁREA -1.390 M2 
Autorizado para construção, 
Lombo da Quinta - São Gon­
çalo. Telefone 792850. 93469 

• Apartamento T1, porto, 
marquise fechada, hall, des­
pensa. Tel.: 753545. 
• Lotes de terreno, vendem-se, 
no Porto Santo. Telef. : 765711 . 
• Vivenda, 4 qts., 2 salas, 2 
cozinhas, 2 W.c., garagem, 
quintal, jardins. Telef.: 
223854/935753. 
• Vendo apats. de luxo e viven­
das d boa vista, em locais exce­
lentes. Preços por m2 s/ inter­
mediários. Facilita-se paga­
mento. Telef.: 0936-526631 
(depois das 15h.) 
• Vendo lote de terreno com 
2170 m2, boa vista. 
0936773293. 
• Vendo lote terreno com 430 
m2 no Funchal. Contacte 
0936773293. 
• Casa p/ estrear, 3 quartos, 3 
banhos, s/ comum c/lareira, 
cozinha, despensa, lavandaria, 
quintal e garagem. Linda vista 
p/ 28.500 cts .. T 238506 -
- 0936576856. 

ATENÇÃO 
SE PRECISAR PINTAR 

A SUA CASA OU FAZER 
OUTRAS REPARAÇÕES 

Cont. Lino Freitas. Tel.: 756530. 
Telem.: 0936854320. 93384 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 91510 

Das 12h-23h - 234777. 

• sos Matemática, 8.0 ao 12.0 

anos, Rua 31 de Janeiro, 81 A-
2. A. Telef.: 227604. 
• GetSmart - Software do 
estudante. Inf. Apartado 39, 
9200 - Machico. 

PAGAMOS-LHE 
PARA PERDER 

PESO 
Telef.: 745008. 90518 

VENDE-SE 
PEDRA EM LAGE = 2.400$/M2 

PEDRA PARALELlPIPEDO 
. = 8.000$/M2 

PEDRA DE CANTARIA 
VERMELHA 

EM BRUTO = 90.000$/M3 
Contactar sr Ivo, Telem.: 
9991456 - Bip 998998316. 

ESPIRITUALISTA 
PROF.a SUELI 

PREVISÕES PARA 98 
BÚZIOS/CARTAS/ 
/RUNAS/CRIST AIS 

* Ajuda a resolver problemas 
sentimentais, negócios, inve­
ja, vícios, mau olhado, etc. 

* Benzimentos e talismãs serão 
gratuitos. 

Marcações e consultas: ª 
Telef.: (091) 758854 -

Telemóvel: 0931548009. 

• FEIJoADA À BRASILEIRA 
COM A CAIPIRINHA INCLUÍDA 

1.300$00 POR PESSOA 

• BACALHAU À LAGAREIRO 
1.600$00 POR PESSOA 

• A TRADICIONAL ALLACA 
VENEZUELANA NA FOLHA 
DA BANANEIRA SERVIDA :ll 

COM SALADA RUSSA ~ 
1.600$00 POR PESSOA 

Há dois lugares onde pode comer bem: 
na sua casa ou no BARQUEIRO 

• Vende-se papagaios e outras 
aves. Tel.: 09362772785, 223638, 
sábado. 
• Piano Yamaha clavinova, ven­
do, em bom estado. Telef.: 
0936693370. 
• Peço pessoa parou carro sába­
do 7h junto portão 13, Rua Con­
de Carvalhal e levou gata branca 
e preta que estava no muro, favor 
devolver e s. filhotes. 

CAMPANHA 
MESTRE ASTRÓLOGO 

MAMADU ~DU.NZ,OP · Rode 
Não há vida sem problemas 

(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacionalmente. C/ 20 anos de 
experiência no seu trabalho. Lê a 
sorte, ajuda a resolver problemas 
difíceis e graves mais urgentes pos­
síveis: faço-te saber a origem dos 
teus fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, insu­
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente, impoten­
cialidade sexual, doenças espiri-

Vlti/Ii/III el11 

segurança 
25 de Abril 

ARNALDO & BERENGUER, lDA 

. tua is, maus vícios. É considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido pos­
sível. Consultas das 9 às 21 h, de 2." 
a domingo, pessoalmente, p/ carta 
ou telefone. A. Arriaga, C. C. 
Infante. Telef.: 228321. 93119 

Rua D. Carlos I, 44 
Fundoa de Cima - São Roque 
Entreposto da Cancela 
Zona Industrial da Cancela 

Dr.º Dalila Jardim Fernandes 
MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Fac. Medicina Dentária da Univ. do Porto 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CONTRATO C/ SAMS 

R. Cooperativa Agrícola do Funchal - Bloco C - 2.2 C 
(Junto Igreja do Carmo) 'fi" 224025. 85780 

Fax: 230645 - Telef.: 22 72 30 
Telef.: 743698 
Telef.: 793424 
Telef.: 93 48 20 

h!OTELS 
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CONFIGURAÇÃO BASE: 

Processador Intel Pentium MMX 
16 MbEdo Ram 

Motherboard Intel Pentium 512 KB 
Disco 2.5 Gb 

Placa Gráfica 2 Mb 
Drive 3.5" 

Caixa Minitower 
Teclado Windows 95 

Rato + Tapete 
CdRom24X 

Placa Som 16 Bits 
Colunas 240W 

Processador 166 MMX ......... 220.900$00 
Processador 200 MMX ......... 272.496$00 
Processador 233 MMX ... _ ..... 288.500$00 

O V ALORES C/IV A INCLUÍDO 
O FACILIDADES DE PAGAMENTO 
O 5% DESCONTO A PRONTO PAGAMENTO 

VISITE-NOS 

Snack-Bar' Churrascaria' Restaurante' Salão de Jogos 

~ "TIJUCA" 
Informamos os nossos clientes que amanhã, 
domingo, a partir das 17hOO, a sala de jantar 

estará encerrada por motivo de realização 
de uma festa particular. 

Os restantes serviços estarão em funcionamento 

Vale Paraíso - Camacha - Telef.: 922380 

Restaurante Terrace D' Ajuda Hotel Madeira Carlton 

Reservas pelo tele!.: 763943 

92877 Travessa do Valente, 5 - B - 9000 Funchal 

Comemorar um quarto de século de uma actividade que 
proporcionou ao turismo madeirense novas perspectivas, é 
querer que esta efeméride seja também uma homenagem a uma 
população, à sua terra, razão que leva o Conselho de 
Administração do Grupo Pestana a ter o prazer de convidar o 
público em geral a visitar uma exposição fotográfica dos 25 
anos do "Madeira Carlton", a partir do dia 27 de Novembro no 
Mezzanine, sétimo piso entre as 9.00 e as 17.00 horas. 

~~======================================================~ 
~ 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14:00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15 .. 00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Am 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
. 1. o ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas . 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. 0 ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. O ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
-10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga. n.oSO-l.o 
andar (sala l),juntoà Praçado Infante. 
Horário: T odososdias, exéepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente I P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/571211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Adelina Carolina Rodrigues, D. 
Henriqueta Vilhena de Lagos 
Moniz, D. Maria da Conceição 
Andrade de Freitas, D. Luísa 
Amélia de Brito Figueiroa, D. 
Ângela Saturnina dos Santos, D. 
Olinda Monteiro Antunes, D. 
Eugénia Lectícia Saturnino da 
Silva, D. Maria José da Si lva 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Símon Bolivar, 
American Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos - encerrada. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 - . 
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA 
- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRA fTELEVOZ: 13$5013 sego - Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/~ A 20/4 

I::m Sentir-se-á um po~co estranho com tudo o 
que o rodeia. Não perca uma excelente 
oportunidade de se relacionar com alguém 
da sua família. Não faça nada que possa 
prejudicar a sua saúde. Seja realista . 

TOURO - 21/4 A 21/5 
~ . !~... .... . 

[D Não será muito fácil tomar uma decisão: não 
o faça apressadamente, mas lembre-se que 
não tem todo o tempo do mundo para o 
fazer. De facto, estão reunidas as condições 
para que tenha uma ideia brilhante. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

Bf] Não se iluda : ensando que o que gostaria 
que fosse, realmente é. Nem sempre os seus 
filhos se vão comportar como desejaria que o 
fizessem, mas lembre-se que eles são seres 
imdependentes com personalidade própria. 

.CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

A sua persuasão atravessará um ponto 
muito favorável, mas não pense que será a 
resposta para todos os seus problemas. 
Uma proposta de trabalho ou sociedade 
deve ser examinada com bastante cuidado. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Se lhe pedirem pm!~:Dlfalz~e~r a~IE~~aque acha 
impossível, diga que não o faz. Contudo, não 
se negue a fazê-lo simplesmente porque não 
se quer incomodar: Um pouco mais de senso­
-comum não deve ser desprezado. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

r;gJ !! I M~~~ 
Está agora no caminho certo para resolver 
um problema que o anda a perseguir. Os seus 
números da sorte são o 18 e o 37. Uma boa 
ideia deverá ser amadurecida antes de ser 
posta em prática. Seja menos argumentativo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Iii ~ Z .... 
iiiil Estará um pouco nervoso, mas faça os 

possíveis por manter a calma. Não ignore 
uma pequena constipação, pois se o fizer 
poderá ficar pior. Não seja tão timido e 
mostre os seus sentimentos. Seja gent il. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Não tente a~iar :~ue deve ser feito 
imediatamente - também não terá tempo 
depois. Evite agir impulsivamente; em vez 
disso, pense duas vezes antes de passar à 
acção. Seja respeitável. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Estará sujeito a perder as estribeiras e deve 
fazer todos os possíveis para evitar esta 
tendência . Os erros são corrigidos mais 
facilmente quando detectados 
atempadamente. Seja mais afectuoso. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~~ 
m Saia de casa um pouco mais cedo para ter a 

certeza de que chega a horas a um encontro. 
Não culpe os outros do que é simplesmente 
culpa sua. Não faça nada que prejudique a 
sua saúde. Seja verdadeiro. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Terá muito que fazer e deve evitar tentar 
fazer tudo ao mesmo tempo. Será mais fácil 
concentrar-se e fazer uma coisa de cada vez. 
Mostre boa vontade em relação aos que o 
rodeiam e verá que será correspondido. 
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Canheiro Pestana, D. Maria José 
de Ornelas Morais, D. Maria 
Virgínia de Andrade Gomes, D. 
Maria Ângela da Silva Mota 
Malho, D. Guida Dorita de Freitas. 
Os senhores: Manuel C. Sílva, 
Jorge Mendonça Nunes Campos, 
José Carlos de Nóbrega Andrade, 
João Nóbrega Santos Pontes, 
Francisco Pedro Martins. 

sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

TP0133 
TP0161 
TP0863 
TP0865 
FV2587 
TP0165 
TP8631 
TPOlll 
TP0135 
TP8671 
TP0167 
BA6872 
TP0190 
TP0431 
TP0881 
TP0171 
TP0175 
TP0893 
TPOl77 
TP8951 
TPOl17 
TP0179 

CHEGADAS 
08.1 5 Lisboa 
09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
10.50 Porto Santo 
11.50 Viena 
12.10 Lisboa 
12.25 Porto Santo 
12.35 Porto 
12.55 Lisboa 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.15 Gatwick 
17.10 P. Delgada 
19.45 Paris/Faro 
20.00 Porto Santo 
20.25 Lisboa 
21.30 Lisboa 
22.10 Porto Santo 
23.20 Lisboa 
23.35 Porto Santo 
00.15 Porto 
00.35 Lisboa 

TP0160 
TP8621 
TP0162 
TP0862 
TP0430 
TP0132 
TP0864 
TP0166 
TP8641 
FV2588 
TP0191 
TP8661 
TPOll0 
TP0134 
TP0170 
BA6873 
TPOl72 
TP0880 
TPOl14 
TP0892 
TP0174 
SP9212 
TP0178 
TP8941 

PARTIDAS 
06.00 Lisboa 
06.05 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
08.00 Porto Santo 
08.30 Faro/Paris 
09.00 Lisboa 
09.40 Porto Santo 
09.55 Lisboa 
11.15 Porto Santo 
12.40 PalmaNiena 
13.00 P. Delgada 
13.00 Porto 'Santo 
13.20 Porto 
13.45 Lisboa 
15.30 Lisboa 
16.05 P. S.lGatwick 
18.00 Lisboa 
18.00 Porto Santo 
20.45 Porto 
21 .00 Porto Santo 
21 .15 Lisboa 
21.35 Lisboa 
22.20 Lisboa 
22.30 Porto Santo 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a dom ingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
DE S. VICENTE 

NOVO rODO·O·r'RRINO 414 
<1<I ~ Sportage 

Está patente uma exposição 
dedicada ao tema - "Imagens 
de S. Vicente", com traba lhos 
elaborados pelos alunos do 
A.T.L. da mesma vila. 
Poderá ser visitada das 9h 
às 12h30 e das 14h às 17h30. 

MADAUTO, LD.g - PARQUE IND. CANCELA 
Telef.: 934042 - 0936511807. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 . 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Suce~so - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados . 

JARDIM ORQUfDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
- Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

Partida 

07.30 
09.00 
10.002-5 
11.1 52-5 
12.40 
12.40 F 
15.00 2-6 
15.00 DF 
16.302-6 
16.30 S 
16.30 DF 
18.152-S 
18.15 DF 
19.002-6 
19.00S 
19.00 DF 
20.002-6 DF 
20.30 S 
20,452-6 
21.00 DF 

Passagem 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 156 
21.10 156 
21,25 156 
21.40 113 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 
11 .55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.40 2-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22 .10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS: 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

SERViÇO PERMANENTE 
DF - Só aos Domingos e Feriados 

S - Só aos Sábados NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2." a 6." 
feira, das 1 Oh - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

HORIZONTAIS: 1 - Paço; penta. 2 
- Rás; ut; raer. 3 - Or; aras; oca. 4 
- Avalia ir . 5 - Aro; nua. 6 - Ta ; 
amaria; 7 - Fá - acaloro. 8 - Ar; 
retire. 9 - Rio; reza; ré. 10 - Dará; 
sã; sol. 11 - Âmago; selo. 

VERTICAIS: 1 - Prós; farda. 2 -
Aar; atariam. 3 - Cs; ara; ora. 4 -
Avô; ar; Ag. 5 - Ura; ácer. 6 - Tal; 
mates. 7 - Sinaliza. 8 - Er; aurora. 
9 - Não; Aire; sé. 10 - Teci; ao; rol. 
11 - Arara; pêlo. 

DIFERENÇAS 

1 - Telhado; 2 - Árvore; 3 - Clave; 
4 - Nuvem; 5- Cerca; 6 - Cami­
nho; 7 - Chapéu; 8 - Calças. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef. : 524156. 

SANTA MARIA 2-S - De Segunda a Sábado 

R. Boa Viagem, 20 - Telef.: No dia 25 de Dezembro não se 
221384. efectua nenhum destes horários. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.O 233698. 

················,!H.4T 13 'Bl .4169 l Pataca (Macau} w.?2,S42 M22,724 * 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234 - Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F.Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

(Baião) 
, 22 64 00 Mercado 

227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

78 21 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 
231070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
9621 38 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

(Junto aos cm 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
5624 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial -
84 22 38 São Vicente (Vi la) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

822423 Arco da Calheta 
9721 10 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L.' 1. ' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Esl. C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espirita Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
94 21 44 C de Lobos (Cidade) 
942407 Clobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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P A 

Visite 
o 

S 

J~.: CENTRO'~ 
OOMERCIAL '\ 

MONUMENTAL 
LIDO 

.,l!iL Traga o seu filho.,l!iL 
poiJf~mos uma prenda pãlã~~le 

:i~::e:~oa:;~:r::t::l:1 
/ Para uma lÍIÍIior comodidade 
o pagamento é feito no próprio Parque 

S A T E o ..... · . r) o s 

HORIZONTAIS: 1 - Palácio real: elemento de 
composição de palavras que indica a ideia de 5. 2 
- Chefe etíope; antiga designação da nota dó; 
varrer o forno. 3 - Sufixo de agente; lavras; vazia. 
4 - Calcula; caminhar. 5 - Moldura; despida. 6 -
Tântalo; adoraria. 7 - Nota musical; aqueço. 8 -
Atmosfera; puxe para trás. 9 - Curso de água; ora; 
acusada. 10 - Oferecerá; sadia; estrela. 11- Medula; 
estampilha. . 

VERTICAIS: 1 - Vantagens; uniforme. 2 - Rio 
da Suíça; amarrariam. 3 - Césio (s.q.); pedra de 
altar; reza. 4 - Antepassado; atmosfera; prata (s. 
q.). 5 - Berne; género de plantas a que pertence 
o bordo. 6 - Igual; assassines. 7 -Assinala. 8 - Érbio 
(s.q.); madrugada. 9 - Negativa; serra do Distrito 
de Santarém; catedral. 10 - Urdi; contr. de prep. e 
art.; lista. 11 - Ave da família dos papagaios; cabe­
lo. 

(Soluções naAgenda) 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 

FUNC HAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 
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08.00 

iif! 'ãõlinal MADEIRA (j 
I 06.00 O Outro Lado do Sol Debate Eleitoral 11.00 O.M. 1530 e 1017 KHZ RI: 
~- 08.00 Noticiário da RR Compacto Herman Difusão 12.45 UU ... 

08.30 Zig Zag Expo 98 14.00 
06.00 O Arado 
07.55 Momento de Reflexão .. .. .. " 

10.00 Manhãs de Sábado Desporto 14.50 -19.00 08.15 Madeira em Notícia 
09hOO 11 .00 Sábado 95 Diários Regionais 08.30 Programa Almanaque PEF 97 RESTAURANTE 

12.00 Autárquias 97 08.30 - 12.30 
10.00 Saber e Sorte 

13.30 Voz da Esperança 11.00 Mané & Companhia CANiÇO DE BAIXO 
14.00 Balão Mágico Notícias Hora a Hora 13.00 Aplauso 

AS NOSSAS SUGESTÕES PARA 
15.00 Bola no Ar (em cadeia cJ Antena 1 Lisboa) 16.00 Hora dos Jogos 

10hOO Noticiário Nacional . 18.30 Sábado à Tarde 18.00 Corações Alegres 
S.A~Aº-º • .mA_~~.:t:J-,,~Z 

10h15 "Terreiro da Luta", crónica 19.30 Pela Noite - :':) 
18.30 Chama Desportiva 

'(" ~~102.JiFM 19.30 Recitação do Terço do Santo POLVO ROCA MAR 
- Pe. Tolentino Mendonça, 21 .00 Bola no Ar Rosário 

23.30 Via Rápida Macau a Dança das Sombras 11.00 20.00 Rádio Sete - Grande Informação e 
às 10.15 horas. Festivais 14.30 22.00 Programa em Português CARNE EM VINHO E ALHOS 

10h30 "Lugares da Ilha" Tít. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, 18hOO Conjunto de Câmara dos Solistas de Deutsche Welle DOMINGO, DIA 30,11.97 Europeus J. Brahms, F. Schubert 22.55 Oração da Noite 
,~ .... Em directo da Rua de Santa 

Informação Regional: A Semana na Antena 2 16.10 24.00 Encerramento da Estação DOURADA FRESCA GRELHADA 
Maria, entre as 10.30 e as às 08h30, 13hOO, 19hOO Eurorádio 21.00 92FM e 
12.00 horas. Orquestra Sinfónica PERNA DE BORREGO ESTUFADA 

07.00 Manhãs em 92 
12hOO Grande Júri TSF Bola Branca 07h30, 08h 15 de Radiodifusão de Berlim 08.1 5 Madeira em Notícia 

14hOO Noticiário Produção local 08.30 Programa Almanaque PEF 97 

"Hora da Bola ", a partir 10.00 Espaço Bioforma 
11.00 Mané & Companhia 

das 15 horas, relato integral 14.00 American Top 40 
do jogo Marítimo-Guimarães. 18.00 Clube da Tarde 

18hOO Noticiário Nacional 20.00 Rádio 7 - Grande Informação 
22.00 Discoteca 

19hOO Noticiário Regional 24.00 Programa em Português de 

19h30 Emissão Nacional 
Deutsche We lle 

01.00 Reflexos 
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V A MOS A O TEATRO 

Arte total! 
• Desde a Grécia Antiga, 

que o Homem conhece 
esta arte de colocar 
sobre um palco alguns 
bocadinhos da vida de 
todos nós. Em forma 
de Peças de Teatro. 

T EATRO significa na língua gre­
ga "O que se vê". K o que se vê 
fica por vezes gravado na nos­

sa memória para toda a vida. Princi­
palmente se aquilo que se viu foi algo 
cheio de cor, mama, sentimento e mo­
vimento. Algo cheio de vida! O TEA­
TRO vê-se porque tem isso tudo. As PE­
ÇAS de teatro são bocadinhos de vida 
que sobem ao PALCO para nos fazer 
fazer rir ou chorar. Esta arte de trazer 
a vida para cima de um palco nasceu 
na Grécia antiga e continuou pelos tem­
pos fora, levando às salas de espectá­
culo muitas pessoas interessadas 
(PÚBLICO), não só em ver, mas tam­
bém em escutar o que dizem os ACTO­
RES. Até acontece aquele mesmo palco 
ficar transformado na rua de uma ci­
dade, num bosque, no interior de uma 

casa ou até mesmo no espaço cheio de 
estrelas. A isto se chama CENÁRIO. 
Existem diversas formas de se repre­
sentar a vida aos bocadinhos: o teatro 
de FANTOCHES serve de exemplo de 
como se podem animar simples bone-

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

cos de pano ou madeira. E a MÍMICA 
- teatro só com gestos - mostra-nos co­
mo as peripécias da vida podem ser re­
presentadas sem palavras. O teatro é 
uma arte sem limites! 

M.c. 
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9JJo jdaMw, 'fW3. a duwa álarJa 
~~ wrn cIuuco ou fr:uíL, 
-~o~da~, 
~ do 1íemio-.fF~ \' 

PASSATEMPOS 

~ volta o PoI, riH/e;m ~ 
PWIff€ ~ ~ em ~ ... 
-~'IJ~~!iiW~ 

Jf06~~~. 

C. C. INFANTE 
Lojas 102 e 1 26 

~231279Fax:238140 

Agora ho 

C. C. EUROPA 
loja, 4 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

RESPC:::>STA.: SANTA Iv\.A.RIA IV\A..IC:::>R 
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. Feijão malandrão 
(Continuação do número anterior) 

O que se passava com 
os outros feijões, o 
malandro Feijão 

nunca soube. Aquela pre­
guiça de se deixar ficar no 
cantinho do saco era con­
fortável mas pouco interes­
sante. Dona Feijoca andava 
triste". 

- Porquê mãe? Pergun­
tou a Ivone de boca aberta. 
Zumbas! Cá vai mais uma 
colher de sopa. 

- Porque se o Feijão Ma­
landrão seguisse o conse­
lho da mãe e fosse coloca­
do na tal terra, ia ser rega­
do com uma água que o ia 
alimentar e refrescar mui­
to bem. Depois saía da cas­
ca, germinava ... 

- O que é isso? 
- Germinar é o primei-

ro passo da evolução. Re­
para aqui no Feijão: Ele 
não germinou, antes pelo 
contrário, secou. Enquanto 
isso os seus amigos reben­
taram a casca, começaram 
a furar a terra e espreita­
ram o sol. Nesta fase co­
meçaram a grelar. 

A criança en­
goliu a sopa que 
tinha na boca, 
respirou fundo 
e perguntou: 

- E o que é 
que acontece 
quando grelam? 

- Começam a 
crescer a olhos vistos. 
Para baixo ganham raízes 
e para cima to'rnam-se cada 
vez maiores. 

- E os feijões ficam mui­
to altos? 

- Tão altos que é preci­
so colocar umas cana viei-

ras para os ajudar a crescer 
sem caírem. "Tornam-se pés 
de feijão lindos! Verdes e 
vistosos! 

A dona Maria continuou 
a história enquanto dava à 
Ivone mais uma colher de 

sopa. 
"Ep.tretanto, os 
outros feijões que 

na terra cresce­
ram mostra­
vam as folhas 
abertas ao sol. 
Espelhavam 
assim o. orgu­

lho de qualquer 
pai, mãe ou agri-

cultor. Por entre 
aquelas folhas surgiam as 
vagens, e lá dentro aos pou­
cos, os feijões começavam 
a engordar, a engordar ... 

- Ó mamã! Então cada 
grão de feijão transformou­
se em muitos feijões. 

- Sim! De dentro das va­
gens nasceram tantos que 
ninguém os consegue con­
tar. 

A Ivone começou a rir 
com a boca fechadá é com 
cuidado pois estavá com 
medo de se engasgar. En­
goliu rápido e soltou uma 
gargalhada. ' 

A senhora Maria ao ver 
a filha tão contente também 
riu. A sopa já estava no 
fim. Restava no prato aque­
le feijão cozido, sozinho, já 
sem a companhia da ce­
noura, das batatas e d~s fo­
lhas de couve. Ia acabar a 
história mas logo a Ivone 
interrompeu: 

- 3, 2, 1, e era uma 
vez um Feijão que por ser 
Malandrão vai ser comido 
já! 

Fátima Rodrigues 

(CONCLUSAO) 
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Sónia Cristina Spínola Rodrigues - 9 anos . 

D. e Abril a JU. nho 
. do ano passado 
(1996) publicámos 8 bi­
lhetes postais retratan­
do o "carrode-bois"_ Ho­
je iniciamos a publica­
ção de mais uns tantos 
postais onde figura este 
meio de transporte de 
passageiros e porven­
tura o primeiro trans­
porte colectivo de pas­
sageiros na Madeira O 
miúdo (candeeiro) à 
frente dos bois ajuda o 
"boeiro" situado entre 
os bois e o carrO. 

A. RODRIGUES 

Marco Alexander M. Fernandes - 12 anos 

Bilhete ,. Postal 

, , 

Eduarda Manuela - 8 anos 

o Jorg~~Àré Al,yes Tei­
xeira,)\>i ô premiadóda se­
mana. ·Pod!(rás ser 3,;i$eguir. 
Bastll' ,escr~yeres !'2 o te-
ma &ii.séDiana. 
ma ,~\ltOT~átfÓ;' 

Se a tua. re 

o te-

blicada sigriifi~ e ganhas­
te e poderás vir ao DIÁRIO 
de Notíci~~ mu~ d.a,AIfânde­
ga) adqnirfi;"ufua ~r;e!dencial 
que !te dá flireito ao ,.Ilrémio 
Kid :Cool. lNão te " ~eças 

MODA INFANTIL 
RUA DO BISPO, 22 
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j 

"'­
.f ~,-• 

. ". . ..:. 

Graciela Alves Rei - 9 anos 

i',., .. '- ' 

Octávio Miguel Gouveia Freitas - 10 anos 

Adelino Filipe Rodrigues Pires - 9 anos 

.I 

., ;iít$" 

~ - . 

Maria Carolina dos Santos Ramos - 7 anos 

02.c.~ 

Ruben José Gonçalves Fernandes, 10 anos 

Mariana Filipa Mendes Gomes - 6 anos 

~ ~. C/"f ;{I. 

~ ~ ~ ~ 

Francisco Paulo Tavares Teixeira - 9 anos 

\ ~1( 
'~.". 

..... ...... ,_ .. / 

Rua da Queimodo de Boixo N.' JS 
Rua da Queimado de Cimo N:' 228 
Tel/ Fax: 2252 94 

COLECÇÃO 

9000 Funchal-Madeiro 

ENTREGA OS TRABALHOS NA RUA DA ALFÂNDEGA, 8 , 
ATÉ À PRÓXIMA QUARTA-FEIRA DE MANHÃ -.:' 

PRÓXIMO TEMA : O TEATRO -

I , 
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Catarina Isabel 
Barbosa Barros 

Catarina Sofia 
Martinho Martins 

Guilherme José 
Gomes Vicente 

João André 
Gomes Roque 

,....,...,---,: 

Hugo José Sousa 
Fernandes Luís 

o SALÃO NOBEL VAI OFERECER 
UM PRÉMIO TODAS AS SEMANAS 
AIO)S MENINOIA)S QUE FAZEM 
ANOS. O SORTEADO NA RODA 
DA MALTA VAI RECEBER UM PEN­
TEADO PARA ESTAR lINDOIA) 
NO DIA DOS SEUS ANOS. 

Luís Manuel 
Correia Gomes 

PARABÉNS 

Ana Patrício 
Correia 

Laura Sofia 
Gomes Henriques 

Bárbara José Andreia Lisandra 
Correia Costa Abreu Sousa 

-fi\ 
~#;"tr 
:/f'~ '< 

a!'&!~ .~: 
Crianl:a da Semana 

FUNCHAL. 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Teresa Mariana 
Meneses Carvalho 

Dinarte Filipe 
Abreu Freitas 

Joana Duarte 
Martins 

Nuno José 
Freitas Tito 

Luís André 
Barbeito Ferreira 

Fernando José 
Correia 

o Manei resolveu oferecer fotografias aos aniversarianles. 
Se és sócio da Maho do Manei, dirige-Ie à Foto ArtO'íris, 

na Centro Comercial Tavira -loja 38, acompanhado pelo BI 
e pelo leu cartão de sócio, e pede paro te tirarem uma fotografia. 

Apressa-te porque o ManeI só oferece as cinco primeiros. 

1fÀ01l ESQllty\S DE O fAZER COM 1 SEMANAl ot ANTECEOENCIA 
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Sara Raquel 
Aveiro Gouveia 

Tânia Correia 
Perdigão 

Vanessa Isabel 
Pereira Rodrigues 

Jorge Miguel 
Azevedo Jardim 

José Gabriel 
Quintal Pinto 

Diogo Edgar 
Andrade Sousa 

Carla Marisa 
França Perneta 

Letícia Meneses 
Caetano 

Sara Patrícia Garcês 
Dória Farinha 

Dia 29 - Vanessa Isabel Pereira 
Rodrigues, José Gabriel Quintal Pinto, 
Luís Manuel Correia Gomes, Jorge Ca­
macho Figueira, Pedro Afonso Cami­
nata R. Pão, Nuno José .Freitas Tito, 
Andreia Sofia Vieira-Silva, Vanessa 
Matilde Fernandes Abreu, Luis André 
Barbeito Ferreira. 

Dia 30 - Cláudio Filipe Freitas 

Correia, Clara Maria Correia Pesta­
na, Laura Sofia Gomes Henriques, Ví­
tor Manuel Martins, André Nicolau 
Sousa Freitas, André Miguel Franco 
Alves. 

Dia 1 - Fabiana Rubina Fernan­
des Pita, Joana Filipa S. Abreu, Le­
andra José Figueira Pestana. 

Dia 2 - Mauro Diogo Rodrigues 

Petra Catarina 
Ferreira Camacho 

António José 
Capelo Silva 

Nuno Filipe 
Silva Fernandes 

Mariana Quintal 
de Freitas 

João Pedro 
Mendonça Vieira 

Roger Daniel 
Camacho Freitas 

Gama, Sara Raquel Aveiro Gouveia, 
Diogo Edgar Andrade Sousa, Henri­
que Miguel Sousa Silva Fernandes, 
João David Perestrelo Martins. 

Dia 3 - Amílcar Xavier Caires Nu­
nes, Plácida Sofia C. Silva, Valentina 
Luísa Fernandes Jesus, Ríscilia En­
carnação Alves Vieira. 

Dia 4 - Rúben Miguel Gouveia Ca-

macho, Maria João Meneses Carva­
lho, Teresa ~ariana Meneses Carva­
lho, Sara Isabel Rodrigues Nunes. 

Dia 5 - Andreia Maria R. Bar­
gante, Jennifer SpinolaAbreu, Tatiana 
Vanessa Martins Abreu, Cátia Carina 
Freitas Pinto, José Ângelo Rodrigues 
Aguiar, Bárbara Joana S. Camacho, 
Diogo Manuel Costa Pereira. 

~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

i l~ ,I ~ prémaman 
1 "0", " ~ ! e ~ ~ -f. Rua da Queimada de Baixo, n.º 17 

j ~ ~ ! Oferece uma mochila por semana 

! ~! I · 1 "O"g -: ~'s ' 
! ]~ 
I '0::1 : 00 
i ~ 
: ~ 
i ~ 
I 
I , ~ 
~~ 
0 00 
~~ 

0::1 
Q) 

8' 
V ~~ 
db ~ ~ 

III 

~ 
2 
i 

: 00 
: ~ o : 
I Q.< Z '. ...... I 
L ________________________ ~~ ___________________________________________________________________________________________________ ~ 
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\~, 
d ' 

Andreia José de Jesus Araújo - 8 anos 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Nunes - 12 anos 



Madeira 

Madeira 

Madeira 

5:! ~ Shell 
Levada 

PW!to Santo UM do Cavalo 

Marítimo recebe· Guimarães 
J 

mede forças com 
de Guimarães. 
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-

Madeira 

. : . 

9'" ANDEBOL 

SENIORES PARADOS 

JUNIORES DE SERVIÇO 

Das duas equipas do Marítimo que dis­
putam os nacionais de Andebol, apenas a 
equipa de Juniores Masculinos estará de 
serviço nos próximos dias. O jogo a dis­
putar pela formação orientada por Carlos 
Jorge Veloza, realiza-se na próxima 2a feira, 
no Pavilhão da Venteira, frente ao Clube 
Recerativo Bairro de Janeiro. . 

"E um encontro difícil", adianta o técnico 
do Marítimo. Mas tal facto não o impede de 
considerar que "o . grupo está preparado . 
para, quando entrar em campo, dar o máx­
imo e tentar arrecadar os três pontos em 
disputa". 

A equipa júnior do Marítimo é nova nes­
tas andanças, pois participa pela primeira 
vez na prova. Considerando essa situação, 
Carlos Jorge considera-se satisfeito com o 
rendimento da equipa. "Os objectivos para 
este primeiro ano na I divisão nacional de 
juniores é a manutenção e só depois de ter 
esse objectivo alcançado é que pensaremos 
em obter uma classificação mais consen­
tânea com o nosso real valor", esclarece o 
treinador verde-rubro. 

Quanto à equipa senior, a próxima sema­
na traz duas saídas difíceis. Nada menos 

penso que o mais natural ~ ficarmos no 
Grupo B, destinado aos que acabam aIa 
fase do campeonato entre o 5° e o 8° 
lugares". 

que as visitas ao ABC e ao Boavista. Os h], 
jogos estão marcados para os dias 5 e 8 de L!!'J 
Dezembro, respectivamente. 

HÓQUEI EM PATINS 

SÁBADO NOS BARREIROS 

SEGUNDA EM SANTANA 
Nuno Silva, atleta da nossa equipa senior 

antecipa, o jogo com a ABC da seguinte 
forma: "E sempre um encontro difícil, mas o 
favoritismo atribuído ao nosso adversário 
pode ser benéfico para nós, até porque não 
temos nada a perder". 

Na opini~o do habitaI titular guarda­
redes da nossa equipa, o campeonato "está 
a decorrer de forma bastante satisfatória, 
sendo apenas de lamentar que tenha sofri­
do tantas interrupções que prejudicam o 
ritmo de trabalho". 

"Ficar no Grupo A é o objectivo do grupo 
de trabalho", adianta. "Mas sendo realista, 

9'" INICIADOS 

MARÍTIMO DEFRONTA 
NACIONAL 

O jogo conta para fi 2a jornada 
da 2a fase da Série A, 

e realiza-se no Campo da Choupana, 
na próxima 2" feira, a partir das 111130. 

A equipa de Iniciados do Marítimo joga na 
próxima 2a feira com a do Nacional. Um jogo 
que promete muita emoção, já que vão estar 
frente a frente duas equipas fortes. 

Para Pedro Araújo, técnico da nossa equipa, 
a forma como os seus pupilos têm se entregue 
aos treinos "permite encarar o jogo com confi­
ança e optimismo". 

A equipa senior do Marítimo vai dis­
putar, amanhã e 2a feira, mais dois encon­
tros do campeonato nacional da II divisão. 
Os dois jogos realizam-se com o nosso 
clube na condição de visitado: até ao 
Funchal viajam as formações do Hóquei 
Clube de Sintra e o Amadora. 

No sábado, a partir das 19HOO, os sin­
trenses abrem a jornada dupla, defrontan­
do . o Marítimo no Pavilhão dos Barreiros. 
Para mais longe viajará o Amadora, cuja 

um clube com a grandeza do Marítimo". 
Marco Abreu, capitão da nossa equipa, põe 

a tónica na humildade. "São duas equipas 
muito equilibradas e vai ganhar aquela que 
for mais humilde". . 

"Os objectivos da nossa 
equipa são melhorar de jogo 
para jogo", diz ainda o jovem 
maritimista. 

Nos restantes escalões, 
destaque para a participação da 
formação de Juvenis no Torneio 
IntemaciOFlal subl6. Orgartizado 
pela Associação de Futebol da 
Madeira, o certame conta com a 
participação do Footbal Club 
Jyvaskyla, da Finlândia, uma 
selecção regional de sub16 e a 
equipa da AD Machico. 

partida terá lugar no'Pavilhão de Santana, 
a partir das 19HOO da próxima 2a feira. 

9'" BASQUETEBOL 

"MENINAS" NA CALHETA 

A 6 DE DEZEMBRO 

A equipa senior feminina do Marítimo, 
que se estreia esta época na II divisão 
nacional disputando a Série A da Zona Sul, 
está de descanso durante este fim de sem­
ana. 

O regresso à actividade está previsto 
para o próximo dia 6 de Dezembro, no 
Pavilhão da Calheta, quando, a partir das 
16HOO, tiver início o encontro frente ao 
"Alves Redol". A equipa continental ocupa 
o 4° lugar da tabela classificativa, um posto 
acima do lugar ocupado pela nossa equipa. 

No dia seguinte, a equipa do Marítimo 
regressa ao Funchal, para nova disputa. O 
encontro terá lugar no Pavilhão de São 
João, a partir das 12HOO, e o adversário, 
que dá pelo nome de CIBA, é o actual 
6° classificado. 

Carla Relva é a mais jovem das bas­
quetebolistas da equipa senior do 
Marítimo. Tem apenas 14 anos e é pre­
seleccionada da Selecção Nacional do seu 
escalão etário. Para está nossa atleta, os 
dois encontros são encarados "com uma 
certa ansiedade, uma vez que, apesar de 
estarmos a trabalhar para um bom resulta­
do, temos tido alguns resultados menos 
bons". 

Acreditando que tem dado um contribu­
to à equipa, razão pela qual se encontra sa­
tisfeita, Carla reconhece que há ainda algu­
mas limitações a ultrapassar na sua equipa, 
nomeadamente ao nível do mútuo conhec­
imento. 

"A equipa tem um espírito de grupo 
muito forte o que nos ajuda bastante e não 
pensamos desistir de alcançar sempre um 
resultado mais positivo no encontro 
seguinte", confessa Carla Relva. 

Iniciados B, depois do empate com o 
Juventude (0-0), defrontam o Caniçal no pró­
ximo domingo. 

Quanto ao escalão de Infantis, as equipas A 
e B do nosso clube ganharam todos os jogos já 

disputados e amanhã disputam 
nova jornada, enfrentando as 
formações A e B do CD 
Nacional; airtda neste escalão, as 
equipas C e D também jogam 
amanhã, defrontando as equipas 
A e B do CF União. Saliente-se 
que a prova desta categoria é na 
modalidade de 7. 
Finalmente as "Escolas". O 
Marítimo organizou a ·última 
concentração no seu campo rel­
vado. Apesar de jogar em casa, a 
sorte não quis nada com as nos­
sas representações, que perde­
ram a final por grandes penali­
dades. 

Satisfeito com o rendimento actual da 
equipa, o jovem treinador realça que o projec­
to de trabalho da sua turma aponta para "uma 
formação integral dos atletas, promovendo 
um desenvolvimento harmonioso dos fac­
tores físicos, técnico-tácticos, psicológicos e 
sociais, com base em proces~os de tremo devi­
damente adaptados". Uma missão que, em 
seu entender "pode culminar com o objectivo 
da conquista do título regional de Iniciados, 
pois apesar das dificuldades, não podemos 
ignorar as responsabilidades competitivas de 

Os jogos da nossa equipa rea­
lizam-se hoje, às 16HOO, em 
Machico, com a formação finlan­
desa, amanha, às 17HOO, em Sto. 
António, com a selecção da 
Madeira, e 2a feira, às 17HOO, nos Marco Abreu, capitão 
Barreiros, com a equipa 'de dos iniciados. 

O clube tem a funcionar 5 
núcleos, todos os sábados, das 
09H30 às 12HOO, para crianças 
com idades entre os 7 e os 11 
anos. Estes núcleos funcionam Machico. 

No escalão junior, há paragem; depois da 
vitória sobre o Estrela da Calheta (2-0), o jogo 
com o Portossantense foi adiado para o próxi­
mo dia 3 de Janeiro. Por seu turno, os 

nas Escolas da Pena, Visconde Cacongo e 
Tanque Monte (em frente ao Hospital), no 
Campo do Marítimo e no Polivalente dos 
Barreiros. 
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Estádio dos Barreiros. 16 
horas. Voltam as tardes 
grandiosas do campeonato 
nacional de futebol da I Divisão. 
Marítimo anfitrião do Vitória de 
Guimarães. Os adeptos madei­
renses de volta ao "caldeirão". 
Um jogo que ... promete! E onde 
o apoio do público ao "nosso" 
Marítimo é imprescindível tendo 
em vista o regresso às vitórias da 
equipa de "todos nós". Apesar 
dos últimos resultados menos 
positivos, e depois de um começo 
de época em excelente plano, o 
Marítimo tem dado mostras de 
possuir uma formação jovem mas 
capaz de dignificar não só o nome 
do clube como, também, o da 
Região Autónoma da Madeira. 
Como tão brilhantemente o tem 
feito ao longo de mais de oito 
décadas. Com uma distinção 
inigualável. 

Carlos Jorge, madeirense, 
capitão da equipa, acredita que é 
possível ao Marítimo regressar, 
hoje, aos bons resultados. «A 
equipa tem trabalhado muito 
bem, como fica 'provado em qual­
quer treino, e nos jogos temos 
tido algum azar pois, nomeada­
mente nas duas mais reéentes 
partidas, com um pouco mais de 
sorte os resultados tinham sido 
outros, sem qualquer espécie de 
dúvida», garante o valoroso fute­
bolista, um dos mais experientes 
do plantel. «Ainda em Chaves, na 
última jornada, apesar de termos 
jogado bastante tempo inferior­
izados, primeiro pela expulsão do 
Alex situação agravada posterior­
mente com a lesão do Maurício, 
não merecíamos perder. Batemo­
nos muito bem e, como toda a 
crítica salientou, o árbitro tam­
bém não esteve feliz», recorda 
CarlO's Jorge que diz ser a vitória 

no jogo com o Guimarães «o mel­
hor remédio para voltarmos à 
época regular que queremos 
fazer». 

Mas, o capitão maritimista não 
esconde que para o êxito da nossa 
equipa há um factor que se toma, 
também, e~tremamente iÍnpor­
tante. «O apoio dos nossos adep­
tos, que nunca têm regateado 
esforços no sentido de incenti­
varem a equipa, é fundamental 
para nós. Da nossa parte 
podemos prometer, e garantir!, 
que daremos o nosso melhor, o 
máximo do nosso esforço, em 
prol da camisola que enverg­
amos, no sentido de contemplar­
mos a massa associativa com uma 
alegria que bem merece». As 
palavras de Carlos Jorge estão 
carregadas de esperança. E de 
confiança nas qualidades da 
equipa superiormente liderada 
por Augusto Inácio. «Sabemos 
que o Guimarães tem uma exce­
lente equipa mas o Marítimo já 
provou neste campeonato, 
nomeadamente na nossa casa, 
que possui valor mais que sufi­
ciente para bater o pé a qualquer 
adversário e não será o 
Guimarães que nos irá fazer 
mudar de ideias. Vamos prová-lo 
dentro das quatro linhas, com o 
imprescindível apoio da nossa 
querida massa associativa». 

Resta, pois, a todos nós co-rre­
sponder ao apelo e à vontade da 
equipa. Ir aos Barreiros e do 
primeiro ao último minuto gritar 
"Marítimo! Marítimo! 
Marítimo"!!! 

Os nossos briosos profissionais 
bem o justificam e nesta hora de 
tremenda importância, vital 
mesmo no historial do C. S. 
Marítimo, é o mínimo que cada 
madeirense poderá fazer! 

· - . 

Madeira 

-

AT E N çÃ O SÓ CIOS! ! ! PARA REGULARIZAÇÃO DAS QUOTAS, OS SERViÇOS DA SEDE FUNCIONARÃO, HOJE, ATÉ ÁS 13:00 HORAS, E AMANHÃ, ATÉ ÁS 

LEr\O AO NASCER 
DO MARÍTIMO ATÉ MORRER 

Muitos dos que são sócios do Marítimo 
vieram inscrever-se como sócios pelos seus 
pés, e na grande maioria, já com dinheirin­
ho seu dentro do bolso. Mas também há 
muitos que são sócios desde o dia em que 
nasceram. São aqueles cujos pais não deix­
am passar a oportunidade de, desde muito 
cedo, trazerem à família verde-rubra os 
seus descendentes. Nos últimos meses 
foram inscritos nessa condição so seguintes 
"novíssimos" sócios: 

Nascido a Nome N° sócio 

22.08.97 Afonso José S.C. Gomes Furtado 32279 
filho do Dr. Miguel Furtado 8618 

22.09.97 João Henrique G. Olim B. Fontes 32374 
filho do Dr. António Fontes 18334 

03.10.97 Gonçalo Nuno Nobre da Silva 32400 
filho do sr. João Paulo Silva 8434 

11.10.97 André Raimundo Nóbrega 32424 
filho do prof. Roberto Nóbrega 17384 

LOJAVERDE ~ RUBRA 

A Loja Verde-Rubra funciona na sede do 
Clube, ao Almirante Reis, de 2a a 6a feira, 
das 08HOO às 20HOO, com um acréscimo rias 
manhãs de sábado e domingo (09HOO / 
13HOO) quando o Marítimo joga em casa. 
Para o registo do seu Totoloto ou Totobola, 
compra de produtos do Clube ou jornais 
desportivos, prefira sempre a Loja Verde­
Rubra. Registe: se se tiver esquecido de 
fazer o Totoloto e o Totobola, pode sempre 
arriscar a sua sorte, comprando uma das 
chaves que o Clube tem preparadas e devi­
damente registadas. 
Quanto aos produtos do Marítimo, pode 
sempre encontrar: galhardetes, guiões, 
isqueiros, cachecóis (seda e lâ), gravatas 
(seda e poliester), cassetes audio e CDs com 
as marchas do Clube, cinzeiros em vidro, 
porta-chaves, calções, camisolas, equipa­
mentQs completos. 

CONCURSO ESTÁDIO CHEIO 

VÁi\O ESTÁDIO 
E GANHE PRf:MIOS 

Ainda estão à venda cartões do Concurso 
"Estádio Cheio", que distribui entre os seus 
compradores, 1 apartamento, 20 automóveis, 
num total de 120 mil contos em prémios. 
Os sócios do Concurso têm acesso gratuito 
para os sectores Bancada Nascente e Bancada 
Lateral do Estádio dos Barreiros, sempre que o 
Marítimo actue na situação de visitado em 
jogos do Campeonato Nacional da I Divisão, 
relativos à época 97/98. 
O custo actual do cartão é de 23 mil escudos a 
pronto pagamento. Para quem qUiser adquirir 
um cartão pagando as mensalidades, as 
prestações são de 3.500$' / mês, sendo exigido 
o pagamento de duas prestações no acto da 
compra, referentes ao mês ~m curso e ao mês 
anterior . . 
Vá ao estádio dos Barreiros apoiar o Marítimo 
e habilite-se (ainda) a fabulosos prémios. 
Qualquer informação adicional pode ser obti­
da na Sede do Clube ou através do telefone 
205000, secção de sócios. 

· · · ~ · · · · · 

· · · 
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curte o Marítimo, não é novidade. 
Foi sempre assim. Só não o recon­
hece quem quer fazer confusão 
entre o desalento das bancadas às 
moscas e a alegria com que se 
enche o Estádio quando lá joga o 
1/ maior das Ilhas". 
Que os pais dos nossos avós já se 
tinham apaixonado por este clube 
de todos nós, que foi sempre 
crescendo e hoje, entre muitas 
outras actividades desportivas e 
culturais, representa a Madeira no 
principal campeonato desportivo 
nacional, não é novidade para 
ninguém. Só não o reconhece 
quem quer fazer confusão entre o 
passado glorioso do Marítimo e 
uns quantos títulos, quase sempre 
muito mais recentes e sem a 
mesma importância. 
Que o Marítimo e a sua história 
há-de continuar a ser assim gran­
de no tempo dos nossos 
filhos, também não é lá grande 
novidade. Queremos que eles 
venham a ser, pelo menos neste 
aspecto, como nós; e que os seus 
filhos sigam os (bons) exemplos 
dos avós e dos seus pais. 
Esta paixão verde-rubra, que tem 
alimentado a chama da família 
maritimista, precisa do valor da 
malta nova. 
Já imaginaram de onde vêm as 
forças para puxar pela equipa? Já 

pensaram quantos dos que vão ao 
Estádio têm descontracção sufi­
ciente para pintar dois traços na 
cara, em testemunho da 
co~unhão com o esforço e dedi­
cação dos jogadores? 
Já pensaram na tristeza de um 
jogo sem a vivacidade e a alegria 
da malta nova? 

. Prémios'ADELINQ 'RQDRIGUeS"~';~~~t;~;',; ';;~lffi;~~ 
Escolhe os melhores do Marítimo 

Este boletim vai publicar-se todas as sextas-feiras anteriores aos 
jogos que o Marítimo disputar em casa, durante a época 97/98, 
Em todos os boletins será incluído um cupão, que servirá para os 
sócios, adeptos e simpatizantes do Clube escolherem aquele(a) 
que, em seu entender, é o(a) Melhor do Ano, nas categorias 
constantes no cupão, 
A Direcção do Clube procederá, em conformidade com os resul­
tados, à distinção dos vencedores, atribuindo a cada um deles, 
por altura das comemorações do aniversário do clube, o "Prémio 
Adelino Rodrigues", 

Os melhores do Marítimo 97/98 
~ '* a_li:i!l ._ iWU -1m 

Futebolista Profissional 
Futebolista Jovem _____________ _ 

Atleta Amador _____________ _ 

Atleta Revelação ____________ _ 

Seccionista 
Dedicação ________________ _ 

Dirigente ________________ _ 

-- !J 
(Recorta e deposita na tômbola disponível na sede do clube) l:f'u 

Não precisam nos contar muitas 
histórias. Para isso temos a . 
Escola. Para sermos bem compor­
tados, temos a casa e a família. 
Para sermos nós próprios, 
activos, vivos, dedicados, dêm­
nos um jogo do Marítimo. A 
nossa paixão já começou e não 
vai acabar. 
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EI,ElÇÃO DOS ÓRGÃOS DAS AUTARQl)IAS LOCAIS 

CÂMARA MUNICIPAl DO FUNCHAl 

EDITAL N.0339 
- . . 

DESIGNAÇAO DOS MEMBROS DA MESA 

Miguel Filipe Machado Albuquerque, 
Presidente da Câmara Municipal faz público, 
nos termos e para os efeitos do n.º 5 do arti­
go 37º do Decreto-Lei n.º 701-B/76, que 
foram designados para desempenhar funçõ­
es de membros de Mesa da assembleia de 
voto freguesia, os seguintes cidadãos: 

IMACULADO CORAÇÃO 
DE MARIA 

Secção de Voto A 
Pres.: Maria Zita Ferreira dos Passos ............ . n.º A-361 
Sup.: Maurício Sabino Rodrigues Vieira ........ n.º 1162 
Sec.: Alberto Figueira ........ ... .............. ..... .... n.º 1514 
Escrut.: Maria do Carmo Martins P. Sousa ..... n.º A-1851 
Escrut.: João Santos Ramos ........... ....... ........ n.º 7909 

Secção de Voto B 
Pres.: Nelson Braz Pereira Pestana ............. .. n.º 300 
Sup. : José Luís Cunha Gonçalves .................. n.º 5071 
Sec.: David Nicodemos Vieira ...................... n.º A-56 
Escrut.: José Arlindo Abreu de Sousa .... ... .. ... n.º 2352 
Escrut.: Eugénio Norberto G. Sousa .............. n.º 5003 

Secção de Voto C 
Pres.: Sandra Maria Gonçalves Ferreira ...... .. n.º 5642 
Sup.: Fernando Manuel Melo F. F. Araújo ...... n.º 7442 
Sec.: Emanuel Hermano Freitas Brito ............. n.º 5572 
Escrut.: António Gabriel Freitas Catanho ....... n.º 6260 
Escrut. : Manuel Aniceto Pereira ..... .......... ..... n.º 2730 

Secção de Voto O 
Pres. : Gostão Duarte Teixeira S. Jardim ........ n.º 6142 
Sup.: Maria Noémi Sousa F. Costa ............... n.º 3351 
Sec.: Emiliano João de Freitas ...................... n.º A-161 
Escrut.: Ricardo Bruno Vieira Fernandes ........ n.º 7348 
Escrut. : Arlindo Paixão ....... ... ...... .. : ............. n.º 2012 

Secção de Voto E 
Pres.: José Jorge Gomes Pereira ................... n.º 5632 
Sup.: António Miguel F. da Paiva e Cunha .... . n.º 8745 
Sec.: Edite Alexandra Sousa Freitas .............. n.º 5915 
Escrut.: Ana Paula Sousa Baptista ................. n.º 1375 
Escrut.: Rui Alexandre Andrade Sousa ... ....... n.º 554 

Secção de Voto F 
Pres.: Victor Emanuel Perestrelo Silva ............ n.º 7273 
Sup.: Edgar Nunes Olim Marote .................. n.º 8863 
Sec.: Emanuel Mário Gouveia Freitas ............ n.º 3606 
Escrut.: José António Silva Sá ....................... n.º 1723 
Escrut.: Carlos Alberto M. Gonçalves ............ n.º A-431 

Secção de Voto G 
Pres.: Ângelo Duarte Jardim Patrício ............. n.º 6185 
Sup.: Maria Dolores Castro A. Oliveira ......... n.º 2841 
Sec.: José Cândido Vieira .... ... ..................... n.º 786 
Escrut.: Sérgio Gonçalves Gomes .. .... ........ ... n.º 7304 
Escrut.: Carlos plácido Abreu Andrade ......... n.º 2193 

Secção de Voto H 
Pres.: Anó Cilísia Fernandes Costa ............... n.º 5259 
Sup.: José Manuel Teixeira Melim ........ .... ..... n.º 2033 
Sec.: Bento Gomes ............................ .......... n.º A-147 
Escrut.: Henrique Abraão Passos Freitas ........ n.º 1279 
Escrut. : Ana Luísa Caires Faria Sá ................ n.º 4834 

Secção de Voto I 
Pres. : Giselda Conceição G.Pontes ............... n.º 5794 
Sup.: Isac de Andrade .................................... n.º A-1130 
Sec.: lília Maria Pereira Freitas .................... n.º 8217 
Escrut.: Armando Jorge Santos Marques ....... n.º 5939 
Escrut.: Ilídio Hugo Faria ....... ........ .. ...... ...... n.º 2395 

Secção de Voto J 
Pres.: Aurélio Conceição Teixeira Silva ......... n.º 5447 
Sup.: Adília Maria Barros Freitas .................. n.º 6581 
Sec.: Carlos Alberto Freitas Silva ........... .. ..... n.º 4666 
Escrut.: Arlindo Gonçalves ........................... n.º 677 
Escrut.: Maria José Costa ............................. n.º 2871 

Secção de Voto K 
Pres.: José Hilário dos Santos ....................... n.º 3722 
Sup.: Teresa Maria Melim Faria ..................... n.º A-1091 
Sec.: Eduardo Augusto Maior Paulino ........... n.º 7734 
Escrut.: Bárbara Sofia Pinto Sousa ................ n.º 8470 
Escrut.: José Élvio Vieira Nunes Sousa ........... n.º 127 

MONTE 

Secção de Voto A 
Pres.: Ana Lúcia G. Perestrelo ........................ n.º A-3979 
Sup.: José Gobriel P. Oliveira ....................... n.º 6 
Sec.: Vera Lúcia de A. Reis Vieira ... .............. n.º 3493 . 
Escrut.: Jorge Florêncio B. Fernandes ............ n.º 1363 

. Escrut.: Joséluís Fernandes .......................... n.º 1617 

Secção de Voto B 
Pres.: Américo Clemente Pereira .. .. ............. .. n.º 1585 
Sup.: Andreia Gomes F. Oliveira ................... n.º A-5087 -
Sec.: José Jorge da Silva F. Morna ................ n.º 1334 

'.Escrut.: Matilde de Jesus da Silva ............. ..... n.º 1190 
Escrut. : Edmundo Ezequiel Melim Fonseca ..... n.º A-4042 

Secções de Voto C/O 
Pres.: Ricardo Miguel C. de Freitas ............... n.º 2340 

. Sup.: José Manuel Machado Barradas .......... n.º 2819 
Sec.: José Gregório Gonçalves ..................... n.º 1137 
Escrut.: José Luís de Freitas Chega ................ n.º 2801 
Escrut.: José Manuel de Jesus Vieira .............. n.º 287 

Secção de Voto E 
Pres.: Duarte José Pereira ............................ n.º A-630 
Sup.: António Gervásio Martins G. Ramos .... n.º 1796 
Sec.: Elizabete Maria Oliveira Nuno .............. n.º A-3351 
Escrut.: Teresa Ferreira Freitas Fernandes ...... n.º A-927 
Escrut.: Ilda Maria Gamade Sousa ..... .......... n.º A-612 

Secção de Voto F 
Pres.: José Manuel Franco de Caires .............. n.º A-3007 

Sup.: Henrique Fernandes Alves ................... n.º 2866 Sec.: Duarte Gil Gomes dos Santos ............... n.º 6544 
Sec.: José Manuel Gomes .................... ... ........ n.º A-1773 Escrut.: Cario Rúben Fernandes Correia ........ n.º 7468 
Escrut. : João Simão Canha ............................ n.º A-1673 Escrut.: Nelson de Abreu Santos ................... n.º 8324 
Escrut.: Maria Cecília Gama de Sousa ........... n.º A-3144 

Secção de Voto F 

Secção de Voto G 
Pres. : Maria Idalina fern. da Silva .................. n.º A-3583 
Sup.: Agostinho Jesus Ferreira .............. .. ..... n.º A-826 
Sec.: Maria do Céu Ferraz Rodrigues ............. n.º A-4250 
Escrut.; Manu~1 Maria Fernandes .................. n.º A-2219 

Pres.: Teresa Paula Gondra S.E. Fernandes ... n.º 5551 
Sup.: Manuel Andrade F. Camacho .............. n.º 6664 
Sec.: José Pedro Pinto de Olival .................... n.º 1296 
Escrut. : Maria Inês Duarte H. Nóbrega .......... n.º 2514 
Escrut. : José Manuel de Freitas Sousa ............ n.º 2593 

Escrut.: Énio Dionísio Vieira Martins ............... n.º A-3871 
Secção de Voto G 

Secção de Voto H 
Pres.: Maria Gabriela Pereira Fernandes ....... n.º A-3688 
Sup.: lícia Maria Moreira Agrela ................... n.º A-3663 
Sec.: Teresa Maria Abreu Caetano ................ n.º A-4003 
Escrut.: Maria Elizabete Rodrigues ................. n.º A-4041 

Pres.: Carlos Alberto Pinto ........................... n.º 2587 
Sup.: Luísa Aurélio C. dos Santos Peixe ......... n.º 3051 
Sec.: Manuel João de Ornelas Candelário ..... n.º 3457 
Escrut.: Mcirco lívio Nunes Mendes ............... n.º 7049 
Escrut. : José António de Sousa .................... n.º 6600 

Escrut.: Serafim Teixeira de Sousa .................. n.º A-2121 
Secção de Voto H 

Secções de Voto 1/ J 
Pres.: José Manuel Gomes da Silva ................ n.º A-2624 
Sup.: Edite Maria Oliveira Nuno Mendes ....... n.º A-431 O 
Sec.: Manuel Rodrigues Silva Gaspar .......... '.n.º 2246 
Escrut.: Maria Noemi Rodrigues Pereira' ........ n.º A-4175 

Pres.: João Manuel Ribeiro da Costa Silva ..... n.º 5188 
Sup.: José Rui Gonçalves Faria Gouveia ........ n.º 4131 
Sec.: João Estêvão de Nóbrega ...................... n.º A-1616 
Escrut.: Francisco Assis Gomes Camacho ...... n.º 2302 
Escrut.: Maria Manuel F. da S. Fernandes ...... n.º 1476 

Escrut.: Telmo Teresa de Jesus Freitas ............. n.º A-5183 
Secções de Voto 1/ J 

SANTA LUZIA Pres.: Lucilia Fernandes Branquinho ............. n.º 5676 
Sup. : Júlio César Rodrigues .......................... n.º 2671 

Secção de Voto A 
Sec.: Rui Manuel Silva Mendonça ................. n.º A-454 
Escrut.: José Manuel Silva Balsa ................... n.º 1418 

Pres.: Lucinda Jesus Silva ............................. n.º 2182 Escrul.: João Alberto Gouveia da Silva .......... n.º A-1583 
Sup.: Jsoé Manuel Franco Fortunato .... ... ...... n.º 6931 
Sec.: Ricardo Jorge Teixeira B. Gonçalves ..... n.º 178 
Escrut. : Ivo Sinfrónio Martins ........................ n.º 3434 Secção de Voto K 

Escrut.: M.º José Silva Viriato ....................... n.º B-266 Pres.: Olímpio António Craveiro ................... n.º 684 
Sup.: Carlos Manuel Figueira Fernandes ....... n.º 21 09 

Secção de Voto B 
Pres. : Maria Susana R. Reis Catanho ............. n.º A-1085 

Sec.: Ana Paula Fernandes Perestrelo ........... n.º 4359 
Escrut.: Romano Cesário Abreu Ribeiro ......... n.º A-1031 

Sup.: José Eduardo Gonçalves ..................... n.º 6193 Escrut.: Maria José R.da Silva Moniz .. ......... .. n.º 160 

Sec. : Duarte Paulo Nunes ............................ n.º 44 
Escrut. : Gabriel Nicolau Andrade Freitas ...... n.º 3597 
Escrut. : Rui Alberto Sousa Vieira .................. n.º 4781 

SANTA MARIA MAIOR 

Secção de Voto C 
Pres.: Teresa dos Santos P. de Assunção ........ n.º A-1 443 
Sup.: Élia Conceição Sardinha Abreu ........... n.º 3827 
Sec.: Ilda Maria de Ponte ............................ . n.º A-1 
Escrut. : João Manuel Gonçalves ............ , ...... n.º 857 
Escrut.: José Manuel Rodrigues Marques ...... n.º 3216 

Secção de Voto A 
Pres.: Rafael Alberto Correia Pinto ................ n.º A-245 
Sup.: António Agostinho T.de Freitas ............. n.º A-1 630 
Sec.: Graça Maria Nóbrega Fernandes ........ n.º B-1333 
Escrut.: Emanuel Azevedo .............................. n.º A-2119 
Escrut.: Vasco Vieira ................................... n.º A-992 

Secção de Voto O 
Pres.: António Garcês Marques .................... n.º 4443 
Sup.: Ricardo Paulo Vieira de Andrade ......... n.º 6478 
Sec.: José Augusto Freitas Catanho ................ n.º A-1 080 
Escrut.: Helena Paula Abreu Martins ............ . n.º 5385 
Escrut.: José Raul Ramos Nunes ... ................. n.º B-453 

Secção de Voto B . 
Pres.: Manuel Maria Freitas Araújo ............... n.º C-1467 
Sup.: Abel Hugo Freitas Aguiar ..................... n.º A-1361 
Sec. : pedro Damião Silva Carvalho ................ n.º A-6440 
Escrut.: Marco António Abreu Veiga .............. n.º A-4019 
Escrut.: Luís Miguel Ascenção Silva ................ n.º A-4586 

Secção de Voto C 
Secção de Voto E Pres.: Sérgio Paulo Sousa Gomes ................... n.º A-4541 

Pres. : Manuel Alberto Gomes ................ < ...... n.º 8191 Sup.: João Norberto Dinis Lobo Matos .......... n.º B-280 
Sup.: Baltazar de Andrade Gonçalves .......... n.º 4454 Sec.: Norberto Freitas Castro ................... ...... n.º A-5624 
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Escrut.: Renata Sabina Fernandes .................. n.Q A-6543 
Escrut.: José António Sousa Rodrigues ........... n.Q A-3189 

Secção de Voto D 
Pres.: Maria Margarida T. A. Vasconcelos ..... n.Q A-4177 
Sup.: Jorge Manuel Brazão Camacho ............ n.Q A-1 084 
Sec.: Ricardo Armando Latino Caires ............ n.Q C-2318 
Escrut.: Eduardo Manuel Nóbrega Silva ........ n.Q A-4007 
Escrut.: João Maria Viveiros ........................... n.Q A-6529 

Secção de Voto E 
Pres.: Idalina Hugo Veloso Castro ............... .. . n.Q A-6557 
Sup.: Horácio Miranda O. B. Gouveia ........... n.Q A-5590 
Sec.: Joaquim Pedro D. Sá e Sousa ................ n.Q A-5437 
Escrut.: Alberto Jorge Martins ........................ n.Q A-7545 
Escrut.: José Melim ......................................... n.Q A-180? 

Secção de Voto F 
Pres.: José Firmino Gonçalves Câmara ......... n.Q A-244 
Sup.: Manuel Patrício Franco ......................... n.Q A-1534 
Sec.: Cristina Paula Veloso Gomes ................. n.Q A-4476 
Escrut.: José Marçal Ferreira ........................ n.Q A-896 
Escrut.: Pedro Miguel Pedroso Peças ............. n.Q B-2356 

Secção de Voto G 
Pres.: João António de Sá e Sousa ........ ...... .. n.Q B-475 
Sup.: Maria Bernardete Gregório Moniz ........ n.Q A-2125 
Sec.: António Luciano A. Vasconcelos ............ n.Q A-4555 
Escrut.: Martinho de Gouveia ....................... n.Q A-673 
Escrut.: Duarte José Gonçalves C. Jardim ....... n.Q A-5699 

Secções de Voto H/I 
Pres.: António Glácio Telmo Sousa ................. n.Q A-1672 
Sup.: Jaime Manuel Martins Albuquerque ...... n.Q A-5504 
Sec.: Nuno Argos Andrade Vasconcelos ........ n.Q A-4897 
Escrut.: Ricardo Jorge Barbosa Vieira ............ n.Q A-4941 
Escrut.: António Paulino C. Spínola ............... n.Q A-609 

Secção de Voto J 
Pres.: João Inácio Faria ............................... n.Q C-197 
Sup.: Ana Paula dos Reis Correia .......... ....... n.Q B-840 
Sec.: Julião Rafael F. Gouveia ...................... n.Q B-643 
Escrut.: Delfino Xavier Vieira Freitas .............. n.Q B-17 62 • 
Escrut.: Anabela Lemos Alves Henriques ........ n:Q B-1146 

Secção de Voto K 
Pres.: Micaela Sónia Ferreira F. Gouveia ....... n.Q A-7140 
Sup.: José Adriano Teixeira ......................... n.Q B-827 
Sec.: Noémi Veloso Gomes Aguiar ............... n.Q B-938 
Escrut.: Arlete Ingrácia Fernandes ................ n.Q B-2455 
Escrut.: Rui Alberto Freitas Brazão ................ n.Q B-1594 

Secção de Voto L 
Pres.: Rosa Maria Pedroso Forças Peças ........ n.Q B-2289 
Sup.: João José Gonçalves Vieira ................. n.Q·B-58 
Sec.: Eleutério César Aguiar Rodrigues ......... n.Q B-1631 
Escrut.: José António Coelho ........................ n.Q B-727 
Escrut.: Aurélio Silva Ferreira ....... ................ n.Q B-2173 

Secção de Voto M 
Pres.: José Joel Crispim Nóbrega ................... n.Q C-1 051 
Sup.: Donato Paulo Vares Macedo ................ n.Q C-1 013 
Sec.: Antero Vasconcelos e Sousa .................. n.Q C-2008 
Escrut.: João Daniel Teixeira Poipão ............. n.Q C-915 
Escrut.: Maria Ana Câmara Quintal ............. n.Q C-242 

S~ções de Voto N/O 
Pres.: José Luís Nunes Fernandes .................. n.Q C1348 
Sup.: TarcísioMoreira ................................. n.Q C-942 
Sec.: Ana Isabel Camacho N. Silva ............... n.Q F-542 
Escrut.: Maria Gisela Dantas Capelo ............. n.Q C-1649 
Escrut.: Marília Maria Freitas Lume ............... n.Q C-685 

Secção de Voto P 
Pres.: Américo Assis Valente O. Fernandes .... n.Q D-1469 
Sup.: Norberto António Soares Santos ........... n.Q D-1504 
Sec.: José António Teixeira Cardoso ............. n.Q E-1121 
Escrut.: Avelino Policarpo Silva Agrela .......... n.Q D-473 
Escrut.: Maria Teresa Abreu Gouveia ............ n.Q D-170 

Secções de Voto Q/R 
Pres.: José Lino Vieira Abreu ........................ n.Q E-565 
Sup.: José Alberto Figueira Faria .................. n.Q D-608 
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Sec.: Maria do Carmo Silva Teixeira ........ ..... n.Q D-663 
Escrut.: José Luís Nascimento ....................... n.Q D-91 
Escrut.: José do Carmo Gonçalves Farinha ..... n.Q D-2113 

Secção de Voto S 
Pres.: João Humberto Rodrigues Freitas ......... n.Q E-1504 
Sup.: Ana Luísa Correia Vieira ..................... n.Q E-1286 
Sec.: Luís Alberto Fernandes Silva ................. n.Q E-1986 
Escrut.: Daniel Gomes Sousa ........................ n.Q E-139 
Escrut.: M.º Almerinda Capelo Ferreira ......... n.Q E-2832 

Secção de Voto T 
Pres.: Maria da Luz Jesus Gouveia ................ n.Q F-315 
Sup.: João Manuel Afonso dos Santos ........... n.Q E-1387 
Sec.: Paula Cristina Freitas Abreu Jesus ......... n.Q E-1613 
Escrut.: António Duarte Correia Andrade ...... n.Q E-1114 
Escrut.: Luís Tomás Dias .............................. n.Q E-847 

Secção de Voto U 
Pres.: Manuel Nóbrega Vieira Cardoso ........ n.Q E-2733 
Sup.: Carla Patrícia Correia Andrade .. ......... n.Q E-3529 
Sec.: Agostinho Marques Andrade ............... n.Q C-901 
Escrut.: Heitor Nuno Freitas J. Rodrigues ....... n.Q E-2859 
Escrut.: Ermelinda Silva Correia Martins ........ n.Q E-1491 

Secção de Voto V 
Pres.: José Luís Nunes Oliveira ..................... n.Q E-2685 
Sup.: Duarte Nuno Abreu Saldanha ............. n.Q E-3401 
Sec.: João José Dias Martins ........................ n.Q E-818 
Escrut.: João Evangelista Ornelas ................. n.Q E-2476' 
Escrut.: João Carlos Rodrigues Jesus ............. n.Q E-632 

Secções de Voto X/Z 
Pres.: Carlos Alberto Gomes S. Gonçalves ..... n.Q F-295 
Sup.: José Carlos Rodrigues Ferreira ............. n.Q F-1 05 
Sec.: Adelaide Rosário Freitas Carvalho ........ n.Q F-69 
Escrut.: Luís Alberto Quintal Santos ............... n.Q F-277 
Escrut.: Gilberto Justino Freitas Soares .......... n.Q F-1131 

SANTO ANTÓNIO 

Secção de Voto A 
Pres.: António dos Reis Ferreira .................... n.Q 4082 
Sup.: Albertina Castro Gonçalves Rodrigues .. n.Q 354 
Sec.: Élia Maria Rodrigues Brazão ............... n.Q 14781 
Escrt.: Maria Armindo Rqdrigues Cró Silva .... n.Q 15682 
Escrt.: Luís Alberto Homem da Silva ............. n.Q 4923 

Secção de Voto B 
Pres.: António de Sousa Brazão ............. ...... n.Q 2688 
Sup.: Susana Maria Castro R. Branco ............ n.Q C-1894 
Sec.: Zózima Maria Gonçalves Rodrigues ..... n.Q 12998 
Escrut.:José Virigílio Rodrigues Ribeiro .......... n.Q C-847 
Escrut.: Irene Gomes Biscoito de Freitas ......... n.Q 2685 

Secção de Voto C 
Pres.: José António Gomes de Freitas ............ n.Q 11811 
Sup.: Maria José Gomes Afonseca Alves ....... n.Q 514 
Sec.: José Manuel Sousa .............................. n.Q 5304 
Escrut.: Carlos Rafael Caldeira Moreira ........ I1.

Q 4380 
- Escrut.: João Paulo Noite Vieira Neto ............ n.Q 16811 

Secção de Voto D 
Pres.: Maria Isabel Fernandes ...................... n.Q 2647 
Sup. Ana Isabel da Costa Spranger .............. n.Q 2731 
Sec.: Carlos Manuel Silva Camacho ............. n.Q 17896 
Escrut.: Emanuel Andrade Moura ................. n.Q 16965 
Escrut.: Ivo Manuel Rodrigues .. ..... ............... n.Q 11865 

Secção de Voto E 
Pres.: José António Fernandes Camacho ....... n.Q 3125 
Sup.: Maria Ilda G. de Castro Rodrigues ....... n.Q C-743 
Sec.: Emídio Fernandes Freitas ..................... n.Q 15847 
Escrut.: João Carlos Nunes Jesus .................. n.Q 17914 
Escrut.: Maria Helena F. Bazenga Marques .. . n.Q 13337 

Secção de Voto F 
Pres.: José Manuel Rodrigues Teixeira ........... n.Q 13017 
Sup.: Gilberto Diamantino Abreu Pita .......... n.Q 943 
Sec.: Mário José Coelho Ornei as .................. n.Q 11446 
Escrut.: Isabel de Jesus Gouveia Caires .... .. ... n.Q 12806 
Escrut.: José Osvaldo Fernandes Lucas .......... n.Q 11188 

FUNCHAL, 29 DE NOVEMBRO DE 1997 

Secção de Voto G Secção de Voto S 
Pres.: José Luís Marques Lume ........................ n.Q A-1550 Pres.: Luís Eugénio Camacho Silva ................ n. Q B-3725 
Sup.: Miguel Jorge Gouveia Lira ................... n.Q 13279 Sup.: António Serrano ................................... n.Q C-3413 
Sec.: Maria Martinho Andrade Camacho ...... n.Q C-1701 Sec.: Maria Rute Castro Mendes ..... .............. n.Q B-3744 . 
Escrut.: Manuel de Sousa ............................. n.Q B-2418 Escrut.: Anacleto Gomes Serrão ................... n.Q B-1 025 
Escrut.: Cristina Maria Nunes de Freitas ........ n.Q 14026 Escrut.: Paula Susana Pereira Andrade ......... n.Q B-3901 

Secção de Voto H Secção de Voto T 
Pres.: Duarte Ascenção Garanito Santos ....... n.Q 12915 Pres.: Carlos Alberto Fernandes Carreira ...... n.Q B-3118 
Sup.: José Manuel Figueira Azevedo ............ n.Q 11334 
·Sec.: Martinho Andrade F. Pimenta Rebola ... n.Q 15873 

Sup.: António José Teixeira .......................... n.Q C-895 
Sec.: Paulo Renato Pinto Cafofo .................... n.Q B-3793 

Escrut.: José Rodrigues ................................ n.Q 13118 Escrut.: José Luís Gonçalves dos Ramos ......... n.Q B-4011 
Escrut.: Eugénio Cirilo Rebelo Nunes ............. n.Q 14533 Escrut.: Teresa Adriano Abreu ...................... n.Q B-1807 

Secção de Voto I Secção de Voto U 
Pres.: Virgílio Fernandes Berimbau ............... n.Q 627 Pres.: Danilo Raul Freitas Fernandes .............. n.Q C-1647 
Sup.: João Manuel Paiva Camões ................. n.Q 12800 Sup.: Maria do Carmo Marques Pereira ........ n.Q B-4033 
Sec.: José Carlos de Ornei as ........................ n.Q 13249 Sec.: Carlos Alberto Gonçalves N. Sousa ...... n.Q B-1111 
Escrut.: Ana Sílvia Gomes Aguiar ................. n.Q 15471 Escrut.: Hilário Figueira de Faria .................. n.Q B-3698 
Escrut.: Esmeraldo Casimiro Abreu Faria ...... n.Q 12204 Escrut.: Eduardo Clemente Fernandes ........... n. Q C-281 

Secção de Voto J Secção de Voto V 
Pres.: José Daniel Correia .... ........................ n.Q 3854 Pres.: FirminoDinisMendes ......................... n.Q C-291 
Sup. : José Isidro Sousa Santos .. ............ ...... .. n.Q 2580 Sup.: Carlos Manuel Teixeira Freitas .............. n.Q C-2023 
Sec.: Fernando António G. Mendonça ...... .... n.Q 14389 Sec.: Susana Maria Costa Gonçalves ............ n.Q 14117 
Escrut.: Juvenal da Silva Dias ....................... n.Q 1519 Escrut.: Maria da Luz Gonçalves A. Alves ...... n.Q 11246 
Escrut.: Maria Cristina Gomes Serrão ............ n.Q C-2850 Escrut.: Carlos Porfírio Rodrigues Aguiar ....... n.Q C-662 

Secção de Voto K Secção de Voto X 
Pres.: Isidro Freitas Pinto .............................. n.Q 16425 Pres.: José Freitas Gouveia ........................... n.Q 11187 
Sup.: José Luís Silva ..................................... n.Q 4865 Sup.: Fernando Pontes Pestana ..... ..... .. ..... .... n.Q 3234 
Sec.: João Virigílio Gouveia Fernandes ......... n.Q 17094 Sec.: Nelson Ferreira Mendonça ................... n.Q C-3356 
Escrut.: Margarida Freitas Rodrigues ............ n.Q 16022 Escrut.: Rosa de Freitas Caires ...................... n.Q C-495 
Escr·ut.: Florinda Gomes Granito ................... n.Q 3726 Escrut.: Francisco José da Silva Moniz ... ........ n.Q C-2531 

Secção de Voto L Secções de Voto Y /Z 
Pres.: José Manuel Abreu Aleixo .................. n.Q 3877 Pres.: José Silvestre Henriques Moura ........... n.Q C-2496 
Sup.: José Maurício Alves Abreu .................. n.Q 608 Sup.: José Manuel Rodrigues ......................... n.Q C-1317 
Sec.: José Firmino Ferreira ......... .. ... ............. n.Q B-826 Sec.: António Nelson Lopes .......................... n.Q C-916 
Escrut.: José Manuel Pinto Rodrigues ............. n.Q 13901 Escrut.: Judite Pereira Gonçalves ................... n.Q C-1260 
Escrut.: José Edgar Marques da Silva ............ n.Q 11228 Escrut.: João José Nobre Pereira .................... n.Q C-2365 

Secção de Voto M SAOGONÇALO 
Pres.: António Pestana ................................... n.Q A-1992 
Sup.: José Luís Rebolo Camacho ... .... ............. n.Q A-2030 
Sec.: Anite Isabel Teixeira Martins P. Silva ..... n.Q 12656 

Secção de Voto A 
Pres.: José Álvaro de Freitas Machado .......... n.Q 1454 

Escrut.: Paulo Jorge Luís Marques ................... n.Q A-2334 
Escrut.: Marlene Sousa Luís .......................... n.Q 15626 

Secção de Voto N 

Supl.: Celestino Rodrigues Cró ..................... n.Q 2866 
Sec.: Rui José Nóbrega Ferreira ................... n.Q 1251 
Escrut.: Honório da Conceição S. Sev~rim ..... n.Q 2894 
Escrut.: Linda Mileidi dos Ramos Fernandes ... n.Q 5750 

Pres.: Manuel Abel de Freitas ....................... n.Q A-lO 
Sup.: José Francisco Correia Henriques ......... n.Q A-532 
Sec.: António Dinis Pereira Oliveira .............. n.Q A-43 
Escrut.: Rafael Luís Gomes ........................... n.Q A-525 
Escrut.: Marta Maria Marques de Sousa .. ...... n.Q B-3988 

Secção de Voto B 
Pres.: Jesuíno Gonçlves Rodrigues Coelho .. : ... n.Q A-2655 
Sup.: Emanuel António Rodrigues Câmara .... n.Q A-2143 
Sec.: Márcia Raquel Góis Gomes ................. n.Q 5209 

Secção de Voto O 
Escrut.: Joaquina Rosa T. Miranda Pereira .... n.Q 5121 
Escrut.: José Proença Antão ......................... n.Q 5016 

Pres.: José Manuel Fernandes Gomes ............ n.Q A-2103 
Sup.: António Alfredo Faria ........................... n.Q A-1112 
Sec.: D~lfim José Vieira Gomes .................... n.Q A-80 

Secção de Voto C 

Escrut.: Micaela Cristina M. Henriques .......... n.Q A-2953 
Escrut.: António José Faria ............................. n.Q C-1706 

Pres.: Manuel Rodrigues da Silva .................. n.Q 4790 
Supl.: Carlos Alberto Ferreira Freitas ............ n.Q 563 
Sec.: Anabela Maria Caldeira ...................... n.Q 4086 

Secção de Voto P Escrut.: António David Ramos ...................... n.Q A-283 
Pres.: Pedro Maciel Marques Reis ................... n.Q A-2538 Escrut.: Rui Manuel Branco da Silva .............. n.Q 4662 
Sup.: Aluísio Vasconcelos Escórcio .. .... ......... n.Q 11593 
Sec.: Álvaro Rafael da Silva Gonçalves .......... n.Q A-1983 Secção de Voto D 
Escrut.: António Carlos da Silva Castro .......... n.Q A-l900 Pres.: José Duarte Cardoso Camacho ............ n.Q 3371 
Escrut.: Severino Freitas Nunes ...................... n.Q A-2572 Supl.: Ricardo Jorge Ribeiro de Freitas .......... n.Q 3684 

Sec.: Heliodoro Francisco Fernandes Silva .. ... n.Q A-58 
Secção de Voto Q Escrut.: Maria Teresa Fernandes Rosa ........... n.Q A-860 

Pres.: Pedro Nuno Castro Carreira ....... ........ n.Q B-18 Escrut.: Caty AI~iandra Abreu Asencion ........ n.Q 6024 
Sup.: António Figueira Faria ...... , ...... : .......... n.Q B-1631 
Sec.: José Paulo Nunes .. ................................. n.Q A-1842 Secção de Voto E 
Escrut.: Aurélio Castro Santos Figueira .......... n.Q B-2338 Pres.: Ilídio Sabino Rodrigues ....................... n.Q 204 
Escrut.: Fátima Maria Gomes Granito ........... n.Q B-3261 Supl.: Eduardo Menezs de Freitas ................. n.Q 2729 

Sec.: Maria Margarida Trindade Pita ............. n.Q A-2217 

Secção de Voto R Escrut.: José Danilo Correia Mendonça ......... n.Q 4279 

Pres.: Nelson Jorge Novais Moreira .. , ..... .... .. n.Q B-4328 Escrut.: Sandra Maria Gomes Sousa Bento ... . n.Q 4733 

Sup.: José Nélio Figueira Faria ..................... n.Q B-3241 
Sec.: Alfredo Emanuel Pereira de Freitas ....... n.Q B-577 Secção de Voto F 
Escrut.: José Ezequiel Camacho Nóbrega ...... n.Q B-2630 Pres.: Maria Teresa Ferreira Ribeiro .............. n.Q 2230 
Escrut.: Francisco Manuel Ferreira Gomes ..... n.Q B-4394 Supl.: António Duarte Andrade Gonçalves ..... n.Q A-1137 

.... ' 



DIÁRIO DE NOTIc IAS - MADEIRA 

Sec.: Augusta Ester Faria Aguiar .......... ..... ... n.º 4586 Secção de Voto J 
Escrut. : Paulo Jorge Sousa Rodrigues ........ .... n.º 4124 Pres.: Leonardo Fernandes Rosa ..................... n.º A-2817 
Escrut.: Mário João Machado Fernandes ....... n.º 3316 Supl.: Estela Sousa Rodrigues Baptista ........... n.º A-2882 

Sec.: Aurélio Paulo Gouveia ........................ n.º 7644 
Secção de Voto G Escrut. : Maria Lourdes Ribeiro ........................ n.º A-1871 

Pres.: Mário Fernando Gonçalves Nogueira .. n.º A-2549 Escrut.: Maria Elisabete Gomes S. Teixeira .... n.º A-3032 
Supl.: César Esmeraldo Fernandes ......... .. ...... n.º A-2104 
Sec.: Ana Lúcia Pinto Fernandes ..................... n.º A-1973 Secção de Voto K 
Escrut.: Avelino Andrade Teixeira Freitas ...... n.º 5129 Pres.: João José Soles Caldeira Teixeira ......... n.º A-1088 
Escrut.: Rui Manuel Vieira Nóbrega ............... n.º A-2438 Supl.: Isabel Margarida S. S. M. Spranger .... n.º 6388 

Sec.: Carlos Alberto Tomás Rodrigues ............ n.º A-3411 
Secção de Voto H Escrut.: Natária Alexandra Silva Fernandes ... n.º A-3184 

Pres.: Lúcia da Costa Freitas Goes ........ .......... n.º A-2318 Escrut.: Sérgio Duarte Velosa Ribeiro ............. n.º A-3108 
Supl.: João Luís Teixeira ... : ...... .... ... .... ...... ... n.º A-708 
Sec.: Merita José Freitas Vasconcelos ............ . n.º A-1503 Secção de Voto L 
Escrut.: Lucília da Costa Gonçalves ................ n.º A-2085 Pres.: António Luís Vieira F. Fernandes ........... n.º A-3016 
Escrut.: Ferdinando Gabriel N. Freitas .......... n.º A-292 Supl.: Manuel da Silva Pegado .... ................. :n.º A-2168 

Sec.: Maria Zita Nunes Escórcio ..................... n.º A-2653 
Secção de Voto I Escrut.: Manuel José Correia V. Caetano ....... n.º A-2241 

Pres. : Cristina Marta Freitas Camacho ........... n.º A-1591 Escrut.: Maria Graça Ferreira Pereira ........... nº 6562 
Supl.: João Miguel Pereira Silva ..... .... ............ n.º A-1871 
Sec.: Maria Filomena Fernandes Freitas ........ n.º A-55 Secção de Voto M 
Escrut. : Márcia Fátima Freitas Nóbrega .... ..... n.º A-2497 Pres. : Maria do Céu Carreira de Jesus .......... n.º B-806 
Escrut.: António José Sousa Coelho ................ n.º A-2247 Supl. : João Manuel Figueira .... ..................... n.º B-1136 

Sec.: Ana Cristina Romão Gonçalves ............ n.º 12285 

SÃO MARTINHO Escrut.: Paulo Sérgio Rodrigues Teixeira ...... . n.º B-2283 
Escrut.: Teresa Maria Vieira da Silva ............. n.º B-1528 

Secção de Voto A 
Pres.: Jacinto Augusto G. de M.e BeHencourt ..... n.º 28005 

Secção de Voto N 
. Pres.: José Honório Silva Gomes ................... n.º B-791 

Supl.: Ana Paula Faria Gordinho .................. n.º B-1920 
Sec.: Cirilo Silvino Silva Freitas ..................... n.º 5918 
Escrut. : Antánio Manuel de S. Rodrigues ....... n.º 11439 

Supl.: Marcelo Romano Gonçalves Silva ....... n.º B-3197 
Sec.: Luís Filipe Rodrigues de Oliveira ........... n.º 8857 
Escrut.:Maria Zoé Jardim Fernandes ............. n.º 4959 

Escrut. : Fabiana Maria Aguiar Mendes ......... n.º 12603 Escrut.: Marta Cristina A. F.Abreu e Sousa .... n.º B-231 O 

Secção de Voto B 
Pres.: Duarte do Carmo Caldeira Ferreira ..... n.º 11806 
Supl.: João Luís Nascimento Ferreira ............. n.º 6833 
Sec.: Maria Fátima de Jesus Rocha ............... n.º 2495 
Escrut.: Graça Maria Rodrigues Jardim ... ...... n.º 10574 
Escrut.: Énio Filipe Cabral Ferreira ................ n.º 9956 

Secção de Voto O 
Pres.: João Lopes Henriques da Conceição .... n.º A-2565 
Supl.: Paulo Miguel F. de Freitas Rodrigues .... n.º 10270 
Sec.: Lopo Forjoz Pereira C. e Campanella .. n.º B-2336 
Escrut.: Maria Assunção Velosa O. Cró ......... n.º B-1295 
Escrut.: ZózimaAdelaideG. daS. Fernandes ... n.º 12885 

Secção de Voto C 
Pres.: Vitório Emanuel Vieira Rodrigues ... ..... n.º 7288 

Secção de Voto P 
Pres.: Cristiano João Pereira de Sousa .......... n.º C-662 

Supl .: Maria Celeste F. G. Rocha Neto ........... n.º 6078 
Sec.: Marília da Ressurreição G. Silva ... ..... . n.º 12088 

Supl.: Jaime Pinto de Sousa .......................... n.º 9558 
Sec.: Maria Zoé Nunes de Ornelas ............... n.º C-585 

Escrut.: João Gregório de Abreu : ................. n.º 1651 
Escrut.: Tânia Luísa Rodrigues M. Brazão .. ..... n.º 12945 . 

. Escrut.: José Eduardo Pereira Camacho ........ n.º C-51 
Escrut.: Francisco Tiago G. de F. Silvestre ...... n.º 889 

Secção de Voto D 
Pres.: Maria da Conceição P. A. Marques ..... n.º 7166 SÃO PEDRO 
Supl.: António Jordão Neves Costa ............... n.º 7374 
Sec.: Filomena Conceição Elias F. Freitas ...... n.º C-846 
Escrut. : Eleutério Rodrigues Gomes Jardim .. .. n.º 5548 

Secção de Voto A 
Pres.: João Carlos Justino Mendes Gouveia ... n.º 12716 

Escrut.: Eleutérío Ilídio Basílio .... ........... ........ n.º 7459 Sup.: Hermenegildo Nunes Dias ................... n.º 11447 
Sec. : Alfredo Pereira de Andrade ................. n.º 270 

Secção de Voto E Escrut.: José Melim ...................................... n.º 6748 
Pres.: Armando dos Reis Aguiar Nunes .. ..... .. n.º 2153 Escrut.: NélioJorge TomazJardim .... .. .......... n.º 10945 
Supl.: Eduardo Amaro Sousa N. Cova ....... ... n.º B-729 
Sec.: Ricardo Miguel Pontes Correia ............. n.º 11269 
Escrut.: JairiJe Ricardo Fernandes ................. n.º 7532 
Escrut. : Alexandra Maria Sousa Jardim ... ... .. n.º 9623 

Secção de Voto B 
Pres.: José Juvenal Teixeira Rodrigues ........... n.º 6183 
Sup.: José Manuel Seixas Reis ...................... n.º 6472 
Sec.: Fernando Alves Casinhas ..................... n.º 13103 

Secção de Voto F Escrut.: Filomena Espírito S. de S. Baptista ..... n.º 5256 
Pres.: Luís Alberto de Aguiar ....................... n.º B-1115 Escrut.: José Gregório de Freitas ................... n.º 1984 
Supl. : Carlos Fernandes Correia .................. . n.º 4150 
Sec.: Manuel Quintino Pereira de Sousa ........ n.º 10551 
Escrut. : Maria Nancy Dei C. dos S. da Silva ... n.º 12895 

Secção de Voto C 
Pres.: Alexandra Maria da Silva Abreu ......... n.º 9484 

Escrut. : Ilídio Pereira Cândido .... ... ........... .. .. n.º B-1997 Sup.: Maria Salete Silva Freitas Pereira ......... n.º 204 
Sec.: Paulo Ricardo Freitas Abreu ................. n.º 11219 

Secção de Voto G Escrut.: José Luís Teixeira Serradas ............... n.º 4502 
Pres. : Rita Maria Henriques F. Taboada ...... .. n.º 6326 Escrut.: Cizaltina de fátima G. da S. Romão .... n.º 11801 
Supl. : Sofia Paula Rodrigues da Silva .... ........ n.º B-552 
Sec. : Amarildo Fernandes Luís .. ...... .......... ... n.º 9693 
Escrut.: Rui Alberto de Freitas Soares ........ .. .. n.º 12839 
Escrut.: José Martinho de Freitas Camacho .... n.º 6937 

Secção de Voto D 
Pres.: José Cupertino Coelho G. de Freitas ..... n.º 10972 
Sup.: António José de Freitas ....................... n.º 10112 
Sec.: João Luís de Ornelas Teixeira ............... n.º 4574 

Secções de Voto H/I Escrut.: José António Romão ....................... n.º 11776 
Pres. : Luís Alberto Homem Ferreira ................ n.º A-1 049 Escrut. : Joel Ornelas Silva Viterbo Dias ........ . n.º 9939 
Supl. : Martinho Simão de Freitas .... .. .......... .. n.º 4295 
Sec.: Alberto Teixeira Santos ........................ n.º 12884 Secção de Voto E 
Escrut.: Maria Dalila Gomes Faria ................ n.º 12899 Pres.: Carlos Alberto Pereira ........................ n.º 121 
Escrut.: Bernardino António Fernandes ......... n.º C-512 Sup.: BemardoJoão P. da Silva A. Gonçalves ... n.º 13232 

Sec. : Duarte Miguel de Gouveia Moniz .. .. ..... n.º 7761 
Escrut.: Mauro Ângelo Câmara Gomes ...... .. . n.º 11597 
Escrut.: Honório Estevão Olim Andrade ........ n.º 7739 

Secção de Voto F 
Pres.: Alcindo Gregório de Andrade ............. n.º 2510 
Sup.: António Pinto da Cruz ......................... n.º 8891 
Sec.: Lígia Maria Correia da Silva ................ n.º 11565 
Escrut.: Rui da Conceição Coelho Freitas ....... n.º 4154 
Escrut.: Maria Agostinha Andrade Castro ..... n.º 10343 

Secção de Voto G 
Pres.: Hermenegildo Carlos R. Ferreira .......... n.º 3824 
Sup. : Maria de Fátima Nóbrega F. Silva ....... n.º 10741 
Sec.: Hugo Gonçalves da Silva Santos .......... n.º 770 
Escrut.: Umbelina de Castro .................. ....... n.º 10563 
Escrut.: Lília Regina de Sousa Gama ............. n.º 7824 

Secção de Voto H 
Pres.: Ricardo Luís jardim Gonçalves ............. n.º 11120 
Sup. : Gil Maurício Gonçalves Rodrigues ....... n.º 13344 
Sec. : José Daniel Pereira .............................. n.º 6813 
Escrut.: José Manuel Veloso ......................... n.º 6133 
Escrut.: Mário Gilberto Mendes Cunha .......... n.º 2017 

Secção de Voto I 
Pres.: Rui Alberto Pereira de Freitas ...... " ...... n.º 7964 
Sup.: Carlos Alberto Nunes Viveiros Ca~cho ... n.º 8578 
sec.: João Paulo Nunes Gomes .................... n.º 10043 
Escrut. : João Manuel Figueira Barros ............ n.º 3148 
Escrut.: Maria Orieta do Monte R. Gouveia ... n.º 12078 

Secção de Voto K 
Pres .: Sérgio Rafael Sousa Abreu ................. n.º 10331 
Sup. : João Manuel Quintal F. de Freitas ........ n.º 9586 
Sec.: Sílvia Ferreira Freitas Capelo ............... n.º 10212 
Escrut.: Leonel José Abreu da Conceição ....... n.º 6550 
Escrut. : António Fernando Brazão Andrade .. n.º 5151 

Secção de Voto J 
Pres.: Maria Estrela Monteiro Pinto ............... n.º 9327 
Supl.: Ulisses Flávio Costa Mendonça ........... n.º 9620 
Sec.: Rui Alberto Ferreira Pontes Rodrigues ... n.º 9583 
Escrut.: Elsa Margarida M. Nunes Campos .... n.º 12061 
Escrut.: Rute Fernandes Pereira C. Rodrigues ..... n.º 4460 

Secção de Voto L 
Pres.: Juvelino Domingos Gonçalves Fernandes .. n. º 2821 
Sup.: Felipa Lurdes Gomes Sousa ................. n.º 3874 
Sec. : Maria Eduarda de Abreu Silva Freitas ... n.º 821 O 
Escrut.: Abel Vieira ........................ ...... .. ..... n.º 5385 
Escrut.: Ricardo Jorge Sousa Gama .............. n.º 8752 

Secções de Voto M/N 
Pres.: Maria Eugénia Câmara S. C. Ç;omes ... n.º 2456 
Sup. : Edmundo Rodrigues Abreu .................. n.º 13506 
Sec.: Sónia Carla Macedo Almada ............... n.º 12108 
Escrut. : Manuel José Ferreira Fernandes ........ n.º 10973 
Escrut.: Ana de Freitas Teles de Sousa ........... n.º 3451 

SÃO ROQUE 

Secção de Voto A 
Pres. : António Manuel de Sousa ................... n.º 2 
Sup.: Rui Luciano Camacho Ferreira ............. n.º 84 
Sec.: José Isidoro da Silva Freitas .................. n.º 9025 
Escrut.: Rui Alberto Santos Camacho ............ n.º 5709 
Escrut.: Nelson Andrade de Sousa .. ...... .. ...... n.º 4744 

Secção de Voto B 
Pres .: José António Fernandes Caroto ........... n.º 4122 
Sup.: Nélio João Rodrigues Perneta .............. n.º 8198 
Sec.: Vasco Teodoro Rodrigues .................... n.º 1507 
Escrut.: José Franci~o Martins Pereira .......... n.º 149 
Escrut.: Tânia Patrícia Figueira Fernandes ..... n.º 891 O 

Secção de Voto C 
Pres.: António José Vieira ............................ n.º 3060 
Sup.: Rui Emanuel de Freitas Nunes .............. n.º 7299 
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Sec.: Élvio Ribeiro .................................... .. . n.º 7242 
Escrut.: José Virgílio Vieira ........................... n.º 5887 
Escrut.: Carlos Alberto Abreu Gonçalves ....... n.º 6650 

Secção de Voto D 
Pres. : Joel Gomes de Aguiar ........................ n.º 521 
Sup.: José Manuel Gouveia Ascenção ........... n.º 8981 
Sec.: pedro José Jardim Gomes .................... n.º 6258 
Escrut.: Zélia Maria Pestana .............. ........... n.º 6789 
Escrut.: Aldónio dos Anjos F. Berimbau ......... n.º 638 

Secção de Voto E 
Pres.: José Policarpo Rodrigues .................... n.º 6437 
Sup.: Rui Humbero Silva Abreu ........ .......... .. n.º 10504 
Sec.: José Pedro Fernandes Pimenta .............. n.º 1015 
Escrut.: Norberto Nóbrega Martins Pereira ... n.º 9200 
Escrut.: Alírio Teixeira da Conceição ............ n.º 2986 

Secção de Voto F 
Pres.: Vitor José Freitas Abreu ...................... n.º 8127 
Sup. : Carlos Manuel Marques dos Reis ......... n.º 6464 
Sec.: Teresa dos Anjos Santos Fernandes ...... n.º 8941 
Escrut.: Luís António de Jesus ....................... n.º 5289 
Escrut.: José Duarte Vieira Fernandes .. .. ...... .. n.º 7726 

Secção de Voto G 
Pres.: António Alberto Monteiro de Aguiar .... n.º 2078 
Sup.: Sara Maria Henriques de Abreu ........... n.º 7546 
Sec.: Manuel Jorge de Nóbrega ...... ............. n.º 6166 
Escrut.: José Anacleto Santos Camacho ......... n.º 8444 
Escrut.: Almerino Fernandes Veloso .............. n.º 8187 

Secções de Voto H/I 
Pres.: João Manuel da Silva ......................... n.º 324 
Sup.: José Paulo Freitas Pimenta ................... n.º 5452 
Sec.: Miguel José Camacho Afonso .............. n.º 5376 
Escrut.: João Carlos Gonçalves ..................... n.º 8862 
Escrut.: José Manuel Figueira Fernandes ....... n.º 4606 -

SÉ 

Secção de Voto A 
Pres.: Miguel João da S. Passos Klut .............. n.º 54 
Sup.: Isabel Margarida de V. c. C. Garton .... n.º 4943 
Sec.: João Américo Lopes Ferreira ................ n.º 4432 
Escut.: José Leonel Abreu .. ............ ............... n.º 4298 
Escrut.: Ana Maria Freitas N. Freitas ...... .. ..... n.º 1505 

Secção de Voto B 
Pres.: M.º Goreti Loja Ferreira Correia ...... .... n.º 4194 
Sup.: Carmelita Paulina H. deG. M. deScusa ... n.º 5313 
Sec.: José António Freitas Teixeira ................ n.º 5147 
Escut.: Helena M. R. G. dos Santos ............... n.º 4172 
Escrut.: Emanuel Rodrigues Aguiar ............... n.º 4965 

Secção de Voto C 
Pres.: Daniel Duarte Gouveia Pita ................. n.º 4532 
Sup.: João Manuel Fernando de Freitas ......... n.º 2424 
Sec.: Márcia Patrícia Sousa Alves ................. n.11 4817 
Escut. : Patrícia Isabel Paquete de Freitas ........ n.º 4822 
Escrut. : Henrique Brederode Brito Gomes ...... n.º 5355 

Secções de Voto D/E 
Pres.: José Alberto Pereira Gomes ................ n.º 2117 
Sup.: Bernardo Colimão de Melo Xavier ........ n.º 1137 
Sec.: Fernando Eduardo Rodrigues Luís ......... n.º 4157 
Escut.: Maria João Gonçalves Vieira ............. n.º 4648 
Escrut.: Solano Mendes ............................... n.º 2163 

Mais torna público que, desta decisão, 
pode qualquer eleitor recorrer, no prazo de 

2 dias, para o Presidente da Câmara, com 

fundamento na preterição dos requisitos 
fixados na lei . . 

Funchal e Paços do Concelho, aos 29 de 

Novembro de 1997. 

O PRESIDENTE 
Miguel Filipe Machado Albuquerque 
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SINDICATO DOS ENFERMEIROS 
DA R.A.M. 

RUA DE SANTA MARIA N.º 86·88·90 - TELEF. 224942·226115 - 9000 FUNCHAL 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL 

Ao abrigo do artigo 31.0 alínea d), dos Estatutos deste 
Sindicato, convoco uma Assembleia Geral para o dia 17 de 
Dezembro de 1997, na sede do sindicato à Rua de Santa 
Maria, 86, pelas 16 horas com a seguinte ordem de traba­
lhos: 

- Alterações pontuais aos Estatutos do SERAM. 

Funchal, 13 de Novembro de 1997 

o PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA 
(Assinatura ilegível) 

ANÚNCIO · 

93396 

3. o Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 

2.ª Publicação no Diário de Notícias em 29/11/97 

PROCESSO COMUM COMUM SINGULAR - N.º 209/96, OTAFUN (336196) 
- 3.º Juízo CRIMINAL 

FAZ SABER que por despacho de 97/11/19, proferido no 
processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra o argui­
do BRUNO EMANUEL SILVA MENDONÇA, nascido a 5 de 
Agosto de 1975, filho de Manuel Catanho Mendonça e de Maria 
Zélia S. Câmara Mendonça, natural da freguesia de Santa Cruz, 
concelho de Santa Cruz, com última residência conhecida no Sítio 
da Terça de Baixo - Santa Cruz, por estar indiciado pelo crime de 
Refractário, p. e p. art.º 24.º, n.º 3 da lei 30/87 de 7/7., foi o mesmo 
declarado contumaz, nos termos do disposto nos art.ºs 336.º e 
337.º, ambos do Código de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.ºs 1 e 3 do art.º 
337.º, do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

- Proibição de obter Bilhete de Identidade, carta de condu­
ção, passaporte ou sua renovação, bem como a quaisquer certi­
dões ou registos junto das autoridades públicas. 

Funchal, 97/~ 1/21. 

A Escrivã-Adjunta A Juíza de Direito 
Joana Pereira Dias Graça Maria Nóbrega Valente Veiga 

Firma de consultadoria a operar 
na Madeira procura 

SECRETÁRIA (FIM) 
Perfil: 
• Idade entre 20 e 35 anos 
• Experiência profissional 
• Bons conhecimentos de inglês escrito e falado 
• Noções de italiano falado 

• Bons conhecimentos de Word .e Excel 

Enviar currículo vitae por fax: 0039836572733. 

ADMITE-SE 

GOVERNANTA GERAL 
Exige-se: 

,~ Experiência no ramo 
,~ Bom relacionamento humano 
,~ Capacidade de gestão de recursos humanos 
,~ Capacidade de organização 
,~ Espúito de equipa 
,~ Responsabilidade 
,~ Disponibilidade de horário 
,~ Dinâmica 
,~ Carta de condução 
,~ Idade até 35 anos 

Oferece: 
,~ Vencimento de acordo com a experiência e capacidade 

da candidata e demais regalias existentes na empresa. 
(Guarda-se sigilo absoluto) 

Enviar curriculum e fotografia actualizada 
93455 às iniciais H. S. /97 deste jornal. 

Venlta conduzi-lo. 
~."""I' CIAM· R. Ferreiros, 154 - Tele!. 22 28 37 
.. Parque Industrial da Cancela - Tele!. 9340 33/4 - 0936 511 807 

ABERTO AO SÁBADO ATÉ ÀS 13 HORAS 

CIMPINHA DI NlfAl 
Visite-nos e aproveite os descontos oferecidos 

nas internacionais marcas 
OXFORD/TACOMA/LEE/ONARA E OUTRAS. 

C. C. MONUMENTAL LIDO, LOJA 14 R/C. 

DIRECTOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
(m/f) 

Grupo de Empresas admite para os seus quadros 
EXIGE-SE: 

- Licenciado em Finanças, Economia ou Gestão 
- Experiência comprovada 
- Bom relacionamento humano 
- Espírito de equipa 
- Capacidade de liderança e organização 
- Personalidade dinâmica 
- Bons conhecimentos de informática como utilizador 

OFERECE-SE: 

- Entrada imediata 
- Integração em equipa jovem e dinâmica 
- Vencimento acima da média 

Enviar Curriculum e fotografia actualizada às iniciais S.AJ97 deste jornal. 
(Sigi!o absoluto) 93454 
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FIRMA PERITAGENS NACIONAL ADMITE 
PARA ESCRITÓRIO NO FUNCHAL 

ENG.O CIVIL/TÉCNICO CIVIL 
PRETENDE-SE: 

- Alguma experiência em orçamentação 
e fiscalização/direcção de obra; 

- Dinamismo, capacidade de decisão e disponibilidade; 

OFERECE-SE: 

- Desempenho em actividade de responsabilidade, não 
rotineira, incluindo serviços no exterior. Formação 
específica e integração nos quadros . Viatura. 
Vencimento e condições compatíveis. 
Resposta a este jornal n.o 93511. 

INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 

com 2000 m2 
VENDEM-SE 

ou 
ALUGAM-SE 

no todo ou em parte. 

Telef.: 0931-429202/01-9259457 

93511 

93510 

HOUSEKEEPER/COMPANION 
REQUIRED TO WORK ABROAD 

Expected to live with 
Elderly couple 

Fluent in english 
Driving licence 
Animallover 

Basic cooking skills 

APPUCATlON WlTH C/V TO N. 2 9344 J. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

DONAIIVOS PARA AS ViII MAS 
DOS IEMPORAIS 

Deposite o seu na & ~~ 

CVP - Açores - Ribeira Quente: 

Conta n.º 0027075291 /930 
e NIB 003500270007529193071 

CVP - Calamidade - Alentejo: 

Conta n.º 0027075296431-
e NIB: 003500270007529643151 
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